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DIARIO OFFICIAL
, DESPACHO COLLECTIVO,

Realizou-se hontem sol) a presidencia do Sr. Dr. Wen-
c:.slau Braz Pereira Gomes, • PreSidente da Republica. no Pa
Jac t o do Governo, o despacho semsmal ccdlectivo do minis-
(crio, lendo sido assignados os seguintes decretos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:

N. 12.032, creando mais uma brigadi de infantaria -o
mais uma de cavallaria de guardas nacionaes na comarca
da capital do Estado de Minas Geraes. -

Ministerio da Marinha: •

Mandando reverter ao quadro activo do Corpo da Ar-
mada o 2° tenente Gastão Paranhos do Rio Branco, que se
;Miava, á disposição do Ministerio 'das Relações Exteriores.,
' Collocando na situação de disponibilidade, com todas as
'vantagens a que Icem direito pelo regálammto annexo ao de-
creto n. 10.788, de 25 de fevereiro de 19U o vice-almirante
graduado, reformado, Francisco Augusto de Paiva Bueno
Brandão, lente cathedratico da 2' cadeira do	 anno da Es-
çoja; Naval, 'e o vice-almirante gradua.40, reformado, João

Nepomuceno Bapt ista, lente cathedratico da 3' cadeira do WI\
aúno da Escola Naval.:

Aposentando:
Felippe Nery dos Santos, no cargo Ue guarda de polici5.

do 'Arsenal . de Marinha do Rio de Janeiro, com os vencimen...,'
tos que lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto'
contar mais de dez .annos de effeetivo serviço e ter sido jul-
gado invalido para fletia continuar;

Antonio Belchior, no cargo de patrão das embarcaçõeá
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com os vencimen-
tos que lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto

e achar-se,

aos seguintes officiaes 0

mines
fragata eA rsiesrti.diçeos
mestre do Corpo
Magalhães;

De prata: por contarem mais de vinte annos de sere

viçonas condições acima: capitão de fragata Armando Cesar
Burlamaqui, capitães de corveta Octacit i o Oetaviano Rezas é
Domingos Rodrigues Marques de Azevedo, enfermeiro naval
de 1" classe sargento-ajudante do Corpo de Sub-officiaes da
Armada José Quirino- do Nascimento Junior e 1° sargento
auxiliar de, enfermeiros Jost5 Ribeiro de Almeida;
• De bronze: por contarem mais de dez anuns de serviço

nas condições supramencionadas: capitão-tenente Roberto
de Souza Imenez, primeiros tenentes Guilherme Bastos Pe-
reira das NCVCS e Oswaldo de Mesquita Braga e primeiros-
sargentos ao Corpo de Sub-officiaes da Armada fiel de 24

classe João de Deus da Costa Gouvêa e enfermeiros de 24

classe Antonio Victoriano de Freitas e Albano • de Sou4%
Lucio.,

Ministerio da Guerra: \— ,
Dispensando do commando da 2' região militar, Por tei?'

sido mandado recolher a esta Capital, o general de brigali4
.L5aquim Pantaleão Telles de Queir,sz.,

Nomeando:
Commandante da 2' região militar, o generai de- -bisig4t7

Joaquim Ignacio Baptista Cardoso, sendo por esse robli0 exs¡m'
nevado do cOmmando da 3' brigada de onvallaria; Ç

•O major da arma de engenharia Alfredo Malan irArtgrtri,
gne addido militar junto á legação do Brazil

— Informações prestadas ao Exalo. Sr.
Sr. ministro da Agricultura, Industria
mercado do Rio de Janeiro e cliffa-

contar mais de dez annos de effectivo serviço
invalido para nelle continuar.

Concedendo medalha militar
sub-officiaes da Marinha :

'	 De ouro: por cortarem mas
sem notas que os desabonem: capitães de
Vieira • Mascarenhas e Arthur Thompson c
de Sub-offic iaes da Armada João Machado

do trilita
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Algodão

Continúa firme -ã posição do mercado de algodão;:
Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 ki104

comparados com os de igual penedo de 19151,

Pernambuco,	 P sorte,

1916 39r5

do	 sertão 	 308000 a 318500 128200 a 148000'
Pernambuco,	 1° sorte 	 298000 a 305500 128000 a 138000,
Pernambuco, mediano Nominal 11$500 a 128000
Assú,	 1° sorte 	 Nominal 115800 a 128800:
Natal,	 1' sorte 	 298000 a 308500 118800 a 125500
Mossoró,	 1° sorte 298000 a 308500 118S00 a 125500
Ceará,	 1'	 sorte 	 298000 a 30$500 115800 a 128500
Pwahyba, I' sorte 	 : 298000 a 305500 118800 a 125504
Maceió,	 1' sarte 	 208000 a 308500 118800 a 125500.
Penedo, 1' sorte 	 Nominal 118500 a 118800
Maranhão, regniar...-

O gmero americano
Good anidling
Midling 	

As entradas da semana
distribuidos:

rc,rdos.
Parahyba	 	 3.152
Pernambuco 	 1.153
Na tal	 	 576
Ceará	 	 246'
Mossoró 	 125
Nova York 	 82

5.334
Sahiram dos trapiches 2.765 fardes e ficaram em aock

.	 .

Assuear

Ainda baskode firme regulou o mercado desse producto
no correr da semana finda.

Os preços oscularam entre os seguintes extremos por
kilo, comparados com os de igual periodo do mino anterior:,

298000 a 295500
	

Nominal
foi vendido aos seguintes preços:

	•	 .'7 8200 a 275000
265700 a 208800

constaram de 5.331 fardos, assim_

r.-070. "" 'Orniita::?erk: 27"( _ _ . _ .. . _	 01411.10 . OPPICIMr-	 TrAIril de. 1916 ...71

‘ •ExOnerando o tenencoronel da arma de cavalla•ria Al- 	 Ao Sr.: Presidente da Republica, foram apresentadas pe16,•'4

jseklo Oscar Fleury de Ba" do cargo 4e addikruilit.ar_juntO_ SI' ministro da Agricultura, Industria e Commercio, as se-a.

eg'ação do Brazil na.França,, guintes informações relativamente ao estado do mercado
Rio de Janeiro e das diversas praças da -Republica.:	 •

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTERIO DA AGRICULs33,
TURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

'' 'aram-ferindo na arma de infantaria'.4.1r ..	 ...	 . 	 •	 ,
•;••::•().s majores Henrique Erico dos SanteS, dd 2I° balalldío do,

t:7? i. é-gimento - Para o cargo de fiscal do 57°,de caçadores; Nestor :

	

."4.	 '	 ..,..
13ezeryedo Os' Passes, deste cargo para o 5° batalhão do

:
 2° re:,-:

- .-..:t>. 
imepo; Cynstancio Deschamps Cavalcante, deste batalhão .

	

,.	 ..,.
zggiwe

-
nto para o 21° do 7° regimento; Heracliu Helio Fernan

Aè; Lima, do 18° batallit10.do 6° regimento , para o ri' batalhã3
kki .45 e Vicente de Albuquerque Mangabeira, deste batalhão e,

ài'eéfentõ. para o 18°,daquelle corpo;
, ' '.0s capitães Hygino Pantaleão da Silva Junior, do cargo de.„,	 ..	 .

riNuslantç do 51° de caçadores para a 3° cOnipanhia do 51° Iam-
liàin de caçadores, e José de Cerqueira Mano. desta companhia
; .tS cOrpo, para aquelle carga..

:Reformando os cabos de esquadra José Antonló do Nasci....,
çi.alent0 ',e, Manoel Antonio da Gosta, do 18°, e Pedro José de
5,1 Sant'Anna, do 50° de caçadores, ,e soldado conductor João San-

do 18° grupo de artilharia a cavallo.-
.. Concedendo ao professar vitalício da Escola Militar . ca-

to João Manoel de Araujo o accrescimo de 5 °I° so4re.seus
ncimentos.,..,...^.

-:Ï:15/1inisterici da Viação e Obras Publicas: *s.,_ -
N. 12.030, autorizando o desconto de 2-1,67 °I° na ïíripor-

X-anc"-ia computada semestralmente, como valor das obras
'Pxecutadas no pórto da Nictoria, de accUrdo com a tabella de1
1:preços approvada,	 .

Branco Cryslal	 superior 	
. 1 9 15

8650 a $600
1915

Branco crystal bom 	 $020 a 8610 8350 a $100
Branco crystal regular 	 5010 a $620
Branco segundo jacto 	 • Não ha 8310 a $350
Branco	 terceira	 sorte	 .... 8000 a 5670 8310 a $100
Maseavinho	 	 8180 a 8600 8210 a 8320
Crystal amarello 	 5510 a 5590 $280 a $320
Mascavo bom 	 8150 a $170 $220 a 8210
Mascavo regular 	 $110 a VICO $205 a $225
'14ascavo baixo 	 $430 a 8110 $200 a 821Q

Ministerio dá Agricultura. Industria e Commercio:
' N. 12.031, abrindo o credito de 21:3505771, supplemen-,-

!Irã á verba 19' — Eventuaes — art. 78 da lei n. 2.92 . , de 5
de janeiro de 1915.:

Nomeando O Dr. José Mariano Carneiro da Cunha Filho,
arae.cercer o cargo de chefe de secção do Jardim Botanico.

Monerando José Amandio Sobral do cargo de chefe de
ít-ecçã .,, do Jardim Botanico, tendo em vista o resultado do in-

:nuerito administrativo procedido..
Cessando a disponibilidade em que se encontram em vir-

tude dai decreto de 11 de agosto de 1015 o lente e substituto
da Escola Superior de' Agricultura e Medicina Veterinaria
Drs. Graciano dos Santos Neves e Ezequiel Candido de Souza
Brito, que voltarão á effectividade de seus cargos na Escola
Superiar de Agricultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro,
Èlc que trata o decreto n. 12.012, de 29 de março de 1910.

Concede patentes de invenção a:
Electrical Properties, Limited, de «aperfeiçoamentos em

pparelltos amplificadores de , ondulações electricas»;
Electrical properties,- Limi;:ed, de «aperfeiçoamentos em

.Systemas telegraphicos»;	 . .
Charles William Creswell nine, de aap :érfeiçoamy,ntos em

,..p1,01as de pára-choques e outras molas feitas çie borracha»;
Electrical Properties, Limited, de conductores electricos

di2olados»;
Adalgisa Ferreira . de Brito, de «um novo divertimento ou

'giuebra cabeças, denominado A Guerra em Familia, applica-
eyej a reclames 'ou annuncios»;

Aurelio da Costa PachecO, de «uma cama com movimento
dular,yLXnen.

_	 _
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O assuem' refinado fui vendido aos seguintes preços, por
kilo:

Foram embarcadas .17.295 saccas, para os seguintes dead.
tinos:

Sacos,.
De primeira, 720 réis; 	 Cabo 	 .„...)i	 21.27à,
1)e st,gunda, 700 réis; 	 Estados Unidos 	 4; 11.977'
De terceira, 610 reis......... ; Europa 	 	 _-4-.. 1.125
Durante o sa.mana entrarani em nos 	 ..a praça 27.510 saecas Rio da Prata 	 -4:-1.•-. 1.050

de iysticar, das seguintes procedencias:	 Cabotagem 	 , 	 mt-; - 1.865

Saceas

Per,rimbuco 	 10.500

Maeei,1	 	 ' 6.759
'Sergipe	 	 6.829

lia	 	 .	 	 2 .000
H	 ;	 	:Jrripo 950 
santa	 Calharina	 	 481

27.510 arroba:

	

Saturam dos trapiches 20.125 sucos e ficaram em de- T ypo 6 	 	 {TIMO a 10$800
posito 201.003, sendo: 	 Typo 7 	 	 10$300 a 10$100

Irapiille ,;	 	 118.121 Typo 8 	 	 9$900 a 10$000N;s 
Allnat o ns da Ilmilian Warrant 	 	 53.812 Typo 9 	 	 9$500 a 9$000.	 .

Xarque
Café

Nenhuma alteração soffreu este mercado quanto á po.:
sição frouxa em que funccionou na semana anterior.O registro do movimento diario deste mercado foi o

Entraram 1.816 fardos do Rio Grande, com 166.140 kilos.•gainde:..sp 
Sahiram dos trapiches 816 faidos, ficando em stock 15.500

Dia 17 — O mercado abriu calmo, com pouco café á fardos do Rio Grande equivalentes a 1.395.000 kilos.
F' procura desprovida de interesse, tendo sido apuradas Os preços oscularam entre os seguintes extremos:

li' neud i fj vendas de 797 sacras, ao preço de 10$100 por arroba, 	 Ttio Grande:
para	 typo 7 americano. A' tarde foram realizados nego- 	 1916	 19rs

cies de mais 501 sacras ao mesmo preço di abertura, fechando Patos e mantas 	  1$100 a 18180 1$080 a1$140
.0 mercado rabio.	 Puras mantas 	  1$100 a 1$240 moo a 1$220

Ka 18 --O mercado abriu cs;avel, apurando-se de manhã 	 Minas Cernes:

transacções de 2.303 sacras na base de 10$100 por arroba Patos e mantas 	  1$100 a 1$180
pala o 1apo 7. No correr do dia foram negociadas mais 3.161 Carnes baixa.‘ 	 	 $900 a 1$000
saceas na mesma base, fechando o meicado em posição es-
ta\ el.

	

	 pREÇOS conneNTEs QUE vioonAnAlm NA SMANA DE 17 A 22 DE
ABRIL DE 19I6

As entradas da semana foram as seguintes:

Pelás estradas de ferro:

Saccat

9.271
LeopokUna 	 9.900

10.171

Por via maritimar

cabotagem	 	 4.222

23.393

,.. ..	 -	 47.295 ‘
1-- Venderam-se 1.0.737 saccas e ficaram ewi stock 286.238.;
''‘ Desde o dia 1 entraram em nossa praça 115.260 saccai
de café de que foram embarcadas, por cabotagem c para 01
exterior, 133.752.

Desde o dia 1 de julho, as entradas sommaram 2.981.822
sacras e os embarques 3.00,1.177.

Os preços extremos da semana foram os seguintes por-

Dia 19 — O mercado funccionou calmo, com pouca pro-
cura e poucos lotes á venda. As vendas do dia foram para
1 n 5 suecas, pela manhã, e mais 1.480 até a tarde. O preço
foi de 108100.

Dia 20 — O mercado apresentou-se um pouco mais frouxo,
vendendo-se na abertura 1.015 sacras o no correr do dia
mais 1.327, aos preços de 10,9300 e 10$ i00 por arroba, na

base do Iypo 7.

Aguas mineraes, nacionaes (com casco),:,
Caxambú, 28$ por caixa de 48 garrafas.
Lambary, 23$ por caixa de 48 garrafas.
Cambuquira, 23$ por caixa de 48 garrafas.;
S. Lourenço, 23$ por caixa de 48 garrafas. —
Salutaris, 23$ por caixa de 48 garrafas.

Aguas mineraes, estrangeiras (com casco) tr'
Vichy, 56$ por caixa de 50 garrafas.
Perrier, em garrafas, 51$ por caixa de 50 garrafas.,.
Perder, em quintos, 65$ por caixa de 100 quartos,.
Selters, 21$ por caixa de 24 garrafas.
Pedras Salgadas, 48$ por caixa de 48 garrafas.;
Castello Moura, 40$ por caixa de 48 garrafas.,"

Aguardente:
De Paraty, 170$ a 180$ por pipa de 480 litriks.,'
De Angra, 160$ a 165$ por pipa de 480 litros.,
De Campos, 150$ a 100$ pOr pipa de 480 litros.',
De Macei6, 150$ a 160$ por pipa de 480 litroa.

De Pernambuco, 150$ a 160$ por pipa de 430._1itIW
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Alcool (caldo):	 Banha de Santa Catharina:
De 40 grilos, 260$ a 270$ pôr pipa de '480,1itros ( 	Em lata grande (Laguna). 78$ a 88$800, por caixa de GC/.
De 38 gráos, 240$ a 250$ por pipa de 480 litros,	 kilos.
De 36 gráos, 210$ a 220$ por pipa de. 430 litros/	 Batata nacional:

Alfafa':	 Mineira grauda, $200 a $260 por kilo,'
Mineira, metida, $140 a $220 por kilo.,cacional, $270 a $280 por kilo..

Do Rio da Prata, $270 a $280 por Lilo;	 Paulista, $180 a $210 por kilo.
Breu americano. claro. 48$ a 56$ pof 40u libras.;

Alhos:	 "Cangica, 30$ a 338,300 por 100
Islacionaes., 38$ a 40$ por caixa de 50 kiioS.,	 Carne de porco, não ha.
Estrangeiros, 70$ por caixa de 65 kilos;	 Carvão de pedra:
Alpiste nacional. 56$ a 58$ por 100 kilos., 	 Cardiff, 120$ a 130$ por tonelada.
Amendoim em casca, 278200 a 288803 por 100 kilosdl 	 Escossez. 105$ a 130$ por tonelada,

Arroz nacional	 Cebolas do Rio Grande, 26400 a 28800 por cento.,
Agulha brilhado, 668700 a 738300 por 100 kilos. 	 Cera bruta ou virgem, amarela, 2$:.30 por kilo.,
Especial, 50$ a 53$3500 por 100 kilos., 	 Cimento estrangeiro:
Superior, hO$ a 43$100 por 100 	 Dova, 25$ por barrica.
Bom, 338100 a 36$700 por 100 kilos., 	 Pyramide, 25$ por barrica.:
Regular, 30$ a 318700 por 100 kilos.. 	 Alpha, 25$ por barrica.
Branco, do norte, 30$ a 368700 por 100 kilos. 	 Lehygh, 25$ por barrica.
Rajado, do norte, 26$700 a 336100 por 100 kilos.1 	 Cognae nacional, cl casco, 208 'Por caixa de 12

Arroz estrangeiro:	 Couros do Matsdouro, salgados verdes:
Agulha de 1', 888300 a 01$700 por 100 kilos, 	 De boi, $850 por por kilo.
Inglez (flangoon), 40$ a 41$700 por 100 kilos.,	 De varra, $760 por kilo.

Azeite de oliveira, portuguez: 	 Couros de Minas Geraes, seccos:

Perola, 18600 por lata do 650 grammas.	 De 1' qualidade, 1$500 por kilo.

Salomão, 18550 a 18600 por lata de 650 gramma-s.,1	 De 2" qualidade, 1$200 por kilo.,

Seixas, 18600 a 18700 por lata de 650 grammas. 	 Refugos. MO por kilo.

Brandão Gomes, 1$700 a 18750 por lata de 700 gramMaS,	 Couros do Paraná e Santa Calharina, s'eccas:
D. Carlos, 2$ por lata de 800 granunas ,	De 1' qualidade, 18800 por kilo. -
Prista. 2$100 a 28600 por litro.	 De 2' qualidade, 1$400 por kilo.
O. O.. 25$ par lata de 12 kilos. 	 Couros do Ceará, salgados seccos, 18700 por kilo.;
fio Branco, 26$ por lata de 12 kilos.., Couros do Ceará, seccos:

Azeite de oliveira, hespanhol: 	 1	 ' De P qualidade, 2$100 por kiloo• .	 .
Fidalgo, latas pequenas, 1$600 por /ata de 7130 grammas.: 	 De 2' qualidade, 18600 por kilo,
Commum Fernalvarez, 2$200 a 28300 por litro., .;•	 Chá da India, preta ou verde, 8$ a 12$ por

Fino Sultana, 2$500 a 2$700-por litro. ,	•	 Ervilhas estrangeiras, 110$ a 120$ por 100 kilos.,

Fidalgo, latas grandes, 26$ a 28$ por lata de 12 kilos.,'	 Farello de trigo, 8$ a 86100 por 100 kilos.1,

'Azeite de oliveira, francez: Plagniol, 38200 a 3$300 por 	 1	 Farinha de mandioca. de Porto Alegre.:
litro. Especial, 32$ a 328500 por 100 kilos.

Bacalháo em caixa, da Noruega, 05$ a 105$ por caixa dà	 • Fina, 318100 a 31$600 por 100 kilos.
58 kilos„	 Peneirada, 30$a 30$700 por 100 kilos,

Racalháo em tina:	 Farinha de mandioca, de Santa Catharina::
Game, 75* a 80$ por tina de 58 .tifToã..• 	 Grossa, 23$300 a 21$, por 100 kilos.
Americano, 68$ a 70$ por tina de 58 kil)5É.,	 Farinha de trigo, do Moinho Fluminense:
Peixelim, 70$ a 73$ por tina de 58 kilos, 	 36$500 a 37$ por 212 sacos.

Banha de Porto Alegre: 	 • S. Leopoldo, 35$500 a 36$ por 212 sacos.,

Em lata de deus kilos. 828800 a 87$ po	 lx d	 0	
O. O. 3i$500 a 35$ por 212 saccos.

kilos.	 Farinha de trigo, do Moinho Inglez:

.Em lata dr: 20 kilos, 878 a 88$800 por caixa de 60 	 Euda Nacional, 366700 a 37$200 por 212 saccoS.i
kilos.	 ; racional, 35$500 a 36$ por 2121 saccos.

Brazileira, 318700 a 35$200 por 212 saccos.11/4	 I3anha de Minas Geraesf -

Em lata de dons kilos, 75$ à 78$ por caixa kle 50
kilos.

XIII lata grande, 72$ a 74$ por caixa de 60 kiloffl,2'

Farinha de trigo, do Moinho Santa Cruzf•
Perola, 36$500 por 212 saccos.

• santa Cruz, 35$500 por 212 saccos.:
Paulicéa, 34$500 por 212 saccos.,
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Farinha lactea
Nacional Ingesta, 32$ a 36$ por caixa de 23 latas,
Estrangeira Nestlé, 88$ por caixa le 48 latas..

Feijão nacional:

'Preto de Porto Alegre, 2(38700 a 27$500 por 100 kifos,
Preto, de Santa Catharina, 168700 R 23$300 por 100 kilos.

Feijão nacional:
Manteiga, 23$31) a 268700 por 100 kilos,'
Enxofre, 248200 a 27$300 por 100 kilos,
Mulatinhu, 21$700 a 25$ por 100 kilos.,
Branco, 368703 a 388300 por 100 klos..1
'Amendoin, 208700 a 30$ por 100 kilos,'„
N'ermelho, 20$ a 238300, por 100 kilos„
De côres diversas, 20$ a 30$ por 1C0

,	 Feijão estrangeiro:

Branco, 95$ a 96$ por 130 kilos.
'Amendoim, 93$800 a 91$ por 100 klos.,
Fradinho, 70$ a 71$700 por 100 kilos,

Fructas nacionaes:

Ameixas

De Minas Genes, 8$ por cesto de 15 kilos,'
De S. Paulo, 12$ por cesto de 15 Mios.
Do Rio Grande, 12$ por cesto de 15 kilos,
Abacates do Districto Federal, 8$ a 20$ por cento„,

Abacaxis:

Do Distrielo Federal.
Do Estado do Rio, 208 a 30$ por contO.:'
De Pernambuco, 40$ a 50$ por cento.
Figos de S. Paulo 0$ por cesto de 10 kilos„
Laranja do Estado do Rio, 3$ a 03 por cento.
Sapotys do District ° Federal, 3$ a 4$, por cento,

Uvas:

Do Rio Grande, 12$ por caixa de 25 kilos„
De S. Paulo, .6$ a 10$ por cesto de oito kilos.,
De Minas Geraes, 10$ por cesto de sete kilos.,

Fruetas estrangeiras, da Califamiat:

Maçãs, 24$ a 26$ por caixa de 20 kilos. ,
Veras, 35$ a 40$ por caixa de 20 kilos,

Da Hespanlia:
rvas. 55$ a 65$ por barril de 20 kilos,
'fubá de milho, ' 108 a 19$ por 100 kilOs.,'

Fumo em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 2$ a 28200 por kilo.c.
Superior, 18600 a 18700 por kild.
Regular, 18200 a 18300 por kilo,

De Pomba:

De P, 28200 a 28400 por kilo.,
'De 2'. 18600 a 1$80t1 . por kilo..
Baixo, 18300 a 1$400, por kilo.,

Do Sul de Minas:

Especial, 18500 a 0600 por kilo,
De 1', 18230 a 1$300 por kilo,.

De 2", $0011 a 1$ por kilo,

De Goyaz:

Especiil, 28400 a 2$600 por
De 1", 18800 a 2$ por kilo.
De 2', 18300 a 18400 por kilo.
De Carangola, 1$ a 18200 por kilo.;

Fumo em folha:

De Porto Alegre:'

Amarello de 1 4, 1$150 a 18200, por kilo.;
Amarello de 2 1, 1$ a 18050 por kilo..
Commum de 1', 18050 a 1$150 por kilo,
Commum de 2 1, $950 a 1$ por kilo,

Gazolina americana:.

Notano, 18$ por caixa de duas latas.;
Estrella, 18$ por caixa de duas latas,
Prats, 19$ por caixa de duas, latas,

Glyeserina nacional:

Bruta, em latas de 25 kilos, /4500 a 48600 por kilo,
'Loura, Lin lata de 25 kilos, 58500 a 5$600 por kilo.,
Branca, em lata do 25 kCos, 6$500 a 68600, por kilo.;
Branca, em lata de um, deus e quatro kilos, 68800 a .7/5(

loor kilo.
Comina liquida nacional Sardinha, 4$500 por

Kerozene americano

Brindilla, 118500, por caixa de duas bata
Estrella, 118500 por caixa do duas latas.,
Serra, 12$ por caixa de duas latas.,
Sol, 12$ por caixa de duas latas.,

Lacre nacional Sardinha, cicie.

rni pães, $700 a 18400- por kilo.,
Em bastões, 28600 a 5$ por kilo,'

Leitd condensado:

Nacional Vacca, 40$ a 42$ por caixa de 48
Suisso Moça, 53$ a 55$ por caixa de 48 latas.,
Americano Águia, 42$ a , 43$ por caixa de 48 lataLe\

Ladrilhos nacionaes, hydraulicos, 5$ a 10$ por metro gug"- )
drado.

Ladrilhos de Marselha, 25$ a 30$ Dor metro quadrad41
Li::guas do Rio Grande, 18500 a 18600 por
Linguiça de fumeiro, 18500 a 2$ por kilo.,
Lombo especial, de Minas, 18300 a j$.500 p	 kiitya

Madeiras nacionaes: .0

Pinho do Paraná:

De P qualidade, 75$ a 80$ por dü'zití kle168
De 2' qualidade, 65$ a 70$ por duzia de 168 pégij.
Em taboas, $220 a $240 por pé quadradu..,'t

Tabuado Cancha, de Santa Çatharinad

Largo, de 1' qualidade, 55$ por duzia.,
Largo, do 2' unlidade, 30$ por duzila'o
..streitu., de 1' qualidade. 35$ pOr duzia,
Estreito, de 2' qualidade, 22$ por
Cedro cm toras. 90$ a 110$ por metro culii.64
Peroba, em turas, 90$ R 110$ por, metro tubi
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Vinhatico, em toras, 80$ a 90$ por metro cubico.
Madeiras, de lei, em toras, 702 a 75$ por metru cubico..

Madeiras estrangeiras'

Pinho:

Americano, em taboas, $110 - por pé quadrado.,
Americano especial, 12200 por pé quadrado..
Rezina (Riga), 128$ por duzia. 	 -
Spruce, não ha.
Sueco, branco, 130$ por duzia.

.:31,1eto, vermelho, 1552 por (luzia.,

Manteiga nacional:

De Minas, fina, 22400 a 22800 por kilo.
De Minas, regular, 22300 a 22600 por kilo.;
Em lata de libra, 12300 a 12100 por kilo.
De Santa Catharina, 22200 a 22100 por kilo., -1

Manteiga estrangeira;

etiema;_zny Isigny», 32250 a 32300 por libra., ?
«Lopelletier», 32250 a 32300 por libra.
(Batel FUVC., 2$800 a 22900 por libra.
L. Brum», 32200 a 32300 por libra.

Mate. do Paraná, em folha, $160 a $560 por ki!u.,'

A triorello, da terra, 82900 a 11$ por 100 k Hos.,
Dtaireo da terra. 122 a 122.000 por 100
111ixto. da terra, 92100 a 102 por 100 kilus.,

Oleos de linhaça:

Inglez, em barril, 12600 a 12700 por kilo.
Argcntino, em barril, 12400 a 12500 por MIO.;
Argentino, em latas, 12300 a 12 .100 for kilo.;	 •

De caroço de algodão:

Nado-tal, 12350 por litro.
Americano, 1V00 por litro. .

Oleos de côco de Cuellim•:

Nacional, 1$700 por kilo.
Estrangeiro, 2$ pur
De Palma, estrangeiro, 12500 por, kilo..

Oles lubrificantes Para machinisraus:

Em barril de 200 litros, 2600 por
Em caixa de 36 litros, 252 por caixa..

.0Ieas lubrificantes para cylindros:	 4

Em barril de 200 litros. 2700 por litro.,
Ela caixa de 36 litros, 30$ por caixa.

Mos lubrificantes, fino, para automoreis:•

Em barril de 200 litros, $500 a 2550 por litro.:
Em caixa de 36 litros, 20$ a 22$ por caixa.,

, Phosphoros nacionaes, de mad,..?ira:

4011iG», 512 por lata de 1.200 caixas.
<Brilhante», 51$ por lata de 1.200 caixas.
Bandeirinha, 51$ por lata de 1.200 caixas.

(Independencia», 51$ por lata de 1.200 caixas.:
<Orion», 522 pôr lata de 1.200 caixas.
(Iktinesti,cos.», 502 por lata de 1.200 .caixas.,

41' inlici,ro», 48$ por lata de 1.200 caixas,

«Beija-Flor», 18$ por lata de 1.200 caixas.
ait: t ic, X. 482 por lata de 1.200 caixas.
cl'itiratigazt, 472500 por lata de 1.200 caixas.;

1'11os: ohms nacionaes, de cêra*j.

(Olho», 05$ por laia de 1.200 caixas.
«Vpiranga», 622 por lata de 1.200 caixas..
«Orion», 62$ por lata de 1.900 caixas.
411a i0 X», 60$ por lata de 1.200 caixas..
Paios de fumeiro, 22 a 22200 por kilo.-
Polvilho nacional, 382 a 60$ pdr 100 kilos.,

'Queijos de linas:

et:-andes, 122o0 a 22500 por unidade.
Médier..=‘, 12300 a 12600 por unidade..	 -
Pequenos, •500 a 280 por unidade.
'Imitação do Reino, 32500 a 42500 por unidade.

Sabão da Luz:

Em caixa de 27 tijolos, $720 por kilo.
Em caixa de nove barras; $720 por kilo.,

Sabão oleina e virgem:

Tini tijolos grandes, 22310 por caixa de quatro kilos.,
Em tijolos pequenos, 12760 pOr caixa de Ires kilO.,,
De peso, $720 por kilo.	 •• --

Sabão virgem:

De peso, 2510 por kibi. •
Superior, •620 por kilt,

Sal nacional — De Cabo Frio:

GE 0±0. 32100 a 32700 por SUCO de GO kilos.,•
3$700 a 12 por sacco de GO kitos..

Do norte:

Grosso, 32900 a 12200 por sare,/ de GO kiles.,
Moido, 12300 a 42500 por sacco de 60 kilos.,

Estrangeiro, inglez:.

Grosso, não ha.
Moldo, 182 por sacc0 de GO

Sebo:

Do matadouro de Santa Cruz, 1$ por kilo.
Da Rio Grande, systema platino, 12200 por kilo..
Tapioca nacional, 122 a 522 por 100 kilos..

Telhas nacionaes:

Systema francez Roux, 210$ por milheiro.
' Cumieira, 260$ por milheiro.
Ranhura, para florões, 800$ por milheiro..
(limalha, cabeça. recta, 300$ por milheiro.
'Ventiladores. 22500 por unidade.

Telhas estrangeiras

F r.aneezas.,, 310$ a 380$ por millieirO.
Alletniis, 200$ por . milheiro.

Tijolos perfurados, nacionaes:

tres a seis furos, 502 pôr milheiro.
De nove furos, 752 por milheiro.; .
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çochanillia, 13$ por kilo,
Indigo, 42$ por kilo.;
Tinta para escrever, nacional «Sardin:10», preta bu bnc'Ar.

ida, 39$ por 12 litros.,
Tinta para copiar, nacional «Sardinha», preta ou 3rioleta-i

/$ por j2 litros.
Tinta para carimbõs dc borroclia,..nacional U yAria$ cÔi

12$ por 12 litros.:

Toucinho nacional, "de Minas-ti

, Superior, 1$ 0, 18200 por
Regular, 1$ o 1$060 por
Tremoços, 15$ a 158800 por 100
Yormoutb nacional, com casco, 19$ por caixa dd .12 litrog.,

• 'Alfafa

,	 Corumbá — Entraram 8.000 ki100. Siock, D2a0,,-wY, 450 réis por kilo,
pelotas — preço por arroba', 2$2.00.i:

'Algodão.

r." 3faranhão — Stock, 4.650 sacras. Prçoi pondlõ, 2$5-0t)
jIlercado firme.;

Recife :(30 de março a 12 de. abril). Entraram 5.033.:
;Éaccas. Stock, 15.000. Preço por Arroba, 36$000,0 ,Aferr,AO:•
gstavel,

Aramé farpadó,

Bello Horizonte — Entraram 820 rolos. Sahiranv.0.0.,
Preços : 21$ a 25$000„

DTARIO OFFICIAI3 • rAEHI e1,01:(3::_ 

Vinagre nacional::

Brajco, de 1*, 17$ por quinto.,'
Branco, de 2, 13$ por quinto.i - _
Vinagre estrangeiro, portuguez, 70$ Por ;quinto.),
Ninho do Rio Grande. 160$ a 175$ Por Pipati

I Vinho estrangeirO:-

Virgem, 410$ a 150$ por pipa.,"1
:Verde, 430$ a 450$ por pipa.-,
Sollares, 460$ a 480$ par piptid

Velas:

,De cera pura ou virgem, 4$500 A: . 5$ por MIO, 1
•De cera composta:*
Victoria, 4$ pdr kilo..
Estrolla; 38400 por kilaj
urora, 28800 por kilo./

Velas Stearina:
-

71razileira, lata de 16 velas"; 37$ 'pôr 'caixa 'de 12 lata'.
:Brazileira, em pacotes; 35$ poj, caixa de 25 pacotes.," —

Velas

. Condor; 35$ por caixa de 25 pacelles.7
•Ypiranga, 30$ por caixa'de 25 pacotes, ' -N

Colombo; 288500 por caixa de 25 pacotes..	 _
ocomotoras brazileiras ., 26$ por caixa de 25 pacbtesf.:\

1.	 Xaropes de fructas' nacionaes:‘
De primeira qualidade, 18$ por caixa de 12 garrafas,

• De segunda; 11$ por caixa de 12 garrafas
'1,1?.RENTES PRAÇAS DA REPUBLICA; DE 13 4s. 19 DE ABRIL i)-E 1916

'Aguardente

Recife (30 de março a 12 de abril)*. Entraram 538 bar-,
. Preços: SOO a 000 réis a canada.

Campas — Preços por pipa: 140$ a 1458000:
Dello Horizonte — Entraram G0 quintos, preco p -Or

Udu: 38$ a 40$000.,

• Alcdol

Recife (30 d .!, março a 12 de abril)'. Entrarani 538 bar-1
. Preços: 1$6( O a 18700 a canada.

Corumbá, — Entraram 5.600. litros,
."1..„1$2.00..por_..litro.

'Arroz

31aranháo — Stock, 14.500 saécas. Preços por, GÓ
23$ a 34$500.

Corumbá —Entraram 37.500 kilos. Stock; 31,000. Preçop
pop kilo 700 réis.

Campos — Preços por GO Mios, 23$ a 26$000.,
Dello Horizonte — Entraram 520 zucas. Saliirain .110.

, Preçds por sacco, 24$ a 308000.
• Pelotas — preços por GO kilos, 28$ a 32$00€134

ssticar

Recife -- : (30 de, março a 12 de abril) :. Entraram 40.261
saceos. Stock, 200.000. Preços por arroba (usina de pri-
meira) : 8$ a 88300; de segunda, 7$600 a 78900; crystaes,
,78500 a 7$000, branco, 78300 a 78600: somence.4 6$ a 68200;
mascavado e brutos, saeco, 48200 a 48700; brutos melados,
3$400. Mercado 'estavel.

Corumbá — Entraram 26.000 kilos. Stock, 22.00Q. Preço
pcir kilo, 18000..

Campos: — Preços para o crystal, 33$ ,a 33$500.;
Bello Horizonte — Entraram 1.430 saceos. Sahirarn 800

:Preços por saceo: crystal, 40$ a 41$; mascavinho, 32$ a
338000.,

/3)acaU cio

Horizonte — Entraram 90 yolumes.. Sahiram
preços por tina GG$ a C8$000„

Banha

Corembá — Entraram 21.000 kilos Stock, 16.000, Pro-,
Ços por kilo 1$600 a l$700.

Bello Horizonte — Entraram 215 caixas e 190 latas. Sa.-
hirarn 160 caixas e 90 latas. Preços por caixa, 88$; por lata
de 10 kilos. 15$ a 17$000.!

Batatas •

v ' Mio Horizonte — Entraram 2.950 kilos. Saliirani
Preços por kilo, $200 a $210.

Pelotas — Preço por 36 kilos, 7$000.,

.'.. á	 .	 .
	 Borracha

,

Belém — Entraram 270 toneladas 6 150 '4:10 eaucUoff.4"1

$lock, 1.196 toneladas, ineluÀi ve 706 em primeiro_ Jelt01,41
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Preços:. fina do sertão, 5$400 a 5$600; sernamby, 3$900 Md;
4$200 a 4$300, Ilhas: - fina, 3$800 a 4$; sernamb15

1.$800 a 1$; Cametá: sernamby, 2$300 a 2$100.. Caviana-:
fina, 4$100 a 4$200; Anapú Cajary: fina, 4$ a 4$100. To-

cantins: caucho, 3$700 a 3$750. Alto Xingú: fina, 4$900:
Sernamby, 3$300; caucho, 3$750., Mercado firme.I.

.;	 ;.	 Cardo.

Feijão.

Recife — '(30 de março a 12 de abril). Preçõs por 6C(

mulatintro, novo, do sul, 18$500; barrado, do sul, 17$500.
a i8$000.

' Corumbá — Entraram 13.-100 litros. .. Stock, 16.000m
Preços por litro, $300 a $400.
-	 Dello Horizonte — Entraram, 250 saccos ... Sahirarn, 10.0À

— Entrararii-10 toneladas. Preços por kilo:.
 1$150 Preços por soccO, 9$ a 13$:000.

• -•	 •
1$175', Mereadci estavel.)	

Pelotas — Preço por GO kilos, 1.4$000.,.

Calós_
Santos --- Entraram 75.000 saccaS. Embarcadas 114,257.:

'Vendidas, 55.83G. Stock, 1.270.359, Preço por xlez kilos para
.	 typo seis: 5$200. Mercado calmo..	 1

'	 Recife — '(30 de março a 12 do abril.). preço por ar-,
rOba: 10$200 a 10$50G.;	 1

Corumbá — Entraram 18.000 kilos. Stock, 32.000. PP__Q:1
ços por 1110, $800 a $900.,

Campos — Preço para ó typo set. 9$000.1
Dello Horizonte — Entraram 120 sacos, Sahiram

Preços por sacco, 27$ a 29$000„,

L-	 Castanha*

Beléni	 Entraram 3.259 hectolitros, Preços orhécto.-.
litro: 30$600 a 33$100. Mercado firme, ,e

Cáco Babassü

Maranhão — Preço por kilo, $1004.

Matte

Corumbá — Entraram 8.000., ,Stock, 0,500,. Preços AO
kilo, $600 a $800,

	

-•••'::‘•	 •.	 ';1.;.¡	 Milho

f r Maranhão	 Stock, 0.000 saccps. Preços tior GO kiloS, 11Z .
	11$200.,	 •

.	 Recife — .(De 30 de março a 12 de abril)'. Preços por GQ

kilos., 11$500 a 12$000.,
Corumbá — Filtraram 17.300 litros. Stock, 21.000.. Prg-*

ço por litro, $200 a $250.,
h; Campos — Preços por 62 kilos, 5$ a 5$300.,

Dello Horizonte — Entraram, 830 saccos. Saliiram,
Preços por sacro, 8$ a 10$000.	 •

Pelotas — Preço por 00 kilds,

• Pcllcs -1

tel(..rn — Entraram 250 de veado. Preço, 2$501,. Mereadol
firme.

Recife — .(de 30 de março ti 12 de abril). Preçõs pot'.
"Unidade: de cabra, 2$600 a 2$700; de carneiro, 1$500 a 1$600,

Phosphoros

Dello Horizonte — Entraram 80 latas. Salitram 35., Pr-
ços por lata, 50$ a 52$000.:

• Sal'
Ct'nrumhá — Entraram 12.000 litros. Stoc'k, 35.000. Pró,

• DS por litro, 100 a 230 réis.
13ello Horizonte — Entraram 42.500 kilos. Sahiraná

25.500., Preços por kilo, 120 a 150 réis.

Toucinho

• . 7s,	 Lã

Pelotas — preço por arroba,

Copahyba SsZ:t

Belém — Entraram 5„600 litros, Preço por kild, Z$200_,,
Mercada estav,e.1,

4 ,	 Couros: It-

Maranhão --- Preços Por kilo: salgados:, 2$200; espicha-
'dos, 2$700; de veado, 3$100. Sahiram para Nova York, 23.500
kilos de couros espichados, 12.285 salgados e 28.500 de penes
de veado.,
• . Belém — Entraram 375. Preços por kijo: verdes, 1$200.;
seccos, 1$500; espichados. 1$000. Mercado firme., •

- Pelotas — Preço por kilo, 2$200.,

'‘ Farinha de mandioca 11'

Maranhão	 Stock 6.900 saccos., Preços Dor GO kilos:
2-0$ a 21$600„

Recife — (30 de março a 12 de abril. Preço por 50 kilos
Para o gener0 do sul: 17$ a 17$500; do Estado, cem kilos, 32$
g 40$000.	 ,	 :

'	 Corumbá — Entraram 20.000 litros. Stock 14.500, Preço
-por litro, $250..	 1

Bello Horizonte — Entraram 180. saecos, Sahiram 120.:
Preços por sacco, 10$ a 12$000..,

Forinha de trigo

Cotumbá — Entraram 37,000 kilos. StOck, 30.000. Pre
'çtlã Vor kilo, $500 a 600., 	 6

Bailo Horizonte — Entraram 2.270 sacco.%_ . SalkirAng 1,020,
, Prepos por sacc.#1,;. 18$500. g 19.000,,

• Dello Hdrizonte — Entraram 15.600 kilos. Salitram 7,200,

Preços por Arroba, 19$ a 20$000,
Pelotas — Preço por kilo, 1$100,

.Vinho.

Dello Ilúrizonto — Entraram 40 quintos Z( iht) baixa-S.
lahiram 40 caixas e 10 quintos. Preços por quinto, 00$ a AM'

„or caixa, 21$ a 40$000-,	 •

.t	 .	 IaNue

Pelotas — Preço Por arroba,. 18$000.:
I- Rio de jenciro, 20 de abri) o§ 1916,	 Allogat, L;04(tt,

dirNtor.,



Qui ra-reira 27
	

DIÁRIO OFFIQL-NIJ 	 Abril de IDia- 5077

; ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio das Relackg

Exteriores
Por decreto de '26 do co: . ronto mcz acti no-

meado o Envia i° Exuma- finaria e aluai tro
Pleripatenciario na llespanlia, o Dr, Gasto
da Cunha, para exercer n cargo do Embaa-
xalor Extraoráinario e PlenipotencIar,c)
Partugal..

Ministerio da Fazenda,
Por &lorotas de ! 9 do corrento foram no-

meadcso
O 2' eseripturario do Tribtnal do C ntas,

bacharel Alexandre Enoleo Sohener, para o
Vogar de 1° escripturano da mesmo ':ri-
banal;

O 30 escripturano do moem:, Ttibunal, ba-
charel Orastes Franicl n Xavier do Broa°,
para 2' ascripturar.o.

SECRETARIAS DE ESTADO

Üiiiiste'rio da Ju.stIcaT-‘0
;• Negocies Interiores'

do 2 a do ¡armila) de 1903, 	 rennorimento do
tenento-c-oronol Garai] Io 'foliaria da Silva.

Expelienta de 17 da abril de 1.91$

DIRECTORIA Do INTERIOR

11.Nnerim atos dosa .clia ice
Carlos NlartIns da Cota Cruz.-0 reãao•

moto n5.o pólo ser atten lilo, porquaato o
que piau foi tran-ferenaa da Faculdade
Ilahnemanniana para a d3 Medicina d.asta
Gap:tal, e na) da Escala do Phir.nac a do
Oura Preto para a da Medicam, o quo teria
silo logo negado, p:raue cs ris ,aratorios
para o curso do phartnaaaa sào menos nu-
mera:os do que os exigidos para o eus)
mo fico.

Dia 18
Bernardo de 3toza Franoo Guahyba ama-

nueaso dt Bibliatlion Na carial, pedindo
rec nsileração do das! acha do 20 de março
ti timo, rolo qual foi indaferi io o pedido do
jar-thercão de feitas.---Ma atonlio o ladeie-
cimeato.

Dia 19

Foi 113M2A . 13 JO:3, ah] da 0,iVoira Costa
para, art com n'ssão, inspeceicnar o Gy.n•
ciasio Santa Catharina,

Requerimento despachado

flasilio da Silva Aréas, ro lin to a entrega
de dccumentoe.- Sm, mediante recibo.

Expeliente do da 19 de abril e 19 16
DIRECTORIA DE coNTAminAns

oi citaram -se a Nliiistario da Fazenda
Os soalintes pai.„ament ris, no Thoscuro

Nacional
Do 100)5 do ajuda de c.,s`.3 que, na

2' lostL da 4'• ;e4siltura do (.1( ngrono Na-
cioaal, run2to ao d2puti do !odora f elo
Eitado de Goraz, llarmonegiido Lopes de
altries (a.viso n. 1..515);

Do 2: .13303 a , da comadorias fornecidas,
nal nr ‘ eço fiado, a s pre os re :olhido3 ao
1.),e, f)03t0 la	 :ia (avis,	 . 1.5( ó)

03 5:39 ,35 '81, do fornecimant-s feitos á
Poi'cia Ssaitaria do Porto do ta Capital, em
mirç)flio aviso n. 1 51');

Do 705550, do foral:cimentos (eitos para
o aio:movo: do director gerai de Soada Pa•
bica e ri março fia lo (aviso a. 1.518);

De a:5003, polo transporte, do porto fei
Victoria para o do Boche, de tr na lancha a
g izoina, adiu ri ia paea o se viço da bispe.
ctoria de Souto deste ult po, to, no RAZ
de março ind.> (avi o n. 1.51.1);

De 355, do oxames petaciaes feitos, em
aao-vo e outubro do anno (indo, prr conta da
,-"epartazão da Policia (aviso n. 1 .a20

Da 2:4203, dos alugueis, relativos ao moz
do março fiai), dos prodios °ocupa los pau
delegaeias da coloria leral de Sa.uclo Pu-
blica 'aviso n. 1.521);

Do "005, do aluaimi, t-aativo ao mon de
março firaio, do proclio oc..ura rlo pelo Juizo
da 1" ['reitoria a lvo' (aviso n. l.52;

Do 835, do objectos da expelento tornec'-
dos, em mrço finfo, a3 cartorio do escrivao
da 3" Vara Cruninal ( aviso n. 1.5'23 • ;

De 58R5800, do pis•aaans foro ;caias pela
Arrtazott atoam NIviaation Company,
Limand, em outub.'o o dezembro do anuo
Lindo, por conta dosto nainister:o aviso nu-
no.-ro 1.5:4

Do L85050, de objacto3 do expedioate for-
noeidos ao osciaptorio das obras desta natais-
brio, em março titilo (av.so ri. 1.525);

Do 1:01-0, do tratrallos leitos no Archiva
Nau onal, no corronte mez ( aviso n. I.526 );

Co 11:1i-13 , de traba,hos executados no Ar-
caaro aaaional, no nau (In abril corrtmte
,av.so a. 1.527r

De 1:6385200, d3 forneeimontos foItos, env
fevere no Latimo, á. Casa do Carrec;ito (aYis-•
ti. 1.528);

A coaces s ao, á. Delegacia Fi;cal no Estad
do [lio Grau ledo Sul, do credito de 2;5135990,
para oaaarror ao oagaman o do livros forne-
cidos por L. P. B.rce CQTp. para o
serviço aeit:ral da.quel e Estado (aviso na-
moro 1.520);

-Transmittiram f o:
Ao alludido ministerm o prccesso d3 divio.

de oxereicio3 findos, na importou= d
0:30011, do que é. crofor o jornal A. Aoita t
prevonienta d 3 publicaçOrs ler .;rentos ao ser-
viço eleitoral do Di te cto Fooloral, feitos el.
1011 'aviso ri. 1.a30l;

Ao Tribunal ti • Jont is a cópia do decreta-
n. 12.028, desta data, que abro a esto mais
terio o cred to extraordinalio de 700:000.5
para soccorro e assiatoncia á nopulação fia.
geeada pe a maca (av Se n. 1.5:4).

Dia 22
Sa:icItara.m-se ao min'sterio da Fazenda
Os se:abates pagamontos, no Thesouro Na•

&nal:
Do 1205, da gra t i'Icaaao que com pete a-

bombiro h' iraolia) João alatinai Cald.s, pc:
Cor sido destacado poio. Directoria Gorai d.
Sa.ude Pubdca para servir no Lazarno
Ilha Grande, em ;anoto aia Irem necessariza
cs s-us sarv:ços prolsoionaes (aviso n. 1.53)

D 253, da trabalths feitos no odificio dosa,
Soweto., ia do Estado, no tuez de março findc
(aviso u. 1.531,;

De 14:C005, das aM ias de custo que, na
21 sessão d. ‘:l a Logi:labora do Congresso Na-
cicoai, comnotem a divetsz.s deputadca
feieraes (aviso ri. 1.535);

De ...0:511010, de toraeciniontos feitos A
Celoaia Corroccional de Does Rios, no mos d
janeiro ul g irno (aviso n.	 '0;;

Do 9: 81.5115, da, 10C(10Ouri3.1i1S feitos, em
dezain'wo do anao findo, ara as obras na
Cima ia do -tnenlio -ov eu Jacareolgua
(avs a. 1.537);

DO 5083100, de fornecimentos feros ao
Latam-ai .. rio 13acterio.ogi o, ein marao findo,
(av i so n. 1.538);

De 793$111, de fornec.Imentos feitos, era
fevereira oiti-ao, á Ctlonia da Alionado3,
Lha do Governador (avisa n.1.533):

03 775256 8, do foriecimo lias feitos ao,
[ris itu o Naco- nal do Surdo; Muitas, em fo
voreir	 (avlio a. 1

8:105$091-, do fcrnezimentos feitos ao
'nstltoto Boaiamin Coostant, octo fevereiro

avi o n. 1.5111:
O a leaata incito. no Thesouro Nacional, at

ascrip avario archivIsta do Laboratorio Ba-
cte.-.riologico, Luiz tionedicta Roirigues de
Andra te, da Quantia de 5005, para ocecrrei
ás de3pezas cio protapto pagamento do mem
Lab:ratario, durante o corro..to anal (avia°
a. 1.542);

A concesslo, á dele:peia fisoal no Estado
do Rio Granito do Sul, do cred.to do 82,55,
para occorrer ao pagamento de titulas de
eleitores fornecidos por Soiza & Barros, para
o sorviço eleitoral daquelle Estado (aviso nu-
mero 1.512);

Expeliente de 23 de abril de MO,
DIRECTORIA GERM. DE SADDE PUBLIC:IN

Comraunicou se ao rrozurador Rua! 4a
:'azoada Publica que serao subinettidos k sà
guada insreação de sau 'o, nesta directoria
geral, co d a 29 do corrente nua, ás 12 @o-
ras, pira os offaitas Je aoseats.ioria, os
Srs. Cir. Jorge Torres da Costa Fran" Dr.
Alt elo J036 Nabuca de Araujo Fceitag-
toai° José Pereira. da RoJba @
&ira.

Expo 'Jante. l e 23 de abril de 1.91.0
ninnoTonta DE JUSTIÇA

Autora zo se o [Diz tedarai ai Saectto
Ilio do Janeiro, á vista do qie cai oz era
cio de 13 da enrre.nto m 7, a romisitar o ti
sogans e a realiz ir do s o •za- com a C3'.:1 cita
de officiao; de jus iça nas d liaasnetAg

Ia i pnaa croeura. kr ia Ilapub i Ca ora
favor da Faz.aala çacional, justai • anao as
m33-raa dosoazia cpn rtana.meatc. em cada
caso particular qiin-in tiver de s.er soleitado
0.raanactiva pi ;talento.

- nieed rania•se 180 di ti (13 l iC3 1 n;:l a
Viatatiao Coelho do Figueire lo, guir
de l classe. rara tratar de sua cau h.

- or rlga Ia por tres mezes, a licenç
• que, em 3 de lana	 ult tu, foi cria dida a

Joa's R alrignos Junior, uarda do 1' c asse
da Casa do Correcção, pari trata:nauta -te
sande.

- Foram exauPos In to rritorio nacional
os e	 astranoiros Paulo ‘Nren, Emiti() 'mporato
e Ignacio''Z.agordas. na coaformila io do dis-
posto no art. 25 , n, R, 10 derreto n. 1.611,
do 7 do janelro do M7, o do accardo com
os arta. 1, n. [11, o 9°. § 1 0 , das instracaSes
mandadas ob , ervar pelo doa. 0.13 A , de 21 do
maio do cresno aorta. -' iou se colho:á:Lento
ao prrsid ante do E•tadc do Paraná.

-fietnett ,ca m-se:
Ao ju'z ia 1' Pretorm Civd do Dastricto Fia-

dora' a eartilão de nascimento lavrada a
tord ido vapor hollandez Tub avia. referco.to
á Mar a Tobantia narr alho, filha do João
Ilarnalto e Celastma. Maria da Silva, &mi-
caiados nes'a Capital

Ao juiz federal na sea-,ão Oto G yaz quatro
doa:rotos de ia lesto :mas, nomean to os
supplentes dosou sublituto e o aludarre do
procurador da Jlepublea no mulicipio do
Garumbalay i a;

-Ao delegado fiscal do Tho ouro Nacioaal no
Esta 'o do Pará, em vista da dispo. na lei
n. 3.070 A, de . 31 do dezembro le 1:25 o
sara os fins do art. flO do docreto n. 3.561,
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—.0itclou-se ao Sr. ministro, r o ottm to
as relações dos empregados que teern resi-
4cn:ia noa estabelecimentos dependentea
'desta direc.oria geral.

—Reapondera-n-se:
, Ao d;rootor da Estrada de Ferro Central
do Brzizil o officio n. 868, do 22 do core cate
raez ;

Ao delegai° de saude do 20 districto sant,-
,tario o officio 11.'44, de '21 do `corrente
moa.

=Salioltaram-so providerrojas
I Ao director da Faculdrde do Melioloa do

oe Janeiro, no miúdo da comparecar
,óesta directoria geral, no dia 29 do cerreate
noz, lis 12 h6ras, o preparador elaqaella fa-
cuidada Dr. Jorge Torres da Ceroto Franoo,

'afim desor sabrretti do á segania insoexao
:de :mude; para 03 offoitos de aposontaloria ;
I . Ao dirçctor geral doa Carreio ., afim de que
trompareça nesta dtreoaoria, d a 29 do
errente, ás 12 hora s, o encolonario d a lucila
;repartiçao, Rololpho Nava, para sor sob .
iettido á segunda inspecção de sande ,•
• Ao inspector federal das liStradis de Ferro,
afim de que c :mpareça nesta directoria, no
dIa 29 do corrente, ás 12 hor.s, o Umecto.

, nar to daquilo inspect ria, Dr. Alfredo José
:Nabuoo do Araujo Freitas, para ser &Maleta
tido á segunda, inspecção do sau to ;

Ao inspector do Arsenal de filarinha do
'Elo de Janeiro, afim de quo cmpareçam, nb
'dia 29 do corrente, ás 12 horas, r esta d recto.
,ria o funoclonario dapeelle arsenot Antonio
;José Pereira da Rocha, para ser subrnittido
segunda inspecçao do saude, o no mesmo aia,

..das 14 ás!? horas, no c,onsu torio do Dr. Davi1
&risota, a rua da Assemblôa. n. 26, s,brado,
o patrão daquilo arsenal, Canaiao Francioco
:da Silva, para' ser subroettido ao exame do
apparelho da visto;

Aoinspo dor geral do Esgotes da Capital
Fecieral, no soalho de serem devidamente
'remadas as manilhas da rédo de esgoto
e/ostento á rua Cec lia, roo aleYer, que a se
'aacham damn'ficadas.

rk . BOutrimentos desi5ete1.adol—
Dia 21 de abril de 1910

4° districto:
Dr. F. A. de Lemos r;i0 Souza. — Delbrido,

termos do parecer do dr. delegado.
3° dis:riCto:

•, Carrapatos° Costa & Comp. — Como re-
tner em.
I	 60 districto:

Dr. Octavio cli Silva Costa. — Deorlioa
Silva & Silva. — Cortifiquo se.
lar itolo Fryling. — Concedo 45 dias.

90 districto:
Antonio A gelo.— Não ha que deferir, por-

quanto nao foi interdicto o prsdio.
Costa Baga & Cmop. — Concedo o prazo

requerido de 60 dias,
Secção de expediente:

D. Emitia do °joeira Serpa Pinto. — Não
74a que deferir, por cumprir a requerente
raandar executar aor saa conta o sorviço
que reo..er.

Dr. Lu z Vicente Figueira. a- Cortinar:13 s3
Raul Fragoso do Mendonça. — Archis e se,

visto ter o requerente desotidO, perante-esta
directoria, do pedi to feito.

, Dr. Joao Coalho Moreira. — Como re-
quer.

The Rio do Janeiro Trarnway, Light and
l Power C 1.am.ted. — Completo os selos.

Navegação :
Antonio Henrique -Lacoste.— De:edita;

•Dia
6° districto:

D. Um p & Moreia.— C rtifique-Sea
Gabriel faixar a ai irinho.— Ger tifique,S0.
José Antonio de Aze °do.— Deferido.
Azevedo ar Fetr.Jira.— Cerglue

tTÃRIÓ OFFICIAL

80 -ciistrocto :
Darrozo & Lopes.— Certifique-ao.
Joao lsaot) & Coam,— Catiâque se.
Lopes & Comp.— Crtifilue se.
4)0 datric:co
Leopoldina Rosa de Lima.— A multa será

rclevala si a intimação fôr cumprida no
prazo de 60 dias.

M. de Carvalho Machado & Comp.— Do-
ft r, to.

.1. C. 13. de Wh tios Ca • valho.— World°
nos termos da informação da delegacia.

Alexandre d.) Esolrico Santo Basto.— Não
tenda silo coadomnad o pre dto da rua L ns
do Yasconcelloa n. 311 por esta directoria,
não ha quo deferir.
. Bento de Souzo Flores.— Certifique-se.'

. 3' distr loto:
& Pontos.—Concolo o Prazo

proregavel d3 30 dias.
Socção do expediente:

Antonio Pereira 1,it12.—Cortiffque-se•
que coro.tar.

alowel Pereira .—Deferido.
Secção de pharmazia:	 •

Raul Vrrgilio da Cunha.—Deferido.
Raul Virgilio da Cunhao—Def,rido.
Fr,,nc S30 do Albuquerano.—Deferido.
Alfreio de Lemos.—D.fortio nes termos do

parecor.
E:nyg lio A. Guimar5.o3 Cotia .— blefem

rido.
J. E. Barbo-a. —Indefer d 2.
R. Aubortel.—Campareia a esta Oiro-

etor,a.
Alfredo do Le noa. —Deferido.'

. ^i"-;;93"X1 ,

Policia do District° Federal "ç
Por atos de 25 do corrente, f ram troo:-

feridos os 3" s upplentes de delo;ado: Flo-
r:ano Poluto Filtio,do 12 0 pira o 5° diAtieto
policial, o bacharol Fr aic soo Chagas, do IP
ara o ir:P.

~1~~~P.

Ministerio da Guerra'
o.-	 --

For despacho d3 a5 do corrente:
Foi mandado servir no Laborato . i) Ch!mico

Pharmaceutico Militar o 2° tory n'e pharma-
cou'ico	 ielpho Alb no. Dias da Silva.

Ft): tran sferido na r ha Co artilharia o
2° tenente Luiz Santia to do 16° grupo a ca-
valo para o 10° reg moita.

Erped ;,:nte de 19 de abril de 1916
Ao Sr. min'stro da Fazenda, solicitando

proaidencias para que
Soja annulla Ia no cre lito di tribuido á

Delozacia Ftsoal oro Pot to A'ogre, á onta
da verba 5° do orçam nto act ai, a quantia
da 2:6405,que deverl wr traosiorida para a
Direcoria do Contatoli da le cia. Guerra, afim
do attrinder ao paia minto ée venconoor03

4° oTit ai do arsenal da dita c,dad AI-
eidos do Barros, que :et ve na Escola MilPar
(avi o n. 421).

Seja distribu do á Delegacia Fiscil.na Bahia
o eco tito de 6:0008. para pagamento a
Agripiralano de Barros (avia) n. 420).

— Ao Sr. clirtoit r de Coatabilidale
Guerra, mond indo pa gar ás ex-pracss A tiple'
laili&ro do Aguiar, C%-earo Egnacio, Jcsé Es-
tevão do alvetra e José Antonio d3 Birros
os vencloontcs a qce (com direito, de se.
eirch com cs dacamentcs que se rm ttern.

— Ao S. cheIe do Dopar t imoto do Pes-
soal da Guerra, de.larand

Qio é nomeado•instrucor mLtmr dos ala-
moca do Gymnas io Paranaense o 2° tenente
do a' rogimeoto de infantaria Fausto Gani-
ga de Menezes, deveado exercer suas fulo-
c,raks sem prehlizo do serv'eo 	 ; 

-%br/1 de 1910

Que é pc sto á dispc alça° do Ministerio da
&meça e Neooclos Ia:adorei o 20 tenente
picador Herculano Te xeira de Andrade'
alua de servir na policia militar da crerei;
tura do Alto Punis;

Que a composição do c:nselho admintatra:
tivo dos collegios militares deverá obedecee
ao que so acha determinado no art. 171 dO
respectivo regulamento. (14xpeeltu-so cirml
lar aos re'erldos collegtos.)

alin'Bterio da Guerra — N. 76 — fiode'
Janeiro, 19 de abril de 1916:

Sr. dirootor da Administração da Guerra
— Em solução ao vosso officio n. 46, de 29 do
fevereiro ultimo, consultando como dovena
proceder 03 corpos do tropa, quarteis gene.
raes' o estabelecimentos co exercito com o
prolucto da venda dos animaes que se tora
narem matais ao serviço, declaro-vos que,'
nau estando ainla sendo mita a remonta dos
corpos pelo processo indicado no respectivo
re ulamento, devem os productos da venda
de toes anlmaes ser recolhidos ás delegacias
tisnes.

Sande e fraternidade. — José Caetano do
Farsa.

-	 Ilequerimenlos despacltedox"i
Dia 26 de abril de 1916 	 •

Miguel Marques da Olive'ra, soldado, pe.:
ditai° inclusa° no Asylo de lovalidos
Patria. — Como peie, visto satisfazer as exia
gencia.s das ins rucções de 21 do abril de
1867.

Loiz Gonziga Bcrgea Fortes, 1 0 tenente'
pei • ndo uma iode aohiza ,ão. — Mo péde sar
Zitteudido.

Oscar Buscado, porteiro da Directoria do'
Engenharia, solicitando augluento do s end.:
mentos. Não Ode sor aliou tido em vista
do colo disp5e o art. 5°, parazrapho unicoo
letrt L do regu'amento ale 31 do dezembro
de 191d.

Jott Narcin de Oliveira, 3° sargento, pe-
uoido permissão para ir ao Estado de Sergee
o pas agem para d2sconto. — Como pe te,
dopais ao exame do instruo:ao individual,
dando-se lhe as passagons para desconto.
dentro deste anuo. -

João Velson , Ii.:5ardo, 3° sargento, polindo;
proa: a: . —In eOrida

SValdeanar Suaupira , alumno da Facul-
do le de ;51c licina, relato rara cursar a
Escola Priti oi da ')'eterinaria do Exercito.—
Na- pó le ser attendi to em vista das infor-
mações do encarregado do curso doveteria
nar.a.

R phaol Archa jo do Araujo Quinttlla;
1° tonante, solicitando qul seu filho Alfredo
alontoro Quintella, aluo no do Collegio Mili-
tar do Barbie° ia, continue a ter do numero
dos gratait s,—Não ha que deferir, visto já,
estar resolvi to o assump•o.

J. Nunes Tassara, advog ido, ped'ado unta.
certidão. —C rffillais3-se na fórma da lei.

Ai tilar Teixeira de Lora°, 2° tenente, re-
ateren lo contagem do tompo.—Coino perla,
em v s'a das informações.

Ra3mund3 Nooato Lopes do Meneie', 20
teneate, pedindo passagem para desconto
Cace lo as passaga ns pata desc.nto dentrj
deste anno.

Dr. Pedro '-_g oares de Albuquenue, medico
adjunto do Exer.3ito. pedindo abono do soldo
para fardainento.—Deforido, do ateórdo com
a informaoão da Directoria do Coutobilidal
da	

e
Guirra. ,

Jcsé tiu, rrero Ceres, alume do curso pra-
t:co da vete: io ¡rio do Exercito, pedi Ido para
verifica" praça voluntariamente no ExercU.
—Nao pódo ser attead ido.

v aaoel Puro ra da Victoria, volntario
Patria, pedindo pagamento do solio.-4W
pçooseiii•
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lViiiiisterio das Relações Exteriores
Consulado em C1L3-e15ua

ELIATORIO DO PRIMEIRO TuntEsTRE DE 1915

riArrcAçAo

Pr.;cedeides do Brasil, entraram durante () primeiro trimestre
de 1015 no. poros da Guyana Franeeza (In ippa n, 1) 15 na vil s
vela (12 brasileiros e 3 extrangeiros), arque:311,10 os pi lineiros 48, 776
remeladas e os segundos 2,880 e ti azendo aquelles 3e e et,te G tripu-
lantes.

Conforme s:e vt".. do mesmo tic. appa o. I , o valor irr parlado :ol de
3.426 francos. . 	 •

Em iQual periolo de 191 ,1 entraram sete navio.-4 á vela, todos Ira-
pr(a. edentes do Brasil, com productos tio valor oe 303 francos.

Aretia ç treze embarcaçe,e (10 bras ; leiras e 3 extranze'ras)sa •
/draw de-ea dusana para o Brasil, cm la.,tro, durante o primeiro ti-

mestre do 1915. A tonelagem Mal foi de 49.735 toneladas o a
C minas em de 32 tripulantes.'

Em wital per.o ‘lo de 1914 as sabidas deram o numero de seis
ernbazral;'Cler co J, a t-melagern de 5.408 o a cquipage, t n de 12 tripu-
lantes.

E01111 RCIO

O inappa n. 2 indica Os preços correntes e a quantidade dos
arIirn :sopertados do II asil tia titiyana Franceia durante o pri•
aleiro (Pin estre de 1015.

lir portaram taes artios na sonuna de frs. 3.40.
A importação pelos Etitre,ostos de França foi no mesmo perlado

eli Vs. 17.818, semente de café.

Em ldeiitco poriocli• de 1914 a imporlaçac directa foi de 303
francos, e in Jirectainente, pelos Entrepcv,t..s, de fr. 14.157.

Nenburna importação 'iene no ulmeiro trin estre de 1915. O
rew illado lei o mesmo para o identico periodo de 1914.

Consu adi da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Cayenna
5 de ,otembro de 1015.— O Censo!, Leonardo de Casil o.

1 — NIAPPA DO AIOVIMENTO DA NA.VERA( AO ENTRE U BRASIL E A CUYANA FBANCEZA DURANTE U 1° TRIMESTRE

DE 1915

ENTRADAS

Embarcações
	

Numero
	

Tonelagem
	

Equipagem
	

Valor itnpol fado

Francos

Brasileiras 	
Estratigeira	 	

ea
.3

48.7-6
2.880

30
6

1.0'78
1.748

15 51.656 30 3.42;

SA MEDAS

Embarcaçúcs Numero Tonelagem Equipagem Valor exportado

11ra sileiras .. 	 10 46.855 20 Em lastra
Estrangeiras 	 3 2.880

Total 	 13 49.735 Em lastro

N. 2 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS ARTIGOS IMPORTADOS DO BRASIL NA CUYANA FBANCEZA DURANTE O PRIMEIRO,

TRIMESTRE .DE 1915

ARTIGOS

PESO

'MEDIDA

DIREITOS
DE

ALVANDEGA

QUANTIDA DE

IMPORTADA

rços

Jane'ro Fevereiro Março

Pe'xes siccos salr,ados 	 Eito Livre de diteitcs 2.168k 450 frs. 290 (es. 127 [es.
Cleite CO t ot salgada 	  0 O	 0 58k 31
Páo-llosa„ 	  	 Tonelada O	 0 15T ,962 680	 » 1.714
Latwas	 e rio em madeira 	 12 Ira. ror (untada 1T,921 » 87

Total da importação directa 	 3.426 francos
Cale em g . Zio (do: Entrei mios (13 França) 	 Eito 136 lis. por % 13.706k 17.818	 »

Total geral 	 21.211 fr. ncos
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Constatado Geral em. Nova-Yorelz

RELATO:11D DO 1 3 TRIMESTRE DE 19114,

ENTRADAS

Durante este primeiro qui rtcl entraram rios portos desto di-tr:cte
enodar, procedentes do 13ra41,1.2 embarcações nacionaes e 37 es-
tra.ogeiras, arquoando ao tolo 130.612 toneladas e conluiado cargos
tio valor de 51.991:473$039.

No mesmo perioclo do avio de 1911 entraram duas embarcações
naciolaes e 14 estrango;ras, com urna arquea.ão total de 86.223
tonaladas e conduzindo cargas no valor de 51.142:9085t70.

En identico pericylo do anuo do 1913 entraram doas ombarcações
melarmos e 41 e,trangeiras, arveando ao tódo 151.662 tone:adas o
trazendo carga. no volt(' da 62.7789225260.

Comparando o movimon'.o (113 entra ias dos primairos quarteis
deses fres ultimos anuo , , nata-se que lboava o:n ro'a go ao anuo de
1911 tun ang nervo da 1.0 e-nbarca-Aas nocionies e um decra:cimo
da sete Cstrant;CiTaS e que a arluoação apresenta um acrescimo do
44.3*S3 toneladas e o valor da cargt de 548:5615100. Em relação
ao armo de (913 houve um anmetto de 10 embarcações nacionaes o
uma diminuição de -ele estrangeiras, teado a arquea-,.ão decresci:10
de 21.05) tonela ias e o valor da cardado 10.787:4195230.

SAtt DAS

Neste primeiro quar'elsalfram dos portos deste crstr:cto consular
para rs (1) Brasil 12 embarcações nacionans o 37 este ingeiras, com
uma arqoe.acão total de (03.782 tonel td is o levando cargas no valor
Je ' .120:4755'510.

Dor aio este mesmo poriodo em (O U sabiram uma embarcação
naciona/ e 11 es ..rangAras, arqueando ao todo 159.737 toneladas o
coiiurinlr ca.rgas no valor do 9.801:6558880.

Em ideotico perlo lo do armo de 1913 sahiram duas embarca-Aos
naci'rrao o 65 e4range rias, com uma arguo rçIo total da 179. t28
Anelada e conduzindo cargas no valor de 20.0 )6:36753)0.

Corro se ré, houve o anemonto de (1 embarcações nacionaes o o
Jecr escirno de se' e ostranrira s ; um eleorescimo de 50,055 to roladas na
arquelção e um augmeren de 1.615:818503) no - valor da expor-
'ação em relação ao armo le 1911 e tamboril houve um augmento do
10 ernoarcações bra.ileiras e nal decroseirna da 48 estro igeir 	 ;
liminc.ição fie 70.8 .16 toneladas na ariueação e de 0. !85:'-915790
no valor da ex; o p tação, i,to com referenc:a a ide:fico woiodo cio
kumo de 1013.

ImPORTAÇÀO

Foram os segaintes o; orincipaes artigos da Im portação do I3ra.ril
ncs Es ados Urriel : café, bo,T,c!aa, couros o cacica.

CAPP.

Entraram nes t e quartel 99.876,007 kilo:, na im-orta-.da
33.'2 , :3255310. Em igual nerio lo de 1914, lcr trn imo -)rtados 91.311.538
kil(s, no valor de 38.877:8415250 e, em	 1913, tarn's;e:n em
rdentico triinesrre, a entridar attingiram a 75.461.243 kilos, no
valor do 44.083;1705120. Como se Vê, houve um consideravel
angmentn neste com mordo, e tudo é de moi le a ira licar a estabilidade
do gr ande incremento que vae tendo a imptrtação do producto de
r.rcendene'a nacional.

BoartaCnA

tonwrtar,am -se . 7.712.430 kilos, no -.-al o r do 13.730:6268150,
Isto é, 2.720.74 kilos mais que em ident , co perM3o do anuo ânterir r
e 1.397.567 kilos que em 1913, Lambem 110 Illejln0 primeiro quartel.

vrcços mau tiveram-se baixos.

Couros

Foram importados 3.135.153 Mios, no valor de 2.203:S295910;
!in 1911 as entradas neste quartel foram de 853.089 kilos, no valor
de 1.360:0525700 e, cru 1913, no mesmo pedalo. foram de 171.161
kilos, no valor de 170:8505630. Os preços apresentam poltronas oscil-
lações durante os primeiros trimestres destes tres ulthnns all1103.
Nota-se. que houve um grande amgmonto na importação desto pro.
dueto, havendo fundadas razões para crèr-se que esto aorescimo
continuará a ser observado futuramente, em virtude da demanda
eada vez ma is crescente que os couros da procedendo brasileira •:ão

tendo os mercados americanos para serem usados em diferentes
industins.

Caceio

Entraram, neste trimostre;3.280.863 kilos. , na importancia do
4.498:1315990; em identico poriodo do 1911 entraram 3.895.683 kilos,
no valor do 1.709:7695 e, ern 1913, tanabom nesto quartel, as en-
tradas foram de 3.403.619 kilos, no valor de 1.666:1875550. llouye,
portanto, um pequeno deerescirno na importação deste producto no-
tando-se alguma oscillação nos respectivos preços nos primeiros quar•
teis destes troa ultimos annos.

A importação dos demais productos apresenta altas e baixas,
voltando a appareeer na respectiva lista a entrada de urna partida
de 191.821 kilos de fumo, no valor de 127:2055000..

txronTAÇÃO

Durante o primeiro trimestre do corrente rumo a exportaçao
deste paiz para o nosso constou, principalmente, de: farinha de trigo,
kerozene, gazolina, carvão, breu, oleo lubrificante e arame farpado.

Farinha de trigo

Foram exportados, neste primeiro quartel, 16.957.080 kilos no
valor de 2.193:8945210; em igual periodo de 1911 salairarn 18.271.530
kilos, no valor de 1.763:4025640 e, em 1913, tambem no mesmo. trimes-
tre, a exportação foi de 15.778.350 kilos, no valor do 1.676:6368850.
Como se vê, houve um decreschno em comparaçasecom o primeiro
quartel de 19n e um acereschno em relação a igual miolo do armo
de 1913 tendo os preços augmentado neste trimestre em comparação
mei os dos dois annos anteriores.

Kerozene

Exportaram-se neste quartel 35.063.031 litros, no valor de
1.312:211S6 - 0; em 1911, em idontica perio,lo, sahira n 20.339.974
litros, no valor do 970:2878960 e, em 013, tamboril no prim.:iro tri-
mestre, foram exportados 39.051.153 litros no valor de 1.631:5705530.
Nota•se, po is, um grande augmento em comparação com o primeiro
_quartel de 1911 e um decreschno regular com relação a identico pe-
riodo de 1913.

Gazolina

Neste trimestre saldram para o Brasil 11.212.333 litro-4, no valor do
874:6265530: em relendo° periodo de 1914 foram exportados 2.137.298
litros, no valor de 191:3805770 e, em 1913, no mesmo quartel, se ex-
portaram 9.285.135 litros, no valor de 802:6143210. Vê-se, pois, que
esta exportação tem renhido um grande augmento e tudo faz crèr
que este importante com:mordo se desenvolva cada vez mais.

Carvlo

No primeiro trirnestra do corrente allIV) foram exportados dos
portos de te districto consular para os do Brasil 93.007.000 kilos, no
valor do lis. 403:3298600; em 1011, em identico periodo, 3ahlraru
53.667.000 kilos, no valor de, lis. 311:0103693 e, em 1913, Lambem no
mesmo orrartol, a exportação foi de_39.6:21.490 ki/os, no valor de
fls. 2383525850. Olaerva-se, portanto, um consideravel augmento
exportação dote producto e as esper nças (13 nu desenvolvimento
cala vez mais crescente de4e rommarcio são muito fundadas nos
centros carboniferos dos Estados Unid.)s,

Breu

Sabira.m. neste quartel, 2.710.750 kilo-s, no valor de 	
lis. 408:1515170 ; em identico periotio do armo de 19/1 a exportaçIo
foi de 1.52?..901 kilos, no valor de Ri. 23i:2183210 e, em 19t3,
lambeu no mesmo trimestre, e exportaram 3.853.311 kilos, no
valor de fls. 72i:3%33910. Nota-se, por conseguinte, que a exportação
des'e producto apresenta um grau le aumento em relação ao primeiro
quartel de 1914 e um decre , cimo lambem consideravel com referencia.
a idon tico periodo do anuo de 1913.

"Oleo lubnlicante

Exportaram-se. nete primeiro trimestre, 2.718.1;87 litros, no
valor de lis. 214:7805800 ; cii 1111. no mesmo primeiro quartel,
3.050.353 litros, no va'or de lis. 312:6115530 e, em 1913, em 'detida.
perlai°, 3.157.018 litros, no valor de Fls. 311:35255 O. Corno te vê,
houve um erande decrescimo na expOrtaç30 deste produto cm pe•
ridos correspondentes ao primeiro quartel.

fAm



Valor mpor(ado

TonelagemNumerobarcarzões
Moeda americana Moeda brasileira

Aramt !arrolo

Foram expol lados, neste trimestre. 3.56 .725 kilos, no valor do
330:849S360 : em identico periodo do asno anterior as sabidas

1orarn de 2.121,2U kilos. no valor de li: g . 200:4105770 e, em 1913,
tainbem em igual nuartel, o foram de 3.915.288 kiles, no va.or de
Rs. 372; 7 325570. Obser nue houve um cor.sideravel augmento
e ri reloc,ão ao armo aado e um decreseimo cru c Inraração com o
armo de 1913 em periodo• enTespondenl.es ao presente priine,ro
quartel.

A exportação dos demais productos maatevo-se mais ou tronos
estacionaria.
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CAMBIO E TAXI ne ure.mrslos

O cambio e a axa	 tiesc,m1o, tiveram algumas oscillações elr;
comparação com o cp,arte anterior.

FREIES

Continuaram alto.; os frete.

Con=ulade Gera; dos Estado Unidos do Brasil, Nova York. 10 de
junfio do 1915. – E; ~isco Garcia Pereira Leão, Vier.: COOS111 oncarro.
eado lo Consulaio Geral.
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IN„ 1 — MXPPA DO 110VIMENTO DA NAVEGA •:.A) ENTRE OS PORTOS DO BRASIL E OS DESTE CONSULADO GE11 1kL NO to TRIMESTRE
DE 1915

ENTRADAS

Ilrasileiras 	
Estra ngeirac

12
37

24 1“.“
106	 . 2. kt0.611.00 11 .991:4735030

49 130.612

SAUIDAS

non

Valor exportado

Moeda americana Moeda trasfleira

Embarcações	 Numero
	

Ton2lage:n

Br Lsileiras 	  	 12 23.448 1.760.184.00 3.221.110572)
Estrangeira.q 	 37 85.331 4.480.513.00 8.199:3385790

19 108.782 0.240.697.00 11.420:4755510

N. 2 —PREr.:0 E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BR kSII, NOS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL NO 1° TRIMESTRE
DE 1015

vALon

rxNEnos
	 PESO

OU MEADA

Moeda americana Moeda	 brasileira

Borracha. 	 	  Hilo;rarnmas 7.742 430 7.535.315.00 13.789:6265453
Cabo! lo 	
Caco 	

•
•

11.840
3.280.863

5.503.00
818.653.00

10:0705190
1.498:1345990

Café. 	 • 99.876.007 18.260.298.00 33.427:3255340
Castanhas. 200 140 23.871.00 43:6835930

.	 .	 ............................ 236.781 105.260.00 192:6255800
CourniWis 	 367.710 203.877.00 546:9415910
Cuuros 3.135.153 1.205.918.00 2.206:8295946
Di amantes e pedras preciosas.	 ........... 	 16.074.00 29:4155120
Fu:no .	 .•..	 	  o 	 101.821 69.512.00 127:2065960
Glycerina bruta 	   49.087 .16.418..00 30:0995840
Madeira 	 11.426.00 20:9025580
Maug'ulez 	 lb 227 8.511.00 15:6305030.
Prodtetos cldinieus	 	
Tilarcadorias diversas 	

1 Meg.

MIMM

9.220.00
19.725.00

16:8725609,
36: 096570

11 28.410.641.00 51.931:473$0Á

QUANTIDADE IMPORTADA
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jp. 3 - PREci4 E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL PARA CS DO BRASIL NO •
_

1° TRIMESTRE DE 1915

GLNER03
PLSO

OU MEDIDA
(IUANEDAM EXPORTADA

VALOR

Moeda americana Moeda	 nrasiie ra.

Arame farpado 	 Eilog. 3.1;65.725 180.72.10 320.8495360
Banha de porco. 	 li 29.108 7.492.00 15:7105360
Breu 	 2.710.756 222.499.10 408:4548170
Carvão 	 90.907.000 269.641.00 493.6298690
Chapas de zinco 	 ii 1.512.102 104.019.0 190:09..i670
Farinha de trigo 	 16.957.080 1.22.128.0) 2.199:8948240
Fitas cinema tographicas 	 Metros 41.0TA 7.8o7.0a 1:286S810
Gazolina 	   Li i•os 11.14.838 w18.60 874.6265540
Instrumentos agricolas 	 -- 36.251;0 66:5228330
Kero.2ene 	 35.068 681 733.419.00 1.342:2118670
Machinas de costura e pertenças. 	 12.831.60 21.4848200

ii	 » escrever e partes 	 1a.373.00 IS 1828590
Madeira para construcção 	 Metros 9.903 61.958.0 113:2818140
Manufacturados de algodão 	 12.728.00 23:29282W

o COUTO 	   122.5i3.09 224:2535690
» papel 	   t. 3.146.10 152:1575(80

— 7.175.0) 13:1328080
Oleo de semente de algodão 	 Litros 43.1.02.0 19:425660

»	 lubrificante 	 11 2.718 587 132.709.00 244:70$800
Belogios 	 8.106.00 14:9138780
Terehinthina 	 293.018 42.601.0J 77:595830
Toucinho. . 	 E li g.• 11.107.0 20:3258810
Trilhos de aço 	 ii 568.00 1:0398149
Vehiculos . 	 Numero 19.00o 392.00 7178360
rivensos 	 4 2.146.906.00 4.478;00286S1)

6.240.697.0 11.420:4755810

N. 4—QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MER:ADO DE NOVA \mu,
CORRESPONDENTE AO 1° TRIMESTRE DE 1115

CAMBIO

Destino Ja tiero Fevereiro Março

Sobre o T1N--411 	

a França 	
»	 a Inglaterra. 	

Nenhum
Nenhum

$1.84 1 /. 1 	a	 $1.855/8

Nenhum
Neihhorn

$1.01 ,S	 a	 $1.805,8

Nenhum
Nenhum

51.793/4	a	 $1.80'/4

TAXA DL DESCOYTOS

Origem Janeiro Fevereiro Março

Banco Nacional 	
Em praça 	  	

4 v, a 8%
6% a 8%

6	 a 8
t".	 a 8

(r.	 a 8 %
6 % a 8 %

PREÇO DE FRETE

Destinos

Norte do Braça 	
» dito	

Janeiro

515. 75 a 528."
$8. 10 a

Fevereiro

515." a
812. 0 a St5."

Março

515." a 528."
$12." a 515."
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Winisterio da Fazenda
11ECTIF1CN çXo

rtin's'orio da Fazeula —Circular ti. 23 —
, 1i de Janeiro, 21 da abril dg 1013.

Do co ;foro:Lidado com a decisão proforila
no aviso n. 3 da llinisterio das 'delações Ex-

•teci -. rei s , do 2') do fevereiro finto, declara
aos Srs i asp -ctoria das alfandegas, para Seu
co hecimerro o lios canvenientes, que o G.
verno (nuca, por decrato d3 7 lo dezenab,'o

pr,hibiu, a part r, d3 14 deste ntoz,
a s'ani.la, ban CYL o a am-exportação d s
productos abaoto anu orados, depois de
estarem , no paia em entreposto, (eposito,
traa balua:ão ou sob admissão tempo-
raria

Ac.cumuladeres e p lacas do accarnula 1 . r 's.
Acetyl callulasa. Acatatoa. Acids brombydri•
co. Acido stearim. At.1 to tartri-o o t artr loas
alcali ias. Aconito ;pre araçOe , o alcalo'des).
Agulbas para trioot. aleitai tes vegetaes.
Atum nio puro ou em liga sob todas as suas
Mima s. Aat -fricçao nuetal). Armas de roo,
exceptuada- as do guerra, peças sabrallei-
tes o muniçõoa. Uca:do,.

Bola lona e t, eus pra aara 103 01 alcaloides ;
Uh o nato do -orla. Bicycleta.4 e pc,:as com-
Innen es. Latas co folha para o a:mala:o:la-
mento do conservaa talim) íticam.

Cinthar das o S3U3 prelo:traias. Borr cha
V3N31	 1,1). Ai itrra , as. 4.111105'. Cerestaa..

aPis lo sebo. .'ra met s do sal,th charla .
Salchicharia (ia x gas, onvaln:ros o inc abr • a-
nas para). Ca-tanhas, milho tu u.lo o ) U13
tu Libas. C .iç t do (petroch a o fato a o n-
tas para a tabrataçan do ) (vor tatuais o ut•-in-
sil os o for ainen,.a,$). ltapos de to 1 	 g,: •
neto CO ora rd lo o pr para loa cana bisa
d • chiaral. Chlor ) Coloriu et da
wtarilli), do maghes o, de zinco. elaboro =oh
todas as • uaa firmas C . me ru,) 1)-3.:a o roga-
ra los. 'taipas tt itas do algad ..3 Co srwias
da tona,t ,.s o arras coo-ervas alimenta:ias
(ver (a.mbem ext-aetis do eu ,es e sopas
co opron rias). Cardoaltia, baroan e e outras
obra d cor(Lsiitres o iiatros ariat-rtac,;
analog. a em lar.ta. Crida e poro; C)Y o;
(ub:as Cgire puro ou em 1 ga sob o KJ
sua • ta.' mis. Cyaluretcs, f2rati cyariuret is e
fac(3 cyanurcs os do patassm (- de sana.
Diana ates ern b; ut i para fon ia
Panno. Electr.) los, ralhas os nas atoam atos.
Adubos chiou/a-1s. C m r-. ao cs . .i4adi, mstarno
puro i u e:n ii sob to las r1113 ló rna-. Eu-
(Iaila ciIorti. di a ) . Ex ra tas d 3 carne o
t )dm a, °atras coosirs, as	 v:de
tarnem coasarv .s Fa• i iacoos
u,uneriticais atouxo t n 1 ca los : cas:a h is,
ini.bo, o tuas landa ts, Farri•cyanuretos o
serro cyanuretos do pot ismc,o de solto. Bar -
racha 141;nulZ3, ,a em 1 LI i aa.

1'103 .lo ca !liam	 Fi g do
taipa a, .to in.,b lir e de pel os. F103 d'3	 -
une. cura; p ,rtatels. Potra-Aios para a fa-
brica.ç'io do Jal;a iacs cama tacha; da ea-
ere. botos, c c iet r-, prgos para sa t),
vacilas para collEaçao mocailica ou ma lual.
Qu miis.

Peri.onces oara miii h nas o para c
• m r. Ire ie md, o rol f0 is )1. lor. Gaes as-
hysiant2s (produtos para a fa.br ica sao da)

Ge.,clana soas pro,arados. Glaales. Sub -
star cias ro imo as da alo gr. nono. Alca .rão
vegetal o okto da alem rã ve.ctal. F.rixa.las
(vi lo tainbo Ir lastromoato , pa a desbravar).
Incli;o na' ura I. [pec.:c...anila ia z do).

MJitnewiro e a 113 ;110 arados. LIS des-
fia ias o aparas de palmas na vos. Coches.
Cortit briv.a ou ta abalhail Magnetos (m-
e/amas). Ca 'os do tertame.ita3. ala i atio.ç
(metal ob to ias sais fór nas). tlea:dua• da
azeito itts. Casta ihas (vide tambaii farinam is
&limar:ateias). alaterial sialtar.o. Maiorias-	 •

lubritIcantas. Estopim para tubas. Abdica.
mentos. Mercai% (composto de o preparados
do). Matai anti-fricoão (vide anti-tricção).
Mós. Milho (vide tamberp fa-inicoos ali.
mentidos). Molybdeao (metal, mlnario e saca
de).

Novo caina. Nickel puro ou ore liga sob
todas suas Uniam. NOz-troailea e seus alca-
kades ou preparatt s.

Ferramentas para a fabricação de calçado,
instrumento; da terrador, çarpiat3iros, ser-
piras o sella,ros. Ferramentas e apparailms
do ollcia.1 da bombeiro (cabas o sobresalentel
de). Curativos (objeto; de). Paraldehydo.
Pelica do •cordairo em brito e proparalas.
Peptona. Peroxydo; tuctaUlcos. Pilhas ale-
ct-icas ( vid.) tamhern electrodas). Platina

Innerio e silos). Peixes frescas ou em
salinaura, seccos, salgados ou canservadoa.
Batatas. 1-'rodacto3. chimicos para 113/ phar•

iccutica. Protarool. Pulverizadoras. °xota-
r•t)ad s os da toVette, de uso mailco o do
tsodonnastico. Rainha o aosinas, Ovas do bica-
litio e cavalla. Saccharina o praductos

Sali2ylato de sada o roathylsalicylato.
Salvarsan e n loOsalvarsan (cnlorhydrato
da dioxydia oflicia,rse gobenzol.	 Santonina.
O 53113 propa-alos. Sabia. Sai; da cobro,
• chromo, de estailio e do mercaria. Se-
leniu. Saram. Silicia. Farelos e outros resi-
(1acs da untura. Saia (hyposulphito de).
Sapas c .a-floria-lidas e doseccad tS. SU pllaTt9
sola. Bisulphato da z no). Tap oca. Tartao o.
Tovinol o soas prioarados. Tea , dos do ci-
nharo , , teci los da alrodão confoccionados ou
naa (vida confecçõ3s).

_	 da luta. Tocidol da 15.. Tecidos de
11119. Teci los de rano. fitam) (lutai, mi-

e sies). Curfi. Trional. fungstano,
(matai o min r:o`. )Volfrarn, sob tod is suas
f .,a s . Broa o 5303 co np)stos. Ilrotropina
(ha rrnathy eao o tatramiaa) e S0113 prapa.-
radas.

Vace . nas. Vanadio (anta), minerio o saaa
ala). Ver.:nal (acilo die thyltbar,turico). Ve•
renal íxUeO. Bex ^. as, movo ia :ra3 o Uri m-
unias pana sal,:h:cha ria . Carnaz defumadas.
Zuli:o (metal puro ou em liga) sal) todas suas
rói . r i rt-.; .

°ate:ostro , declara as mesmas Srs. lo-
s:moro:os do alfaodsga • que o Sr. miniztra
das lanças de Fra .:h;a, da acaardo can a
aa é.a-izaçao c ristao-ite il docreto citada, ra •
sol ycc, por act ) do 10 do ro:erido mez da
luze Lir() da 1 -ti, parrnittir a ex.x.rtaçao
ou a caspart.çto, som autr.r zaçã.) especial,
at . ,s productls e ohjeotos aboxo ira ficadas,
galada se dest nom á Iaglaterra, aos claini-
oi O3, palmes so ;) protectorado ou as oclonias
britan..i.ta s , á [ia g ica, ao Japim, ao Monte-
magra, á Russia, á 5 Jria ou as E-ta los da
Amorica, soá lo oco coei relação á Ra , sta, o
á Sirra a sabida dodealo d3 cria guia
para a merca ioria poci2r sar despaohala na
raspe, t vi

A mr :.ult 1 res e plaaasd3 aocarnuiadoros
—A cYyl celulose.

:otatas, eXC3Ottr1105 03 a.et atas 011 py•
roligate de cal e 03 a:e:at is molicatnoa•
Lisos.

ócal bro nhyirico. Acido stosriio. lai 13
tartart ao e ta rtr atos alaalloos diffaroates do
Cr‘i rato do potis-io.

Acao..to (prap arados do al ta.'oi les do) Agu-
lhas pa,ia triob.. Alialoidas Va2: . taos, oxcapto
o; ia 11c a to-; 11)4 decrams do 21 de dna:floro
da 1)1'k o "k do fo o. oiro da i15. Alumiai°
(arma; e oxyd us 1o).

Aluiu mii Mat ai anti-fricçãm. Ar.-n is do foga
de to !o o ge lora (coma excepçlo das ,lo
guerra.) o 1)3 ;as saoresalontoa. To.das. 	 •	 -

Boltal na o 3013 p:mpara tos ora alcaloides.
Bodum:nato do se 1.1. Bicyc.e r as O pç as

so otasalontes. Artigos do malha, de lã (luvas,
tecidos em p .a ;a, a . CL: 05 tacr lados Ou afifei-
talos, o 1rtio,o3 difforantes dos homans.

il gxigas, envoluer,:s o monabrams para EZ
chicbarias. Cantbarldas e suo pteparadiYgÁ

Obras de borracha, com eXc.:Nrao das:f -,
lhas volcanizadaS. Alfarrobas. Celluioso-. O,
resina.	 ...;'

Velas de sebo. PrAucto de 2a1chichatI4*
Trapos de to lo d genero. Chloramido o Oto-
paralos cota base do chcral. 	 .

.Chlorurato3 do estanho, do magnesio,-á
zinco. Cortaram $ob tolas as gilas fórn4,
Cimanto. Cobalto sala todas aias firmas,
Coca o soas preparados. Conserva de to
inatas.	 •	 ,‘

., nraxtractos do carne. cilfferantes dOS pr ,
hibilos pelo decreto de 21 de dezombio'doi
1114.	 ,:

Cordealba., barbante. fios e Outras obraii
do cerda. Chifre e outras matarias analogaïál
brutas. Crum e polias. Oh as e miara, ditra'," .
matas doi artig •s para vosMario, da acatny'4

arreiamentpparno
militara;. Cobra poro ou em liga sob to ias

1
n'o, de eciaiparnanto o de, 	 •

as • nas fórmas.
-164Dianiantes brutos utiLzados Gil um flm la n

duesteriarl.actos
, pilha; e seus alem antes. Adubes.

chim/cos. Centeio esp'gado.
Estanho puro os era riga sob tolas as saiá:

tórinas. Cocaina (chlohydratcs).
Painço, castanhas e suas farlohas.Latas dá

falha rara acondicionamento da comestiveig.
BIrtoirre de canharno. Fics da alpaca, do; ,.
inoluir e de pedes. tios de ralai°. Forjas
por ateis. Paractio3 para fabricação de' .
calçai°, tias como tachas do cobro, botões.,
calchetas, pego; rara salta, tachas pata.
colloaação meaali.7.a ou manual.

00 ,3)jos. rortencas pira machinas o para
caldear., s, comorehe Mi rato  o fe:tro Lei %dor:-
Cariciaria e sous rraparalos..

Glandulas. Pies nas de to l-s os genero; á:.
azoam:to rta g mmia ise a. Almteão do iria.'
delra o doa de aloatrao de madeira. Fai;.'
xadas.	 .

Indigo natural. Ipecacuanba (raiz). IlL.i•
mancho o soas prapa.raclos. LI; dada-
das e anaraa da pannas navos, coelhos, cor•.
t ça -.rata os tra.halhala. Manga lez 'metal)
s', o toda; suas tálnas. fi gsillo da azritonas. ..
Material san;tario, 1119 earnor,./ie a ti h a ts
aoparoluos o in tramentos de clriarzia. Mate.'
rias i II rilcaotes dilfarentes das co base do
o'.00 miaeral. EstoPin para minas. Mo fica-
mento: (a excopçã ) das su)elloa a prohibioão,
nominalinonto). NI-arcaria (composta da o
preparadas do). Mós

'
 excepto as da esmeril.

aLca trabalha ia. ‘iCV,JC Cria.	 Molybdara,
(sais de . , . Nicicol paro ou ema liga sob todas;
suas f5rmis, Noz V1 nica e s us alca.oides ou
prepara los. Objectas para cal ativcs. lastra-
mentos d 3 ferre:ro o carpi ateiras, sage'..ra e
solleiroa. Instrumentos o apparelhaa para
dobravar. Cabos do ferramentas. Ferraram-.
tas para falaricaçlo de caladas, excspto as
machinas

'
 uteasillas.	 •

Paralclohydo. Poptma. Peroxydos metal%,
Ecoa ditlerentes do poraxydo de sadio. Pra.'
duetos chimicos para USO pharmaceutico, á.
excepção dos sujeitos á prohibicão, nominal-,
manto. Protargol. Ramal°. Resinas diffes.
rentes las do pinho ou do pinheiro. Sanhas
rina o produtos similares.

Salycillato de so lio. Salvar-sara' e (noosal.•
vamo (chlorhydra.to do dioxydiamtdo aNeno
/anzol). Santonina O soas preparados. Sa.-''
bus. Sals da coara, d3 chrorno, do estanho !
e do mercaria. Selenia, sortira, silicco. Soda .1
(layposulpluto do). Sopas comprimidas ou dà ,rj .
sacmdas. Saltato do sola. Sulfato de zinco..Ã .1

as!
Tapiocas. Thymol e seus preparados. Tecido
da cantil:no (á exceação dos crú; ou alvejsi
dos), tuidos lisos pasmando mais do 27 ki10
gramma; o 5 )0 cala 10) m. q.). Tecidos d
algalio (á exaepz5.0 dos edil ou alvejado"
to LIOS 11304 pesanlo mais de 22 Ul
gratnrnas, cada 100 m. q.) confecciona
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Tecidos de lã (á. excepção dos arda, ar-
nradtira, pesando mais de 30 kilogrammaa,
dada.100 m. q. e sacças de lata). Tecidos do
J ( excepoo dos destinados a vestuarlo, pa

NO. orme). Tecidos do linho (á Excepção dos
Mn O 400 grammas o mais o m. q. do cór

c ias ou alveja, 'os, tecidos lisos, pasanao mais
27 kilagrammas o 500 cala 100 m. q.).

Tecido§ cid ranhe. Titania (saca de). Turfa.
'Xrianal. Tungsteno (metal) sob todas as
atieg Corma.s. UHa e seus compostos. Uru'ro-
paki (latexamethylena tetramina) e seus pra-
pga.dos. Vacciaas. Vaaadio (nes de) %re-
mai, comprehandeado o veronal sodico.

(obras de).
Ftaj:,;-; Por titif,os de 25 da corrente, foram no-

‘,te. 30fficial aduan&ro, adcl.do, da Alfa nda‘ -
g de Uruguayana, Estada do Raa Grande do

,S:p1. , Antomo Gelai:ode Goni: èa Usada, para o
'Mear do 2° &lidai aduaneiro da Alfandega do
insirito Salta;

O 2' (acta' aduanatro, addido, da Alfande-
ga deManãos, Os.iar Bezerra de Araujo, para.
o legar de rafficial aduaneiro da Ailandegt
'qoEspito Santo;
'00 2° E Melai aduaneiro, addi3o, da Alfande-
;p .a de Uruguayana, Estado do Rio Granias cio
rSul, Quintino Mio ry, para o legar de 2' otli-
Ciail adua leira da mesma alfandega;
/10 2° oficial aduaneiro, addiio, da Manda-
ga, do Manio . , Es ado do Amazonas, fosa Ma.
Mano Corra do Araujo, para o /cagar do 2°
réfijcial aduaneiro da Al anaega do Estalo do
•Nr4;
..,,O. 2° oiti ia/aduane:1'o, addido, da Mande-
g de Manão3, Joa:s Frota JO Menezes Costa,

' para. o togar de 2° oficial aduaneiro da Ai.
fandaga da Maceió, hsta Iode Alagoas;
40 2° offiaialaduanairo, addido, da Al ande-
ga. de Ma.nao3, Antonio Scsaastião do Ala,lia,
para o log ir de 2' oftlaial a Maneiro da Al-
Taridega do Ceará;
' O 23 official aduaneiro, addido, da Alfan-
daga de Uruguayana, Estado do Rio Graade
da Sul, Fio. encio Carneiro Monteiro, para o

•legar de 2° oficial aduaneiro da Alfandaa..,a do
Porto Aleire, no mesmo Estado;
1 O 2' oficial aduaneiro, acidai°, da Alfati-

:doga de Urugnayana, Estado do Rio Grande
. do Sul, Sergio lIenrique de Carvalho, para o
logar de 20 oficial aduaneiro da Alfaadoga de
rgto Alegra, no mesmo Estado;

?él O 2° oficial aduaneiro, addido, da Alfan-
dd,ga de Uruguayani, E ..tado do Rio Grande
do Sul, Axeliuo Ba.nites, para o legar de

. t....6 oficial aduaneiro da Alfandega. de Porto
' Alegro, no mesmo Estado;

O 2° &natal aduaneiro, addido, da Alfan-
dega de Ur uguayana, Esta ro do R:o Grande
do Sul, Alfredo da Costa Leite, para o loaar
de 2° oficial aduaneiro da Alfandega, da ci.

'dado do Ria Grande, no mesma) Estado;
.Z.,0 2° afficial aduaneiro, addlio, da Anu-
dega de Uruguayana, Estado do Rio Grande

r do Sul, Eurico Alvim Guimarães, para o legar
e 2° offic.al aduaneiro da Alfandega de

santos, Estado do S. Paulo;
O 2° oficial aduaneiro, addido, da Alfan•

deãa de Uruguayana, Estado do Rio Grande
rul.o11,11, Emale° Martins de Carvalho, para o
Vagir do 2° olic-al aduaneiro da Alandaga
de Santos,. Estado de S. Paulo;

.p.s,. 2° official aduane'ro, addido, da Alfan•
lho d,a Manáos, Estado do Amazonas, João

iÇordeiro do Abreu Moda, para o legar do
1;00.1a1 aduaneiro da Alfandego. de Patina-

' 111, Eatado cio Paraná.
; a"or outras da mesma data,foram nomeado3i

(Aldus aduaneiros addido3 da Al-
i ra:ndega de Mantios, Estado do Arnazenas,
'4/9uto (.4 . Costa Rogo Barros, Francisco
aOopiles Tavares da Seiva Filho, Autonia Ra-
('Pessg Nina, Waldetuar Pessoa. da Gosta, c na-

4ing Sant'Anna, Antonio .0telavio de
a i.o; para os legares de áa° officlaes adua-

neiros da Alfandega de Radio, Estado de
Pernambuco.

— Por outro de 21 do carrento, foi exone-
rado, a podido. Aivaro do Almeida Lama do
cargo do escrivão da Coleetoria das lien-
das Folerae,s em Buqutra, Estado de São
Paulo.

— Por portaria do 26 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na Vima da lei,
ao 43 eserrptarario do lhescuro Nacional Gelo
Schmidt atalleira.

— Por out , a da mesma data, foi concedida
//maça para COSI/ir fdra do paia ao desem-
bargador aposenta i° da antiga !Una° desta
cidade Dr, Manoel Vieira Tosta.

ItElTLFICAÇXO

O &Retal aduaneiro da Alfandega de Per-
nambuco exonerado por titulo de 21 do
corrente chama se Wal rido de Oliveira
Lima.

wiaar.	 -.1

Directoria do Gabinete do— iii-es-o-uro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. arixisTrio
Dia 26 le abril de 1916

prafetto do D'strtcto Federal
N. 10 -- Ge3 triarteo vos, para os devicio3

fins, que, em nota; do taballião Eval isto, foi
lavrada, em 18 do corrente, escri tura de
veada a narro Stoltz .sa Coaap., dos lotes nu.
meras 391 e 392 da rua Gama, do terreais
coaquistados ao mar, (anulas por aterra
na zona do cio•, ca or r e 50dt:1:Ao do ali-
nisto , io da Viaaão e Obras Publicas em avi.o
n. 331, do 10 da novembro do anuo pas-
sa•do.

Reitera•vos cs meus protestos de etovada
est'ina o cariai (marga.

:
	 •n••=#

EXPEDIENTE DO -SR. DIRECTOR

Dia2 de aó , i1 de 016

Sr. Inspoetcr da Allandeea do ílio do Ja-
neiro

N. 25( — C e mmunieo vos, para cs fina con-
venieatea, que o Sr. minstro, afta idenlo
que requereu Tuo Rio de Janeiro Trarnsvay,
Light and Power C unpany, Limitei, em pe.
ti-ao do 12 da corre ta, resolveu, a or a:to
de 17, autnizar o desaaelio, livro de direilos
aduaneiros, meliante assiaiatura do terMo
de responsabilidade, co n o prazo de GO aias
para preench i me,ato das formalidades leaaes,
do inatartal que a mina eanpanhia impor -
tar durante o 2 trimestre do correto ano',
destinactoz aos seus seratooscantractuies.

N. 352 — Comm laico-vos. para os fins coa•
venientes, que o Sr. ministro, attendend) aa
que re ju reu a Soalét5 Aaonyme du Gaz do
Rio do Janeiro, eu petição de 42 do corrente,
resaivou, por acto do ia, autorizar o despa •
cio, livre do direitos aduanai:roa, meliante
assignatara de termo do re pansabilula te,
com o prazo de 00 Ias, para preeiah mento
das formali t dos legae3 ele TI aterial quer a
incarna scciedado impar ar durante o 2 tri-
maitre do corrente anao, ,Jcstinado aos seus
saraiva , contraetuaw.

353-Communico-v03, para os fins coa
vonientes qa3 o Sr. mi sistro, attendondo ao
que Kaictitou 	 o L'oyi Brazileira, em ornei)
n. 180, de 18 da vigente. resalaeu, p3r acto
da 22, autar zar o despacha, livre da quacs- .
quer d raltoa e taxas aluanoiras, do uma
caixa, mares D ri. 9.798, contendo toalha do
algodd.3 e linho fbelbutinai, vinda co [lavro
pelo vapor (raneaz A q.iral do Korsairzt,
ecnsig iação da João V.dal e pertencente ao
131331I13 Lloyd. e

• N. 354-Comrnuntea-vas, para os fins coa:
ventantes, que o Sr. ministro, attenlendo ao
que requereu o Acre Club Brazileiro, cru
petição de 15 do To rcei-de, resolveu, par acta
de 17, autorizar o despacha, livre de direitas,
para um caixão tralido de Buenos Aires,
como Ingaeo.n, feio tent nte Ikrito alia eira
Filho, rearesentard e do Brazil o co rafar ido
club no 1° Congresso Aeronautico Pan-Arn:-
rica no, coatendo o eguinto material portant.
cento ao mesmo e ub: 25 [tilos do verniz No-
vavia, duas aunaras Farmann, oito abinra •
dores Gnóme II. P., quatro amortizadores
Farmann anuas roda s completss Morane.

— Sr. director da Ra:cbs.doria do District)
Federal:

N. 31 - C inalunteo vaso para os doridos
fins, que, em netas do tabellião Evaristo, foi
lavrada, cm 18. do correate, a escriptura do
venia a 'feral Sto.tz Catnp., dos lotes
ns. 391 e 392 da rua Gama da terrenos
conquistados ao mar,. formados por aterro na.
zona do crie , , conformo saci açã a do Minis-
ter:o da Viação e Obras Publicas no alaso
n. 331, de 10 de novemaro do amo passado,.

— Sr. presuien'e do Tabulai ao :ontas :
N. 135 -Com referene'a ao vcsso oficio

n. 480, da 2) lo ctembro do anno pass3Co.
aaire a rem-. s , a. do procesio relativo ao coa-
tracta celebrado com Isliard & Comp., sob-
nnetto á vr.s.3a consileraçao o parecer coa.
stanta do incluso pro.:esso da sub-ii.reeto:ia
dote gabinete.

N. 136 — Itematto-vcs, para 03 d2V112.3
fins, o inclusa processo do fiança do Pau.
lima Alvares Luras, agente p-aVal ou Pai-
'marra, Estalo de ali as Gemes.

N. 137 - I1weto v03, para os clad 'o;
fira?, o inelaso pr acaso de fiança do Bem-
vinda Audasta de Paula, agente [cotai em
nisch) das Va as. ! sta b ao Minas Gol aes.

N. 138 - fiem to voa, para os delidos
fins, o :ne'usi proers o de fi in:a do Fran-
cisca Borges d Andra 13,cai tetra de 3' Ch:S3
da Maga: gaia:eia 103 Cerceies em Minas
Cor as.

— Si'. de.egado fiacal co Atnazenaz:
N. Si — 1 e laio-vos, i ara os fins couve-

niante3, que o Sr. mirai ti' , attradend a ao
que em petiço de 21 da março proxim3
li..d3 requereu Maio Martins do Soura, ex-
• escriaturar o da delegacia Fiscal do Tne-
souro Nado aI tto Estada do Esairita Santa,
riarwado, por recreai do 2 d 3 fevere ro

4° escriptarario da Alfandega do Ma-
nács, res_lv,u, per acto de 7 do eerrente.
proraa ar For is dias o praza da 60 d ai r, na
1113 Jnvia sid3 mar..ado pira se a, resentar
na sua nova repart 03.

— Sr. delega lo fiscal no Ce:,rit
N. 43 — Restituinda-ao o processa watts

ae napa.nbou vossa off'. io n. 10, de 18 de ja-
nela. ) ti tino, declaeo vos qiia o Tribunal do
Coitas reso.veu e n sassao de 4 do vig,ante,
julgar i loa a e saficat a fiança no v..lor
do 90a$, re..rno ria rao da anui- or, consti-
tuida pela caderneta da Caixa E olom ca
n. 19. - 93 prstadi nor sirAtio Cao:h^, afim
de garaat r a sia respon-ablidade e a de
sons penso to s no legar de co &arar das ren-
das :ed :nes de 4quiraz, nos-o Esa a -o.

— ar. cla'egado fisaai ao Espirito Santo:
N. 3a — Dec are-voa, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, attaadanio ao que soli-
citou o agiate fiscal dos trapo •tos do coas.ma
no ira-orlar desse Estado, Mario Saara tVis
• r ey, na petiço encsin naada com o vosto
oficio n. 49, d. 21 da mar ço proximo frio,
re331veu, por de-apear) do 12 do corrente,
auto izar-vos a reauisd ar p,ss gatas, trn
ia elassa, entre o por ta dessa capal e o do
Estado da Parabyba, para o mesmo agoire
e para as pos oas de sua fmiiia,cujes nomes
constam da reina) jua t a a, em 2' classe,
para uma c.i.ida, bom ass ro transforto da
bagagem.
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-Sr. iialeaaado tseal no Pará:
N. 122, -- itaatituindo-ve Fr o p ocesso cuo

arampana u vosso officic n. 6, do 12 d3Ia-
naeiro ultime, dee'arpaves qtra o Taba aal de
uont:is resriveti, cm sessão do 4 do v.g nte,

, f ulgaaidi ea o solhe ente a fiança ne va'or
ale 3:000,..coast•tua1a Teia çadarne'a
, Caixa &e .oruica n. 45.861, prestada pelo
, Dr. RI:gaita de Miranda , an In de garanta a
respen•aaili lado de (sidero da tunha Po-
rei( a e a- da seus E:repostos no Maar de
'escrivão da mesada rendas do. Porto Acre,
• N. 123 - Declaro-vos, ra.ra cs tina coa-
veniente?, que o sr. mi atro, ata:adendo ao
aluo solicitou o embaixadi r de Pertuaal, em
oficio n. 43, "do 14 "do ccrrente, resoare u,
por awo do 17, aatorzar e despacho,
pala alfandega desse Esta o, livre de dl-
xeitos,de umas bandeiras, sineta3 o escudas
enviados • paió aliaiitterío dos Negocios Es-
tramgeircs do LlaW a ao Consulado do Por-
tugal nesta Gapifal é desfinades ao uso co
ares vice c- !isoladas recenteraente cieados.

, - Sr. delegado - fiscal na Paraayba C,3
Norte:

• N 21	 Rest tunda-aos o prccesso qua
• aconpanhou vosso °freio n. 46, do 23 do
:raio do arra° passado, declaro Tos çuo o

•Tribunal do Contas resolveu, em SCS510 da '1'
do vigento, julgar idertaa e snfileiente a.
lança r.o valei- de 3003, consfituida pala caa
ca.:meta da Caixa. Euro mlea. d. 7.020, pres.
tsda por ato é de I. arias Canraa afim da
praia ir a sua rapon:otbaidado e a de sa.s
ra or osios no logsr de cscrivão da CnIlactoria
laadsail do Patas, Santa Luza e Te.xcira
nesse E,tado-.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. :321 -a Ilestituindo vos o p o.es s:o qco

neorapa: Irou v- F50 OffiL10 n. 8-2, do 16 co fe-
•ao: e ro ultimo, declaro sos qt.e o Tribanal
do Contas- resclro. , em U ssão de 31 do

. março proxitro lindai n-gar 1 . :o • ea e sutil-
-ciente a fiança na va‘ca- de 5:400S, ccroti-
tuida pela caderneta da Caixa Ec, nom-ca
i. tiO.60, serie A, r restada por Sebastião

• de: Carvalho Boteiho, afim de gai an- ir a sua
resronsa.bladsde o a do seus prepostos,
cargo de egector das andas federaes Co
Dons Corragoa nessa Esteei°.

N . 322	 Resattando-vos o prcces3o Toa
• acomr anheu vcsm	 n. 296, de 20 da
• • 011to u1tiio, . doc;aro-vcs que o Tribunal de

Contas resoiveu, cm sessão do 31 de março
oro:sano filada, julgar	 ca e sutliciente a
fiança em foiorço novai r de 1:100S, constia
taida pa esderneta da Cata Eeonomica

' n.	 ; restada por Arthur Pereira Sal-
ga-1o, afiai da garan ir a sua regro
dada o a do :eus prepeat s, no carga ae es-
crivão da colleetoria das :rendas feaeraes do

•Finda monhai gaba, nesats Estado.
• - Sr. delogado fiscal em Sergipe:

N. 31 --Restituindo vos o p.occsso que
aconopanhau o vos•iu oficio n. 9, de 5 de fo-
veroiro ultkno, doe'aro-vos que o Tia- unal
do Contas , resol: eu, em Eosslo da 28 do
matai° proximo findo, patear alonea o sutil-
ciente a fiança no valor da 360a, censtituida
pela caderneta da Caixa Econo nica n. 9.320,

ratada aor Angelina 131,r,a das Dores, afira
do garantir a sua repoaciablidade e a do
seus pr.-Ido:tos, nó cargo do agente postal do
Rosario, nesse Eoa.do.

• N. 35 -- Beatituindo•vos o prcceaso que
•ztcompsnhou vosso • fficio n..2, de 19	 ja-

neiro ultimo., deciaro-vosaqae o Trilar:tal do
•Contas re.a lie°, m Sesr. ao de 28 do março
proximo dado. atrigar idanata o sia:lente a
Pança em ieforao r.o valor da 700$, consti-
tulda -pala. caderneta da Caixa EeonornIca
n. 12.31-5, prestada pt.r Gaidioo Per( ira Azia.

;Vedo, afira de garantir a rcspcnsata , dado do
. Mato:dia Ramos da Si.va e a. da seus pc ep ste s

no carga do i.o12e2tGr 'das reatas feder aeS
a_ Christina 9 newe E,,tado_•__

N. 36 a- R estituinda-vos o processo que
ac mpaahe u o vos: o Indo n. 3, de 2 de Ja-
neiro ultimo, declaro vos. çue o Tribunal do
Caretas ra c cIveu„ t-rn seara° de 4 do vigente,
julgar hionea o suilicia:ae a Sana no valor
ce	 éora•atui3. pa calerneta .ia Caia
Ecoa arnica ri. 12,415,- t resta ta por Alolaio
do Barro% afim de ga:antir a sua "fasponsit-
bliidada e a ele seus prepastos na cargo do
o.crivão das rendas loderaes ‘. e Vila Chris-
ta- a, nassa Estar:o.

N. 37 nat. tuindo•vos o prGce:so que
aconi: anilem o vosso oficio n. 107, de 10 do
oezembro ultimo, -declare-vos que o Tribunal
do Coatss resou, eu sessào de 4 do vi-
gonfe, julgar idrnea .e suficiente a !lança,
em reforço, no valor ce 100$, constituida
r e a eaddrneta da Caixa Economica n. 11.O0,
prestada por Abiiio Ezequ•el de Barros, afim
do garantir a sua responsabilidade e a do seus
rrepcsios no cargo de escrivã) da collectoria
das rendas federacia de Laranjaira s, cessa
Estada.

a-m-s
leirectoria da Receita Publica'

EXPEDIEYTE 1)0 511. onuci0a
Dia 26 de abril de 1916

Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 7- Deíoolvando o , inclusa procoso do

recurso da Companhia das Bocas do Porto
desse Estada a que sa refere o vosso °taci
n. 21, de 1 do correnta, recommendosvo3
provi .oneicis no sentido do serem satisfeit.s
as exigenéias de Primeira Suta Irarcetaria.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 11 - t In resposta á censulta constante

do vossa telegramnia. n. •0, do 14 de março
proxirro passado, deelaro-vos que ás d spo-
sições do urt, 87 o seus paragraphos do aa-
gulainento ar provado pelo decreto ri. 11.051,
do 16 d3 fevereiro uitano, e•tão (adelgados
t0dCS cs cominar-dantes e fabricantes de
bebidas de qualquer &lacaio que, no acto da
entia•ga aos compradores, baldeam os liquidos
dos barna, em que loratu canduádes até o
cstabelecimento dos mosmes compradores,
para os que ah i estiverem.
- .Sr. prosidente do Tribunal do Ccntas:
N. 5 -- liemetto vez os inclusos livros e

talões que serviram para a arrecadação das
rendas feclaraes ria- Ccilectoria ao S. Gonçalo
duran to o ,exareizio do 1915, ecnstanies da
ralaçâo junta.

Requerim,rnto despachado
v, Jcselha da Silva Guimarae.s.

1. Collectorja das Rendas Foleraes do Santa
' lacres" .

•
-	 -

Direatoria .da Despeza Publica
Dia 26 de abril de 1916.

Relaçãa dos papeis remettidos ao Tribunal
de Contas:

Officio n; 1.174:
hion'epio civil-Paula e Antonio Ernesto,

filhos de Alarcolino Rodrigues da Costa.
Officio n; 1.175:
Montepio civil-D. Cravina Pinto Barbosa

o outros.
Oficio ri. 1.17A:
Exere.icio3 findos-Joã'o Magusto Soares e

catros, 1:0975500.
Oficio n:
Mora epid	 laConstança Vianna Fiança
out50s.	 •

Officio n. 1.105:
Aposentadoria-Nine Rodrigt103 Vioira.

• ••nnn•,

Procuradoria Geral 'da Fazenda Publica
Requerimentos despachados .1

Dia 16 da abril de 1916
D. Porcina Gerallina da S lira Costa, pe-

dindo pagamento da pensa() deixa 'a por sua
falIceida filha Maria das Coros Costa. - Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

D. Erniaa Souiermana 13 thencourt o Ca-a.
palindo ex pedição de titulo da monte.:

pio civil. -Sat sfs.ça a exigele
D. Isile lira Moreira o outros, idorn,

Saaisfaçarn a exigoacia .

•
Recebedoria do Distrito Federal

Requerimentos despachados
Dia 25 do abrd de 1916

Ccns'ancia Dias Macha =o e outros.-Em
vista da pelação em frente, transtra-se.

José Augusta flordat.c.-la.ein.
• Aleura & Costa.- Ido n.

João relido San tos. - Idem.
Emiiia Ma , tios &metia. -1 ?em.
Joaquim Lagonilia. -Idi m.
An!on o Difaaio.- Idem.
Bcnedicto Castro Peroira.-Idem.
Ai rede e e Azevedo al traue9.- liem.
Egyelia Nunes Ilibciro Al:squita Bates.-

Idem.
Eduardo Souza APraes.- Idem.
Carlos Pereira co Vasconcellos. --Idem.
Silva & P nto.- Ido n.
Bernardino Afaraucs.-Nala ha que de-

ferir. As dividas a que S3 referem os do-
currentos da fs. 41 o 42 sao•procedertes
contra Anton'o Gonçalves Tinoco e não coa-
ira o requermte. •

• José Pachee4a Agular.-Ern vista do pare-
cer, mantenho o laGçamento.

Bordallo & Comp. -Bestitua.-se a quan-
tia do 5008000, levando-so a despeza a
receita a annullar».

feario Olinda e Lino Carneiro.-Pagnom o
debita aecusado.

Afaria ilesa G:rto Real.- Prove o paga-
mento do deblo.

Angelo flibeiro.-Transfira se. Imponho ao
Vendoior a multa de 203, nos termos do ar-
tigo - 31 do coarcto n. 11.521, de 10de março
do 1915.

-Carvalho & Olive:ra.-Reetificada a inseri-
Não, transfira-se.
• Dr. Gustavo A. Sá Rheingatz.-Camcel:
le .sa a'divi da de pennv do agua relativa aia }

•exercicio de 1915, de accórdo com o px-
tecer.

Sociedade Ft aiernidade dos Filhos da Lthi
zitinia.-Satiafaça a ex igencia do pirecer. '
• 'Joaquim Silva Cardoso.-Rectilicada a 114:i

Oficio n. 1.196:
Exore cios findos:
Firmino Fontes, 11302l;
O mesmo, 2:10932C0;	 •

Brasdianische Weletricitafs Gesellschaft
1:3553180;

Valas-B(5 s & Coup., 862$(00;
Lacerda Seixal & Comp„ 181.52C0;
Valas-MA & Comp., 40 datai;	 • ,
Trajaria, Medd: os & Comp. 3273100a
Agem'ia. Americana, 10:034.00;
Scrocabana. flaalivay, 345000.
Orne o n. 197:
Exercidos findes:
Loopoido aleira ta Comp., 10:3273i90.
Oficio n. 1.18:
Arriei° Daarte Filho, (a0a003;
Dr. II ag0 Gut iarrez S mas. 4163250;
Lcovigildo Coutinho da S Iva, 735$467a
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Jnsé P zatta — é se a baixa.
Autoli i Pinto áliranda.--Olatisfaoa as exi-

genci s do ()arear.
Gaspar Lago. Idem.
ILuella Ote it33. —Aunulle-se a divida do

2. semestro -ie 1914, de acaório io o o pa-
re .or.

Manoel 01:v3ira Danos. —.Averba-P.3 a mu-
dança.

Sá. Fo ates & Pinhoire. — Provem o 'Watt°
de ei s or.

J anulan Louronça Silva Ramos. — De
acabo lo cim o parecer, r • stitua-sa a quantia
cic 5 $ levando-se a .l osoeza a roce ta a

r,
•Maria tosé rlOsreira Sayão. Restitua-se a

quaritii de 303, lavanlo-se a despeza a ra.
coita 4 arou lar.

erto de abro ?uimarãee. - Altere•ve o
valor cativo para 1:6104 no corre ,te exer
cicio.

Se/ato lada A./na ate- ia Instrução. — Sa:13
faça a exi gene'a. do parecer.

Honor o & Mor-ira . -a-Annulle-se a divida a
que se rot ra a contra-•é e officio-se, nosso
sentilo, á Pro u ailoria G-ra. da, 'aze da
Pu, 1 :a , d . vendo sir cancei a la nos r r 9.03
do parecer, a di Ha rootente a , eaercicto
de 191, existont nesta re a tição:71 a de
nal' . i o a mu ta trnpcoca • e10 ,zueiro &
t rinao, p-r despacho do io de dozinaro da
do 1911.	 .

Maria do Rosario o 5 va.—Res:abeIe oda a
Ias rip ao at tor s do naoccer, ran3fira-
se, p cod oco s postar or ente de accordo
com a u ti • a p ore to meanao pare er.

sé Ma .. a. C trapos. - 'use era !mo:a-
nho a mu ta de :503, do a teor to corre o ar
og) 4) da to r:13 : o n. 5.142, da 27 de favo
rei oa de 1 o ?-1.	 ft :le-se	 Pr cura to : ia
Geral a Fazenda Publica, nos torm : s do
parecer.

aia-toei C -0111:,. — Insareva-se. :tapo .ho
malta do 00$, nes torin ..4 dO art 41 do
decr o n.	 42, de 27 de levem iro da 1901
modificado peta lei t. 3.0 • O A, de 3t le
zn br ) de lats.

Lacerda Sanai & Comp. —Proceda-se de
acunr to com oparoc pr, nalc rad 83
coral-111a da Fazenda qaanto à extracção da.
divida de 1909 a 1912.

Compaohia t aziieira de nerg a F le,a rica
Annulle- e a -doi ia c os tanto da c ntra-

(é ju 'ta, otficiandd'aiao á Procurad aria Geral
da Fazaoda Pubdca.

Auto iio Pi ito Vular.— Annan :ase a di-
vida e 191- &fie a do-si á Procura r.a Gea
ral da t0a9enda Publi a, O pr toada s e, quanto
ao exe cie o de li13 a 1916, de acata: do caiu
o par cer.

N ;an el Vieira. —Entregue-se, me Balt°
redor..

Mai ia. Be lucce. — /dem.
(*) Antonio Vital da Silva.—Nada ha que

de.:erir. A div. /a é omoiente contra
los Al ierc ) ala : que,.

3Jo-la Tas. — Annulle-so a can t_ra-
fé jata 3 oftici se nos to mos .1o_parecer.

V. Soare- & Co op. — Idem i tem. .
M. Remy & Cantoria.— De aaerdo cm o

parecer, tica te • nullo effait a mu ta
posta por despacho da 31 do iezendra ul-
timo, visto ter sido paga em n mi de M.
Rema' & Cartone a ata,nte do registro.

Preços cimentos da fabrica da perfumarias
Bizet.—Premialit com o °latria da raro em
lados as ezposiçõea a que uncori eu.

AdIttivo á lista da praças da japairo
de 1916.

Bei/reduz-se PX tas Balado aom Incorreestio,

gia to Kolognil Russa:
Em garrarias de crys-al por duzia 1085000

Sabonetes inzot o Holt gaia:
Es ea sab tnoto 4 onvo vi tos em rotulo3 es

por aos slto aco dic o.,a103 tal caixinhas de
papelão o, titend) tres cada uma.

Sab netas Kos nos:
E tos sah netas, elvo!vilos em paiol fino

d3 so 'a, con'eld ) a duzia ires do -mia côt•
são acoo icOma.loa era caixas de madeira,
conto, o ca ta uma toes oa seis duzias.

Agua de a fazartia:
Su perior, dizia 	 	 305030
Dup,4 ete-til ada ext r a-fina), duzia	 605000

Agua de Kologata Imperial. (Frascos es.
rectas cotia rolha do v dro):
Paquera modelo, duzia 	 •	 . 905000
Grande modelo, duz a 	  1015000

Agua de Kologoia Mimosa. (Frasco de ele.
gale -órma ocan rolha de vidro):
kle'n litro (peaueno modelo), duzia 	 545000
Litro 'grande m . deli), luzia 	 	 845000

Agua ?e Ko °geia fins-a:
Um quarto de Iiiro, rolha de cor-

oça, duz a 	 	 215'100
'leio litro, rf Iha le cortiça, duzia	 363000
Um itro, rclha de cortiça, duz a	 605030
II ai qoarto le litro. rolha da vidro.

luzia	 .	 365000
Meio 1 tro rolha ?o v-1 , o ~a 	 	 48$00
Um .lir, /, rolha de vidro, dazia 	 	 7e5000

Agaa, ie anila:
Um quarto de litro, rolha de vidro

d .zia	 215030
Moi' F ro, rdha de corti •-a, duzia	 305000
Um litro, r lha 12 cortiça, dura	 425000

X mata); pira lenço:
E1roro, d z a 	 	 305-'00
it'lav a. luzia 	 	 30Sn0i)
G r(tlé. du ozt 	 	 305000
Reator oe	 30000
Lilá-. ch,zia 	 ••	 303-00

uet, -luzia 	 	 30000
Orkick a, dozia 	 •	 305000
Pe egrino, duna 	 	 305000
Peau fEspag.no dura 	 	 30'000
Seer2do de amor, duzia 	 	 309000
Suprema v: lota, duzia . 	 	 305000
Violeta .le Pa r n3O, (11=1 	 ,••••	 305000

	

m)stno: cai es t ojos de pa p elão.	 405000
-oSu rise (sim e -tojo) 	 	 455000

R so : te era 'e , tt jo 'do p apelao) 	 	 455000
Sy.via (eis e s tola do na ootão) 	 	 45$00)
a °cilia. evelarnan. Bove d' Anaour
• (e . n estro o- de ;melão) 	  •	 605000
Bacano Como a'Amourjem estajo3

do pa p ao) 	 	 725000
Ma ' ora (em e-rijo -oro a lo de sot m) 	 845000
Ca' moeuo ri CS OjO de setion)  •	  	 1085000
Manacá, Vi :ora (oa2 liados esto-

j o- do nom) 	  1205000
Mtoette (em otoo estojo de velado

e setim • 	  1805000
TO ilhant inas coacto:tas:

El iorad t, duz a 	 o	 18$0b)
Fava, Jazia 	 	 185000
Girofié, (luzia 	 	 185003
Hei otrope, duz ia 	 	 183000
Jaborandina, duna 	 	 185003
Lilás, duzia 	 • • •• 4 •	 185u00
&10-2;uot dura 	 	 1850d0
IIrk . déa, luzia 	 	 185000
Petro co Oriental, duzia . 	 	 185000
Pervgrtnr, du/ia 	 	 185000
Peau d'tsnagne, duzla 	 	 185000
Sogredo de Amor, duma 	 	 185000
Violeta da earma, duna 	 I. • •	 185000
Bogary, d zia. 	 	 215000
Carmen, dizia 	 	 245000
Coaja. sigzia_. • &Liou.. • . a • je •_• • • 0.,	 215000

- Ccour d'Amour, duzia 	 	 245)00.al . nacá. doira 	 	 21$00%Manon dor a 	 • • •	 24500()
Re vi; d'Amour duzia 	 •	 245000
Rosana, tl zia 	 	 245000'
Su p rema Violeta, dtoia 	 	 24800k
Sylvio, dizia 	 	 2450 O(
Victor a, (luzia 	 	 30500d

Brehaotitia.s liquidas:
Carmen, duoia 	 	 20500(it.
Ma laca. dizia 	  	 •	 20$000'
Réve d'A noive, dura 	 	 200.0.C)

Dent: fricio) Kr smrs:
Agua, r. ilha de cortiça (pequeno

molelo). (luzia 	 	 uma
Agua rolha de vidro "meio mo-

dele) d zia 	 20$000t
Acua r l iha de st: dro (graitle mo-

dolo), dava 	 	 26$00C
dpiat, Tente-. duzla 	 	 __. 145000
()mat. bisnaoas duzia..... ., - Ai	155000
Pó antsepleo, dazia..- -----a 	 145000
Pó refr garanto, duzia... =.10. p p,	 445003

Lc• ça ) mica
Jab ora ni In a , duzia 	 ..••	 365000

Loções vogetaes :
Clyi. en ., dezia 	 •	 365000
Cm ar de Flanco°, cla.zia 	 	 365000
Eldnra to, luzia.. 	 	 365000
Flavia, duz a 	 	 315000
Girona, duzia 	 .- 	 	 3"5000
Iledotrope, duzia 	 	 365000.
Lilas, duna 	 	 36.;000
Muguet duz a 	 	 365'00
()Ézi iéa , d zia 	 	 365000
Peregr no, , uzta 	 	 365000-
Pena d'Espagne. divia 	 	 365000
• ogro Ia, d • Amor, du P a 	 	 W000
Violeta de Parida, duz.ia 	 	 365000
Bigary, citai ' 	 	 405000
C arna-n, ouzi a 	 	 405000
Geo i4, d azia 	 	 405000
Ca3jr d'Amour, d aia 	 	 4050)0
tianaca , daria 	 	 4050O0
Ma .o a, luz a 	 	 405000
, -;éve 'Aliour, duzia. 	 	 405000
Ilt sette, cinzia 	 	 405300
Suprema Violet a, duzia 	 	 40$000
Sylv ia, 4-Á „aia 	 e	 405000-

01eos para cabelo:
Rala sa commurn. dozia ... 	 	 65000
Baonsa oxt ea, du p la. 	 	 95000
Cecilia em e .doio),duzia 	 	 185000
Có o jr In vi . tro o- ac t), dura 	 	 185000
Mamena nutnado, duzia 	 ..	 95000
)tanacá (em estojo), dada 	 ....	 41000:
Petroleo Oriental, aduzia 	 4. 	 385000.

Pó; liara tlilette: 	 .
(Em ca xinhas le papelão):

Cecilia pó te arroz, duma 	 *.ip	 -950-00,.
fiei otrop ). pó d z a rr.,z, dada....	 14500)
Libalays, pó d3 arroz, duna	 •	 ,18500&
aluguet, nó de aa roz, luzia 	 •	 145000
Sylvia, pó de arroz, dura 	 ..	 185000',

(Em c/ ixinhas de setim):
Carmen, tó de arr z, dura 	 	 48$000 -
manacá., pó de arroz duzia 	 .	 405900.
ROve, d'Ami ur. nó de arroz, duzia 	 405000

(Em caixinhas de metal):
	Taco Mimosa, duzia	 -.

 155000. a
Sab notes;

Bizat, clara 	 	 7550@,'
Kolognia, dura 	 fh:	 9$00(k
Kosmo-, duna 	 é ik	 45003

Tintura para cabelo:
Favorita, .uzia	 • • -i	 805001.'
•Ob ervações—Os preços da presente tabella,

alteram os anteriores sem excepção.
Todas as nossas mercadorias aao 1TM~

por dum sem desconto &1zLlA:1x



frroas as quebras, avarias ou r:nbos
;ficados, correm per conta do comprackr
nain quaos forem as c3n iições de ven ia.

ir Os artigos em litro; e meios lisres são ven-
didos sem caixas do madeira, quafilo entro-

igues na. Cap ..tal e para exporSaçao será co-
brada a ein'oallagaul.
r As reciamaçõos de avaras devem vir :teoria.
Ipanhadas dos rospectivas attesta ics para
serem apresente.dos i Cornp labia de se ; uros

Ett . em caso contrario não serão attendida s.
A Favorita deverá, ser guardada co.n

rolha para cima, em vista da pros.ao do gaz
do fiquido n. 1.

ftemção das p-r:urnarias fabricadas poios
-sel. Luram Sz gonap. em sua filial no llio
do Janeiro á rua do General Caniara n. 87:
Agua florida (tamanho grande),

duzia. 	 	 125090
Agua florida (tamanho ; °peno),

duzia 	 	 1.65000
; Tonico oricatal, doa a 	 	 20.009
t Bio c13 fanolro, 13 do alril do 1916.—Per

1. procuração do Lanam & Komp., P. S. AI-
colson,

"

r Caldas Se Valle, estabo l,ecidis á ria 111:iriz
e Barres n. 123, Gim fab i:a do pariu-

\ rnariss:
Lista de p'aços dos

bricação:
Loçõos vegotaea:

Ilesa Pompoia, d azia 	 	 365000
Meai, duzii 	 	 3S003
.érilbe. a Lirial, Juzia 	 	 365000
Fo carina 4Jll7 a 	 	 63100
Saudides, doa a 	 	 365000
,Coralia , dozia 	 	 36500)
'Paz o Amor, duzia 	 	 36$i 00
: Bouquet Maria, duzia 	 3
Vertigem, dura 	 	

361E00

Loção touca:
Kléa, duzia .. 	 	 30'3003

Extracto; para lenço:
Doca I ilusrt , , Go a ostoi	 duzia ..•	 60505)
V( rtirem,	 d-zia 	 	 605039

453030riam Pompeia, ido n , duzia 	
Fo:csrina, idem, duzia 	 	 1',55009
Paz o Amor, dual 	 	 45$009
Saudades. diz a 	 455900

Ideal, ouz a 	 	 4A50)0
,Princeza Lichl, duzia. 	 	 30,00)
t Pgalquot a.r ia, duzia. 	 	 303000
Comina, diz a 	 	 203' 00
Vio.O' as de	 ibarga, duzue 	 	 3050301
Flores de Maio, duzia 	 	 215000
Ilo:iotro p o, duzia, 	 	 ao000
Da lir, duz a 	 	 545000
lIncquet O blél (luzia 	 	 185001
43ouritiot d'Amour, duzia 	
flor de Amor, doam 	 155)00

miados d3 suara-

Pés de arroz:
Corilit, duzia 	
Princaza Lir:ai, duz • a 	 	
Bouluet Maria, dava 	
Floresdo Maio, duzia 	
Ohlot, duzia 	
noa- de' Amor

'
 duzia.... 	

Velotini, duzia 	 •
Souvenir, duzia 	 	  ..

Ole:s finos:
Vertigem, duzia 	 .
Ilea l , luta 	
Rosa Pomp:d.a, duz'a 	
Floris de Maio, com caixa, da-

zia 	
Agua de quina:

1/4 litro, dúzia 	
1/2 litro, duzia 	

liiro, dizia 	 .. .•,
Agua lo C baia das Damas:

1/1 litro, duzia 	
1/2 IRE:, duzia 	

litr:s, duz:a 	
Agua Den'ifr:ela:

Ar,nenta, frasco pcqueno, cin-
za 	

Arranja., frasco grande, duzia....
Aguado Lavanda:

Ainbr( ada, 1/2 litro, duzia 	
Amoreada, i litro, Jazia 	

Tablete Ideal:
Pó do arroz :ompacto para o ros•

to, duzia 	
Créme para o ro. to:

Das mia da, , , pote do porcellana,
duzia 	  

Tintura Srege-al:
Invicta para 03 caballo 4 , duz'a 	

Pas è as D:ntfr:cias:
Op'ata Armonia, pato do v aro,

duzm . 	
Cereja, p to de porcellona, do-

aia 	
L' rio , 11cm, d azia. 	

Sabonetes:
Santelino, duzia 	
Men:11.:1), duzia 	

~mar

I • •";

II •
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it3go:;o
10 000

i510i
f 63 03
16$00)
163 . 00
105(no
163000
163000
1.63 00

— A' sociedade A,Conservadora: 	 • 5
125000	 N. 117—Marcando prazo para recolher 01.,5125000 deposito.
125000	 — Ao directr r geral chefe do gabinete do'l
83000 Minister:o da Fazenda:
85003 N. 118 —Bemottando o requerimento oral
85000 que a S. ciciada A aLtua Foleral :aliena o'
65000 levantanianto do deposito. ;
55000	 N. 115 —Sub nottendo á a ppoovação da

nistro da Fazenda as alterações dos estala.;
tos da sociedade A Amparadora, com séde
em Curityba.

—Ao delegado roglonal na. 2' eireninscri•
pção:

N. 119 — flemat'enlo, Au de mor cum-
prido o dcspacho, o priceaso gira acomoi•
aliou o cilicio n. 95.

21845000003 in—ao:	 liAo delegada regional da 5' circumser

365009	 N. 120—FlOmottendo a reclamação de Can.
dido José Soares, atira de ser cumprido e
despacho.

— A' saciedade A Protectora:
N. 121—Reluisit Indo, dentro da citodias,

ama domo nstraçã3 geral da receita e da dis-
tribuição e applicação da mosma.

— A' meleciscle Auxilia lora, do Estalo de
4/4030 Minas Geraes:
215000 N. 121—Nctificando-a a recolli , r a impor.

taaoia de 1:0125135, norroldoidento ao In-
posto he fiscalizaoão.

— Ao Baoeo da Credito Operaria:
N. 121—Notificando-o a no preal:ar °p6.

raçõe, do seguros antes de obtida a coo:ana-
te:ate carta pateote, sob as puas da

moo ção em vigor.
— Srs. directoras (h Cempanhla Canta.

reira:
N. 16—Requisitando int r naçõos sobro ot

seguros a que :sujeita as mercadorit; dopo-
sita las em seu trapiche.

moo	 — A' Alliance As uranoe C iinuay, Litd:
N. 127—Recommendando q se informa st

foram leitos no aogunia semestre uo 1915 a,
re seg.,res a clic es á sujeita.

85000	 — Ao director geral chefe do gabinete de
álinisterio tia Fazenda:

125090	 Ns. 129 e 130 —11einettendo os rega srimen
125000 tos da st ciedade Atuoaradora, sel.ettaldo

transtorne a, para :ou mino, da; apol ces
55'000 depositadas pelas socieda los A Segurança da
moo Familia. e bis Paranaense, pela mesma oa,

carapaus.

Ministerio da Marinha
• Por ports ria; do 26 da corrente: 	 eFoi tornada sem offeito a rortaria do 1 do'
corrente, que no.neou o capirao de corveta)

Pleck.Aroias para exercer, inorin
na-nente, o caro do cal) tão do torto do
Esta lo do Maraohão. 

Foi exonerado o capto de rr ar e guerra
Athanagillo Lopes da Crua do cargo de
spector do Arsenal do Marinha do Eitado d
Pará, que iaterumneate exore°.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO ED. MINISTE0 :

Dia 2(5 de abril de 1916 -

ffi-. ministro da Fazenda. :' ;-...-ornN. 1.6 )3 — 'lego vos digneis ,clo prov ta on ..,
dar, aba do que pOlo Tricsdn.ro Nacional
soja paga a importanniz de 5:276$100 rola,
tiva ao ibcluto) prveSto do exercido ilndp,
sob n. 6.010, de que MO credores G aci DiVii.'
celn & Comp.	 --,.'f

N. i.e41 — Pa ,so ás costsas mãos, 14,02dø
que v03 digoeis do tomar as 00,1.16nel -á 4

que tulgarde. taçcessarias,'Ios 41OltaSellts;áge
l

relativos a irregu1arïdadc3 oneontUdae, ei

,i3rIlbantiaas concretas:
Rosa Poulpe'a, dado% 	
Ucscarina, dava 	
1-na o Amor, doia, 	
SauslaSes,.duzit 	
I leal, duna 	
Princeza L'rial, duzia 	
Bouquet M tr,a, iluda 	

duz:a 	
Vo

•

 raz em, duzia 	
petrol i o, puri3c(do, duzia

Pós de arroz
k"`O carina , duzia 	
Sau talo . . duz
Ideal, duzi 	

031 Pompeta, dizia

125000
125000
125000

155000

185090
305000
515000

425000
605000

2'1.5000

Imprensa Nacional o *Mario °Melais
EXPEMENTE DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 da abri? de 1916

Foram expedidos o; sarnintes officio
N. 671 —Ao Sr. director da Desysza Pu-

blica enviando qua.tra motoras na impor-
tancia da 2:5205, de Ais:ladre Ribi iro &
Comp. de lornecimmatos feitos a esta rei ar-
tição era ruar„o dote ano.

072—Exmo. Sr. Dr. 1,5'ortigeru Ferreira,
juiz fed2rai do Acro, Senna Madur-ira, en-
viando o recibo da pa3a tanto da assigaatura
do Dizrio OfficO.41.

Requerimentos kleispachakIO4

Manoel do Nasci:no ii, Barbasa.—In forme
a Secção de Arte .

João Van Sa gado.—Sim, em termoi.
•

Inspectoria de Seguros
CPE)IliVIE DOER. INSPEGTJR DE 5.1GtM09

Dia 25 da abril cic 1916
Ao Londn and Brasillaa Bank:

155000 N. 116 —De:lanado cola Herm. Stoltz &
155 n CO Co np. são com potent:s para levantar o .do•
45-5000 psit .) do 10 0035,enetuado p:la Companhta
155000 Transatiantisch.-	 •	 •
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temeu

1508000
90000
90SCOO
905000

150SOCO
905i00
9(S000
9015000

3$800
35100
35C00

4
4

1.7

o
o

EstaçÕe3 Categoria

Quatá 	 •

Santo

--
Quadro o tebelta le vencimentos do pess n al do trecho do ramal de Tibagy, entre Saposal e

Santo lanceio, a que se refere o aviso a. 1u2, desta data

Vencimentos

Mensal	 Diario

Trafego:

Amato  •
Tetcgraa hista 	
ortadcr 	 .. 	

Guarda- chaves	

Agente. 	 4 	

Teiegraphi ta. 	
Porta aor 	
jus rda-•chaves 	

Linha:

Feit-rea
anca , regados 	
Trabalhador 03 . 	

Tracção — Não haverá accrescirao
de pessoal.

Direstcria Geral de Viaão, 26 de abril do a g ia.— Alfonso G. C. Maciel, director geral)
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, repartis teclara s codeetur as, peio nem
regado de diligencias da Capitani d Porto

, do Amazonas, quando secretario di uma
comrnissão de v sti r as em servi o do fisca
lização seguame alar do rio g adeira

N. 1.C47,	 Tullio a honra da pas:sar as
vos as mai s, fiar, conh-cimen t o dassa ad-
øitet1o. pi r ev.ivor accusações a um em
pregado do•asea, as inferir, gia s cons,antes
dos inclusos papeis e reter °ato s ao tildo
qor á Capitania co Porto do Ara z) ias di-
rigiu o subst tuto ao cascam gido do ri-
main) Posto Fiscal tia d ai d.) Acre com ju-
risdicçào nos ri s Abana e Riploarn.

Requerimentos despachados

Capi . ao . t tente Dario Paas Lo-ne da Cas tro.
—In e er ida p r já terem id ini io as
auras. (5ir7 Inspectot ia de Portos o as , is).

Capita de ar e guerra g , aclaad) e'or
macio, engenheiro naval Luiz Gasta° La-
vigne. — Indeferilo. (N. 1,030, cuasuiti r
jurblico),

Francisco De- EM,— Ind ferido.
do -liveira Cota. Indeferido.

(N. 4-, Dri eetcria da Armamento),
Nlario Paula) do to us. --lu l•f ido.
The L apoiei a tiallway Company Lonited.

Com meça na Directoria do axpedieute para
rectificar a factut a do carvão.

Ministerio da Viação e
T. Obras Publicas

• Directoria Geral de Viac5o
EXPEDIENTE DO $R. MINISTn0

Primoira seeçao
2É de abril de 1916

Sr. ministro das Relaeões Exte ore s :
Acbanda-se o Llt yd Benz loiro sob a lu-

risdicção do alinisterio da %senda, nor força
2,3 dardo n. (0.3 ;7, do 13 o e acosto
de 1013, tenho a honra de :olicrar vos

e, de ora a) a- te, sempre nue tiver 'es
a fazer a tguira c)mmunielcao que oiterosse,
por quilluer titulo. á ma laha mareante
nacional, corno a tranorittila cem o vosso
aviso n. 13. do 13 dr ste mez, a façaes igual-
mente aquele ministerio, pela i azo indi-
cada (avara n. 64).

— Sr. mil-astro da Fasenda
Em additamento ar aviso n. 58, de 14 do

corrente, tenho a honra de r assar ás vco-
sas IDÃO3, per cópia, o texto das regras
transmittirlas a (ste ministerio pclo das Re-
iaçõ , s Extericres aram o avisa n. 13, de 13
deso3 mez, as quaes foram adoptadas pelo
Governo portuguez para a e I tra 'a da barra
e aceso ao ricrto do Linón, devendo aor
observadas e'.os navios nacionaes e o trata-
goiros ( aviso a. 65 ).

--r. inspectcr federal de Viaçito Mar t ma
e Fluvial:

Paca vosso conhecimento o ans conveniel-
tesa reme to-vi s, em a iditamonto ao aviso
n. 17, to 14 do corrente

' 
urna o`p a do

texto e as regras tranamiaidas a este minis-
tarjo pe o das Re1a,0e3 Extericr s com o
aviso ri. 13, de 13 deste M32, as quaes foram
adoptadas pclo Governo por uatiez para a
;ntrada da barra e access° ao perto de L's-
boa, devendo ser abservadas pelos navios na-
eionacs e cstranaciros (avis o n. 49).

— Sr. director da Estrada do Farro Oeste
do Minas:

Havendo manifesta sadivergencia entre o
noa e que figa-a no pt °cassa de desa-roprias
ção, a que to refere o 'Ia sso offiao n. 339 D,
de 21 do dezembro proximo pasaldo, e . o da
petioão apresentada a este ministerio For
D. Etna% YiI1ol Contija, pronrustaria dos

terrena, á mamai droita do rio ita ie erica
que ern,n ., cs er il esa prol)/ irados, reei ra
me do a cosa. ectoria as n . cessarias pra,
viia netas afim te que -cotas reourarizadas
taes divsrgenc as que iam em se no via na
planta que d. vo vi ,1 ai a qao ossi ser (A-
mido o respect.vo decieto de dcsaat opria
ção (aviso n. 11).

Requerimentos despachados

A tf edo Dutra da Silva, I° . es-cripturaeo
aposenta to na Estrala do Ferro Co trai do
Brazii, poda io abono de gradil ai;ão tida.
cioaai de 10 '1„ 3obro os seus veneraria:das. —
Dirija-se, querendo, ao Ministerio da Fa
zenda.

Fr ncisco Moreira Soares, oficial aposen-
tada da Estrada de Ferr ei Central do traiu;
pedrndr abono da gratifica ao ddiAcnal do
10 '/,, sobre os ecus vencimentos —D,rija-se,
qhcren ,10, ao Minivan° da . azara ia.

Arthur Mattos alartios, coa -crente de 3°
c asso da mesma strada, pedindo sua trans-
raro loa para o bazar do r ralicante do 2°
classe cia Administração dos Correios. — Man-
tenhu o despac/si anterior.

SEGUNDA SECCÃO

Fxpediente de 25 de abril de 1916

Sr. inspector iederai das Estradas:
ratioalon'o ao que requereu a Companhia

Estrada de Perro S. Paulo-Rio Grande, e de

• Requerimento: "despachada	 •
Compagnle dos Chem as de rer Fédéraux

do l'Est Brésidea, pelindo autorizaçao para
alterar a relação de materlacs que dove
farnecer para a Estrala de Ferro liahia o
Minas do que trata o aviso o. 150, de 15 de
outubro de 1913, augmentatialo o numero do
vagões para mercadorias. — Indeferido • já
tenda sido, d3 accardo com o decrçto n. 9:278,
do 1911, o material rodante a ser adquirida
para a dita linha por conta do Governo,
dev rá cortar á conta da requerente qual-
quer accresettuo dn Intss oz0 material.,

accórdo com as iria-fonações que prestaste*
em officio n. 249/3, de 4 k do corrente mez,
dec ar vos, para os devidos effeitos, que
Ileara atipro)ados os aorarnos cies troas mixtosi
Para vigorarem entre as estações de São
Fral cisco e Rio Negro, da tinha do Sita
Paan •I co, restabeas ciaos em virtude da dos
terminara° c nstanto do aviso n. CO, de 14-
de março ¡inumo.

Unta vcs remetto, devidamente rubrU.
cadas, assegun las vias dos aliudidos hora..
ri s iav sa n. 103.

A ttoosen to ao que reguem o governo dc
hatarin .:è S. Pau o, concessionario dos ra-
ma s a que se roera a os decretos os. 10.090
e 7.9-5, io 4 d novembro de i8i)8 e 12 des
maio de 1910, o de accórdo com as informa-
çae- que prestaste , por ificies as. 253 e 265,
*de 15 e 24 d corrar.to mor, declaro-vos,
para os devidi s et/otos, que resolvo auti raiar
a abei lura ao tra lego publico do trectio do
ramal co Tibagy, entre Sapesal e Santa
lansOo, com a er ensaca total de 25°,455.
corripr •tendendo a estação de Quataa

Declaro-vs, outrosim, qué .devorão
observadas no novo trecho as tarifas era
vigor em todas as bulias da Estrada do Ferro
Sorocab , na e i s h raiaras e quadro do pessoal
que cem este baixam, rabricaaos rolo
reator g erai do Viaaao.

Junto vos são reroettidas as sagundas
do3 referidos horarios aviso a. 102).

Estrada de rerro : Central do Braill

Requerimêntos despacha-doa,	 -

Dia 25 de abai de : S915
Faana;sco Martins.— Não ha vaga.-
Bencácto Silva.— Não ha vaga.
Adelino Garcia do Carmo.— Acolito a fias

doca.
Angelina Xavier Neves Gonzaga.—Corti.

fique se o que o nstar.
Adindo Po iro dos Santo. —s Concedo ti

	

aberto a contar de dia '4. • •	 •	 ,•

dias. Com deus terve da. cua
Mulo/lar de Pinho áarin7L,.— . Concedo g-

.1?	 u
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N: Alexandre :Munis Paragua	 - C:arcado
30 dias, com dona tc 1%03 da d'a.ria.

AP'ioo Fagunde s. - C socai° CO dias, com
.dotià terços da d ara.
, Alfeeeto José Gonçoilres.- Calcada 30 d as,
zoln deis taracs da. di	 .

Augesto Gomos Cardas'. - Cana2clo 30
cm coas terços da d ari3,

i Av lino Jcsé Nunes.- Calle3d0 3) dia,,
•akihr abono integral.
o Antonio BaIr sa do Carmo.- Colzolo CO
dias a_ m ve n. i as e nto=

nadei° da Silva Cardor..- Ceatifiquaoo
,d q ue can•tar.

Aagasto Quintino da S lva.-Indeforido.•
' Belisario Gama. - Ganoada 30 dias, com

lans terç , s di d arfa.
13enedie to Peraira da Sia.- Cancelo 30

dia, asas dc 113 rerços da. ciaria.
arirnundo Francisco Gama,- Deferido.

Dciningo ;Joaquim la Silva v Comp. -Ccr-
at°que-se o qua cms'ar.

Felisba • to Guonarac.s • - Como pe Ie.
Frua: sa Alocrta Menusiar.-Aguarde o

prazo racalainentato
Franeis3o Assis SimOes Carrét.- Deferido.
Clemente Pereira. -C'.° to 90 dias, cola

datis terços da diaria.
G:Israel° Barb sa.. - Croicado 60 dias, com

.dous tarç-s da dia tia.
Diniel Dirart3.- Can:esto 30 dias, com dons

'terços da diaria.
Ezeqn et Goroçalves.-Coac.:do 60 dias, com

•dos 1 raos •alaiaria.
Fzeiuiel flo r eira da Paixio -Concedo 30

dias. com loas terços da dia ria.
Francisco do Paula Laal.-Def•rilo.
Guillsermi) Baptista.-do ai odo 90 cias, com

dona tcrçss da (liaria.
lliin 3 & C mp. - &queira, querendo, aa
r. mials'ict da Viação.
Uivara:do II ariqul da Silva. -Tu leferi lo.
tli mai o 1i dseiro Ti o :o. - Defarilo do

ac érdo com a info,anação da Secretai it .
Ju i alvas Rich ave - COnreel0 á0 aiss,

.co n dotai Lerços di. diaria.

	

Giovanni Gim( it a li. -	 vis s a da iliba.
anaçâ o, rã° ha que d,ef . t ir.

João Pa. s -Cer:itique se o qoa caas'ar.
Lao Perair a de La MO3 Torres. — Agua: (1.1

colemsão do cranito.
Joâo Itodeigues da Silva.--Indeferi lo.
João Torras da Si va.- Concedo ga

.sem venrimontos.
Joaltrins Martins.- Aguarde a creação da

.caixs do paaskes.
João 13a dista Mcrena.-Concedo por aqui.-

dado.
Josá Gonçalvas 111•raira Jun tor.- Corria.

Aue-se.
J.) é Moraira. -A' vista da informa-o-to, não

Ia o que deferir.
kat': Saaardolo -Não ha vaga.
Laurin o Lopes da Roa ot --rie'erido.

p o do Fernanies.- Indeferido.
. Libar ato Pe era Gem de.-111.eforida.

Maneei Come; S.ar33.- Apres3ate-so em
.co c.rre cia.

rberto lrreira ee Oliveira.- Cone • do
.20 d as, com deus terços da diar

Pedro Atrausto Alves Pai eira. - A •ceito o
fornacimento do 339 vigas, do =Cardo com o
Qat ccer da v a permite:ata-

ciosa h Briscetni.-lnd f ri lo.
Traja. so d Medeiros & Comp.- Como re-

'quereria.

Er.,pediente de 4 de abril de 1316

Sr. ministro da Faaonda :
Dignao y..13 ordenar que, no T11030O1s0 Yai

•cional, seja paga, por anteelaaçã ,
afina atatiway Co it.pany, Liznited, a quant a
de 83:9073, relat va a • s Áuros no 6 %, aa
.2.1)110, soare o ( ap:tal de 2.703:9003, gamo.
&ido á Estrada oferro d3 Santo laduarLio as

IJIAil 10- OFFICIATi 

Cachoeira do I r aporr irias, o corraspondente
ao 2 seavasta'a de 1915, do accôrdo Com o in•
e/uao certificado o nas termas do aut. 21 das
in-sirucaõaa aparcvriOas por portaria do 2 da
jAeira do 18)7, esa,riaterra.ndo s3 a daspeza

raaacetIva oaisiaa'a ação da verba 5"- ac-
udo 2) da hn.2,a21, do 5 da janeiro da
i911 (as so n 1.167).:.

Dia 5.	 •,•, .•
Sr. min's

„
!rodi. Fazeala:

Diga:ta-NOS ea raosar que, na Thai- ouro Na-
cional, Sejam to.gas a inc'usts Contas, na
imparia:o:1i de 2:1863015, provenionte3 da
inaterid farnacido zã Itapu-Liça, Gral dos
Tcle araphos, rio arma prourn) passado.

A e'de-paat corrara ocr costa da. coasigaa-
oio gila. S0 13 O 111.1110: Direetoda03t at e
V.co-D rec l oria - verba 3, art. -49 da lei
n. 2 921, de 5 de janeiro de i915, se destina
a expallan e, aamisição o conservo do
moveis, etc. (aviso u. 1.177).

Sr. ministro da Fazenda:
Digiaa .vcs claro lar que, r0 The OVO Na-

cioaa s , seja paga a inclusa conta da soe ala-
da anonym t Casa Leuz nj_f et , nt imoortancut
da 2553, r roven!eat) de trabalhos executa-
dos para a Sacia-siaria de Estado desta m nis•
todo, cm aov rubro d3 1911.

A dcspeza dual. ), ser esoripturada na coa-
signaçao: -cre 1 to alerto a esto miaistario
nor da retoca. 11.688, do 12 de janoi-o pro-
xiina passa lo (aviso n. 1.179).

Digne•vas orlara r que, no Chavasca Na.
cima), sa;a a;a a quaatia da 3333576, cm
que irup'rtarn a ..í inclusas contas relativas ao
forno u.rento ile e. az e olergaa eiealr ca para
o edific-o da íocratacia do Estado tosta m:-
n i sterio, dual te o moz de fevereiro proxono
passa l°

A dose a 'ovará ser esariaturada na ca.:-
F iga:l oto aMater.al, eamservaçao do energia
01(o:trica e illarninaçao da od tia o da ,oece.
tinia . .

i
 ve- toa r ato. 87 da rgeate 131 or.

çamantaria (av 30 ia 1.180).	 •
Digazu . vel ort,, nar as 11-203333,1?3.3 prov'a

doncias afim de que, por conta' da: rim 3cs
destinados is obras da porto 10 flocito,parte
pesa et, e t,o!a &trago do 1.30 ).00$ c ors.-
stanto da ve-ba da fi s calianaa do me m)
p:rta, a que se re eco o art. 87 dt viaente
Lei orçamentai ia do des.. Cal, se:r. d:s ribut ;a,
á dist.os:cão da thesou.r.t sa. da Iwpac'oria
Federal de Portos, R os e Canaes. a qaaatia
da 40.:000S pa - a, por conta da Mai na,
:oram feitos á. dita thasoarar,a os appri-
mentos d ts quotas metasae.s, no vahr d3
41 OCOS, desana las ao pag)inm ..0 dor assoar
operara e Icraatetro ia • e arida fl satlização,
na te: LÀ) do abril a dezembro da carranto
anuo 'avisou. 1.181).

Dignao-oos ordenar que, no Thasenro Na
ciaaal, soja paga a quiri:ia da 32:2773310,
e n qae impa:tilo as i cl aSaa contas provo-
nicates do tora cimentos reiios, no armo pro •
ximo findo, a O r..ctor,a Ga.ral dos Co. raios ;
cscriptura l tdo-se a despeza na sa5 con signa-
ção: Acquisiçãa, consar.caçãa, reparaça.- de
moveis etc , material, titule: Directoria
Geral, ver ba 2', art. 23 da lei oraamea'aria
do exere -cla de 1915 (aviso n. 1. t

Digaae vor ordenar que, no 'besouro Na •
tronal sejam pagas as ieolusas contos rala-
cionadis no va!or da 2:U13090, rei uivas
foraeconen os feios, no anuo proximo pa -
saldo, para a Insotcteria. Fadara' eas Es
trarias.

A dospons devera ser os.riaturada na coas
signação: Material expediente pira a In-
spectoria , pas agens. etc., da verba 11", a
(peso rofero a taballa regi tra.la paio Tri-
bunal do Goelas, cm 4 da banho da 1115
(ajso u.j,l8t)

• "Abril (lt- 1910	 5089

SEGUNDA SECÇXO

Erp,:lien!e d: 25 de abril de IVO • _
A' Diroctoria da D;.S•osza Publica do The.'

souto Naci rui teírn errearn^ahralss os raro.'
cessas d.o moa topio da O. mai ia Relheiro Dor-
gos n 191, e do 1), eïrric arta da Silva'
doa . alvas !oficio n. 1921 e deaolvtalo o dos
bordeiro . do tinido ciai, ilsai.ito Jayine Tok.
xeira da Moita (effic o n. 193).

Dia 26
A' muna d'rectoris iorarn romattilos

v'climente apcstilhdos, os tita os da Al-
zira Leite da lio 'ha	 n. 1 4) o do

Amazida Sclunid Perel•a da Cuia a 0
Castra (olhaio n. 1)5) o proce so de montepio.
do 1)). Albar:ina d Figuoirodo Pessoa o
Adalg . st da M rani. Figua rede (officio nu'
mero 196).

Requerimentos despaehddot

Destriz da Ro s a, paliado os favares do
montepio ins f.itu ,d) pelo sou furado marido
EdydoJose da ft oc•ta, canda :ter do tro n do
aa lassa da Est•adt da Ferro Contrai do
Brazil.--0e et' 10.

Clotalda Nathalia e Maria da Gloria Ta-
vares, pci nda ajam matinada os seus ri•
Usos do pensionistas do monto pro.-Defo •
rido.

•nnnn•1

Directoria Geral dos Correios
Pr portaria ri.. 532/% do 22 d) correntc,

foi dec.ara Ia soca t ff,ito a nornaaçao du
D. Eivira arcar:Ora para o cargo do ag,aate
pata! de Xopisra, no Tern* ttirio do acro.
sondo por titulo da mearna data nutueade
rara o na:crido cargo o calada° Mar.o.
Santos.

-Por outra n. ts31/3. da Incsma data, for
exonerai do c iro do ajudarOm da i-goscia.,
postal Ia X3.nry, no T,r rit •rio do A .ro, o cio
dono App.1 nar.o 1Fontiqa) Mora ra Gasmar,
sendo tunra10, por titulo da mesma data,
para o roferilo cargo Viotorino Lemos.

Requerimentos despachados ••

Dia 1 de abri de 1916 •

Clu,to .Yo Rodriguea, pedindo Enriça para
voador scllo; o outras formulas postaaa do'
tranauia. - Como requer.

Dia 15
Pelmvra Tornos, ex -age sto do Correio de

Andliela, no Estalo do Espirlo Santo, pe.)
din !o min egraoã a . - Tratatilo-se de cargo
de livre e Nina o docaissila, In le crido.

.José Paulilo da Si.va Pires, h:soureiro da
age i•cia p..soal da Santo . , 113 Estado de Saco
Paulo, pedindo 3J dias da licença o n prOro-
gação, para tratamento do soada.- Concodo,•
nos tera- 03 do raformado. •

ias as Creta Nlaaezes, o3tVeta Interno da
Diraatoria Gera ! , iso:icita alo 30 dia 4 deO1
licença, para tratamoato de saule. - Situa./
como se in.orma„..

Dia 18
E lgarl Slasai1iI33, estabalerido á rua da

Altandooa n. t3 1 , com oficina do mocasica,'i
pe indo ser indulto no rglstro de etim.!
marcian'es. - Cumpr:da a oxigencia da
exoodiente, def riso.

Atroam Olyntho de Rezende, praticante da'
is classe, S. Paulo, rocarrondo d3 rápon ia..
bilids to. - :Mantenho o amorno recorrido".

Antonio Fernandes Vidas [Ihs, praticiato
de 2' classo, S. Pau:o, paliado 30 dias de,
licença, para t . atamento da sa!IM, gime r. Q ãf.7
cada nos termos do trir_.ortr %doi;
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'Abril de 491G

filillisterio. da Agricultura, Magda

_ e Connuerelb _ _
rlifiectoria Geral de Contabilidade
a-	 PRIMEIRA SECÇA0

r .Por portaria ds2i o corrente. fel no roa-
dó o Jardineiro horticultor, a idilo, da ex-

. tineta Estação Experimental de Ca.nna, de
;Assacar do Campos Carlos Olosso para exer.
i cor o cargo do pratico de Ind astriasagrico/as
do Aprendizado Agrícola da Bah'a.

— Por eaual a c:o da mesma data, foi des-.-ignado o escrovsnte cia.etylogripho, adlido,
'da extincta Estição Experimental para a
,Cultura da seringueira no Estado do Ama-
i zcnas José de Souza Freira pira servir até
ulterior deliberação no Museu Naclona/.

Por eouaes actos de 23 do corrente, fo•
'rala conceitias as seguintes lace:iças, do
aocórdo com a lei, para tratamenzo da

ifaule:
Do 90 dias, ao inspector veterinario do

.1° districto, do Serviço cio Industrio Pastoril
Dr. Redomarck Symphronio da Albuquer-
que;

Da seis runs, ao pharmaceutico da llo-po.
ldaria de Immigrantes da ilha das Flores
David &dali° da Souza.

Expellente de 26 de abril de 1913
Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
rii
Declaro-vos, para os devilos °Efeitos, que

a gratificação por mim ai b-tr adi aos traba-
lhadores que se ineumbir , m das funcçaas do
foitor das Fazendas Modolo de Criaçilo
da 50 % sobre cs•0113 resaectivos sala los o
não 25 %, conforme vos foi notiticalo em o
avisou. i15, do 8 do corrente (a$7 so nu-

'mero 131).
— Sr. Dr. argui Ca!man da Pui e Al-

Incida:
De criem do Sr. malistro, tenho a honra

'de transmi vos, por (ópio, o officio do
oecretario de Insfrocoão, lodustri ! , Terras o
,Oluraa Publicas do Estado d Goyaz, co rano-
nicando ter coovilado o Sr. Ur. 013gario
Ilerco/ano da Si vira Pinto para repro smo-

itar o referi to Estado na conf , reaoia algo-
doara a realizar-se em junho pruoilin fu•
, taro nessa Calo:tal (officio a. 1.1 )5).

---,Sr. director do Jardim Botaolco:
Incluso VD3 recoo:to, por cópia, do ordem

.adoSr. miriStro
'
 e para 03 (1071103 effeitoo o

dr/len	 d rector do Horto Rorastal de Qui
xadá, Estalo do Ceará., solicitando mu tis de

Conadoossa e Populus Pyrami.
datis (oficiou. 1.197).

Em soluça!) ao vosso °Maio n. lá, da 15 da
janeiro do corrente anno, doclaro-n os, para

davide s off:Roa, que a Superintsndonoia.
,i cla S. Pau o Ni talara Railroad Company,
!antiga Estrada de Ferro Araraquara, provi-
»denotou no somtido de serem atteadirlas as
requisições de passoge,ns, transporto d3 Ina•
terial e plantas vivas, que fizer ia, em todas
as linhas da remrida companhia, em proveito

'do serviço publico, durante o prasoate escr.
n c:clo (oficio n. L210).

— Sr. director do Serviço da Pomamento:
• Em solução ao V0s3a oficio n. 739, do 19
do corrente moi, traneinittindo o repteri-
mento em que o proposto desse serviço Fre-
derico José do Moraes Junior solicita passa.
gem e ajuda de custe, dsclaro•vo-, ao ordem
do Sr. ministro .e para os devilo; effoita s,
,que, tratando-se de norneaçâo e nal do dos •
igoação só pOd 3 sor concedida a paosa.aoin

' solicitada., o que vos cabe pra ridencia.r officio
f A. (.198);

Communico-vos, para 03 devilos orle tos,
t9,70 o Sro ministro resolveu proregar por 30—

cilas, som prejuizo de seus venclineot a a, o
prazo paia qua o inspeoior votorinnrio, adia

, do ; rviço de VAerinoria, Dr. Adiar
Anna a/ do Rogo Lins, sc apro oito Lo No.
eloo Ciloniii Sanadas. Es:oves Juaior (officio
n. 1.201);

C minualoo-voe, para 03 cloviloe dreno%
que o Sr. miais:roa por portaria do 24 do
correote, rasoamu transferir pira o Nucleo
Colonial Monção o medico da Nuoleo Colonial
Latiaya Dr. Artaur Oailoa Campollo de
Souza.

Judo vos ramettn a portaria acima alho-
dida (offic o n. 1.2021.

— Sr. diroctor do S:rviço do Agriou,tura
Pratica:

Communioo-vo3, para os devidos fias, que,
por outono da 2 .1 do abril corrente, foram
coneadoll s,tres nonas de iiceina, pira tra-
tamento de souto, de accardo com a lei, ao
administrador, a Idlio, do Campo de Do.
moostração do ItajOhy,Josá Caadi ia Martins
Ti ioda le e m ircad) o prazo d3 30 d as para
entrar no goso da !mon.

Junto vos rometto a alludida portaria (oll-
cio ri. 1.199).

— Sr. do,egado ftsoal do Thasouro Nacional
no Esta to do Sinta Cafha.rina :

De ordem do Sr. ministro, o para 03 devi-
dos etleito s. co nmunic i 3/03 que, por portaria
de 21 do corrente, foram concol doe, d3 aca
côrdo C313 o at. 1°, n. 1, do decreto nu-
mero 2.756, d) 10 de faociro do 1913, tres
mazes de licença, para tratamento do Sa
ao aboli:listra lar, anilo, do Campo de Do-
monstraçao de Itaaliy, no se Estado, José
Caadilo Martins Trinda ia (officio o. 1.200).

Sr. director do Sorviço do Iodustna

Cominunico-vos, para o; devidos fins, que
o S • mina:Sr° resolveu prorozar, por 33 oias,
sono prejuizo de SOM venci no oto

'
s o prazo

para iuo o inepec'or veterinario, allido, do
Serstço de Vete-inaria, Dr. Arthor Ao iibal
do .cego L as, se aprosonte no nucloo
flui Senoites. Estove3 Jun'or (officio n. 1.203).

—Sr. director ia Deo)oza Pauli
Da criem da Sr, mi-nitro o para os do.

vidos fio s , CatIlmanie0 vos que, por portaria
de 21 to correnta, foi transferido pira o
nuca» colo liai Monção, no Esta io da Sio
Paul, o medico do nua/o) colonia.1 Itatfayo
Dr. Arthar Olitoa Compelia) da Seuza (offi-
cio n. 1.2J1).

—Sr. del;gaio fiscal dOT13.3:3311C0 Nara onal
no E,ta to de S. Pallo :

D3 ordem d) Sr. ministro o para o; devi-
dos fino commanico . vo3 que, por portaria le
21 cio oc.rroate, fui ti aas:eri to pa-a o nucleo
colooial Monção, nos; n Estalo, o inelico
nucmo coloa:al Ratiaya, Dr. Arthur Oillon
Competi) do amam oficio o. 1,20 í1.

—Se. dirootor do Apreadizado Agrico!a,
de Satoba

Coonnunicl-voe, para 03 d.sviio; fino que
o Sr. rui:listro re oiven prorogar, por 30
d as, se n diroito a vale mantos o prazo para
qua o economo allido, do extinoto .kpre -
cindo Agriaoia da Guimarães, Jul:o For.
na-i tes de Araujo, amima o exarai lo
cargo te remoam da repartioao a VO3S)
cai go (officio n. 1.203).

—Sr. eco somo, alli lo, d) extiocto :Op on-
diza ta Ai icola, de Guinar/3a, Jaho Foruan.
dos de Araujo :

Commuomo-vo-, para os devi los effoltos.
que o Sr. mia soo romly 3n prorooar, ror
30 dias, sain diraito a venciamotos, pr 1z)
para qao asaurnives o °cordeio de cargo de
ecoamo° do Aprenda a to Agioola de Satuaa,
ra ao qoa tostoa nomeado por portaaia. de
21 da murça ultimo (officio n. 1.2 r7).

— Sr. Minai° fie a1 io fhoeouro Sacioaal
no Estado do Alagoas:

Co unumIco	 ara 03 levidos fins que o
r. min.stra resofveu proragar, por 30 d

sem direit3 1 voncirnant, os, o prazo rara que
o oaon ano, adulo , do extino . o Aorandizado
Agri m.a. do Guinaao fias, Julio Fernandes de
Acaule), assoma o exercício do corgo do
esconomo ro apreollz!do orlcola. de Sa uba,
nesse Estado (021clo n. Laia).

—Sr. delesalo tiscal do Tuosouro Na:ional
no Estado o NI- ranhao:

Comm Jniao or ns, para es devidos effelts.
que o S. minatr• rosolveu nroroaar, por 30
das, som direito a ve ielments s, o prazo.
para que o ecoromno, addido, do extincto
AprenLalo Aorico:a do -auitn tratos, nessa
Esta lo, lufio Fernando , do Araajo, aasolia
o ex . :releio lo cara do ecoaorno do Aproa.
dizado oariaota. de Sotuba, no Estado do
Alagoa s (olla o n.

Sr afrento do isotoçAo Ria do Jano:ro
da Eor tia de Farro Toares!) .olis:

Autorizo vos, de ord on do Si'. •nin.stroa
tran . portar. nos toonos da lei, dessa est iça°
á do r enssano is. 50 enaraciaio; contento.
Tola:vos fructiforas

'
 coasiona tos ao agricultor

Henrique Suckow Jo_Hopert (alicio n. 1.211).

SEGUNDA sECÇXO

Erpeliente do dia 25 de abril de 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Poal:cos:
S. Feito de V. E. as neoessorias ord-_; . :3 no-

sootilo da s-m coacedi Ia ao Sr. Paul tocron,
director da Escota P,ormariento de Laaticinioa
de Barba ena, s' do es t a Ofo da Stio, franquia
tateara phi a no E- ima ia do Ferro Cootral do
Brozil d_ rante o c mreroe exercicio o em
objecto do ser .doo co-roodo as despoz
conta . leate miniSLerio.	 ,4.

A p ovaito a . nmortuntiaie para rcaterar a
V. Ex os orot ,stos .ia milha elevala estima
e dist neta conside ! nii') (nvi ,o n. 13).

—Sr. Dr. M. Cito ora, ID. vice-presilento
da Sociolado Nacional de Aoricoltora:

Tenho p ! eso nto o officio d 3 V. Ex., soa
n. 231, do 15 do corre !te, no qual, dopois
op art una- coo-ilo-a 525 acerca da elicacia
doa haomoiroa carrapatichl is na propli yr, xia
do galo. V. Ex , em nome dessa soai° lado,
polo ao Gozorno Fe o ai para effm ivar a
coacessa , aes cria lo ea, do aux•iio do que
esita a vamo sio ,ci da da-peza, no iotuito do
fawrecer, po ovo mo lo, a dissemina ao da
reopootiva ré le nas iff reate; e'rcuinszri-
p (•os 1) tarritorio naciona ;.

Em rosiy st I. c, bo-mo declarar a V. Ex.
que a ven n a 12 do ( rarnenI0 Ces'Es minis-
tarjo, por °tolo devo co cera paframoato do
auxiao aos ! ria . / roa para constra:ção dos
remi tos banho res, t manifeStamento 1iSUf-
11.3 ; eUEO para fizer face á oxecação do todos
os importantes serviços na meona conpre-
hendi los

aor esse motivo, e tamaern porouo nao de-
seja p-a iaar injaslças ou ostabslocer preto-
roncais na distrilmiçao dos Olor ro.s destinados
ao tomento ai pocuaria, tenho inieferido
tolos os 1)0 Idos ia coice S13 do auxilio para

oraratan'o, a ssoaurar a V. Er,:
aqueleA pizti_ 111112

que foço o maior emaoolt e-n quo, ni orçam
m ao do futura exercido, figuro reoular do-
ta-Am taroa-11 assim poaasol ao Governo
atten loa raz)avolm nt 3 a taados os intsris-
sa lis e inerameatar a in taLaoão de granoso
numero do II) Ilt ,313 na ias de dofeza e dos-
envolvira s 1 to das raças bovinas.

Prevaleço-me do r nsejo para re.ocaar a
V. Ex. os rotes'os da alia estima e do chuta
conodsração (aos) n. 44).

— Sr. direcmr di Estrala do Ferro Central
do Brazil:

Soacito-vos, da ordeno do Sr. ministro, an
neoasso.rias providencias no sentido do ser
e-ncelido. p:r e nta deste mlnisterio, aca.
Sr. Raul Pierron t dir.3ctnr da Escola Perma-
nentede Lacticanos dOBarbacena, autonza-
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'Ção para requadtar p ssagens, enzra as esta-
s de Sitio o ri r bacEna, manta o coar ante

exercido e ou cbj ata se servLo (al1iai°
el. MJ).

\ Directoria Geral de Industria e ale:ar
mareio

Segunda saaeão
Kr portaria. do 23 lo corrente fal dinit •

tida ataria JOst5 SI Moreira para exercer o
carga do a auwa te profeaor do curso pra
macio da Esaola de A: roratz-s A t fi..e:t do
'Estado do Ma -anlia.a. do accbrdo c en o rega •
hm anta aparovad rolo dee etc n 9,070,
-de 25 de cutubi o do 1911.
• -	 Requerimento despachado

Dia 24 :e a' ril de 1J16
Jota., Coelha, red.ndo matr:eula aratuita

aia E cola. Superior do Conalore;o.
afio.

CAMARA DOS DEPITTADE

Comornissão de Petta5.s e Poderea

' Reune se amanha, 23, ás 13 horas, esta
.Comna ssact, para trat 'or dás ciciados realiza-
das em 5 de deoeinbro ultimo para o pre-
enchimento da vaga existente no á° distriato
do Eataalo de Minas Gemes, senio convi-
dados todos os interessados nas referidas dei-

TRIBUNAL DE CONTAS

'33' sessão ordinaria; em 25 de abril
de 1916

PlIESIDENGIA Do Sn. Dit. DIDIMO DA VEIGA
— REPRESENTANTE Dó MINISTIatiu PC-
111.1Coi D11. LEONEL FILhO — SEcatETA-
100; 1)I1. RANDoLPII0 PAIVA JUNIoR,

• Presentes os Srs. directóres Drs.,
Pedro Soares; Jesuino Cardoso e A lfre-
da ValladãO, fói aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr.. Pedro Soares:
alinisterio do Fazenda:
Aviso n. 65-, de 18 dó corrente; earn a

;cópia do decreta n. 12.02•1; de 12, que
abre o credito especial de 91:2258220;
.ouro ; para pagamento de diversas Ma-
tas de fornecimento de natas feito á
Caixa de Amortização pela American
Bank Nau Company; em 1912. — Deu-
se registro ao credito.,

Processos
''- De 413$636- á conta da verba 21'; do
1015; a D. Anna da Conceição alargues;
skle juros do capital depositada no Cofre
dos Orplaãos. — Recusou-se regissó á
despeza; por impropriedade de classifi-
cação da mesma na exercicio de 1915.,

De distribuição do credite de 2668666;
W Delegacia Fiscal no Estada de São
Paulo; para despezas da verba 5'; latira
.1); de 1915. — Registrau-sae feita a ne-
,Cessaria annullaçãoa

De concessão:
De montepio civil "(revelas:ria) . aos

ariaenorea Juvenal, Jasé e Josinae filhos
finada) eseripturario. (14 E. F. Central

do Brazil José dos Santos Ferreira -da
Racha; .

De montepio de Marinha (reversão)
a D. Paula Ferreira da Cruz.

Do aposentadoria:
A I." official da Directoria Geral de

Sai ido da Guerra Antonio Raymundo do
R ogo Meirelles.; e apostillas feitas nos
titulas dos funceionarias da Directoria
Gerai dós Correios, Manoal Alves de
Casiithoa, para o abono de mais 300$
annunesae da E. de F. Central do Bra-
zil, Gregorio Francisco de Nazareth e
Antanio Verissimo de Sá, para O de
aoaa e 1:0808; respectivamente.

Julgou-se legal a concessão das pen-
saias e aposentadoria supracitadas e de-
vidamente feitas as raposinas, e orde-
nou-se o registro da despeza.

De montepio do Exercito a "filado do
Oliveira Cardoso, Rosa Ballo Cardoso e
alarcellina Ballo Cardoso. — Conside-
rou-se legal a concessão do montepio,
deixaaido-se, porém, de registrar a dos-
peza, por ter sido liquidada em im-
pOrtancia maior do que a devida.

De aposentadoria ao 2 0 escripturario
da AI fandega de Santos, Cyro Pedrosa.
— Julgou-se legal a concessão da apo-
sentadoria e recusou-se registro á des-
peza por ter havido erro de calculo na
classificação de fls. 66 c.

alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores:

Aviso n. 1.290. de 1 do corrente, cre-
dito de 600$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Santa Calharina, por conta da
verba 35 0,do 1910. — Fez-se o registro.

Min isterio cia Marinha:
Aviao n. 1.193, de 28 de maaço findo,

sobre a distribuição do credito de 150$,
á Pagadoria da Marinha, por conta da
sub-coonsignação «Asseio da casa e dos-
pezaa miadas», da verba 1 0. — Recusou-
se registro á despeza, pelo fundamento
do pare.:pr.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas::

AViSf)..S.

N. 52, da 12 do corrente, com a có-
p ia do contracto celebrado em 8 deste
mez com a Companhia Paulista de Es-
tradas da Ferro, em virtude do decreto

11.90 .1, do 15 de março proximo
findo. — Negou-se registro ao contra-
elo, por não constar que estejam regis-
trados os anteriores effectuados com a
dila companhia;

N. 101, de 15, remettendo cópia do
contracto firmado com Wilson. Sons Ss
Comp., para o fornecimento de carvão
de forja á Estrada de Ferro Central do
Brazil. — Deu-se registro ao contracto.

N. 491, de 7 de outubro de 1915, e
n. 2. de 11 de janeiro deste anno, re-
lativos ao pedido de reconsideração do
despacho de 2 1 de agosto de 1915, pelo
final se negou registro ao termo do ae-
carda prorogando, por mais um anno. o
praao fixado á alanalos Harbour, Li-
mited, para a conclusão da parte res-
tante da muralha do cães e respectivo
aterro, em virtude do decreto n. 11.611,
de 16 de junho ultimo, a que se referiu
o aviso n. 451, de O de' agosto do armo
passado. — O tribunal resolveu manter a
decisão da 21 de agosto de 1915, em re-
lação ao termo de aecardo de 2 do mes-
mo. mez e armo, por depender este dos
actos expedidos pelos decretos nume-
ros 10.883, de 6 de maio de 1911, e
8.554, de 15 de fevereiro de 1911, sem
preceder autorização legislativa, e or-
denar o registro dos contractos de 21 de
agosto de 1001, do 27 de setembro cio
mesmo anuo, de 8 do . fevereiro de 1002

e 31 de junho desse anno. Quanto aosl
contractos de 10 da novembro de 1906 : o:
9 de março da 1911, racusou_se registra;
por não existir autorização legislativa.:
em mia se baseassem laes contractos..{
Em relação aos contrarias da 23 do:
maio le 1911, 11 da agasto e 2 de se.'
t amimo do mesmo anui', resolveu o tri - '
bunal nagar o anistia), par dependerem',
doa (armas dr accatiala de 10 de no-
vembro de 1905 e de março de 1011,'
já citados.

Processos:
Do tornada de contas, sob n. 8.973. do

pharmaceutico. contradado, da Escola
de Aprendizes Marinheiros desta Capital
José Bradil da Silva Cantinho. — Man-,
dou_sa lavra r accó talão fixando ore
1108802 o alcance apurado nas ditas
contas, bem assim marcando o prazo do
30 dias para o respectivo pagamento.

De prestação de fiança do thesoureia
ro_pagador da • Delegacia Fiscal no Es-
1 rido do Piauhy Josa de Castra Lima.
de 12 :0008, em 12 apoliees da divida pu-
blica, do 1:0008, cada uma, em substi_
afição de parte da :r ri! eriormen te pres-
tada — Foi approvada a substituição
da fiança cio que sa I rata.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino

Caart( n'Mia 	 da Agricultura, Industria
Commerci0

Avio a. 1.135. de 10 deste mez, are,
dito de 5:800$ á Delagaeia Fisaal no !
Est acto de Pr. rnambue0, por coal a da
verba 6 0, de 1910. — Fez-se o registro.

Miniaterio da Fazenda:
Processos:
De pagarnanta, á conta do credito

aberto pelo (lacraia n. 11.829, do 22 de
:lezembro de 1915, da quantia de
19:9308750 ao Lloyd Prazileiro, praveni_
noto de passagens aos flagelladns coneadi_
das em 1916.—Nagou_ aa registro á daspaza
por ilOr ICUCC c a mesma ao exerc. i

1916 e não podar, P or esse motivo, cor-
rer á conta do credito aberto pelo CL
Lado decreto.

)0 distribuição do areal it o de 1 :13;$ ;92
á Delegacia Fiscal no Estada da Balda,
para despezas da verba 5'. letlra O, de
1913. -- Registrou-se, feita a &vida
annullação.

De aposentadoria :
Apostatas feitas nos titulas dos fim-

acionarias da Estrada do Forro Contrai .
do Instai' Alberto Bornardino da Cunha
alenazes„João José Pires e .Tosa Carneiro
da Fonseca Costa, para o : abono de mais
as quantias annuaes da 1:3208 ao, pri-
meiro e 1:410$ ao segundo e 1:1108 ao
terceiro. — Foram consideradas legara
as apostillas, registrando-se a despeza.

Requerimento do agente de estação
espraiai da Estrada de Ferro Central
do 13razil, aposentado, José Ortiz Fer-
reira, pedindo reconsidaraaão do despa_
dia pelo qual este tribunal julgou ille-
gal o titulo de inactividade que Lie rara
exped id o e no qual se lhe consignava a
gratificação addicional de 40 "aa —
Converteu_se em diligencia o julgamen-
to, afim de que o proeesao baixe á Suba
directoria para a juntada do anterior
processo e seja novamente informado.;

Ministerio da Guerra
Aviso n. 290, de 11 de março ultimo,

com as (abanas de distribuição geral dos
crediios á Directoria de Contabilidadq
da Guerra e ás delegacias fiscaes nek.
Estados, para daspezas da ministerio
exercido de 1916, com excepção das re//
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at4vas 0.s. , verbas 12" e -fl s .-, — Recusou-i
-is'Aregistro á distrilmi:Jão .'do.s?. °reditos,

..14 fundamentos do parecer.
.. :Xlnisterio da Justiça e .Negocios In-.

it,Olotoí.: -
':..A:vi'sb-- n., 4.331, de 6 do corrente, pa-.
Ig'airiento de contas no total de 23:817$79/,
di:,i, fOrnecimêntos . feitos , ao Corpo de
gsombóiros do Districte . Federal, em fe-
veleiro ultimo. — Negoti--se registro 4,
despeza, Por impropriedade da classifi_
;SOO de parte da mesma no exereicio

tIC,:,:1916:' 	 ..e. -r.--•,;.., . .
""-Ministerio da Viação e Obras Publi-s

k--1.: Avisos:
;,N. 51, de 12 do corrente, com a cópia

contracto realizado; em 6 do inesmO
'pez; com a Manátis llarbour, Limited,
em virtude do decreto n. 12036, de 22
del março findo. — Recusou-se registro
fiô termo do accordo, pelos fundamentos
9.• .os pareceres. 

-L N.. 967 de 11; remettendo cópia (15
bold:cacto celebrado 'com- a firma Alberto
de Almeida & Comi).; para o forneci-

' mento de material dd grupo C, — Re-
gistrou-se o contracto.

N. 937•; de 22 de março proximo
.findei, sobre a distribuição do credito
.de 100:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bebia, por conta da verba 7';
de 1915. — Registrou-se; feita a annul-
'lação indicada no aviso,

,PrOcessos:
' De tomada de Contas; sob n. 8.409;

' do ex-agente do Correio da Estação de

i
jaguary; no Estado de S.; - Paulo.- --,
Mandou-se lavrar accórdão declarando
,quite Ó responsavel.

l ' De prestação de Uança da agente do
CorreiO de S. João dos Patos; no Estado

(..`.: do Maranhão; Feliciana Santos; de 480$-;
em uma caderneta da Caixa Economica„
-;-- A fiança foi julgada idonea e -suffi-,
ciente.,	 •

—Relatados Pelo Sr, Dr. Alfredo Vai-,
ladão:-
í, Ministerio da; Agricultura; Industriã
..g. Commercio:
--- 'Aviso n. 915-, de 27 de março findo.;
pagamento de 2:119$200; em que im.,
pOrtam varias contas da Estrada de F.
C.. do Brazil de passagens e transportes
amcedidõs em _proveito do Serviço de
Jridustria Pasteril, em 1915. — Ne gou-
s-Cregistro á despeza por impropriedade
dáclassificação; de accordo cem o pa-
recer, 	 ___. ...... 	 .,..,_	 .	 .

i
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De distribuição dos credites:
De 1:800$ á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Ceará, para despezas da verba
5"? lettra /4 de 1916;

De 12:000$ á qo Estado do Rio Grande
do Sul, idem da mesma verba, lettra a,
idem;

De 5:152$176 á no Estado de Minas
.Geraes, idem, idem, lettra b, idem;

De 1:440$ ao Thesouro Nacional,
idem, idem, lettra a, idem.

Ordenou-se o registro, feitas as ne-
cessarias annullaçõese
- Do concessão:

De montepio civil a D. Isaura Ortiz de
Carvalho e menores Flora e Marina,
D. Palmyra Cesar Pereira Soares e me-
nores Dencyles e Euclydes, e DD. Luiza
Vianna e Silva e Elvira da Silveira e
Silva;

De aposentadoria:
.Apostillas lançadas no titulo expedido

ao ajudante do mestre de offieina da
Estrada de Ferro Central do Ifrazil,
Ilenrique Rodrigues da Costa Jurubeba,
para o abono de mais 1:20Q$ annuaes.

Julgou-se legal a concessão das pensões
de montepio civil e devidamente feita a
supradita apostilla, e ordenou-se õ re-
gistro da despeza.

Apostilla lançada no titulo do 1° es-
cripturario da Estrada de Ferro Central
do Brazil Joaquim Teixeira Leitão, para
o abono de mais 720$ annuaes. — Con-
siderou-se legal a concessão, recusando-
se, porém, registro á despeza por ter
id liqu i dada iern importancia maior

do que a, devida.
Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores — Mises:
N. 1.312, de 4 do corrente, sobre a

distribui.ção do •Oredito de 3:360$ ,go
Thesouro Nacional, por conta da verba
164, de 1916. — Ordenou-se o registro.-

N. 1.401,-de 13, consultando sobre a
'abertura do, credito especial de 10:000$,
para pagamento de subvenção á Socie-
dade de Geographia do Rio de Janeiro.-
— Respondeu-se affirmativamento á
censulta.:

11 N . -. ,'

,-..31inisterio dá Faze.nda-:

Ministerio da Marinba:'
Aviso -n. 1.086, de 18 de março findo,

credito de 8:400$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Espirito Santo, par conta da
verba 16', de 1916, e do 6:600$, .á mese
rua delegacia, para o pagamento de ho-
norarios aos mestres de musica e de na-
lação, serventuarios addidos da Escola

lei n. 813, de 27 de dezembro de 1901,

......t:'de Aprendizes Marinheiros. — Deu-se
rocessosf	 I.	 itist•regist co á distribuição do credito de

1De pagamentos; . _ _ _ ___3; 8:400$, recusando-se-o quanto á de
De 27:350350; ã' etinta -do -creditõ 6:600$, pelos fundamentos dos praeceres.

islierto pelo decreto n.; 11.829; de 22 Ministerio da Viação e Obras Pu-
de dezembro de 1915; ati Lloyd Brazi., blicas:
„Ieiro; de passagens concedidas aos fia-, Aviso n. 99, do 13 deste mez, remet-
Êellados em 1916.- — Recusou-sei regis. tendo cópia do termo assignado pela
to á despeza; porque; pertencendo a directoria da Estrada Itapura a Coruire.
xnesnia ao exercício do 1916, não pôde bá, com a firma Victor Uslaender

'Ter á conta da de 19157 em que tem & Comp., em additamento ao contracto
N:4 -à-er O supradito credito.- celebrado com a mesma firma para for-

..;-,Ete 6001.4; á conta da verba: 3i' (16 necimento de oleos lubrificantes, a que
9157 ao 1° "afficial aposentado da Di- sã referiu o aviso n. 76, de 21 de mar.

fectoria Geral dos Correios- Antonio: ijo proximo findo, para o fim de ser re.
Tpàá d'e Mello; 'de cOntribuiçõeS para o considerada a decisão de 31 desse mez,

Dik teP io a mais descontadas em 1912.1 pela qual se recusou registro ao dito
contracto.- ---, Foi resolvido recusar-se.4 O tribunal resolveu manter a decis5o

)5roferida em 4 de fevereiro do corrente registro ao termo de additarnento e man_
por dever sei. a divida processada ler-se a decisão anterior. O vicio data.,rúlo, 

pTIO de exercicios findos, visto haver falta de sello proporcional no contracto.
que pode ser corrigido, de conformidade131° O direito ó, restituição reconhecido

.despacho proferido pelo 1,111inisterio com os preceitos do art. 50 do decreto
kazendà ein .27 de agosto de 1913, n. 3.561, de 22 de janeiro do 1900. e

elas .112.,RUCUU	 : akige 119 lermo eu'a pia foi

'Abril de 1.018
-•

mettida com o aviso n. 99, de 13 do
corrente mez.

Processos:
De tomada de contas:	 .	 .
N. 8.965, do pharoleiro em serviço na.;

boia illuminativa da barra do sul, em',
Santa Catharina, José de Souza Gaivão;
— Mandou-se lavrar accórdão julgando-.
quite o dito pliaroleiro.

N. 7.241, da ex-agente do Correio der'
Campo Limpo, no Estado de S. Paulo,:
D. Isaura da Silva Leite. — Fez-se Ia-.
vrar accordão fixando em 111$5 .19 o.
alcance verificado • nas contas da refe-
rida ex-agente, bem assim marcando o,
prazo de 30 dias para o respectivo pa-
gament o .

- De prestação de fiança dos colletores.
das rendas federaes:

Adindo Grangeiro Gondim, em Paran-
gaba, no Estado do Ceará, de 1:600$, em,
uma caderneta da Caixa Economica;

José Gdines de Araujo Barros,,em
Timhauba; no Estado de Pernambuco
dc	

;
800$ 1 em identico titulo, pertencente-

a João de Andrade Sobrinlw; coind re-
forçc da anterior.

Foram approvadas as fianças.-
Foi apprdvada a redacção dos accor--

dãoa lavrados nos processos julgados..
nas sessões de 22; 18 e 14 deste mez,1
e relativos ás contas dos ex-agentes
Odrreic; Bertholino Pereira do Camargo-
e D. Claudina Bourdel Dutra, man-.
dando expedir-lhes quitação; o do ex--
agente do Correio Maximino do Godoy-
Burno; fixando em 803$900 o alcance.
apurado o marcando o prazo -de 30 dias.
Para e respectivo recolhimento; acereã-
scido dos jun'is da mora.

Finalmente.; foi julgada comprovada:
• applicação das seguintes quantiass
feita pelos respcnsaveis abaixo indica-.
dos; por Mata de adeantamentos que'
receberam:

De 900$;: pelo porteiro dá Casa da.:
Moeda; João Lydio Barbosa; com despe-.
zas a seu cargd, nos mezes de julho a.
dezembro de- 1915;

De 245 :459$940, pelo engenheiro--.
chefe; interino, da Estrada de Ferro-
Itapura a- Corumbá; Firmo Ribeiro Du--•
tra; idienr, no anno citado de 1915.

Foram affechjs ao tribunal as re.gis....;
fres ordenados pelo Sr. presidente; cuja:
publicação se fez no Diario Offictal, ern.
23 e 25 do corrente mez. 	 9.

Nada mais havendo a tratar; O Sr.- f
Dr. presidente deu pó-r findos os tra-e
balhos e designou o dia 28 deste mez;.'
para a seguinte sessão ordinaria,

.	 • • •„

' Ordens de pagamento 1
Ordens de pagamento sobre as nuaes,

proferiu despacho de registro. ern 25 do-'.
corrente. o Sr. Dr. presidente deste tri-'
bunal:

alinisterio da Viação e Obras Publi- •
cas — Avisos:	 .	 •	 ;

N. 1.260, de 13 do corrente, adeanta-
mento de 1:000$ ao engenheiro Josx.
Cupertino Coelho Cintra, destinado a.
°ocorrer ás - despezas com o reconheci.;
mento de variantes, para melhorar o;
traçado da Estrada de Ferro Therezopolls,»
a effectuar no corrente anno; 	 .¡N. 1.372. de 25 do corrente, paga..
mento de 289:352$, a Trajano -de Medei..;
ros & Comp.-, de serviços executados ,no,
corrente anno, em proveito da 4' divi..
são da Estrada de Ferro Central dck'
Brazil
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; - Ministerio da Agricultura, Indus ria
! e Commerciu:
: Aviso 11. 1.172, de 15 do corrente, pa-
p-arnento de 3:0008 a7) Imparcial, pro-

jveniente de fornecimento.
• ____ ministerio da Justiça e Negocios

!Interiores
Aeisos u-.. 1.029, 1.217 e	 1.O71, de

111 e 3o do Imo Orado e 8 do correr te,
pagamontos	 de	 1108,	 12:993e5oo	 e
2:1918770 a diVerSOS, de forn ocimon os
feitos a Varias repartições dC,	 WilliS-
tCriO.	 - - -

., - Minielerio da Fazenda:
.. Aviso n. 328, da Marinha, pagamento
de 1078 l90 a Manoel Soares da Cuida,
de gral ificaeão.

Officio n. 63, Delegacia em S. Pau-
lo. do 12 do corronte, pagamento de
/2468120 a Adindo d'Araujo Lima, idem.

Requerimento de Adolpho Simonseo,
pagamento de 6613$030, de gratificação;

Idem de Silva, Santas ,O comp . , p,t_
iganordo de 212810% de ser os peeta_
tio g ao Thesouro Nacional.

Avisos os. 11, 15, 334, :135. 236, 337;
57, 501. 56O e 500. da Viaçãca, paoa-

snentos do r) .t?so, 318O20-, 268, 32$lst5l5;
288700, 218o30, 768431-, 698330, 6389C0
e 03$960, a Domingos Leonardo Pires
de Castro Lopes e outrós, do restituições;

Officio n. 57-, da Delegacia do Ma-
ranhão, de 9 do moz findo, pagamento
de 368204-, a Joaquim Philadelpho For-
naroloO, de gratificação;

Offioio n. 11, idem-, Espirito Santói
de 26 do rooz findo, pagamento cie réis
1028936-, a josé Carlos de Lyrio e outro;

`Idem:
Officios ns. 86, 87, 89 e 90 7 da Dee

'legacia do Pará de O de nyvembro do
anuo findo: pagamentos, de 314806•1,
2238308, 2388891 e 2098615, a Ray-.
;Inundo Duarte c Outros de restituição;
, Requerimento do Alexandre Ribeiro
'.ire Comp., pagamento de 432$40o, de
;fornecimentos a Directoria da Receita
l2Publica.

:. Exercícios findos:	 .,
Requerimontds:	 - - - -
'Manoel Gomes da S'iltot. Alberto n Ie

;Almeida & Comp., Benjamin de Agnita.
Companhia do Estradas de Ferro ifl-
deraes Brazileiras, a mesma, Companhia

. 'orlo Estrada..4 de Ferro Federaes Brazio
:Jeiras ItOde Sul Mineira, lionsignes Lao.;
Tent, Companhia -Paulista de Estrados
de Ferro, Companhia de Estradas de
Terro S. Paulo Rio  Grande, F. Bulcão
It Comp., Fornandes Malmo & Conm,,
Yrancisco Telles de Carvalho, Paul Pie-
ron, o mesmo, Epaminondas Leite Cher-
mont, Companhia Transporte e Carrua-
ens, a mesma, Companhia Telephoni•-,
et, Eurrasio de Campos Nunes e outros,
, rancisco Leal & Comp., Gonçalves Cas-

tro (5,: Comp., herdeiros de Camillo Fer-
reira de Figueiredo, Manool Azevedo da
Silvoira Nelto e oulro, Société Anonyme
' u Gaz de Rio de Janeiro, a mesma, The
oeopoldina Itailway, Vicente Ramos, Al-
vedo Guimarães & Comp., Antonio Gari-
alvos Pereira, Orozimbo Horta Jar-

Jim, pagamentos de 408992, 3058900,
34373700,	 348000,	 1238800,	 5368300.

1 1278765, 1258520, 378600, 198560, 198,
3078,	 150$,	 352$,	 1:1368, 1478845,

;9638600,	 1:900$, 1:5008, 2:1028200,
l998304, 1888910, 7:1338027, 1:0078169,
:B858260, 2:5338794, 8588780, 2:7838,
i,1-108, 318675, 1:0138328, de varias divi-,
isdas do exercicros passados. ----- - ----.:

Re;arso extrao:'clinario
N. 63--Cap toa Foieral--;Sobre embargos)

-Ite ator, o Sr. miatetro Pedro Sessa; revi.
eeres, s Srs. micOstrea. Ctnuto Lo.ralva e
Goodotredo Cueho; embirgante, Francisco
Casemiro Alberto ar Coata; embarga lo, Ro-
drigo Antertio Teixeira Gut marAe4.-Feeern
desprezados rs embargos, contra o voto do

odaistra Pedro Lessa.
: impedlibp5r. gninistro Manco] Maninho.

Appellações eiveis	 • ;.>'
N. 2.05 7 -Rio Grande do Sul-(S : bre do •

barrey i-lkiato r, o Sr. ministro Oliveira
to•I too; reeiso e,s, os Srs. ministros Pedro:.
Lassa e M naei álerinire embarganto, a;
cazenda Naei nal; embargado, o t° tenente...
Floilia:do dx Cenho Mar till 3. -Foram reoo•Z'
ood•-s em p: r„e es embargos, contraxs veto
etc s Sr.3 	 ro s Pedro raf Sa o Looni Ra-;
ines, que CS ciesnrceavam.	 • .•

N. 2.! '71-Cipital Fel.ral-N.bre ernbar•.
gcs7-Relator, o Sr. mini tro (Eivara
bcir ; r, visores. os Sr. mi-Ostros Pe Iro
Lesai o Conoto Saraiva; embargantes, Arfo'
& Gomo.; embargado, Antord, Gonçalves
Fonte.. - For am rect bido os embargrs, con-
tra os ro o dos Srs. mi-astros 01 vcira EU-
beira, Conoto Saraiva, Leni Rimos e ala-
r-mi alar Linho.

41.n

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTÀ
ÁS PARTES

Recurso extraor
N. 842 - District() Federal - Recorrente,

Joaquim Alves Riboiro, cessoiaario de i* oAa
Moura() & Braga; recorri lo, Joao Evangelista
Monteiro Cezivao do S. álartertio.

Appellaçdes cio(o's
N. 2.11) - Pará - Apoellanteo, Dr. Joa-

quim do Arruda Falcão o coronel José Fran-
clzco de .Arruda Falcã.o; appollados, Isaac

•eJ. Roffé & Comp.
N. 2,160 - Bahia - Appellantos, Bertho-

lino Pinto do Almeida Castro o Dr. Alcides
Pinto do Almeida Castro; appolt: do, a Fana=
da Nacional.

Audiencit em. 26 de abril de 1916
JUIZ SEMANARI:?, o rolo. so. anwrno .rosá

COELHO E CAMPOS

Foram publicados os seguintes feitos: .. ; I
Agravo de peliçaal,

N. 2014- Capital Federal-Ageraeantili
Jceé Pinheiro de Carvalho; aggravado, Or:
Alvaro de Gatanhado.- Julgou-se renuncia-
do o aggravo.

Appelasiíes eiveis
N. 1.885 - Capital Federal - AppolIanie,

Companhia Brazil de Seguros Terrestres o
Maritinies; appellaios, Ferraira Machado &
Co inp	 Despreza ra rn-so os embargos. 	 L-

N. 2,514 - Capital Federal (okoogravo (JO
art. 41 do Regimento do Tribireil)-A,ggrao;
vante, o coronel Rubens do Monte Lima.
Deu-se provireelito ao ag ;raso. 	 •

Requerimenros	 -
Compareceu o advogado Dr.José

Ferreira Fuá o,por parte de seus conStitujd..
tes D. Maria Serafino Ctvalcanti DomingneS
da Silva, por si e como titcra do seu
menor Antonio Domingues da Silva, o D.Nlai.
ria Felina DornInguos da Silva viuva e fily
do Dr. llearioue- Do:nino: nos 'da Silva, n'
autos do recurso extraordloarlo 0. 902 et,.
que, como s.egundos recorroates, coniM(enit,
com a Fazenda do Estado do Ceará., dIsAtet:
que, haven lo na andlencia de 12 deste Tià
intimado a supplicada recorrida

'	
d

.§ emba
ga la para scloacia os voqorandola accd

V"

ditoss de 21 de novembro de 1915 e 22 doia:
muro ultimo, e havendo-lhe assIgdadq._
_Prazo legal de dez  dias,[11._ 

Exercícios findos:
Requerimentos:
juvencio Ramos de Azevedo. Alceu

Soares de Lenis Ferreira, Luiz Macedo,
Oetavio Valobra. pa gamentos, do .11:3,
1:1408. 330$ e 2•18, de varias dividas de
exercidos passados.

DIÁR IO DOS RIRDES'

Supremo Tribunal Federal

14' sa-são, era 23 de abri! de 1916
PII II» N2IA DO 5R. MINISTRO IIERNI,N10 DO ESPI-

BIT) NT PRoCUR A SOR GERM. DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNIZ BAR IETO

A's ti horas o mela , a'riu-so a sessão,
a-•liando•sa presentes os tros Ma-
noel a t urtintio. Oliveira Ribeiro, Otimaraos
Na'al, redro Lossa, Canuto Saraiva, iodo.
!rodo Ca alia, Lton Ri íno, Podro Mibielli,
Coolio o Carn-os e Viveiros do Castro.

Deixaram ds comparecer Srs. ministros
André CaVale3:-v,1 e hnOas Oaanto, que e z tã )
em goso de tiro aça, o o Sr. ministro eloastia
de doeu ia, com causa participada.

Foi lida e aorrevada a acta da so zsIo an•
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

corpus
N. 3.930-Capital Federa: -Relator, o Sr.

ministro Vivoirc s do Cas'ro; pac oitos, o Dr.
Jtdir: Pereira Leito o outros, pres dont:s da
Ca:naras á:tiaciplos do Estado do Esp rito
&nto.-Jii:gouose prol udteaclo o pedido, una -
nlmemento.

N. O.9:2 -Di-tricto Foiera ? -Relator, o
Sr. minisoo a"ano) Olortudio; p,ciente, Ma-
ntel Narc s lI cnles -NO ou-se a crdem d3
lvitieas c rpas á v s'.a das -informa-Aos, una.
nimornento.

Recusa crimina/
N. 311-Pari-Relator, o 3'.r. ministro Ma-

nool alurt . nho; rworecnte, o procurador da
Isco:lb:toa; recorridos, Luiz Antonio Rodei-
gtes, João Antonio Rolrig, ues e oatres.- Li-
gado em sess:',o :cor eta.

Amavas de pet,çiic
N. 2 023 - Capitil Federal -Relatcr, o Sr.

ministro O ivotra. Rib:iro; agravantes, Mar-
otas sara-aio & Comp.; ag.s, arada, a União
Fed.-rad.-Negou-se provimento ao agravo,
unanime r ente.

N. 2.621 - S. Paulo - Reator, o Sr. mi-
nitro Vseir, s da Castro; agravantes, Agri-
pino Nordi & Comp.; agoravados., Ribe:ro
Teixeira & Comp. - Não se conhecei cio ag-
gravo, p:r er :ido preparado fóra do prazo
legal, unanim emente.

N. 2.031--Captal Fe loral-Ttelator, o Sr.
ministro Pedro Lesa; aggravo-Oe, o bacha-
rel Arthur do C. Moreira; aegoavada, a
União Federile-Não se conhoomid ) ag-ravo,
contra os vaos dos Sn,. rotastro, Pedro Lreso
e ()Aveiro Ribeiro, que della conliec'ain e lhe
negavam vovimentd.

'
lIs.i.ceon da palavra poios onbargantes o

advogado g r. Nioa II beiro o por part ) do
cm5argado, o a Drogado Or. Valdamiro Soa•
ros.

Encerrou-se a sossão 13 13 1/2 luras.-
O sug-secretario, Mamado da Veiga.
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gado Estada do l 'earl do prazo fusiona lo, e
i'equerau giro 4o pragão na ata liencia se

oves o hm:amaro d g prazo por feito.-
Do!erido; apregoada, nao com parceou.
7.0 mesmo adv- gaio. p kr parte de seu can- -

alituinte Dr. Pe iro Thornaz de Quiroz Fere
reira.. nos autos da recurso eximaordinario
n. 902 orar que,carro prmairo r cari-coste ie ia-
tende com a Favor' ia do Estado do Ceará,
disse que, havendo na audiancia d3 12 desta
anez i tarado a s appli sada, recorri Ia e e-n-
ba r ad 1, para sciencia dos voieran Ios accór-
da.os do 23 de novo ribro'le (915 0 22 do ja•
me'ra ultimo, e havenia-ilas a signala
praz) legal do lez dias, iançava a lita Fazen-
da do Estalo do Ceará do rraz) assignalo, O
rega roa que sob prega° na auliencia se
!louvasse o ia :Içam:oito oor feito.- Data rido;
af regoa Ia , não coai' a rec eu ,- O SUb-SCCEO-
tario, Elia:orlo da Veiga.

n••••n••••

i Corte de Aptiellãçãci

Sessáo da Terceira. Camara, em 26 da abril
de 1i€

PlIESIDENCIA D') SR. DE rENIB ARGUIR CELS9 Gut-

MAIÃEs -SECRETARIO, SERVCO EtTERINA3i EITE
O OFFICIAL ELpiot wAT30.1 CORDEIRO

Coin aracera. ia 03 Sr. des311harzadoées
Fra.acelino Guimarães, Elvira Co.rAlho o
acanalo Roga.

Estevs provnte o Dr. Moraes Sarmeata,
nrocurador geral do Dist:lata Federal.

JIILCA3IENTO3

Ilabess-corpus

à N. 1.361 - Relator, o Sr. chesanabarg•a/or
tEdmundo Rogo; paciente, Juvontino Baptista

- Julga . an projadicado, anual-
men-aate.

?a: N. 1.352 - Relator. o Sr. d•isembargalor
Elvir o Cu-rilha; paciente, .1 oão da Silveira.
(- Conca leram a orden de solara, unani-
'uemeuto.

P, N. 1.'163 - Rela i or, o Sr. dasembargador
trranc !Frio raimarães; pacáltes, Evar:sto
;Lago e Lizarclo Alvares.- Ju lgaram pro;u-
"dicado, unanime mote.
ai N. 4,3;4 - Rebtor, o Sr. deiembargadar
fçlmundo Rogo; p 'cie ites, lIe .calano Ramos

For iando an ron'o de Oliveira.- Julgaram
i-projud csdo, unanimem-ata.
a.N. 1.365 - Relato?, o Sr. desembargador

,Elviro C irrilh ; impoiran tat, nrs.alvara Alvas
Wia.nna e doi° de D as Faustino da S lia, era
,favor dos pac•entes An'onio Ribeiro e Lá
lMendas. - Conv rtaram o julgam° ato em
:dili gencia, para 11ft-fanar o Sr. Dr. delegada
re1 45 5° d'sti lato policial, unanimamon•m.

1.366 - Relator, o Sr. desembargador
• imundo R ogo; ()talante, Francisco Novaolc.

.Julgaram prejudicado o po	 unanima-
pente.
aakN. 1.367 - Re'ator, o Sr. de-ornbargador
;Elviro Carrilo; paciente, Francis ao Marques.

Julgaram prejuilcado, unanimem nte.
9‘7. 1.338 - Relator, o Sr. dasernbargador

41Intando Rogo; paciente, Guilherme de Aia.
,4rade. - Cone)deram a ordem do soltara,
Vt‘animernet

. 1.369 -Relator, o Sr. desomb arga dor
frânce!ia)Goitaráns pacienta, Pedro G ar.

Carlos &Mo, Virgi,io Renuncio, E luardo
(Escobar o Manoel Peco ra Forrava les. - Coa-
Wderarn a ordem do solt Afa a Caros Bolai()

Julgaram orejudicalo quanto aos domar,
Miaturcemante:
!N. 1.370 -Relator, o Sr. desembargador

4 inundo Rego; pacien'es, Josa Gonçalves
oirigues e Maria das Dares, valgo Mar:a

- Concederam a ordem a Ma ria das
ares "e iul;aram praludicado 003.14, aõ

'OUSO _n 'ar.S.anto. tuatairoareenical -

N, 1.371 - Relator, o Sr. de : embarga 'or
Elvira Carrilho; p Iciento, Antonio te Souza.
-Nogaram a oram, unal;momoito.

N. 1.372 - Reator, o Sr. d n karga I or
Fral acha° G (limar ses; pacie ree. An -et ,1 •oa-
çalves. - C ra?oderarn a ord sir., informai lo
o Sr. Dr. chefe de Policia ananim minto.

N. 1.373 - R slator. o Sr. das.: nbarg olor
Eamunlo R 1g paciente/, Manoel limo,
Cacto; Boato e Antonio 1s Saltos. - Cio:ace-
deram a orlem pira, presa at as os pai entes,
informar o Sr. Dr. o'i_f) de ['alicia, a a-
nimornente.

N. 1.374 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacie to, sec adia) Silvi-
no. -Não tomaram co..hecim :ata, una lime•
ment

N. 1.3 -5 - Re'a.tor, o Sr. d;.4sernbarzador
Francalino Guimarães; pac'cate, Adolpha
Abaixai Sampaio. - CO1:: soera n a ordem
para, presoite o paciente, informar o Sr. Dr.
chato do Polia a, una amamente.

N. 1.371;- Redator, o;.Sr. de em oarga lor
Elviro arrilly ; omi to:He, Josá Furta lo.-
Goleada% n a criem para, presenta o pa-
cien e, informar o Sr. Dr. chefe do Policial
tina aimemente.

N. 1.377 - Relato% o Sr. de:embarga-lar
Edmunch Rogo; impai:rant >s, Drs. Rabern
Braga e 'asa Joaquim da Soma Carn airo em
favor do pa.ciraf o Paulo A lacas Villas-fióas.
-Conced ira n a ordem para, pr , s3 kto o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito da
2° Vara Ci-imninil, unalimemente

N. 1.378- Ite!ator, o Sr. dozern'Nargadsr
Francelino Guimarães; pacientes. Armai-110
Fanardes de Azava lo e Jo é Martins.-
C ai-alaram a ordem para, presaltes rs ra-
ciente : , Info : mar° Sr. Dr. chefe da Policia,
unanitne neste.

N. 1.379 - Relator, o Sr. dosembargador
EdmotIdo Rogo; p ciente, Ar rando
Coice leram a, ordsrn para, preso ato o ria-
ciente, informar o Sr. Dr. chsle de Policia,
unanil ernilte.

N. 1.38 - Rel dar, o Sr. de ie barg lor
Eiviro Carrilho; pacie ate, Jaym 3 1.1.2 wirto
de SJUZ1.-Conc3deram a ordem para, p-o-
sento o paciente, iiforruar o Sr. Dr. elejo
de Paliei!. unanimemente.

N. 1.381-Relator, o Sr. desernbarzador
Francslina Guim .rães; hnpetrante. Assis-
tencia Judiciaria, ropresaitada peio Dr. Luiz
do Moraes Jardim, em favor do nac.:lente
danac'o Augusto Forreira.-Concedaram a
ordem rara, prescate o pac'ente. informar o
Sr. Dr. caele do Policia, unalirnemente.

Appenag)es erirnes

N. 1.410 -Maior, o Sr. dakembarzador
Fran &hm Guimarães; appollante, Eraesto
Jo•él Feraandes; appelia ia, a Justioa . -Deram
provimento para absolve: o appolianta, una-
nimes:unto.

N..1.453 -Relato?, o Sr. desa-nbirgador
Edmundo Rego; appa lante, Abel siara is;
appolli da, a Jusiiça .-Negaram provi alento

anpollação, unanimemeate.
N. 1.47J -Relator, o Sr. desembargador

Edmunda Rogo; appellanto, Euganio Hen-
rique; appollada, a Jas iça.-Deram provi-
mo ato para reduzir a pena ao suo-antad o do
art. 301 do Co ligo Nas', unalime noite.

N. 1.515 (infracção munic:p11)-Re[ator,
o S?. desernbargadar Fraaaeliao Guitntraes;
appellantes, Co: ràa & Sampaio; appellada. a
Fazenda Munia pal.-Neearam provimento
a , pella:ão. unanimemente.

N. 1.544-Relatar, o Sr. d so.nbargador
Elviro Carrilho; appellanto. Alva' o Jorge
Pachoca; appella.da a Justiça.. -iiorana pro-
vi-no:B.o rara absolver o aopel:ante, tonaal-
mamata:

N. 4.5a7 (iifeacoaa manicipal)-Rolator

Bei j ada. a Fazei-ida Mun'elpal.-Nogarana
provia/cato, una itne•nonto.

N. 1.550 - Relator, o Sr. desembargador
Elv ro Curau); a kpreiante, staniol do Souza;
ap kella la, a I ust4a Negaram pro Amato, ,
unanimo ne ate.

N. 1.500 Relator, o Sr. desiam'aargaitr
France:ino G tamaraes; apaellanto, Francisco
da Veiga Passos; apodaria

'
 a Justiça.- Ne-

garam prorirneito 	 appellnio, unanime-
mente.

N, 1.506 infra soão muni aipal) - Relator,
o Sr. deurnbarga 1w E finou lo 1 oe; appel-
Ia stes, Martins & Couto; appellada, a Fazenda.
Mu alatoai.- Negara-a pro ;ia:lento á appella-
çaa . unanimemente.

N. 1.568 - Rolator, o Sr. desambirgador
Elviro Carrilho; appollanto, Minora Estovea
da Silva; a.ppallala, a Ju-tiça. Dora •n pra-
vimanto e n trIrtc para rectificar a pena do
accórig com o grão inNil o do art. 313 do
Coligo Penal, unanimo:imante.

N. 1.571 - Reator, o Sr. dese:nbargador
Francsliao G aimarãe : ; ap-pellante, Mann&
Pereira; appolla ia, a Jus.ia. - Nega-
ram provimento á appellaçao, unanime-
mente.

N. 1.5'9 - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; anpollante, Josa Teixeira.
de Carvalho; appallala, a Justiça.- Nega-
ram pravimen`o á avellaçao, unanime-
mente.

N. 1.62 r) (infra coao sanitaria , - Relatrr,
o Sr. dese • nbirgador Eli:mondo Rega; aoriel-
lane, Ilonorio dos Santos; appenala., a Jus-
tkça.- Negaram provimento á appallação,
unanimem ente.

1‘1„ 1.618 (ieraação minicipal) Relator,
o Sr. dose nbargalor E imun lo Rego; appal-
lantev, Bertos & Comp.; apelada', a Fa•onda
a1unicipa.1.- ,ie rgkram provim afito á
ça), ananim:alente.

11. 1.657 (in traeçaa saal'arial-9elat ar, o
Sr. desambarzador Elurulo flo4o ; apne'-
lente, a Jastiça; appohad 4 , Miguel Artlkur

rnLopes -Negtra provitneato á a.aaollação,
mia nimorn ente.

Tamban foram julgai ss em se são secre'a
as appalaçaes c. imos ns. 1.a47 e 1.164.

pASSIDENS DE A DT is

Dnbargos de nuil da 'e

N. 1.317 - Ao Sr. dem nbargadar Celso
Guinaaraes, P.

Appe11a2óes crimes

N. 1 55I-Ao Sr. clasambirgalar Franco-
Eia) Gaitnaraes.

N. 1.501- Ao Sr. desmaio rgador Eiviro
Carrilho.

Ns. 1.403, 1.350 e I .5)7-Ao Sr. danai-
bargador Edmundo Rego.

EM 31EA

App:1‘a,ões crim is

Na. 1321, 1.62 7 , 1.03i, 1.633, 1.330,
(.417, 1.43), 1.411, 1.451, 1.55, 1.017,
1.630, 1 613. 1.654, 1.01, 1.577, 1.0.0
1.653, 1.705 o 1.611,	

.	 _

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1016

COM DIX

Appelia r;6;s crimes

n. 1.613, 1.272, 1.331, 1.32), 1,431;1
1.45, 1.503, 1.318 o 1.451

AEC(53oXos PUBC w13

Appel cães crimes

_ o Sr. dai; mbargador Fraracolialo Goiana( 	 5,1:4 ;	 Ns.	 18,1.410,1.472, 1.524 1.557, 1,a2V
'a piSt1.4:d_W:',*. Ant.O.áb:jgàtd.'	 Soag;	 aoloan _e. tub,
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EDITAES

Juizo Telerã da Segunaa Vara

, D mq-c1111 praça cr:m o prazo .de oito diaq

d) g tiounto 'te 10 °/,„ para trm e arreia 1,
ta;t9 dos predios e lerrelos ab2i. c) f:esart-
,,i0i

O -. Antonio Joaquim Pira; do Carvalh.n
o Ahc olaria°, juiz aaderal da 2" Vara da
Capitai alara!,

Faz sa, r aos que o pro seito edital da se.-
gunla praça com o prazo da oito dias viram"
que o porteiro dos audimrios desto luizo ;rara
a ptia ico poça ao do venda o arremataeão,
quem mais dà o maior lanço offeucer
da quantia do 120:12aS, no dia N. do maio
proxiana, ás 13 horas, a O: a audioncia dast°
timo, fas port s do eiiflato do Sopre no Tribu-
nal Faiara!, á Ave;111 Rio Branco n. 211,
onda finca:mi ove j iza, O pradios o tarar).-
nos paahorados pelo Crá li; Fon ator cio !Irá-
ah o: (13 i'Amarim riu Sai no executivo
hanrall 'crio ne movo contra. 3.Sylvia da 'Ntà.
gana o colas dos aramais -ao as saguiates:
Um p t lace •,a no -entro da termo, coa-tan-
to da deus puiu:nulos, á rua Dr. Nlarch n. 352,
municiai° de S. Gonçalo, tendo da frente 13"
e da fundos 13" ; sua coastrucaão é de palra,
cal e tiladas, COTO terraço dos lados no pavi-
manto tarreo o no sobrado, ania varanda de
cada la;la, se,oniet :sobra pilastras do tijolos
rovestidas do cimento, tendo na frente do
pavimento tarreo o ao entro, porta o de cada
lado tre,s janallas: do lado diroito cinco ¡anel-
las o portas, o I lo esqualo porta o quatro ¡a-
ncilas qua dão pa ra o terraço •, no sobrado
cinca jana(las da frente ; lo uru lado trato por-
tas o janela o ao centro quatro, qua dao para
as varandas. O pavimenta torro° é dividido
da sogatinto fikana: saleta do espora, ca-
polia, saleta da trabalho, cinco quartos,
daspansa, banheiro o privadas, tendo ao
centro um vestibulo. O sobrado a dividido
em sala do visita, do jantar, cinco quar-
tos, saleta, de co.;!:nra q, cópa, cosinho, ha-
nli3iro e privadas. Dá acosso ao inata lio nina
escada do pedra marmore, sena° o meano,
(vier da lado tranto ou fim n los, dafenaida par
passa+) do cimento. O pr lio adma daseripta
esti edi 'calo em um tarreno formando tua
rectanaulo Coto 15'fr metros e 153 nu rea 13
flli1:101, uma caixa de a ma banho:iro caro
ve ra o Immo; s10 ; tem no run;ino te rolo
dons g anlo i esorvatorios : o te Tono é fo-
chad na ticum cana coca do osailhairos e
aro rn •• fiam 'o ; pe .o; laias o a fun n to
é cerca-i, co afronta jaca)) Ia fas e r."101
com a executa1a, fa av aia la em 150 0003/31
Em ter; crio, gila foi desmamara I) do torrar o
do prodio n. 352 da rna \farda rr uni-
eipio de S. Ganea'o, tarada de fraina 1S
metros, t-lo halo direito 33 metros, c:onfron-
tan 1 , com a ex co adi do lado elti er 10,
400",30, confrantirolo coro José leixeira
Praia) o oro continua-aia 170 motro s , e) ri
mat1301, Januario ta Silv ara, ri a linha doa
findos a . é as verto te; 230 mearas com
O 01 SMO Silveira rem o tortaana acima
d '-a scripto clivara; strucaaos, a sahaz
pro io assabradala, foi ia do chila, á rua
Dr. Mi eh o. 431), tendo do 'ira ¡te 0",10 o
de Ledos 17" 25 •, sua eanstrucoão é de

'e j e ira, cal o tijolo s , teu lo dut junel Is
• do frente, dia is nort is o quatro ,j1nalts de
um lach. divida], em duas salas, &Caco rama
ars, saleta o cozinha; toi ardia lo can 2:03CS;
predm asica•raria to, lo t o do clia'ot, A riu
Dr. Mar-li e. 438. fendo de fren'e 3",70 e
de fundos II" com uma varanda ao lado,
'sua constracçao á do po Ira, cal o tijod•s,
.tendo dias ¡alarias do frent l , ao lado duas
portas, qus dão para a varanda. divid:do
• i res salas, t • e 4 quar o; cozinha o nina
alota; foi avaliado em 2:000$; pra lio asso-

Iradido á rua Dr. álarch n. 452, tona° da

frenta 7m,1)3 o de (ou Ias 8,03; sua co o-
strucaão é da palro- cai e tiiteoa coo porta
e dua's lanea; na i rio, diri ada em duas
a' as e dais luar:;), um pacto:da ris tu lci35

q e nue do oanin, ra.ra ta )ncc fuaoos f2.n
chi ia, com tarava do lavagam;
lia lo ein 4.0033; prol c assoo:aviada á rui
Dr. Mareia n. 451, tenda de fronta 6%98 o
de fura lo.s 8%35, sua construcção é do paira,
cal o taolos, c) ri para o duas janeltis na
tronte;;Iividilo em duas o sala; o doto; quar-
tos, um pichado can sorvo do cozinha,
quintal fecha to o tanq le de lano n;
foi aval ado ou 1:0303103 de réis; prelo
as °bradado á rua Dr. Marola n. 4:8, tendo
do freto 6",85 o do fundo; 8",55; sua c,n-
stracçã,a 6 do palra, cal e tijolos, c an porta
o duas lanadas na (monto, draudi lo e.n duas
salas o dou; quarts, corri pucha,lo nos fundos,
qua rv3 do co ilha, tarada quiatil morado'
o talluo ; ara lavage n; foi avaliado em
4:0003; predio aasonradado á rua Dr. Marcia
n. 458, tenlo do franto 8",8 :2 e da fundos
8",(35, sua o tnstracral o é do pedra, cal o ti-
jolos, c :m porta o duas janollas do fronte, di-
vidido om lua; salas e dou; quart ss, um jou-
ehado que serve_da cozinha, tendo quintal mu-
rada o tanque de lavago n; foi avaliado em
4:0) )3; :na) tio ass)bradad á rua Or. March
ri. 153, tendo d3 freat ti", 5, sua consstruc-
aiio é d3 pedr a cal e t ij lias, coto nora o aluas
¡ancilas á frant n, é divi ti-lo com doas salas e
dotas quartos, Ou puha lo ri s fun Its que
sorva de coza-lha, quntal murado e tara-
caia do latino n; foi avaliado o na:003; predio
asso-ara-lota á rua Ur. klarch ri. 132, tendo
da fr taa 6",05 o da fundo; 8",05, sua con•
striarasíta é da potra, cal e tijolos, C)11 parta
o duas janallas ;13 frente, dividido eu duas
-alas e doas quartos, 'aro pochado nos fua..los
que suam ia cosinaa, quintal mura 1 0 e
qu- do livaaaan, foi avada lo 	 . 030330a.
Pre tio asso irada b, 1 rua Dr. ilarcia nu-
moro 151, tenta do frente e do fundo
8",r)5, soa co istrucalo é do pedra, cal o [t-
io os, coou porto o doas jano!las do frooto,
divi lido em dias salas e deus q uartas, um
pula ada ncs aladas que serva do cozinlia,ten Ia
quintal murado e taniue de lavam; foi
ava ia lo o n 4:0113. Prallo assobradado, á
rua Dr. Marcia o, 455, toada da Frantz)
6%35 o do fundos 8°,65, sua construcçao
de palra o cal e tijolos, dividido em
dias salas o do-as quartos, com puindo
nos fundos caio sirito do ca .-azinha, tanta)
qu ntal murado e tanque do lavafaain
f ai avalia 1 o oro .k:0)03 ; pra lio assaaradada
á rui Doutor Marcia n. 403, tendo na frente
C",68 o do amidos 8",65, sua constracçao é
da rara, calo taj):03, coto porta o duas ¡a-
r-1311as do frente, dividido em duas salas e
dou; qaa,rlos, um puxado nos fundos qao
:ervo de cozinha, tendo qaintal rural° e
Liame de lav t min ; foi aval a.lo on; 4:0303
prolio assobrada-to á r. ar ei •ar Nfarca na-
moro 470, tanta ao I ccil e Ve, o de fundos
S".05 ; sJa cowtrucção é da pedra, cal e
tljo o s , com pora e duas j-al elas do (cento
dindado em duas :alia e Jou.s quartos ; uru
paxado Tia sorva do coaaha., tenda quin'.al
miara o o tarava, (13 lavar n ; tai ara iado
em 4:03)3 ; vadia terra° con frente para o
terreno descrito o fundos para a ria Doutor
Marcia seu mon oro, teia la da Cru-aro 7'11 ,25 o
da fundos 8%82, sua construcçao á do po tra,
cal o tijo coai porta o duas ¡ancilas
do fraTe e dividi lo eu duas sala; o do-is
quartos, um pucaado nas faiados qua serve do
cozinha, quintal mura lo toa lo priva-ira; foi
avaliado torra 3:3033; orodio taram coo Imre
para o terreno desci ipto o fundas para a rua
Dr. Marcia soai numero, tido de frente
7/11 ,75 o de fulao; na,82, sua coas :ruça° é
de pedra, cal o tijolos, com parra e luas ja-.
nollas de freate divid do em d,.tas salas o rama
quartos, um puchado, nos fon ias, q ae serve da

_	 .
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cozinlra, q!', Vai. murado, teu fo privada; L,	 	  yt
avaliada era 3:30S; pra lio t e•rreo com frenta .
para o terra, so dc s criato e fundos para a rua'.
or. Ma rc'i sem nu nora, toado diS fronte':
7',77e de fanaos 8" 82; s ,a cons:rucato é da
palra, cal e tijolos, com porta o duas ianellas;',
do iraato, dividelo can doas salas o dona
q -.lados, una pu lialo nos fundo; que sorva!
de cozaaha, tendo guiara' mura lo o pri. '
vais; mi avii:alo em 3 509$; predio terrdO:'.,
co:n frente para o ter coo descripto o',
furoks nara a rua Dr. Marcia sem nutnoro,
tento de fronto 0°,67 o to fundos 8°,82; sua
construaga 6 de padra, cal e tijolos ; cmi's.
portas, duas janelas do frente, dividido
duas salas o dou; quartas • a ia pichado noi'",
(unias que serre do c a zirdia. tenda quintal:,
murada e priva-la ; foi avaliado em 3:5003
prodio terrE..,o cana fronto para o termo dos.
cripto, e fundo; para a ria Dr. March sem
nomero, tendo do fronte 6°,58 0 de fundoa'
8°,82; sua construcçao é do pedra, cal o ti',
jolos, com porta e duas janodas de frente,'
dividida era doas sala; o deus quartos ; um'
puehada nos fundos que sorve do cozinha,ten-
do quiatal murada e privada; foi avaliado ou .
3:033; prelo terreo cem frente para o ter-
reno ciescrip:a o fundos para a rua De..,
March som numero, tendo do fronte 7° 1 ,70 O
do (untos 8",s2 ; sua co Istrucçáo é de pe-
dra, cal o tijolos, cora duas .janeilas e por. '
ta na frente ; dividido em duas salas
e doas quartos; um puxado nos fundos que
sorve do cozinha, tendo anintal mura-lo o
privada; foi avaliado em 3:5003; predio termo •
com frente pa • A o terreno descripto o fundo;
para a rua Dr. Marcia som numero, tendo do
frente 13",87 e do fundos 8", a2; sua con-
strueçaa 6 do poclra, cal e tijolos, com por ta
e duas janotas do fronte, dividido em duas
salas e dotas quartos; um puxado nos fundos
que servo de cozinha, tendo quintal murado
Oprivada; mi avaliado con 3:5003; predica
torreo com fronte para o terrcno dascripto o
tundas para a rua Dr. Marca sem n amem,
tendo do frente 5°,80 e do fluidos 8",82; sua
constracção é da pedra, cal e tijolos., com
perta e duas fulanas do fr. rim, dividi lo cru
duas sala; e doas quartos um puxado nos
fiando; quo serve do cozinha, tondo guio tal
amarado e priva-ia; foi avaliado cria 3:50)3; .
prelo terreo com frento para o terreno .
discripto e fundos para a rua Dr. March sem' , -
nuinoro, tendo do Tonta 6",84 contimetros e
do fundos 8",82 contimetras; sua construcção
é do pedra, cal e tijolos, rama porta o duaS:.
lanchas do frento, dividido cm duas sala; o
doias quartos; uru puchado nos fundes que".
serve de cozinha, tendo quiltal murado .6';
privada; foi avaliado cru troa contos o qui
Mentos mil réis; pred:o torro) com fronte .
para o terreno descripto e fundos para a rua' -,
Dr. Marcia som numero, tendo do fro ato 6";,95
o d fundos 8/%82; sua coastrucçso é dmr
pedra, cal e tijolos; com porta e jaaera na"1: .
frente, dividi-lo em duas salas o drua quarta's,
um por-ha lo que sorve da co,i. lia, tendo qnhl.,ç
tal murado e privada; fol avaliado em 3:'00$';'?
predio terno no morro d) ter i eno já desCray,,,
piro, tendo de (l °ato 0 11 ,50 e de ftand.S.:.;''
6'2,48; sua construcção é do pedra, cal O ti;)
halos, com porta e fancla do fronte; duis'',
janellis do um 1 ado, did li tu em sala e doi3.„_':
quartas, puha lo n.s tu- das que teve d •Cj ,
cozinha; f; i avaliado em 2:0003000. Um grnl,"_•.:,
po de n vo pequenas casinhas donominad,0 ',
es`alagern, no t Trono já-caiscripto, tendo (1.
frente 30",40 o de fundos 3",(30; sua conatri3O
c•i5..o é :ceara pilar.s e parados do frontal Ir?
tardos, umas s6 com porta o outras Gbril pkit4t-
o janella, clivai-ias era comandos cada
esta estalam preci ,a sor demolida Ó f9t.:1
avaliada em 20; um grupo de sei* pécpui=fr, i
nas Casas dano ninadas 0 ,ta1agorn, TIO ter(' "4 ' ) ?
no descrip!o, tendo de ft eir.e 314 $ 'f, çl t

'fendas 6",35 < In c rafrucçaa á aohteSlal,;:;-' '..,~9~..................).,,....a...-.
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cinca pequena; casas d..nowna io estala-

ress e parede; de frantal de Ciclos, sendo
cisar com p rta e ja-u lia o urra s5 cem
aorta, dividias m c mirodos ca^a uma;
f i avalia:o cm 1:CCOS; um grupo (cm

gem, no terreno des riato, tendo do manto
te 21 meti 03 O IN G ntisnetros do fundes por
seis liteira; e 25; sua co isti ucçã) é sobre pi-
tatos e paredes de irontal do tijclos, aoado
urna em rainas e as quatro cm icrta e ja-
nella , cada ema. ti v . dido eat iernmodos;
foi avaliado , cm t 00a000. bientteiteria , : duas
grandes caixas cl'aszua r.0 terreno descrirto,
avalia :os em Ba 00)0. 0. lam crta a presente
avaliação cm 143:8a0S000. E quem cs n:es•
mcs prechcs, terr no e bemleitarias quizer

corar areça naquelle dia. hera e logar
acima des gnado. E, para que che g ue ao co-
nbecimen o :e todos, mai, iou o juiz passir o
'presente edital e Tr, ais dous de aguai tebr que
sara: publicados pela imprensa e affixados no
loaar cm costuro, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade da. Rio de Janeiro, aos
17 do abril l do 1916. Eu, Caro de atalles
Atirou, escrovi iito ura menta .c), o escrevi.
E eu, ttemeterio Jcs5 Pereira Gui are, es•
criva°, que autacrevi. - Antonio J. hres ae

CC. e A buquerque.
••n••nn11

Córte de Appellação
Faça publico que o- julgamenics das apse'.-

lações-crtmes as. 1.2 7 2, ppenante Basta° do
Soaza vaia Gmaaguiin, a podada a Just at,
4.320,am ellan e a J. atiça amoitado Antonio
Carneiro Dia; do Ca eira. 1 .348, aapellante
jcsé S:rgio . a Sil a, appeitada a Justiça;
1.3 4, a i pella.at :O-rapinai Moreira, aprelia-
na a Justa , 1.457,ap 'e laivo Otympio J rge
liaa get. a p lia a a Justiça, 1 458. a . pe Ma-
te Si a rio 11100,!cro '\a ia, arpei a ia a Justi-
ça I 4a7, aval ant Ala oel dos Sa •Ites, ap-
pel'a a4 hst ça, 1.593. app limite E anel o
Cari eiro, appe Ia -a a Faz2n Ia Atnnie cal,

appella te oão Alem, aj peaa o Jcão
Jurgei s, s rão et'ee ti s na proxima sessao
da 3 Ca .n ara n ti a 29 do corrente laica, ou
nas segui loas.

aee mana da õrie o Apço:la,ão, 25 de
abri; 10.0. No impedi • nto coas:Imal
cio s • et itar o o ctlluaL Lij idio 117(lsen Cor-
deiro.

Juizo de Direito da Primeira Var4
clive]

Fallencia de J. Caetano de Oliveira
AVISO A05 CBEDORE8

4 O escrivãO Bartlett James communi-
ea aos credores da fallencia de J. Cae-
tano de Oliveira que a assoubla terá
Vagar no dia 8 de maio proximo, ás 13

'
' Rio de Janeiro; 22 de abril de 191Ga
a_ (a cscrivão interino, José da Silva
Lisboa.	 ,(..

Juizo de Direito da Primeira Varl
Civele

' De primeira praça, para venda e arre-
' ?natação (los bens pertencentes ao es-

polio de D. Salvadora Rojas y Guer-
rera em virtude de carta precatoria;
vinda do Juizo de Direito da Segunda
Vara da Proved6ria da comarca de São
Paulo-, que devia se realizar 110 dia 20
do corrente-, e que por impedimento
ilo juiz; fica transferida para •0 dia

; , 1 de maio, ds doze horas; 71a fórma
abaixo.

, 4
O Dr. Alfredó de Almeida Russell;

juiz de • direita da P Vara eivai do Dis-
t. ideio Federal-; etc.
ta4a Faz saber que por este juiz() e corto-
ra5 do eserivãOqual este subscreve se•

processam os autos de carta precatoria;
vinda da Juizo de Direito da Segunda
Vara da Provedoria da Capital do Esta-
do de S. Paulo, a requerimento 'dó dou-
tor Francisco Mendes, nos quaes lhe foi
dirigida a petição dó têor seguinte:
Elustrissimo e excellentissimo senhor
doutor juiz de direito da Primeira Vara
Civel. Diz o dóutor Francisco Mendes;
inventariante e testamenteiro do espolio
de dona Salvadora Rojas y Guerrer0;
nos autos de precatoria do juiz da Pro-
vedória de S. Paulo, para a venda em
praça; do predio da avenida Passos
numero noventa e quatro quintas par-
tes do da rua Gonçalves Dias numero
vinte e nove, que não tendo sido passi-
vel realizar-se, por impedimento deste
juizo, a primeira praça; annunciada
para o dia vinte praximo passado, vem
pedir a vossa excellencia que seja a
mesma transferida para O dia que fôr
novamente designado e que sejam ex-
pedidos os competentes editaes. P. de-
ferimento. Rio, vinte e quatro de abril
de mil nevecentos e dezescás.---0 advo-
gado, Bento de Barros Pimentel,
(Está devidamente saltada.) Despacho
— Sim. Rio de Janeiro; vinte e qua-
tro de abril de mil novecentos e
dczeseis. — Alfredo Russell. Em
dezeseis. — Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
de adiamento de praça, pelo teôr do
qual o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação
em primeira praça deste juizo no dia
primeiro de maio do corrente armo, ás
duze horas, após a audiencia do estalo,

Fairtlin, á rua Menezes Vieira nu-
mero canto e cincoenta e dons, os bens
!pertencentes ao espolio de dona Salva-
dóra lojas y Guerrero, os quaes constam
da avaliação que se acha transcripta
precatória, e sãb os seguintes: um pre-
cito de sobrado sito nesta Capital. á
Avenida Passos numero noventa, edifi-
cado nó alinha-mento, tendo na fachada
do pavimento terno unia porta de lar-
gura dupla e quatro de largura com-
muna dando uma entrada independente
a:ara e; pavimento superior, todas com
mainés de cantaria; no sobrado, duas
janellas de peitoril, ao centro, e em
cada uma das extremidades urna janella
de saccada com balcão saliente e ba-
bustrada cOm portada em frizos, pla-
"tibanda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem, no pavimento
:terno em duas lojas independentes, la-
drilhadas e forradas, tenda cada uma
delias ao fundo tanque para lavagens e
W. C.; o pavimento superior está di-
vidido em commodos para familias, for-
rados e assoalhados e de accordo com
ias posturas em vigõr, Õ predio mede
de frente dez metros e setenta e cinco
cenitmetros por oito metros e oiten-
ta e cinco centimetros de vão li-
vre, tendo a terreno, que é todo occupa-
da pela construcção, as mesmas dimen-
sO2s. A construcção é de pedra, cal e ti-
jolos, com madeiramentõ de pinho de
liga, estando em perfeito estada de
conservação. Avaliado por quarenta e
cinco contos de réis. Quatra quintas
partes do pronto de sobrado sito nesta
Capital, á rua Gonçalves Dias numero
vinte e nove, edificado no alinhamento,
tende na fachada, no pavimento terreo,
uma larga parta, actualmente -occupada
por duas vitrines estreitas, formada en-
tre ambas a entradá: no pavimento su-
perior, duas janellas de saccada com
grade de ferro cOrrida, estando fados os
!vãos referidos guarnecidos com canta-

ia	 e coberto Ceife t lha3

franeezas. As divisões consistem, na
pavimento terra°, em loja de frente, la-
drilhada e forrada, tendo aos fundos
uma área cimentada e coberta; o pa-.
viu-m.11i° superior roam um só compar-
timento, forrado e assoalhado, tendo ao'
fundo Onde desemboca urna escada, um
pequeno compartimento com W. C. A
cénstrucção é cie pedra e cal, estando
em bom estadst de conservação. O pre-
dio mede cio frente ires metros e qua-
renta e cinco centimetros por dezenove;
metros. e oitenta e cinco centimetros,
tendo o terreno que é todo occupado
com a construcção, as mesmas dimen-
sões do predio. Avaliado as quatro
quintas partes por trinta e seis contos
do réis. Importa a avaliação na quan-
tia total de oitenta e um canto de réisa
preço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos
bens quizer arrematar, .deverá compa-
recer no dia, hora e local acima desi-
gnados, afim de ter logar a praça qua
será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. E, para
ansiar se passaram este e outros do
igual teôr, que serão publicados e affi-
xados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e cinco de abril de mil novecentos e
dezeseis. Eu. José da Silva Lisboa, es-
crivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. (Está conforme.)—,
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

IG3

Juizo de Direito da Segunda Varit
Civel	 •

De terceira praça, cem o prazo de oito,
dias e abatimento de vinte p or cento,
para venda e arrenzatarkio dos predjas
ns. 23 e 25 da rua Dona Maria '(esta-
ção da Piedade), penhoradt's por José
Fontes e Cesario Coetho Duarte a Al-
fredo Ferreira (ia Silva, na férula
abaixo

O Dr. Anhini0 Paulino da Silva, juiz'
de direito da 2` Vara Civel do Districte...
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital
de 3* praça, com o abatimento de 20 opa'
virem ou delln conhecimento tiverem
que no dia 27 de abril de 1916. ás 13 113,
horas, logo depois da audiencia do cos-
tume, ás pOrtas do Fortim á rua Mene-
zes Vieira n. 152, onde funcciona esta
juizo, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço
offerecer os predios da rua Dona t
Maria as. 23 e 25, avaliados por.1
19:000$, com abatimento de 20 °ia,
fica reduzida a 15 :2008, cuja ova-
liação é do teor seguinte: predio, aÉse-;
bradado. sito á rua Dona Maria n. 23,
(estação da Piedade) dividido da rua .1
por baldrames de tijolos, portão de for-.
ro e gradil de ferro, tendo na fachada J.
dons mezzaninos gradeados, duas ja-
nellas de sacadas, com grades de ferro,1
portadas de cantaria platibanda e co-
berto com telhas francezas. Entrada ao
lado esquerdo, com escada de pedra ó
patamar ladrilhado e coberto, deitando!
para esse lado duas portas e duas ja-
fletias. A construcção é moderna, de vez 1
do tijolos sobre baldrames de pedra €0
cal, com as paredes divisorias de estua',
que, achando-se dividido em duas salas,
deus quartos e corredor, forrados e asa')
soalhadds, no corpo principal. o o pt.t.1
xado em saleta assoalhada, cozinha o)
privada ladrilhada; sendo o porão as
soalhado e a parte que corresponde ao,(

-:;
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..ara lavagens o privada para criados.
predio mede de frente quatro metros
60 centimeteos por 15 metros e 60

pentimetros, medindo a puxado seis me-
tros e 30 centimetros por tres melros e
10 centimetros. O terreno pertencente
o predio medo na frente seis metros o

1)0 centimetros por 35 metros de fundos
,aehando-se todo cercado. A esto terreno
'o predio, que se acha em bom estado,
damos o valor do 12:000$000. Predin
terno, sito á rua Dona Maria n. 25 (es-
tação da Piedade), edificado no alinha-
mento da rua, tenda na fachada duas
portas, ceai portadas em parte de can-
taria, platibanda e coberto com telhas
francezas. A construcção é moderna, de
vez de tijolos, tenda na parede lateral
esquerda seis janellas de peitoril e uma
porta, achando-se dividido em loja do
frente, cimentada e forrada, e urna sala
e uni quarto, forrados e assoalhados, o
cozinha cimentada, tendo no quintal tan-
ques para lavagens e privada. O predio
mede de frente quatro melros por 22
metros o 30 centimetros . de funde. O
terreno, pertencente ao probo mede • de
frente qiratro metros por 35 metros de
fundos. A eete terreno e predio, que se
acha em bem estada, damos o valor de
7:0008000. Importa a presente avalia-
ção em 19:0008000. Rio do Janeiro, 30
de novembro de 1915. — 'Fito Dias do
Aloraes. — Oscar Eusebio Rodrigues
nexo. (Estava Miado.) Os prediree vão
á praça a requerimento do exequente,
para pagam ento da divida hypo'hecaria,
4:3 serei) vendidos a quem mais der o
maior lanço offerecer sobre a avaliação,
que, sendo de 19:000$, com o abatimen-
to de 20 '1". fica reduzida a 15:e008000.
Quem quizer arrematar os ditos predios
compareça no togar, dia e hora desi-
gnados, onde serão alies vendidos a
quem mais (ler e maior lança offerecer
sobre a dita avaliação. E, para constar,
mandou passar o presente, que será
publicado pela imprensa e affixado no
legar do e,n e,lume. Dado o passada nesta

apitai Federal. aos 18 de abril do 1016.
Eu. José Candido do Barros, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Pnnlino da Silva.
Confere. — José Candido de Barros, es-
'crivão.

juizo de Direito dá Segunda Vara
Civel

De primeira praça. com o prazo de vintC
dias. para venda e arrematação dó
predio e terreno da rua Lcopoldina
Rega ri. 38f, penhorados por ped,w
Freitas Gonçalves a Maria de Abreu
Leite Bastos, na filma abeiro
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel do Districte
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça, com o prazo de 20 dias,
virem, ou dello conhecimento tiverem.
rue no dia 27 de abril de 1916, ás 13 112
horas, logo depois da audiencia do cos-
tume, és portas do Fórum, á rua Mene-
zes Vieira n. 15?, Onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auditorins trará a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço offereeer
o predio e o terreno da rua Leopoldina
Lego n. 381, o terreno á rua Capitão de
:Mar e Guerra Conceição (estação da Pe-
nha), cuja avaliaeão é do teor seguinte:
prchio assobradado sito á rua Leepoldina
Itego n. 384, (freguezia de haja. estação
da Olaria), com jardim á frente, dividida
'da rua por baldrames de 'tijolos. portão
'ç gradil do ferro teria!) pa fachada tres

janellas estreitas de peitoril e uma dita
do saccada estucada, platibanda e co-
berta com telhas francezas. Entrada ao
lado com escada de cimento que deita
para uma pequena varanda ladrilhada
e coberta sobre columnas e gradil de
ferro. e nos fundos na parto do puxado
outra escada que dá access() á cozinha.
A construcção é de vez de tijilos sobre
baldrames de pedra e cal e as paredes
devisorias de estuque, achando-se divi-
dido em duas salas, tres quartos e saleta,
forrados e assoalhados, seguindo a cozi-
nha, ladrilhada, existindo na saleta uma
sacada que communica o porão que é
todo cimentado e em um só comparti-
mento. O predie mede de frente 8m,10
por 17m,15 de fundos, inclusive o pu-
xado. O terreno pertencente ao predio,
mede de frente 10m,65, canto quebrado
com 2 melros de funeo.e, por este lado
50m,30, e pelo outro 52111,50, tendo na
linha dos fundos 12 metros, achando-se
todo murado. A este terreno e predio
damos o valer de 10:000$000. Lote de
trreno á rua Capitão de Mar e .Guerra
Conceição (estação da Penha. freguezia
de 'rajá), medindo 15 metros de frente
por 32m,70, na linha dos fundos e de
um lado mede 52m,75, e do outro
19m,50, que divide com Arthur Lopes.

este terreno nue é alagadiço damos o
valor de 300:11. Importa a presente ava-
liação no total de 10:300$000. Os refe-
:idos predie e o terreno vão á praça a
requerimento do exequente para Paga-
imito da divida hypothcaria, e serão
vendidos a quem mais dér e maior lanço
offerecer sobre a avaliação. Quem qui-

CP arrematar os ditos predio e respecti-
vo terreno e o terreno, compareça no le-
gar dia e hora designados,onde serão elles
vendidos a quem mais dér e maior lance
cfferecer sobre a dita avaliação ou peto
maior preço que encontrar. E para' con-
star mandou passar o presente, que será
affixado no Jogar do costume. Dado e
passado nesta Capital Federal, nos seis
de abril de 1916. Eu, José Candido do
Parvos. escrivão, o subscrevi.— Antonio
Polaina da Silva. Confere,— J,J,sé Cair
d.dó de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De Praça, -cdm, O prazo de 20 dica
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz do direito da 3 Vara eiva
neste Districto Federal, etc.;

Faço saber aos que este edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, ou
deito conhecimentó tenham, que findo
o dito prazo, no dia 27 do corrente, logo
após a audieneia deste ,juizo, que será
és 13 horas, o porteiro dos auditorios
João Nunes dos Reis, á porta do Forum,
á rua Menezes Vieira, antiga dos Inva-
lides, n. 152, trará a publico prégão de
venda e arrematação, para serem arre-
matados por aquelle que maior lanço
(Merecer sobre suas avaliações, os nu-
moveis adeante mencionados, penhora-.
do;', no executivo hypotbecarie que Al-
fredo Gomes de Oliveira move contra
Anieinio Ferreira Baptista e sua mu-
lher D. Thereza de Jesus, e -vão á praça
para, a solução do dito executivo hypd-
tbecarie, a saber: Predio assobradado,
sito á rua Tavares n. 219, estacão do
Encantado, freguezia de Tnbauma, com
estreito terreno ao lado direit,) e jardim
á frente, dividido da Holm da rua por
baldrame e pilaslya de tijolo, com gra-
dil o portão do ferro, tenciona fachada'

0=1

deus mezzaninos gradeados, duas janeld:
las de peitoril e uma porta, na frente
do qual se encontra escada de eantai:id
com patamar ladrilhado, sendo eni frite;
sós todas as portadas, plalibanda e ciree•
berto com telhas franeezas; as divisiiee
consistem em duas salas, corrector
deus quartos, forrados e assóalliados
cozinha no puxado, de aecerdo com ael
póstumas cai vigor. No quintal pequena;
meia agua com telhas francezas, abri-1
gando W. C. e tanques para lavagens.:
O predio mede de frente im,50
11m,90 de fundos, m edindo o puxado)
311-1,5 de comprimento por 3m,20 de lar-.
guia. O terreno perteucente ao predid,
está dividido do quem de direito pela'
direita, parte da esquerda e fundos com •
zinco Ondulado e moirões do madeira, e
mede de frente 5111,65, igual largura na
linha dos findos., e de extensão 32 me-,
tres. A construcção é moderna de vez
de tijolo, divisarias de estuque, sendo.
de meiação a parede lateral esquerda.'
Avaliado o dito predio e terreiro riu'
5:500000. Predio assobradado á rua.;
'.ravares n. 221, estação do Encantada)
freguezia de Inhauma, com um estreito
terreno ao lado esquerdo e jardim á
frente, dividido da linha da rua por
baldrame, pilastra de tijolo, gradil com
portão de ferro, tendo na fachada deus
mezlaninos gradeados, duas janellas de,
peitoril e uma porta. na frente da qual
se encontra escada de cantaria e pata-
mar ladrilhado, sendo rui frisos todas
as portadas platibanda, e coberto cem
telhas francezas. As divisões consistem
em duas salas, cOrredor e dons quartos,
forrados e assoalhados e cozinha no pu-
xada do accôrdo com as posturas em
vigor. No quintal pequena meia agua
com telhas francezns, abrigando W.
e tanque para lavagens. O predio medo
de frente 4m,25 por 12m,90 de fundos,
medindo o puxado 3m,10 do cómprinwn-
to por 2m,70 de largura. O terreno per-
tencente ao predio está dividido de
miem de direito pela esquerda, parte da
direita e fundos, com zinco ondulado o
mo'irões de madeira e mede de frente
5m.35, com i gual largura na linha dosj
fundos, o de extensão 32 metros. A cen-1
etrucção é moderna de vez de tijolo, di-
visorias de estuque, tendo meiaçãe a pa-1
rede lateral direita. Avaliada o dito pre-.
(1;0 o terreno em 5:000$000 (a rua
Tavares, onde se acham os predios aci-
ma referidos, tem hoje a denominação1
de ePompilio de Albuquerquea); some
mando as avaliações em 10:500$.0600
Assim, convido a todos os pretendentes
para comparecerem no referido (Pai.
hora e jogar para se realizar a praça.,
E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dous de igual
teor, que serão publicados pela mi-
prensa e um delles affixado no logae,
publico do costume. Dado e paseadd
nesta cidade do Rió de Janeiro, em 3 dd
abril de 1916. E eu, Manoel Estanisláo,
Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.,
José Ovidio Marcondes Romeiro: -

;

Juiza. de Direito' da Terceira Var-.4
eive]

De 3' 'praça com o prazo da oito dfq$: "é1
abatimento de .2i,1*

O Dr'. José Ovidio Marcondes
melro, juiz de direito da 3' Vara Ciyeli
peste Districto Federal, etc.":'

Faço saber aos que este edital dó 3(
praea, cem o prazo de oito dias e
iimento legal de 20 C I O, virem Ou dello,'
conhecimento tenham, que findo o dito.
prazo, xiD dia 27, do corrente, logo op0.
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'MAMO OFFICIAL	 Abril de 191g
a 'audiencia deste juizo, que será ás 13

oras, p porteiro dos auditorios, João
Nunes dos Reis, á porta do Forum, á
ua Menezes Vieira, antiga dos Invali-

dos n. 152, trará a publico prégão de
',venda e arrematação, para serem arre-

atados por aquelle que maior lanço of-
erecer sobre suas avaliações, com o

,batimento legal de 20 °1°, os bens im-
moveis abaixo mencionados, penhorados
no executivo hypothecario que Fran-

isco Padula, por si, como ex-liquidante
a firma Padula +LU Comp., e como in-d.a entariante dos bens de Francisco Ni-

gris, assim , tomo Hupberto Padula e
'13asilio Padhla, cessionarios dos herdeiros
tlo inventariado Francisco de Nigris mo-
from contra Joaquim Pinto de Castro e
D. Anna Joaquina de Souza, esta como
representante e unica herdeira de sua
finada filha, mulher daquelle, D. Alice
'cie Gusmão Castro, e vão, á 3* praça por
idãe acharem licitantes nas anteriores e
'rara solução do dito executivo hypo-
lhecario, a saber: predio terreo, sito áti
--travessa Carvalho Alvim, sem placa nu-
tienica, tendo na fachada urna janella de

í.

 licitoril e uma porta com portadas de
madeira, beirada saliente e coberto com
lelhas francezas. As divisões consistem
'FM urna sala e um quarto forrados e
assoalhados, seguindo-se pequena meia-
ngua com cozinha cimentada. No terra-
'aio existente á frente encontra-se tan-
que para lavagens e W. C. abrigados
fem pequeno compartimento. Este predio
, 'lede de frente 5m,90 por 3m,25 da
-fundos, sendo a construcção de frontal,
, m soffrivel estado de conservação. Em
Seguimento a este predio, em fórma de
'avenida foram levantados tres barracões
r d e madeira, tendo cada uni urna porta
03 urna janella beirada saliente, com
rcumieira corrida e cobertos com telhas
r.francezas, formando uma só ala, estando

,•eada um dividido em um quarto e uma
rsala assoalhados e sem forro, medindo os
;fres de frente 15m 1 00 por 2m,80 de fun-
tlos. No terreno existente á frente desses
barracões t ncontra-se pequena meia-
agua com telhas francezas, abrigando

ma pequena cozinha e W. C. O terreno
- em que se acham as edificações descriptas
está aberto na linha da rua, onde mede
9m,00, tendo pela fae lateral' direita
que confina com o predio de n. 33, a...
extensão de 31m,80, pela lateral es-
querda, em linha quebrada, com tres

' lances, medindo o primeiro que con-
fina com o predio n. 37 a extensão de
• 3111,60, no segundo lance que confronta

`tom os fundos dos terrenos do predio
'á referido, 24m,00 a no terceiro lance que
confronta com quem de direito 8m,55,
endo na linha dos fundos 33m,00 es-

tando dividido, parte com muros, parte
t em zinco e parte com paredes dos pre-
dios já mencionados, avaliado o dito
:nredio, os tres barracões o o lote de ter-
Irene em' 6:000$; abatendo-se 1:200$,
'do 20 °I° tapes, fica o liquido
tile 4:800$, base para a arrematação.
:1)redio assobradado, eito á rua Uru-s,guay, n. 232, freguezia do Engenho

. Velho, com terreno ao lado esquerdo e
'jardim á frente, dividido da linha da
tua por baldrame do tijolo, pilastras de

'tantaria, gradil e portão de ferro, ten-
%a na fachada duas janellas de peitoril
c̀ode portadas de madeira, platibanda
:e éoberto com telhas francezas. Entra-
'da principal no lado esquerdo, com es-

t,deada e patamar de cimento. As divi-
^Sões consistem em duas salas, corredor,
.fres quartos e cosinha. tudo forrado e
ssoalliado, tendo no quintal uma meiai,

,
agua com telhas francezas, abrigando
;.W.: . ,C.,,Iranheiro e tanque para lava-

gansa O predio Mede de frente cinco
metros. e cinco centimetros por 17 me-
tros de fundos. O terreno pertencente
no predio está pela esquerda e fundos
dividido com zinco ondulado e pela
direita, na parte do quintal e jardim
com muro de,vez de tijolo, medindo do
frente seis metros e 70 centímetros por
44 metros e 55 centimetros de fundos.
A construcçã'o é de vez de tijolo, divi-
sodas de estuque, tendo meiação a pa-
rede lateral direita. E' soffivel o estado
de cOuservação; avaliados o dito predio
e terreno em 13:000$, abatendo-se
2:600$ de 20 0 1 0 legaes, fica o liquido de
10:400$, base para a arrematação. Pre-
dio assobradado, sito á rua Uruguay
n. 234, freguezia do Engenho Velho,
com terreno ao lado direito e jardim
á frente, dividido da linha da rua por
baldrame de tijolo, pilastras de canta-
ria, gradil e portão de ferro, tendo na
fachada duas janellas de peitoril com
portadas de madeira, platibanda e co-
berto com telhas francezas. Entrada
principal ao lado direito com escada de
cimento e patamar ladrilhado. As di-
visões consistem em duas salas, corredor

tres quartos forrados e assoalhados, copa
e dispensa ladrilhadas, seguindo-se um
puxado com cosinha, W. C. banheiro
cimentado, tanque para lavagens e um
quarto 'forrado e assoalhado. O predio
mede de frente cinco metros e 10 can-
timetros por 17 metros de fundos. O
terreno pertencente ao predio está pela
direita, esquerda e fundos dividido com
muros de vez de tijolo, medindo de
frente oito metros e 60 centimetros por
54 metros e 10 centimetros de fundos.
A construcção é no corpo principal, de
vez de tijolo, puxado de frontal, diviso-
rias de estuque, tendo inalação a parede
lateral esquerda. E' soffrivel o estado
de conservação; avaliados o dito predio
e terreno em -14:000$, abatendo-se
2:800$ de 20 1 0 legaes fica o liquido
de 11:200$, base para a arrematação.
Avenida sita á rua Uruguay n. 236,
freguezia do Engenho Velho, consti-
tuida por cinco casas e quatro barra-
cões todos com terreno á frente, divi-
didos com zinco e madeira numerados
de I a IX, tendo a de n. I, na fachada
duas janellas do peitoril e urna porta
com portadas de madeira, cobertura em
fórma do meia agua com telhas fran-
cozas, achando-se dividido em deus
quartos o uma sala forrados e assoalha-
dos, tendo ao lado pequeno puxado
com uma sala, cosinha e W. C. cimen-
tados e no terreno á frente tanque para
lavagens. Esta casa mede de frente oito
metros e 30 centímetros por tres metros
e 15 centirnetros de fundos, sondo a sua
construcção de frontal de tijolo, em sof-
frivel estado. A casinha n. H tem na fa-
chada duas janellas de peitoril e uma
porta com portadas de madeira, cober-
tura em Rima de meia agua com telhas
francezas, achando-se dividida em deus
quartos e uma sala forrados e assoa-
lhados, tendo ao lado pequeno puxado
com urna sala, cozinha e W. C. cimen-
tados e no terreno á frente tanque para
lavagens. Esta casa mede de frente
8m,40 por 3m,15 de fundos, sendo a
sua construcção de frontal de tijolo, em
soffrivel estado. A casinha n. III tem
na fachada duas janellas de peitoril • e
uma, porta com portadas de madeira,
cobertura em fórma de irada agua, 'com
telhas francezas e na frente urna cober-
tura de zinco em fôrma de varanda,
achando-se dividida em dons quartos e
uma sala, forrados e assoalhados, lendo
ada lado pequeno puxada cOna cozinha e

W. C. cimentados e no terreno á frente
tanque para lavagens. Esta casa mede

•de frente 8m,40 por 3m,15 de fundos;
sendo a sua construcção de frontal de
tijolo, em soffrivel estado. A casinha
n. IV tem na fachada duas janellas der
peitoril e urna porta com portadas do
madeira, cobertura em fórrna de meia
tr.gua.com telhas francezas, achando-so,
dividida em dons quartos e uma sala
ferrados e assoalhados, tendo ao lado.
esquerdo o puxado com cozinha e \V. C.
• no terreno á frente tanque para lava-
gens. Esta casa mede de frente 8m,40-
por 3n1,15 cio fundos, sendo a sua con-
strucçãO do vez de tijolo, em regular
estado. A casinha n. V é um barracão,.
tendo na frente duas pequenas janellas
com entrada ao lado, cobertura em Mr.--
ma de meia agua,. com telhas francezas.
achando-se dividida em um quarto o
urna sala cimentados e sem forro, tendo
tambem W. C. e tanque para lavagens.
Este barracão mede de frente 4m,90 por
3m,15 de fundos, estando em peEsint0
estado. A casinha n. VI tem na facha-
da uma porta e uma janella de peitoril
com' portadas de madeira, cobertura em
fórma de meia agua, com telhas fran-
cezas, achando-se dividida em urna sala
e um quarto forrados e assoalhados.
cozinha. e W. C. cimentados e no terre-
no á frente-tanque para lavagens. Esta
casinha mede de frente 5m,90 por
3rn,15 de feridos, sendo a sua constru-
cção de frontal de tijolo, em soffrivel
estado. As habitações de n. VII, VIII o
IX são barracões de madeira, tendo cada
um na frente uma porta e uma janella,
coberta corrida em fórma de meia agua
com telhas francezaa, achando-se cada
um dividido em urna sala e uni quarta
assoalhados e sem • forro, tendo o de
n. VIII pequena meia agua com telhas
francezas, cimentada, que serve de cozi-
nha e em separado W. C. Estes fres
barracões que formam uma ala seguida.
medem de frente 11m,70 por 3m,15 do
fundos, estando em niáo estado. O ter-
reno pertencente a esta avenida é for-
mado per um corredor de entrada ci-
mentado, com a largura de Ini,65, pro-
longando-se com esta largura até a ex-
tensão de 54m,10, em cujo ponto abre
para a direita de quem - entra em mais
8m,60 ou saia a largura balai de 10m,25,
seguindo então com essa largura até a
linha dos fundos, cuja extensão é do
05m,30, confrontando parte com pro-
priedades acima descriptas, parte cora
quem de direito, estando pelos fundos
murado . e pela lateral esquerda de
quem entra, na parte larga, em com-
muni com terrenos de quem do direito..
Avaliada a dila avenida com a área do
terreno descripta em 17 :000$; abaten-
do-se 3 :400$ de 20 °I° tapes, fica o li-
quido de 13 :600$, base para a arrema-
tação, sommando todos os -liquidesdas
avaliações em 40:000$000. E si ainda
assim os ditos immoveis 115.0 encontra-
rem licitantes,serão jrnmediatamente
vendidos em • leilão a quem por olhes
mai o r preço offerecer. Assim, convide,
a todos os pretendentes a comparecerem
no referido dia, hora e legar, para se
realizar a venda. E, -para que chegue a
noticia a todos mandei passar este e
mais dous de igual teôr, que serão pu-
blicados pela mprensa e uru deltas affi-
xado no togar publico do costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 14 de abril de 1916. E eu.
Antonio Rano de Paula Araujo, escre-
vente juramentad o, o subscrevi no im-
pedimento occasional do escrivão. —
José Ovídio 3Iarcondcs Romeiro. Rio.
14 de abril de 1916. — Antonrõ Réllo cic
Paula Araujo, •

k.
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

trallencia de Francisco Ramos 8c Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano comrnunica
(hos credores da fallencia de Francisco
/Ramos & Comp. que se acham em car-
4torio, durante cinco dias, as relações e
;documentos apresentados pelos syndicos,
.para serem examinados- pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações,
do accerdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.O2, de 17 do dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte:

5°, durante esse prezo do cinco dias,
os credites incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 6°, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

mó do Janeiro, 26 do abril de 1916.,
4-- O escrivão interino, Jacintho Tei-
.2eira Pinto,1

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de P. Casemiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scientitico aos credores da fallencia
'do P. Casemiro & Comp. que, a reque-
rimento dos syndicos Teixeira Borges
& Comp., foi designado o dia 5 de maio
proximo, ás trese horas, na sala das au-
diencias do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, para ter legar a primeira
assemblea.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1916.
O escrivão. Judo de Souza Pinto Ju-

nior„
11n11•n•11,

Samico-, procedemos á avaliação da casa
de negocio (pharmacia) indicada no re-
ferido mandadó, á rua do Cattele n. 37;
moderou, na Tórrida seguinte: Uma ar-
mação de cancha .envidraçada; 1:200$;
unia escrevaninha de canella-, 150$; doias
bancos de cancha, 10$; seis cadeiras
nustriacas, 12$; uma mesa do tampo do
marmore; 60$; deus armados de pinho;
30$; um alambique,- 25$; duas balanças;
sendo uma dto precisão; 50$; duas es-
tantes de madeira ordinarin, 6$; uma
mesa grande de pinho, 20$ ., um pequeno-
armari0 com pertas de vidro; 25$; dous
vidros de solução chlorldrica; 6$; . duus
vidros do elixir Vérengué-, 6$; vinte e
rmatrõ vidros de magnesia nacional;
12$; doze garrafas de oleo de ricino;
3$; seis garrafas de Rubinat, 6$; duas
garrafas de Villas Cabras; 2$; uma pe-
quena mesa de pinho, com duas gave-
tas; 10$; um sUfá, proprie para opera-
ção; 20$; tres cadeiras com assento de
palhinha; 9$; somma, 1:662$000. A
avaliação supra importa em 1:602$000i
(um cento seiscentos e sessenta e deus
mil reis). Rio, 12 de abril de 1916.—
Dello Guaraná de Barros. — João Per-
,'eira Cavalcanti. Por este preçe irão os
mencionados bens em P praça deste
juizo, e quem os mesmos pretender ar-
rematar- deverá comparecer no dia, hera
e logar acima referidos, scientes de que
a praça será effectuada a dinheiro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E
para conhecimento de todos, se passa-
ram este e mais deus de igual tal; para
os fins de direito. Dado e passado nes-
ta Capital Federal; aos 15 de abril de
1916. Eu; Egydio Salles Abreu; escre-
vente juramentado, O escrevi. E eu-,
Antonio Pinheiro Machado, escrivão, o
subscrevi). — Tarquinio de Souza Pilho.
Está conforme o original. Capital Fe-
deral; 15 de abril de 1910. — Antonio
Pinheiro Machado; escrivão.;

Juizo da Quarta Pretoria eiva
De praça-, com o prazo dc dez dias ., para

Venda e arrematação dós bens Ino-
veis penhorados á António Duarte da
Fonseca e Amaro da Rocha Cravo;
na Urina abaixo:
O Dr. Furte° Torres Cruz, juiz ' da

marta Pretoria Civel; do Districto Fe-
deral; etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital do praça .;. COM cJ prazo de dez
dias; virem ou deito conhecimento ti-
virem, que no dia vinte e sete do cor-
rente, após a audiencia do juizo; que
se effeetua ás doze horas n3 predio
n. 271'; da rua do Cattete; e °Melai
de justiça do juiz° que estiver servindo
da pOrteiro trará á publico prégão do
venda e arrematação a quem mais dè.
o mat3r lanço offerecer acima do preço
da avaliação cio seiscentos e treze mil e
seiscentos réis; os bens moveis penho-
lados por Manoel Jorge Galo a Antonio
Duarte da Fonseca e Amaro da Rocha
Cravo e constantes da avaliaçã4 do teor
seguinte: Laudo de avaliação. Nós.;
avaliadores privatird's das Pretorias do
District ° Federal, declaramos que em
obediencia ao mandato de avaliação do

.Exmo. Sr. Dr. Euric3 Torres Cruz,
jaiz da quarta Preteria Civel, passado
a requerimento de Manoel Jorge Gaio
no executivo que müve contra Antonio
Duarte da Fonseca e Amaro da Rocha
Cravo; procedemos a avaliação dds bens,
dos _auges é denositario particular .9 Sr.;

Joãd Ribeiro, que na fórma e dentro dtt.
lei nos apresentou os referidos bens
os quaes avaliamos do medi seguintel!.
uma balança do fabricante Inard &I
Comp., cincoenta mil réis; um cep -3
para pesos em perfeito'estado), vinte .
cinco mil réis; tres mesinhas do ferr
usadas, doze mil reis; seis cadeiras de;

 '.
•ferro com assento de madeira, trinta:
mil réis; um balcão do madeira cena;
marme're branco, sessenta mil réis1
uma copa com tampo do inarmare branl
co, trinta mil réis; uma armação de.,
madeira com portas envidraçadas, ceid
mil reis; um depositd para generos com
dez compartimentos, trinta mil réis;
uma armação aberta para garrafas, douà
mil reis; uma banca para carne com
ires prateleiras, doze mil reis; cincoenta
o duas garrafas, cinco mil reis; um vi-,
drd grande de sagú, tres mil réis; um
vidro grande de tapioca, dons mil réis;
dous vidros grandes com araruta, douS
mil e quinhentos réis; um vidro de
fubá de arrdz, tres mil reis; trinta à
ires garrafas do vinho Rio Grande; seis
mil o seiscentos reis; onze litros do
vinho Rio Grande, ires mil tresentos
réis; trinta e dous litrds do vinho do
Porto de barril, trinta o dous mil reis;
vinte o nove garrafas do vinho do Porto
de barril, dezoito mil réis; onze garra-
fas de agua de Vichy. oito mil réis; vin-
te frascos do azeito de dendê, dez mil
reis; tres garrafas de mel do abelhas,
dons mil reis; vinte e quatro garrafas
vasias de sóda, mil réis; vinte e quatro
garrafas do vinagro de Lisboa, seis mil
reis; cinco garrafas do vinho do Porto -
D. Pedro V, quatro mil réis; 'ires gar-
rafas da vinho do Porto Marietta, tres
mil reis; oito kilos de talharim, duus
mil réis; novo latas de leito em pó doi
fabricante C. Pereira (çz Comp., cinco
mil réis; uma lata de chocolate, mil
réis; uma lata de pimenta do Reino,
mil e quinhentos réis; cinco páos de
sapolio, mil réis; unia geleira regular e
k)erfeita, cincoenta mil réis; cinco pa-
cotes de lavolina, dons mil e quinhentos
réis; duas latas de café Santa Rita, seis
mil réis; seis latas vasias, tres mil
réis; dezoito pacotinlins de canella em
pó, mil e Oitocentos rés; cinco latinhas
de pimenta do Reino, mil réis; dez latas
de sal, mil e quinhentos rés; urna lata
de farinha lacte% mil réis; nove caixi-
nhas de polvilho, novecentos reis; vinte
o oito pacotes de tijulina, dons mil e
oitocentos réis; uma vassoura de pias-
saba, seiscentos réis; um quinto min
vinagre, oito mil reis; dons bules es-
maltados, quatro mil réis; um deposite
para kerozene, cinco mil reis; quatro
h)acotes de papel bygienieo, mil réis;
uma lata grande de fubá de arroz, tres
mil réis; uma mesa de pinho, cinco mll
réis; duas cadeiras de madeira, tres mil
réis; duas pipas grandes vasias e em
perfeito estado, trintamil réis; uma
cadeira de ferro, tres mil réis; una es-
trado de madeira, .dons mil reis; nO50
vidros vasios, quinhentos réis; dou .sta.,.
dros 'para sipliãO, ti-es mil réis; qUa-,
renta garrafas vasias, dons ni i l réiSr
;um copd duplo de vidro sem pé, ce.01
réis; seiseentes e trese mil o seiscentOS
réis. Importa a avaliação supra ii..
quantia total de seiscentos e trose nu
e seiscentos réis, porquanto avaliazao
os referidos bens. Rio, quatorze do ab
de mil novecentos o dezeseis, —, Deu i
.Guarará do Barros. — João Ferpe
Cavalcanti. (Está devidamente esta
pilhado.) E quem Os ditos bens quiz
arrematar deverá comparecer no 100
dia e hora supra designados fim 0,0

_. zer . h _licitaçhole a

Juizo da Quarta Preteria Cível
.De 1^ praça; com o prazo de 10 dias ., dos
. bens penhorados a Joaquim Saldanha

Marinho Sande°, a requerimento do
conirnendador Grcgorio Garcia &a-
bra, na fórma que abaixo se segue:
O Dr. Tarquinió de Souza Filho;

¡ primeiro supplente do juiz da 11° Pre-
'Orla Civel; em exercicio, por suspeição

respectivo juiz, nesta Capital ¡fe-
deral; etc.

Faz saber, aos que o presente edital
:de i a praça; com o praz() de 10 dias vi-
'rem nu dello niiticia tiverem, que no
dia 27 do cOrrente mez-, ao meio-dia;
depois da audiencia d esty l.o; e ás por-
tas da casa onde funceiona este juizo, á
rua do Cattete n. 271, o Meia' de jus-
tiça que serviu de porteiro dós audito-
tri5S, trará a publico prégão da venda o
'arrematação a quem mais der Ou maior
lanço offerteer acima da avaliação, em
pbder e cartoriO do escrivão que esto
subscreve, os bens penhorados a Joa-
quim Saldanha Marinho Samico, a ro-
quedo:ente do commendador Gregorio
,Garcia Seabra; deser t ides no laudo do
avaliação do tror segl imite: Nós avalia-
dores privativos das ?reterias do Dis-

( Wel() Federal; declai imos que, em
,obediencia ao mandado de avaliação do
.Extrio. Sr. Dr. Tal qu ini° do soma
:Filho, juiz da Quarta Pretória Civel.,
passada a requerimentc do commenda-

. clor Gregorio Garcia Soabra; no ex-
' xecutivõ por nota promissoria; que

yjpC9r1LIa Joaquim .§aldanha Marinho 
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• ,avaliaçao. E, para Os devidos fins e ef-
leites legaes passaram-se o presente o
fliais dOus, de igual teôr para serem pu-
blicados e affixados no logar do costume.
'Dado o passado nesta cidade do Rio de

aneiro, aos 15 de abril de 1916. Eu,
'Benjamin de Andrade Figueira, escre-
vente juramentado, o escrevi e subscre-
vi sio impedimento occasional do eseri-

,Vão...4— Enrico Turres Cruz. Rio do ja-
iNiro, 15 de abril de 1916. — Benjamin
'de Andrade Figueira. (Está devidamen-
te 'estampilhado.) Está conforme o ori-

?`ginála	 Benjanzin de Andrade ri-
I e

~mai
dtt • t

Juizo iada Quinta Preteria eive!
_	 •

-1)d -cilaçt7) aos credores incertos "de
"-e.',..anna dulia Pereira; cohn o prazo de

ez dias, na fórma abaixo.,
. Dr. Abelardo Bueno de Carvalho
juiz 'da 5° Pretoria eive', nesta Capital.
Federal; etc.:

Faz saber que por este juizo e carto-;
rio. do escrivão que este subscreve,, cSr-
P:ém as autos de acção executiva em que

é:Sequente Sylvana. Pery e executadas
r .Anna Julia Pereira, na qual lhe foi di-
fiid.a a petição do teor e fórrna se-
. eguintes: Exmo. Sr. Dr. juiz da 5' 'Pre-

• °ria Civel. Diz Silvvana Pery, nos autos
'Me acção executiva_ que move contra
Arina Julia Pereira; que tendo passado

-"Cria julgado a sentença que julgou sub-
'Sisente a penhora feita, requer a

57 .- E. que se digne mandar publicar
,Cclitaes de citação para credores in.-

. , Pertos. Nestes termos; P. deferimento.,
Rio de Janeiro; 22 de abril de 1916.-

1.a. Oscar borningues Ribeiro-, advogado..
(Éstava collacla uma estampilha federal

tnesentos réis ek:vidamente inistili-
iiada.) Despacho—Sim. Ria, 22 de abril
;,de 1016. — Abelardo. Pela presente ei-
atam-se os credores incertos de Anua,
-Julia. Pereira para; no praz,3 do dez
lhas,- disputarem preferencia . , sobra a
quantia penhorada de 3:000$; na fórma

art. . 547; do regulamento n. 737, de
de novembra de 1850. E para cens-

atar mandou passar o presente e mais
'dons de igual teor que serão publicados
'e affixados na forma da lei. Dado e
.naSsado. nesta Capital Federal; em 24

'. .de abril de 1916. Eu,, Aprigio Caldas',
;escrivão interino-, o escrevi.— Abetarda
.."13tteão de Carvalho.

••nnn

fV, Juizo. da Sexta Pretoria Cível •

Dd "firara, tom o prazo de dez dias, -p-ara
venda e arrematação dos bens moveis

• penhrados por Carla°, Lisbôa
,Comp. a Burico Coelho, no executivo
'por nota promissora que lhe movem

..; por este juizo.

• ''o Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz da 6" Pretoria Civel do District° Fe-
deral, etc.':

'Faz saber aos que o P resente edital
'de praça, com o prazo de dez dias, virem
que, no dia 27 do corrente, logo asais a
•udiencia de estylo que terá legar ás 12
boras, no predio silo á rua Dr. Archias
It'ordeiro n. 210, Meyer, o offciial de
justiça que serve de porteiro dos audi-
loties trará a publico prégão de venda e
arreinatado a quem mais dér e maior
tianço offerecer acima da avaliação os
tl)ens penhorados por Caruso, Lisbaia

Comp. a Eurieo Coelho no executivo
r `or nota promissoria que lhe movem por
,gte juizo, cujos bens foram descriptos e

t.av.iiliados pela fórma• seguinte: Avalia-
Nos avaliadores privativos_ das

pretorias do Districto Federal. declaramos
que, em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Edgardo Limoeiro, juiz da 6'
Pretoria Civel, a requerimento de Ca-
rus.o, Lishôa & Comp., nos dirigimos á
rua Marechal Machado Bittencourt n. 98,
para avaliarmos os bens penhorados a
Enrico Coelho, no executivo por nota
promissoria que os requerentes lhe mo-
vem, e, alli sendo verificámos tratar-se
dos objectes abaixo discriminados e que
avaliamos da fórma seguinte: uma mo-
bilia do vime, para sala de visitas, 120$;
uma mobilia de peroba, para quarto,
Composta de quatro peças em bom esta-
'do, 320$ e tres porta-vasos de barro, 9$;
total 449$. Rio, 11 de janeiro de 1916.—
Palio Guaraná do Barros.—João Ferreira
Cavalcanti. E quem pretender arrematar
os ditos bens deverá comparecer no dia,
boca e logar acima designados, afim de
'effectuar-se a praça o serem os mesmos
arrematados por quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação. E
para constar mandou passar o presente
que será publicad.o pela imprensa e mais
dons de igual teôr que serão juntos aos
autos e affixados no legar do costume
na fôrma da lei. Capital Federal, 15 de
abril de 1916. — Eu, Francisco Pinto
de Mendonça, escrivão, o subscrevi. —
Leopoldo Augusto de Lima.

NOTICIARIO
EsteVe liontern no Palacio do Caneta

io Sr. conde de Affonso Celso, que agra-
deceu ao Sr. Presidente da Republica
os pezames que lhe transmittiu, por in-
termedio do seu ajudante de ordens ca-
pitão-tenente Alvim Pessoa, por occa-
aião do fallecimento da viscondessa do
Ouro Preto.

41n••••••n•

Durante o mez de abril de 1911, o
Laboratorio Nacional de Analyses, rea-
lizou 816 analyses, sendo 763 s abre e
ponto de vista bromatologico e 53 para
auxiliar a classificação fiscal e adua-
neira. Dos productos analysados sobre
o ponto de vista brornatologico foram
conclemnados tres.

Foram julgados inocuos os seguintes
productos enviados pela Alfandega do
Rio de Janeiro:

:(Continuado do n. 90)
• Procedentes de França "(seis amos-
tras): Uma de A. Nyssens & Comp.;
uma de A. Guilhen Frère-Ain; uma de

Tbompson & Filhos; uma de Pothe-
ret & Filhos; uma de P. J. de Tenet
& Ed. de Georges e uma sem designa-
ção do fabricante.

Procedentes da Hespanha: duas amos-
tras de R. Lopez d Heredia y Comp.

Proccdentes da Itollanda: uma amos-
tra de Zeltinger Seblossberger.

Procedente da Allemanha: uma amos-
tra sem desi,gnação de fabricante.

Vinhos em cascos — 256 amostras'.
Procedentes de Portugal (212 amos-

tras) marcas: A. dentro de um losan-
go (ires); Alvaro; A. A. & C.; A. A.

G., contramarca Juiz de Fóra (dons);
A. A. S.; A. C. C. & C.; A. C. L.;
A. C. G.; A. C. C.; A. F. A.; A. F.
S.; A. G. P.; A. G. C. (duas) •

'
 A. & L.;

A. & M. (duas); A. AI. L. • A. N. & C.,
contramarca Campos (duas); A. P. M.;
A.P. O. (duas); A. V. A. V. 11.;'
Affonso Vizeu & Comp.; Almeida Ta-
yares e,s Comp.; (duas) ,; A., T,, & C.:

! (cruas); j3. dentro ide um trianguIoi.
13. & t(duas); B. P. & C.; Cavado,.
(lontra de um triangulo (quatro); Gosta
Chaves & Comp. ;(tras); C. & C.; Coelho
Duarte & Comp.: C. D. C.; C. G. C.,
(duas); Camillo Mourão & Comp. (quas'
tro); C. M. C. entre linhas quebra-.
das entrelaçadas '(Oiio); C. & R.; C. Pol
• O.; C. 11. C. (quatro); C. T. Ca
(tres); D. A. C. • (duas); Dias Almeida
&, Comp. (duas); D. C., cortada fior
uma setta (tres); E. N.; Figueiredo;
F. A. M. C.; A. S. C. (duas); F. B. C.;
(duas); F. Dias & Comp.; F. I. C.;
Ferreira Cabral & Comp.; Figueiredo
Marinho & Comp. (tres); Fernanda
Mourão & Comp. (quatro); G. A. Co
t(tres); G. A. C. dentro de um losango;
G. C. C.; G. Z. C. (quatro); II. F.
A.*; J. A. C.; J. A. V. (duas); J. Bi-
saglia & Jranão; J. C., cortada por unia
seita (duas); J. C. A.;• J. C. & I.; J.
D. S. (duas); j. F. C. (duas); J. G.,
O.; J'. L. M. F.; J. M. P.; J. S.;
J. M. C. M.; j. V. C. (quatro); Le-
treiro (20); L. A. P., contramarca
Maxambomba; L. & C.; Mourão & Comp.,
r (cinco); M., contramarca J. B. V.; ala
A. C.; M. C.; M.& C., contramarca J. D. S.;
M. D. M. •, al. F. S.; M. II. &
M. L. V.; M. J. &,C. (Ires); M. J. F.;
M. M.; M. O. P.; Maruja' Prazo; M.,
P. & C.; M. II. D.: M. It. P. S.;
S. Carvalho; M. V. & G.; Marques
Valioso & Comp. (Ires);• N. S. & C,
r (duas); Nobraga Santos & Comp. (duas);'
N. T. Rio, dentro de um losango (ires);
N. & T.; P. C. (ires); Pinheiro Fer-
nandes & Comp.; P. M. (.% C.; P. P.
M.; P. T. F., contramarea P. & C.
P. T.; O. D. S.; O. L. S. & C.; R.
A. & C. (duas); II. & P.; S. A. & C.;
Solto Maior & Comp.; Thomé & Comp..

• (tres); Teixeira Borgas & Comp. (duas);
T. B. C. •, T. C. & C.; T. P. F., cais-
Iraniana T. B. &, C. (duas): V. M.
,(quatro; e Valioso Casar & Comp., con-
tramarca D. M. F. J. & C., dentro do
uma alliose•

Procedentes da Italia (11 amostras))
marcas A. S. (duas); B. fl. & C.; 0.1
T.; Collegio S. Gioachim; D. L.;
P.; M. 1R: C. N. Z. C.; P. M.
It. P.

Procedentes da Heapanba, (seis amos-
tras); marcas C. T. C.; C. R. C.;
(fres); J. B. e. N. Z. C.

Procedentes da França; (sete amos-,
taas): marcas B. D. & Comp.; J. A.
W.; J. C. E. (Ices): L. I. e N. O.

Whiskies — oito ania.tras
Procedentes da Inglaterra: uma n:14-4

Archibald Lander; um de Black &-.
wilite; uni da DANAI Lacte & 0.ranp.;
duas de machie & coy-Distiners Lida-
um de W. & A. Gilbey; um de William
& Sou e um sem designação.

Com of f icios
N. 313, de 11 de fevereiro de 1914;

.(consumo
Sueco de uvas tendS em rotulo irn-

presso «Wlech's Crepe Juices. marca
B. E. Vinho marca D. S. C.

Sardinha marca A. S. C. «Sardinha
em azeite Vencedora».

Sardinhas marca T. C. «Fabrica de.
Conservas Luzitanas Lcla

Vinho marca F. L. C. abonau Perlo
Franz Leibenfrost & Comp.»

Sardinhas marca T. C. «Fabrica do
Conservas Luzitanas Lda.».

Chocolate de leite «ChScolate &
marca G. B.

Leite «Condensecl ATM»; marca Via
S. Paulo: Japão dentro, da um • f.4uadril-.	_ 	 • 
!ateria,	 •	 -
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'Abril "clè- 100 — 511.lev

7'.1:1 /Agua mineral «Mineraes de Mc1gaço»3,
xilarca A. T.

;Vinho «Vinho do Porto' Adriana Tonl-c
4utritivo» marca G. A. C.,
• Leite «Evaporated Mini:» marca C.

..Dastos.;
Directoria Geral de Sande

L 'IN. 507j; da 17 de março de 1914: 	 •
r Leite em pó contido em duas iataS
tendo em rdtulo impresso «Leite puro

pó Costa Pereira Mala & Comp.
' Rio de Janeiro»; apprehendido a Costa;
.Pereira Maia & Comp..; rua do Bosario

65„	 . _• .	 Particulares	 1•
Manteiga tendo em rauld IM)resse

«Bordeaux & Comp. -; Rio de janeiro;
manteiga nacional de puro leite etc ».;
qualidade regular. Requerimento do
bordeaux & Comp.'„ de 17 de. mar:6 dg
4914.•

HAgua mineral natural para uso the-
rapeutict :-. não podendo portanto ser
'eriil,regada„ sem inconveniente, po'c
nua 'quer pessoa .; como agua de mesa:
ltequerimento de Meghe & Comp. t d4c 7,

abril de 1914. Agua de Vichy.
Corn o fim de auxiliar as repartiçõeS

..tisere.‘s na classificação da mercaeoria.
• laboratorio effectuou a analyse dos

I .o.)ilticlos abaixo nomeados.
Remettides pela Alfandega do Rb de

'Janeiro:
Com boletim:"

" Boletim n. 1.239	 Tinta preparada
• olco addicionada de pequena quanti-
dade de verniz, tendo em rotulo
Dre .:so	 C.°», procedente

•dos Estados Unidos e despachada po.?. G.
Cuida & Comp.

,Com °Meios:
T. 611, de 16 de março de 1914:
'Inda a (deo tendo ein rotulo impressa

«Sorierf! de Peintures Industrielles
Sons Marines L. &	 Penal;

Fréres 'Mane cristal Peintures Laqt ées
Emait Minuto Verniz».

N. 615, do 16 de março de 1914: 	 • '
• Tinta a oieo tendo ein rotulo Mames-.
So dizeres identicos.

N. 682, de 25 de março de 1914:
Fies tendo caracteres de emitiam°

;(duas amostras).
. N. 651. de 20 de março de 1911:

'Vinho branco (7, 9 °j" de alceei em
oluine); cuja fermentação não se acha

ainda completa e apresentando' por isso
Pequena quantidade de espuma guardo
1.zoffre qualquer agitação. Não 6 vinho
espumante. Marca G. A. F., procedente
kté Genova e despachado por Gennaro
lieeetta & Filho.

N. 491, de 4 de marco de 1914:
Cblorureto de etbyla neutro, não

c ompletamente rectificado e não adei-
eienado do perfume, sendo necessario
irstallação appropriada para .e perfu-
rna,, industrialmente nos tubos em que
está ntido, distinguindo-se por não
ser peri...mado do cbloruret o de ethyla
geralmente ,xistente nos tubos dos cha-
mados lança- 1......7fume. Analyse por con.a
de Raul 'feitos Ribeiro.

N. 601, de 13, de março de 191.1:
• Cbromato de sodio impuro despachado
tior Victor Uslaende.r & Comp.

N. 481, de 3 de março de 1914:
Bebida semelhante ao bitter tendo em

+rotulo impresso allellmichs Lebens
ler. A.	 ltellmich Dortm .nd, Nestf.»,
despachada na Alfandega a noriano-

tolis, como abater em ga rafas».,
, N. 726; de 2 de abril de 1914:

Mistura de zarcão e mi teria corante
da hulha .(nn. quant.) ter do em rotulo
:impresso Congkong Weri -ditem». Ni)
roi revelada a presença	 g sulphuret.G

de mercurio ou vermelhão 'da China.,
Despachada per Dias Garcia ''& Comp.,

N. 471; de 2 de março dd 1914 e
ra 746; de 3 do abril de 1914:: 	•

Soltnão fraca de assumi • reductor;
quo. se presta liem ao desenvolvimento:
da levedura da fermentação alcoolica e
que nãti. constitue por si só. um medica-.
mente.

N. '577-, de 10 de março de 1914::
:Vinho tinto espumante; não se asse-,

ihelliando aos vinhos de champagne:
1°-; parque é tinto e contém notavel
quantidade de tannino; 2°-; porque apre-
senta pequena quantidade de extractd
secco a 100° (22gr,720 . par litro); ao
passo que as vinhos de champagne pela
maior parte toem grande quantidade de1
extracto; 3°; porque nã6 tem nem o
taram nem o sabor particular daquelles
vinhos. A referida amostra é muito se-
melliante ao vinho italiano denominado
Lambrusco é não pôde ser vendida ao
consumidor como champagne.• .(An.;
paga por Camerini & Cómp.)

N. 603; de 13 de março de 1914:'
Tinta tenda caracteres semelhantes

riS empregadas Para pintura de fundos
de navios; etc.-; despachada por A.1
Thun.

Tinta;	 idem :,: 	idem; • 'despachada,
idem.

N. 622; de 16 de março do 1914:
Tinta a ()leo acidicionada de pequena

quantidade de verniz; tendo em ratulo
impresso uEmil Colman & C. Esmalte
Aquila n. 38; verde azeitona»; despa-
chada por Alfredo Guimarães & Comp.,

Tinta a oleo; idem; idem; tendo em
rotulo impresso «Emil Colman (St. C..
fabricantes de esmalte Aguda; para
tinas de barro n.. 21, Manco-, desp.;
¡dem.

N. 715, de 1 cie abril de 1914:
Mistura de oleós pesados e oleos le-

ves de petroleo; predominando os oleog
pesadas; despachada pela Companhia
Usina de Productos Chimicos.-	 •

7 -N. 598, de 13 de marça de 191.i:
' Tinta a agua contendo 12,648 de m1-
teria corante derivada do alcatrila da
hulha, tendo em rótulo impresso «Fa-
brique de Couleurs & PrOduitspéciaux
Pciur Impression & Teintures Wacker
& Selimidt Mullmuse (Alsace) Brun
Oieyebromine-11. Pite»,  despachada por
Belli & Comp.

Tinta a agua 'contendo 20,573 dá ma-
teria corante derivada do alcatrã:o da
bulha, tendo em rotulo impresso «Fa-
brique de Ceuleurs & Produits Spéciaux
Polir Impression & Teintures .Wacker &
Schmidt. Mulhouse (Alsace) Puce an-
ebrome 2.195 eu pâte», despachada
idem.

Materiá corante derivada do alcatrão
da hulha, tendo em rotulo impresso
«Fabrique, etc., como nas amostras
precedentes e depois da palavra (Alsa-
ce) Vert vapeur solide W. S. poudre»,
despachada idem.

	

N. 661, de 21 de março de 1911:	 .
Proclucto conhecido no conlmercio

Pelo nome de extracto de negueira e.que
serve para colorir madeira. Processo
vindo da Delegacia Fiscal no Paraná, a
que se refere o °Meie ri. 9 da Directo-
ria da Receita Publica, de 10 de feve -
reiro de 1014.-

N. 619, de 16 de março de 1914:
Tinta a oloo, tendo em rotulo

presso eRomuez bien avant fusage
rieté Anonyme Le Ripolin Paris,

-

N. 768, de 6 de abril d1/43 1914:1
Tinta a oleo, tendo em rot4lo friiu.:,

Dress0 «Laques ' FrançatSeS Ripolin Mii.t,-,,,'
teriel Roulant NOir de Siam», desPaCalti'
da por Alberto do 'Almeida & Compe,r

•N. 653, de 20 de março de 1914:
Chlorureto de magnesid impuro; de.,,sz,

inchado por Belli & Cómp.. ....,,: u.....4
- Carbonato de magnesio jinpur-O7 a
rachado.. idem.	 1	 ?N. 771,	 de 7 de abril de 1914:: 'Ls,-,,
. Oleo de algodão, marca Indo, dentro
de um triangulo, despachado per Albert&
Gemes & Comp.-	 ,,.'N. 612, de 14 de março de 1914:	 --7

Grageas medicinaes, constituidas por
uma mistura do substancias resinosas
purgativas, tende em rotulo impressa
«The M. A. Winter C° Washington,
D. C. North America». Desta amostrá:
+trata o officio n. 71 da Delegacia Fiscal
no Paraná. Não se póde dizer si é oul'
não especialidade pharmaceutica po-4
não vir a amestra acompanhada do
kirospecto.

Grage.as medicinaeS tendo cri rotulo'
impresso «Laxo-confeitos do Dr.. Iti.
chard's Tonico laxante de primeira or-
dom, Doses...» Especialidade pliarma-,'
centica». Officio idem da Alfandega: do
Rio de Janeiro; officio da Delegacia na
Paraná.	 ....

'Alfandega de Santos
. N. 248, de 28 do fevereiro de 10W

m -• Uvas esmagadas de mistura co li-•
qu i do tendo caracteres de vinho ainda
em fermentação e contendo 9,4 °I° de al-,
rubi em volume, despachadas por L.,'
'Amora & Comp.	 t:

N. 142, de 2 de fevereiro de 1914: '!
Producto tendo os caracteres da alint-,

inina secca, despachado pela firma In-'
dustrias Reunidas F. Matarazzo.

N. 258, de 3 de março de 1914:-
Sulphureto do sodio, despachado Por.

Yiriato Corrêa & Comp.
N. 313, de 17 de março de 1914:
Sulphato de baryo colorido com ma-,

teria corante vermelha derivada de ai-'
cairão da hulha.

Chromato de chumbo '(alaran,jaddr.,
Desp, por Amadeo Frugoli & Cornp:.,
Officio idem.	 .

N. 195, de 14 de fevereiro de 1011:
Producto complexotVcontendo sulpli,

tos. chloruretos, ferro, sitio, alumina.
cabeio, magnesio e sensivel quantidade'
de cal livre, despachado por Sc1inidt4
Trost & Comp.
• N. 369, de 27 de março de 1914-:

Solução concentrada de acido tarta•-,
rico e de outros principies vegetaes, po-
dendo servir para preparação de refres-
cos, tendo em rotulo impresso c'Extrait
de tamarim Simon Mourre & Laurent
Berlioux Marseille», despachado por
Laus Nicodemus & Comp., 	 .i -

10
( ,,,,, ys., E,

.~	 ,., •	 ',.., . 113„,;,8-,-'‘i..,; ! 	 •

m0 rnovi onto do lbspital da 'Unta Casa da
,

Misericordia, dos llo gpicies de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Sed
nhora do .occorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, e S. Zacharias foi, no
dia 25 'o corrente, o seguinte:

Existiam 1 • 164 naclonaes e t60 estrangei-,
com, total 1.724; entraram 38 oacionaes e 30
estrangeiros, total 68; sahmlra 18 nadou e,
ii estrangeiros, total 29; falieceram 4 na c.'
naos e 4 estrangeiros, total, 8; existem 1.180
riaaionaes e 575 ostrangeiros,total 1.?14.	 i

O movimento da",sag . do oa,noo e dos coo-

consultantes;riara as gtileWit,Orarri 2 9
staiuriOs Publicas	 .ni, foine..eleno.dia, çle 1,74:

,	 ,	 .	 ,receitas.	 -	 .k 1.
lAmsterdam, Londres, Rose _Hour de po .- ..Á.,'Fizerainãse 47 extracceles'WA • dentei!. n141w
imier», despachada • per, Laport Irmão obturações e 332 . curativoLe Muniu, oro'

COMP*:



4.4=~111P

ZOEM oo E.4	 .
.

d
DIRECÇXO 11 VELOCIDADE no vremo

:SIETROS POR SEGUNDO
EIEMILCSIDADN_

R

Temperatura: maxima, 21°,7, ás 13 lis. 10 m ; minitna. 20°,3 ás O hs. 5 tu.; evaporação, 1°V°13. Chuva, 3°a/ 123• Ingo'.ar,ão, 7 h3.'.
(48m.

Choveu e chuviscou com intermittencia, no correr do dia.

fy-spp4-\
putacçÃo E VELOCIDADE co VAPOR

SIETROS POR iEGUDO HEBELOStDADZ
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Sopaitararn.se ao dia 21	 aurrent:s. 45
,pos3oas,soodo: nacionaá. 33 Sitrangairas, id;
. do sexo masculino, 29; do 4610 feminino, 17;

'mmaiores de 12 anuas. .15; em:ires de 12
{42004. 1 ,i gratuitos 20.	

_

_
- -O serviço para hoje na Briga/a Policial é o

seguinte;
Superior le dia, capitão Domingos Arthur

Machado Filho.
Otilcia; de dia á brigada, alteres Carlos da

fonseca Carvalho.
f - Medico to dia to tiosoital,caoltáo graduado
t Dr. Gui berma Barros di Rocha,

Interno de dia, miare- nonorarto Piada 1 e.
Dia á oharmacta tenente pharmacoutte.),

Folippe Figueira :o Leits e pratico Amalia
rE'rico dos Santos.

MusLa de pronptIlão, a bania da bri•
guia.

Auxiliar do officlai de cila, á brigada, sara
•gento Antonio Pinto Ferraz.

Promptidao:
Na cavallaria.

Vital;
No 1° batalhão, tenente José Vieira Souto

Maior;

DTARTO OFFICIAL

Rondas:
No 4° digtrieto, tenente Abelardo

les de Souza ;
pacruina. . ten-snte Ma:rei Vtelra

Grz • ¡iteres Jolo Baptista da S n iva Pr•do;
No• 19° e 20° distrietos, aflres Luiz Ia Si.va

Co &iro;
Na -au le, alferes Rape Jo.ié da Cota.

Guardas:
Na , :aixa 1. a letZar‘10, alteres Felippe

Octsrlano do Sant'Anna •
Na Caixa de Gonvera'ão, alteras Djalrna

1.1irisA ;
N• rilwaro Vnente gra-Indo Aristidea

de Miranda Chaves ;
Na Casa *a Iloada, alferes Sabino .703.41

da Cunha.
Estado-maior nos corpos:

No	 batalhão capitão Maaoal Angusto
de Lima

No 20. ciphã, 1 Casar Barrão
No 3°, CanItâO Ceado Guinnarã-s; •
No 4°, tonea e Manoel Servuto da Costa ;
Na, eavalla r.a., capo, 5.0 Alcebiades Ribeiro

Cata.5,
No quartos do gear, alteres Samuel Ri.

beiro de %Leila Moraes ;
No ,ivartel da .)atale, alferes Luiz (geado

Va couro.
Unitorme 3°.

'Abril de 191.6

A Repartição Geral doe Correios expedir ' '
mala- pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Peio Javary, para Cabo Frio, Victor14;4,/

Carave ias, llhé08, Balda. Aracajá, Penedo,'.,
Villa • ova, Maesió e Recite, recebendã
impressos  até	 12 horas, cartas para o
tenor too Is 32 I, , ditas com porte dna':
pio até ás 13 e abjectos para registrar at!
ás ii.

Pelo ltagiba para Santos, Paraná, Santa,
Catharina. o ifio Grande do Sui, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o lua
tentar até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Ri ) de La Plata, para Bahia e Chris.
tia /a, recebendo impressos ate 1- n 8 heras,
cartas para o taterior até ás 8 1/2 e litas
com oorte cluplo e para o exterior até'
1. 9

Amanhã:
Peto Saturno, para Santos, mais portos dO

sul e Mowev déo, recebeado apressas ate
ás 7 11 ras, canas para o int mor até 4a
8 1/2 ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

alferes 83Vericto Carlos

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Resumo meteorologia° - Rio do Janeiro, 21 de abril de 1915
4.

mim mim

7 hs.-	 757.0 10.7 17.1 94 NW	 1, 0 9, Nb;

14 lis 	 55.9 21.1 17.1 77 1.0 9, Nb, Cu.'

21 lis 	   56.8 21.8 17.7 92 •WNW	 1.0 10, Nb, St -Cu.!

	•41..1.n	É

Directoria de Meteorologia e its.tronomia -Obsorvatorio Nacional -Basun:o meteorologico -Rio do Janeiro 25 de abril de 1915

mim •

(",ffil n f ig arf. ffri 	 755.5 21.4 17.0 420_ Calma	 0.0 10, Ab.

hs 	 751.7 24.4 15 8 88 WS ,V	 1.5 • 10,	 b, St-Cr4!

(21 119 	 755.0 ‘,2 O 17.5 90 WN	 1.0 10, Nb.

04	
/Is. 30	 Evaporaçao, CJI LIVai rima. ICE(J4aça0.3Temperatura amima, 24°,8 ás t3 lis. 55 no; minuna, 20°.3 as 5

Q.3O m.
Choveu fracamente e choviscoa intermitentemente de 14 ha. 00 ra. ás 23 !Is. 30 m,
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Companhia de Loterias Nadonaes do 13razit
'•=1, Loterias da Capital Federal - Lista geral

.dos premios da 7' loteria do plano 310, 91a
,extraciáo do anuo do 1916, realizada em 23
do abril de 1016, em bonecificio da; insti-
atulOes moncionadas no art. 31, § 12, bera
41 art. 35 da lei n. 2321, do 30 de dezornbro
do :910, o em virtude do contracto celebrado
.em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica

20.91 	 	 1309000
31 SrA 	 	 1305000
4.-33 	 	 1003000

33.5 	 	 1005003
31213 	 	 1003000
	 •	 2)09000

52 103 	 	 1003003
4.011 	 	 1003000

35.831 	 	 10050(10
49 921	 1005000
33 0 19. 	 	 9005000
40.811 	 	 203000
44.55 .	  	 (9)9000
r.,1,0;3 	  ..9119	 10)9000
215.615 	 	 2)03000
155,953 	 	 1003000
49.267 	 	 110:, 000
26. 011 	 1003000
21.235 	 	 10(15000
54.66 	 iO3)00
31.13) 	 	 100500E)
'15 2'56 	 	 1:0003000
4 4.803.. 4. ....... • 	 	 1.10 000
43.033. 	 	 (:0005000
17.201 	 	 )05000
22,833 	 	 ir,0 00
2í 783 	 	 1005000
41 357 .. 	 	 ins000
	 ..	 los000

11.721 	  .1489	 103 t10)
5.003 	 	 10,) 00)

403000
158.310 	 	 1005003
17.761 	 	 1:0003000
41,23) 	 	 5103000
-13.798 	 	 1035000
43,E. 2a 	 	 2009300

1005,100
17.550 	 	 5303000
25.39 	 	 204.00
46.6)6 	 	 2 onson
27.00 	 	 1005 00
49.013. 	 	 2035(00

G 8 )3 	  Ote	 2 . -003
.36 635 	 	 1003000
121. 0 '5 	 	 2 )i,5000

i003 )00
33.13) 	 	 2005030
0.592 	 	 1005930
45.311 	 	 21“0
47.5)1 	 	 1005000
21.321 	 	 1003000

'7.9 32 	 	 10050(1)
20:)00000

47.017 	 	 1005000
43.3 	 	 10090(0
'89,5 	 	 10050(0

Approzzmações

8.103 a 5.137 	 	 2003000
4.0.695 o 16.607 	 •	 1003000

Dezenas

8.191 a	 335000
46.691 a 10.700
	
	 ..	 103)00

Centenas

5.1)1 a 5.200 	 	 10300-
'4.601 a 16.700 	 	 8$‘.14:t

Todos o; numor,as terminado. em 5.1v,
oorn 2009 cai 196 tem 209 um 9.1 teetr, 45
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cru O toem 25, excoptuaado-se os terminados
em 93.

O fiseal do Governo da União Manoel Cosmo
Pinto.-- O dicoctor P.53 -stente João Antonio do
Almeida Gonzaga, thosoureiro. - O oscrivão,
Firmino de Cantuaria.

PARTE nOMMICIAL
Camara Syndical

deniso .f)irricre[. Do casino r srozOi arktifEno-ii

Pralas	 9) 1/v A' vista

Sobre Paris 	 •...	 1 - 27	 5737
Sobre londritta  - -7:::`:;;:. 1 1 43/61 LI 13/32

Sobre ilamborgo 	 	 9830	 3835
Sobro (taba 	 	 GO&	 m.	 S6S.2
Sobre Portugal. 	 ....	 anu	 33011
Sobre Nova York 	 4	 :::.	 41377
Libra asterlina ', em mooda)203850
:obre Buenos Atros (peso • 	 .4,4ã"

ouro) 	 	 o
	 43170

9obroilerpanha(oesota).;: - , .....	 S855.--.
ipolices xoraes lo 4O033. 5	 8133000
Apolices r.,eracs de 1:0005, 5 .4

(tit = pro tisorios) 	  7735000
Apolices do empresem° nacional

de 19311, nem 	 	  1:70000
4r olicbs do empresem° nacional

do

7229003da 1 a5, mi„ulas 	
Apolices	 emprestimo nacional

de 1915, de 1:0)03„ 5 %, nom... 1603000
Apolicos do empresem° municipal

de 1)06, port 	  1883000
Apolicoa do o,nprestinao municipal

do 1914 p'rt. 	  .. 1815030
Apolicesdc Rio de Janairo,10054

port.... 	 	 78300
Companhia Terras e Cololizaçào, 	 	 75503
Companhia Loterias Nácionaes do

125000
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

na4 S. Jero iyma 	 	 189030
Companhia Cessionaria Docas do

Parto da Balda e/ 5') % 	 	 2137.i0
Companhia Estrada do Ferro do

Goyaz 	 	 3050)0
c.lowpanlua. Dazts d3 S tntos, par- , 4203000
Debentures do Bine) União de

S. Paulo 	 	 723303

Vendas por alvará

30 ao-inces rroraes do 1:0003, 5%
(lautos provis,rio) 	  7703000

S3:r1tarra da :arreara Syndica.I do Rio 10
Janeiro, 23 de abril de tait3. - A. Si'
mamem. zyndico.

MARCAS PF,GISTRADAS
C .:f1TIFICAD9

ESTADO DE S. PAUL')

1n13. 2.151 a 2.157
Cxy ti5co que as marcas da calça ios,n-. elas,

perneira?, roupas imivrineavois do patino e
boi racha, rutina p suar ts, cita pão?, a rti-
w.s de artnatiV o o mi aftzas «0,yropic»,
«C ark»,«L.:,ag,u?», «Nr :ranga» o «Paulista»,
da ( mapannia (;!ark, L i mitei, re-
gistralia na Janta Com moreia) do S. f'au;o
sob os, 2.753 a 2.757, foram depositadas
nesta Jaata em 11 do cirrealte...

-
Abril de 191 á	 5103. 

	 -
exemplar do Diario O daquelle Estado,'
omine sahiram aublica Ias. Eu, João Hyglno
de Araujo, P Oleia) desta junta, o escrevi.
Secretaria da Junta Cammorcial da Capital
Federal, 24 do abril de 1916. Isidaro Cam-
pes, director (sobre duas estarnpLhas no va.-.
lor total do 113100). Estava o carimbo da'
Junta Commer cisa.

	

..1.1nNY	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do dia 1 	 o
a 25' de abril 	  2.200:197$531

Renda arrecadada em 26 chr,
abril de 1916 	 	 100:6598121,
• -

Em igual periodo* de 1015 1.901:510$811 •
- -

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE ABRIL

Renda arrecadada no
dia 26:

-

Em ouro..	 . ......	 71:5765584
Em papel..	 .•	 131:1965031

205:772%15
Renda arrecadada de 1

a 26 dt, abril de 1916
	

3.735:8218255.
Em igual periodo de

1915.. ..	 .•	 3.869:253$888

Differença a maior em
1915..	 leo o. .4 oo

	 133:1325633,

11•nn•n•n•14

EDITAES E AVISOS
Seca-ataria. da, Camara dos.'

Deputados

Em vidraria do disposto no art. 54 do re-
spectivo regulamento, faço publico que esta
secretaria receberá, no prazo de vinte dias, a
contar de haja, propostas para o forneci-
mento da objectos de expedien:e durante o
actual °xereteio e do accórdo com a relação

-seguinte:
03 proponentes encontrarão na mesma se-

cretaria, durante o prazo acima Exalo, das
12 ás 16 horas, todos 03 esclarecimentos de
que necessitarem.

Para e,colha da proposta prevalecerão ca,
preço e a qualidade do bjecto o a Idonell
dado do proponente, que, uma voz acceita a
sua proposta, entrará para o cofre da secre-
taria com a caução de 5005, para garantia.:
da assignatura do respectivo contracto.

Papel almasso pautado, Fiam, d3 8 kil0'
resma.

Dito almasso pautado, Fluiu, do 8 kilos,
idem.

Papel de liaho para capa?, (dom.
Papel de linoo pautai°, com margem lie,

cala, para m'nuta, idem. 	 - _
l'apelparkoniusallpLidem;>"

2.300:8565750

.1
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-gapel para actas. idem.
Papel para autograpirs (japolez), idem.
Papel para cartas, marcado, caixa.
Enveloppes para cartas, i arca 'os, idem.
Papel para °alotes impressos, resma.
Papel para macliina do escrever, 10)

í
tolhu.

Enveloppeo pari cactos, de diversos for-
na os,tos em branco e improssos DO.

Ditos para telegrammas, 100.
r D tos siara cartas, do diversos formatos, eaa
branco, 100.

- -Tinta Steplrin's Bico R.acc, bctija de litro.
Pencas Maltas n. 12, caixa.
Lapis nretos. Fab3r, n. 2 groza.
Lapis Caber, bicoloros,'duzia.	 ---
Lacra , caixa
Ca tetas de Caber, duzia..
Papel mata-borrão, mão.
Lpis ds borracha Caber. groza:
Coichotes para papel, do diversos tamanhos,

1	 •caixa.
Impressos em 4, com o dizer —Emenda —

1.000.
Searetaria da Camara das neputadas, 10 de

, abili do 1916.— tioiolpho Ferreina, director.
4~~~~.~~0

IVIiiiisterio da Xustiça e_Negecros —..	 _
Interiores

do regulameato em vigor, aos cidadãos Clau-
dino de Souza e Alfredo Martins Unam visto
co , o 03 MesnIcs estão Seu to processados
corno incurs s no art. 303 do Codigo Penal.

Ri, de Janeiro. 22 de abril de 1916.— O
director, Eagar &Mas Corrêa.	 (•

6.••n•••••

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST-.
TISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal ficam sam effeito o folha
corrida a- cart iras an identidade ri. 4.6' 1 7 o
e 4.177, conco idas ,or este gab neto, de
aeaord com o art. 123, lettra a, do re.
manto em vieor, aos cidadãos Francisco Bar-
bosa e J s Elisio do Carvalho; o pi bueiro
porque está sondo proce saio como incurso

o art. 30 e o sogundo por já t r sido pro-
co aio d. as vezos corno incurso no art. 303
do Codigo Penal.

Tio ri: Janeiro, 25 de a ril de 1.910. — O
diao ator, Eigard Siauies Ccrrárt.

Uma machina de atarracharl Ora
dal do bomba.

Tres motores electricos; com força
5; 4 e 3 cavallos-, respectivamente kty
outros pequenos artigos de officina:

Os proponentes pfloderãO ver os artigo1
todos os dias uteis, nesta repartição-a •
onde lhes serãd prestadós os dados
esclarecimentos dode que necessitareMa

Quartel; á rua Evaristo„da Veiga'-;
18 de abril do 1916. —	 Antonici»
Dias de Almeida,- tenente-cÓrnnela

~~

'Directoria Geral da Sande Publica,

n••n•n•

Policia do District° Federa

En13 ,EcTCRIA DE VERICeL09

licoultarlo dos exames eirectua.dos nos dias
8, 13. 13 e 22 do oi rente:

Motori-tasr,
Anprovados — isiax1mino Alvos,

Augusto o Iara° de SI R cila..
Ropi ovado — Leon Sakovski.
Motorna res:
Ap provarirs — Manol Lrpes QaIntorio, In-

nora neta Glacies. Antsnio Vi 'esta de Car-
v fos de Araun Illacaalo, Joaquim
Soares F1613 Fra e cisco Tapera o. ,T ã Luiz
Cartio30 Usai, Julio Isialafaia, Baptista Rc.-
drieue s , A .tonto alea los Vio ris, Villarino
T alíes Lemos. Evar i sto da Moita, Mannel Mo-
reir Pinto, Manoel da Silva Santos e Mancel
José P.multa Barreto.- -

De ordem rio Sr. Dr. director geral, cotia
vido o res onsa.vel pelo predia n. 53, da na-
da Li ierdaile. a comparacer nesta directoria;
á rua do Rezende n. 132, alai do tornar co-
nhecononto de uma intirna7.ão que para.
aquele predio lhe rara expedida pela 54 dele-
gacia de %anilo, para o que tom aquele re-
spr osavel o prazo de cinco dias, sob as penas,
da lei.

Secrataria da Directoria Gorai de Salada'
Publica, Rio de Jaula ro, 20 do abril do
1916. O secretario interino

9
 Dr.	 arfai° do:C Abreu,

Directoria Geral de Saude Publice

De maio n do Sr Dr. d'ractor gorai cori
viao o r sponsavel pelo pre lio ri, 6, da:.
praça Marechal rafo Iara, a comparecer nesta,
director a, a rua do Rezan e ri. 13?, dentro
do prazo de cinco lias, afim de tomar cenho-
cirnam° da intimaaão que para arrelia ira..
movei foi expedida pela 5s Delegacia de Saudei,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Pubaca, Rio de liciairo, 25 da abril de
1915.— Dr. Alauricio da Abreu, secretario.
interino.	 to.

•nn•••~4/

EX/tult DE MOTORISTAS Directoria Geral de Saude Publica.

Do ordem do Sr. Dr. d'rector geral, con
vido o responsavol pelo pron to n. 3?, da ral.
Ezeauiei, a co aparecer nesta directoria,
rua do finando n. 132, dentro do prazo do-
cinco d , as, afim de tomar conhecirnanto do-
cima intimação que para aquelle im:novel foi
eitoedida pela 6a delegacia do siade, sob,
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Gorai do Sande-
Palatal, Rio de Jann,ro, 20 do abril do
1918.-0 secretario interino, Dr. Mauricio do
Abreu,

te)Ilegto Padr0
Tendo terminad^, cm2 do corr3nto mez,

a lie: noa de um anuo que, em pri rogação de
°u r ra. (Ora e. ri adida ao inspector de alo-
mnos-do Internato d" Collwio Pedro II João
Paulo dos Sant; s Barro, cumpra-me cru
nome do Sr. Dr. director convidar o mesmo
funcciona r io a se apresentar nes . a sub-secre-
tarja, &toro do prazo de oito dias, a contar
desta data, sob as peias da lei.

Si,b-secretar a do Callngio Pedro li, 26 de
abril do 1916.—OctIcilio A. Pereira, sub-
secretario.

Chamada para o dia 27 do corrente, ás 16
horas, nesta insnectorla

Lino M nteiro, Alberto Niartias Alo iso, Jos)
Aiexa dto do Nasal cento, José da A zered
Dam, Antonio Alvos Ferraira, Ai erco Pinto
Campello e Augusto Clarawo Levria.

forma surplemeatar ál 'noa! Mar-eines,
Armando da Fonseca Pinheiro o José Coro
stantino Estimes.

Prova regulamentar — iloraclo Rufino de
Almeida.

Inspectaria do Vehicu/os, 28 de abril de
1910.-0 inspector, Am tro fosé Caetano.

1 .n

Policia do Districto Federal
CAbinTE DE IDENTIFICAÇÃO a DE EsTifiSTICA

De ordem do Exa30, Sr. chefe do Policia
da Distric o Federal, ficara sem eleito do
feiha cot rida as carteiras do identidalo
ns. 5.882 e 15.050, cdace idas por éste ga-
binete, de arcado com o as 1, i2.3, Iettra o,

Directoria Gerai de Saude Pubiica

DC ordem do Sr. Dr. director geral, cotia
vido os responsavels patos predl is ris. 15, 16,
19, 27, 28, 20, a0 32 e i. da rua Barão de
Raleia, a co opa,reccrern nesta directoria, ó.
rua do Rezende n. 132, afim do tornar conhe-
cimento de intimaoaea que para aquellea im.
moveis brami expelidas pe1a insiectoria do
Serv ços de oroahvia aia, para o (In toem
aquellea rasponsaveis o prazo de cinco dias;
sob as porias (tale'.

Secretaria da :Direetorla Gora] do Saudei
Publica, lhe de Janeiro, 20 do abril d3
1915. —O secretario interino.1)r.M4urieto
"¡breu,

Instituto Nacional de Surdos-Miados

CONCURSO PARA PROVISIENTO DA CADEIRA D2

LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE 03

LÁBIOS

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessadoa que a
partir desta data e pelo prazo de troa !nevas
estará aberta na secretaria deste instituto'
todas os dias ateis das tf horas da manhã ás
2 da tardo, a inscripeao para o concurso da
caieira do linguagem articulada e leitura
sobre os labios.

Para que possa inscrever-so doverá o can-
didato apresentar documento do ser cidadão
brazileiro no gozo de seus direitos eiva o
politic,os e folha corrida do sou procedimenta
passad a por autoridade competente._

São tros as provas do concurso
1°, Prova escripta.
20, Prova ora/.
3°, Prova pratica.
Secretaria da instituto Nacional de Surdos-

Aludos, 27 do janeiro do 19113.-0 P escri-
cripturario, Manoel Joaquim dã Menezes
Amorim.	 •

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

Venda de machinas e outros artigo
Do ordem do Eximo. Sr. general

commandante, faço publico que até ó
dia 29 do corrente, serãõ recebidas nesta
Intendencia; propostas em carta fechada
para venda nesta brigada; do se-
guinte:

Um compressor mecanicoa
Uma machina para cortar ferro em

ângulo.
_.Uma machina d@ furar chapas sio 19:
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Dlre torta Geral de SauJ e Publica
.	 Do ordem da • r. Dr. director geral faço

-publico, para sciensia dos interessadas. que
• no dia 2 do maio proximo vindouro, ás horas

neste ineicalass, S2 procederá a vistoetas sa-
nearias nos seguintes predios

Travessa Silva Bay)o os. fl, 90 7,  respe-
•ctivamento ás, le, 14,5 e 14,11, horas

flua Saldanha Marinho (casas III e ;,V) 41,
'81 085, ás 11 20-11. , 30 14, 35 horas ;

flua Consellealro Leanardo as. 20, 16, 14.
.12 e 9, ás 14,41), 14,45, 14,50, 1e,e5 o
15 horas ;

Rua Dueto do Angra os. 46, 26. 2 .1, 40
e 8, ás 15.10, 15,15, 15,20, 15,25 o 15,
.50 horas.

Secretaria da Directoria Geral do ea ode
'Publica, tilo de Janeiro, 23 do abril do 1916.
— O secretaria interino, Dr. Mauricio de
albreu.	 (•

•

Ministerie da Fazenda._ .
Directoria Geral da Contabilidade Publica
st	 do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. director geral do Conta.
tilidale Publisa, são convidados a vir sub-
stituir as cautelas pr visorias de letras e as
¡Letras do 'I hesouro, papel, emIttidas em vir-
tude dos decretos ns. 11.478, do 5 de 1CVOG

retro, e 11.570, de 5 do mato doanno pas-
sado. por aplico-, de accerdo com o n. III
do decreto a. 2.980, de 29 do agosto ul-
timo, na thesonraria geral do 'fliosouro Na.
elcnal, co lia 27 de abril das 11 ás t 1 tiaras,
os requerentes seguintes:
• Aliauel Brando.
Joie Alves flodriguea.

.G or In ano Boettcher.
Anna M. Atino C. de Crene
Pedro Ferreira do Serrado.
Antonio Esteres de Macedo.
estaria Espectaçao do Leào.
Antonio Maria de Souza.
Lisa Perger.
30g) Martins Pereira.
.T. J. Queiroz Junior.
Luiz do Castro Villas-Beas:
João Nunes Lima.
Moreno Iludido & Comp.
Alexandre Ilerculano Rodrigues:
...Voá Maria Vieira da Silva. .
Manoel Joaquim Vieira da Si/e.,.
José Maria Vieira da Silva.

• Outrosim, são ecnvilados a legalizar o for..
Mecer esclarecimentos sobro seus reqaeri•
anatos os Srs.:
•esJos-.0 Scarpita.

•Carmello do Carvalho.
:Sampaio Corréa & Comp.
Theouraria Geral do Thesonre Nacional,

'26 de abril de 1913. — O escrivão, A. J.
;Santos.

' Alfandega do Rio de eaneire
• 'Para que r roduza. os effeitos legaes, faça
pablica a seguinte rent nça
, «Da ketura de-te proeissa se verifica que
:iio dia 23 de março PT oxi .ro finto o2' oficial
"Aduaneiro Jasé do Atoleiros Bran :ao, a bani-
'do-se de eervieo a bardo do vap r inelez
't''er II, cntra io de Neva York, a pprelicnAeu
de ires iudividucs que dalti sabiam seta du-

L2i8S 0 oit , pares de meias, sendo que, como
'declarou, não podo elle det.r 03 meneio-
finad a ind vidoes.
i' r• • Do tacto sziente, determinou esta bispo-
ctcria a to s'auração do competente proce.se,
lásratr do-re o auto de approbensão teces.

• arei.
,' • A pôs isso foi no Diario Orneai (11 24 do
1..•Izte.31,9 me z ia:orto urre edital convidando OS
.	 r	 ..-	 ,

intereesados ra3 freias app-ehendidas a vi-
rem, c eetro cio p- ao do 15 dias, ailezar
o que julgas,cin ;.onvcnient ,, a bem ce CU dt
rol( s.

Esgotado esse prazo som que .1g e.n se
apresentasse a reclamar, lavrou-se o termo
do ; erompçáo, precedendo cru segui ia 03
conferentes doi ados it respectiva classi•
fiem° o avaliação.

A' vista disse,
Ccn-Licránio que o r rocesso correu á re-

velia des. iriterossalcs
Considcran lo que, oes tora os do art 63)

e 30 da NO71 Coa ol dação das Leis das I-
Iandegas, a amei:erva° foi rei a em fla-
grante,

Julgo a 111 .2.9.0 a r rei 'edente.
lotameeso e liqindo se, adeadicande-se o

prol clero ao ar prebemor 2' officlal aluaneiro
José de Alecloiros Br ded .z-des cs
tiO ss a que se neer° o ar t. 124 da lei nu-
mero 2.24, do 5 te janeiro de 1915, ro igo•
rade* pelo do n. 1.15 da lei de oreaa ente ao
corrente anne.

Cumpra•se. Alfandega do fila do Jar,eiro,
25 do abril de 1916.— Paula e Silva.

Allandcsa do filo do Jac.eiro, 26 do atril
de 191e.— Alfredo Pinto ee Araujo Correa,
1° escrieturario.

' Alfanclega do Rio de Janeiro

Tondo sido anntilada a concurrencia elTe-
ciciada para o tornea mento do unia barca
v gia , c dorme o ditai de 17 do março ul-
timo, laço pule co. de orlem do Sr. insre‘tor
o da ce nformidade com o despacho da
Exmo. Sr. rrinestro da azoada, ceromuni-
Cado pela cr"em da Direetona do Gabinete

' n. 216 do f 5 daquelle Me7, que fica aberta
tova conesmr eia com o prazo de 15 dias,
que terminará em 11 do rocz vi-dcuro, rara
apreser.t.“:ão do novas from st as, que snà.0
receb-Jdas• até c referido dia II na st.erc taria
desta A fandera, cudo serão abortas á.!- 12

ras. bedeeldas as coacições do edital
anterior: te:e1 de com srla oito entre en-
diculart s citenta pã; b oca moldada, viire
e deus T és; pontal a freio, oito pés. Será
oastruida toda de peroea pregada a metal o

cavilhada a abre. O (uno depois de ca'a,-
ferado s?rá betumado com breu e c ob rto
com algodão, forrado cem fo ha do ;atan do
18 unis prova Ta com vero; do latão do
3/4. Tu á convés corrA s com escoti lias para
o porde, onze serão ins lanados deus tanques
do ferro galvanizados com capacidade para
receber 7.000 [tios do agua, meies e em-
par timentos para p-cvlsOes e scbresaleates.
No convés se ao feitas acc nrrodaçõess par a
alojar reis r file:ar s aduaneiro • o 20 mari-
ceei: es no minimo, sala de tarear, W. C.,
coze-lha, fogão o diseensa. Terá m siro com
appareiho do cabo de arame, d e us páos de
.sorriela com (soadas do qtelra peito. A
cobertura sei á de lajupá de me leira ecbn ta
com 1 na o susto ta la por balaustre do terra.
Terá a proa um turco do fo re com appa•
r lho para a suspensão das ancoras o
dons turcos por borda para sesp-nder esca•
lercs. Terá em Dm tordo urna escada de
por ale com patamar e do outro Sondo ume
outra de quebra pe te. Terá unia banlicera
corsa os oomeetentos rece.rvatorios de agua
pira a tr esm	 -

Nas erops:tas 03 Interessado; deverão in-
dicar o roço e o Traz ' cm quere obrigam a
forneco: a cara barca-vigia.

Para nu:Iteres esela seeim s ntoe os intercs-
sa Ice poderão se d'reser á Guarda-mona, que
lhes claire as recessarias rxclieaçees.

Alfandega de RE, do hee.ro, 26 do abril
do 1916. ---Ate e da Pinto de kauin rorrta,

• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 27

Segunda mesa

De õrdern do Sr. inspector se faz
publico que; nos dias 1e-, 21 e 28 de
abril de 1916, ao meio-dia, serão ven-
didas; respectivamente, em P, 2' e 3'
praças, de accôrdo coes as disposições
do tituló VI, da Nova Consolidação das
Leis das Alfanclegas, livres de direitos-,
a quem melhor vantagem offorecer, no
estado cai que se acham, as meIrcadorias
adeante mencionadas-, sendo permittides
aos donos retirai-as até a vespera do
leilão, mediante proea do pagamentó
dos direitos.

AILNIA214:1n3 N. 18 r,0 PÃES 00 ron-r@

Lote n. •

IIC e AA : Urna caixa sem numero,
peso bruto 31 kilos-, contendo vinte
caixinhas com brinquedos de borracha
(bóias tennis); pesando bruto 18 Mios.
eLiverpo01, Aniazon, 4 de março de
1915.)

Lote n. 2
CHP ou sem marca : Uma caixa sem

numero-, com 81 kilos, peso bruto, con-
tendo livros	 impressos palra	 leitura
(usados), pesando 61 !Mos. 	 (filo da
Prata; Garonna; 12 de altero de 1915.)

Lote n. 3
Ilorelli Ferdinand : Uma caixa-, sem

numero, peso bruto 30 ldlos, contendo
35 cai-lusas de flanella de lã; G chapées
de feltro, simples; 3 mehros de casemira
de lã pura-, até 450 graminas, pesando
1 kil0 250 graminase rim certa de lã
bordado a seda para blusa, pesando 130
grammas. (Genova, Rd Vittorio, 11 de
wa'eço de 1915.)

Lote it. 4

Albino R. Silva : Uma mala sem nu-
mera-, peso bruto 31 'elos, cantem/o
rótipa não classificada de lã singela
eusada); pesando 2.950 gramo-ias; 7
camisas de flanella• de- lã (risadas); rou-
pa de brim de algodão, pesando 3.200
grammas (usada); 8 pares de meias
de lã-; curtas; de menos de 20 centime-
Ilros (usadas); diversos objectós 'Mudos
de dilfieil classificação (usados) . ( Bee-
deaux Sequana, 28 de março de 1915.1

Lote n.

Pintes Salvador; Uma mala sem nu-
mero, peso bruto 10 kens, contendo
roupa de tecido de lã singela; (usada);
pesande 5.800 grammas. (Genovas P.
Mafolda, 29 de março de 1915.)	 .

Lo te n. 6

LP, ou Bodolplio Alvarim: Unia caixa-,
sem numelro; peso brutó 42 kilose con-
tendo diversos objectas miudos de use
~estico, muito estragados. (Monte-
vidéo; Sírio, 23 de março de 1915.)

Lote ri. 7

Dulidio Pereira: Uma caixa; eso
bruto 77 kilos-, contendo livros lavres-
sõs usados; pesando 10 kilos; toalhas
de algodão-,- felpudas, Pesando 3 kilos e
500 gramtriae; duas mantes afp__ _Cs/Me.
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-de algodão branco '(usadas); pesando 2
Lila; lençóes do algodão 1,1ranco; lisos;
:(usados); pesaudõ 7 kilos; guardanapos
de tecido de algodão adamascado (usa-
dos); pesando 1.200 grammas; toalhas
de algodão adamascado (usadas); pe-
sando 1 kilo e 900 grammas; toalhas de
tecido de algodão branco para mão;

o(usadas). pesando 1.150 gramaras; pan-
no de linho bordado (usado), pesando

t 500 granunas; toalhas de linho, grossas,
'pesando um kilo (usadas); toalhas de
linho adamascadas (usadas), pesando uru( kilo; fronhas de linho, lisas, pesando 500

¡ grammas (usadas); panno de mesa de
linho bordado, para guarnição (usado),

'pesando 320 grammas; filó de algodão
ponto de crochet, pesando 600 grammas;
diversas miudezas, colheres e-garfos de
cobre prateado, pesando um kilo e 600
grammas; seis facas para mesa com cabo
de metal branco; oito facas para aalre•
mesa com cabo do metal branco; uma
faca com garfo para trinchar, cabo de
madeira; louça de porcellana pintada,

I pesando ires kilos; diversos retratos de
familia, sem valor mercantil., .(Santos.
8. Paulo, 19 do março de 1915.1

LOte
7. M. Salon: Duas caixas, peando

bruto 133 kilos, contendo cata l ogos an-
nuncios, pesando 112 kilos. (Nova York,
nVestris, 20 de março de 1914.)J

Lote n. 9

W. M. Merina: Tres caixas S -ém nu-
mero. pesando bruto 306 kilos, contendo
papel oleado, pesando 348 kilos, a mesma
prOcedencia e vapor.,	 -

Lote n. 10

Ilolf Mottek: Um pacote pesandci brotd
; seis kilos, contendo roupa de tecida de
linho, pesando um kilo e 200 gramrnas.:
;(Bremen, Gotha, 24 de abril de 1914.)J

Lote n.
• MC: Duas Caixas ne. 26 é 27, 0.4:111-

•do bruto 327 kilos, contendo catalogas
annuncios, pesando 245 kilos; clichés do

•estanho, pesando 25 kilos. (Nova York,
"hzdian Prince, 29 de abril de 1914.)J

Lole n.12

em: Seta caixas ns. 9.145151, pesando
bruto 225 kilos, contendo vinho espu-
mante, pesando 157 kiloso ,(Bordeaux,

;Cofia, 5 do maio de 1914.)J

Lote	 13

	

.	 _

1.31+, contramarca JA: Uma; caixa nu-
mero 4.780, pesando bruto 75 kilos, con-
tendo tecido de casemira de lã, pura,
pesando até 450 grammas o metro qua-
drado, peso 54 kilos. (Southampton,
Arlanza, 19 cle. maio do 1914.), _

Lote n, 14	 -1

.- .13R: Uma Caixa n. 15, pesando bruta
_70 kilos, contendo perfumarias em vidro

n.. 1, pesando 30 kilos, a mesma prece-_
dormia e vapor.,

Lola n."15
Uma caixa no 352, Desande 50 •

Ll

kilas, contendo tecido de lã, pura, até 450
grammas por metro quadrado, pesando
oito kilos; renda de filó bordado, pesan-,
do 100 grammas; renda do algodão de
qualquer qualidade, pesando 200 gram.
mas; filó bordado• pesandt 300 gram-,

mas; escumilha do seda, pesando 4.250
grarnmas; tecido de lã, não especificado,
pesando 2.800 grammas; tecido de al-
godão fantasia, tinto de mais de 40 até
100 grammas, pesando um kilo; tecido
de seda não especificado, pesando 300
grammas; velludo de seda, pesando 2.700
grammas; pedras falsas, pesandd 300
grammas. (Bordos, Lutetia, 30 de maio
de 1914.),

	

:Ufa n. 16	 _

Sem marca: Uma mala sena numera,
Pesando brutd 39 kilos, contendo 16 ki-
los do roupa e objectos usados; 1.500
grammas de capas de borracha (duas
capas); uma mala usada. (Genova Po,
Alafalda, 10 de fevereiro do 1915.),

Leie 71. 17

José Yosktich: Unia mala sem nu-
mero, pesando bruto 23 kilos, contendo
24 duzias de pares de meias compridas,
de mais de 20 centimetros, algodão, não
especificado; tres duzirsa de pares do
meias, fio de Escossia, compridas, do
mais do 20 centimetros; urna mala.
'(Nova York, yollaire, 12 de fevereiro de!
1915.),

Ltte n. 18

Seliastiãci Chaves: Um bahil sem nu-
mero, pesando bruto 15 kilos, contendo
sete kilos do roupa de tecido de lã; tres
o meia duzias de pares de meias de al-
godão, curtas de mais de 20 centimetrcra;
meia (luzia do ditas, ditas, compridas.- (Liverpool, Avon, 16 do fevereiro de
1915.),	 o

Dto 71. 19

Francisco M. Pacheco: Uma lata sem
numero, com quatro Mios de manteiga,
peso bruto. (Bordéos, Mo rna, 22 de fe-
vereiro de 1915.)4

Leia n. 20
:Achil/es Fritzmani: Unia caixa de pa.

palão sem numero, pesando bruto cinco
Ritos, contendo ires e meio kilos do
obras de cobre. (Amsterdam, Zeclazzdia,

	24 do fevereiro dp 1915.),	 -

	

L( te O. 21	 —
FP: Urna caixa n. 40519.222, pesandd

bruto 81 kilos, contendo cinco kilos de
obras cle ferro batido, esmaltado; 30 ki-
los do lduça n. 3; quatro kilos de vidro
n. 1. (Londres, II. Bover, 26 de janeiro
do 1915.),

Ll. te ri. 22
eril marca: Uma caixa sem numero,

pesando bruto, 10 kilos, contendo ato
kilos do obras de ferro batido, enverni-
zado.

Idem: Um amarrado sem numero,
Contendo 21 Mios de garrafões forrados
com palha. (Liverpool, Araguaya, 20 de
janeiro do 1915.)j

L( te n. 23

' F. B. atclaris: Uma 4caixa sem numero,
pesando bruto 12 kilos, contendo 2.800
grammas de obras de alumínio.-

• D.te 'É. 25

iV. 11. Selioader: Uma caixa sem nti-;
mero, pesando bruto J5 kilos, contendo
10 kilos do genebra. (NOva YOrk, Ye.r04

	24 de fevereiro do 1 91 5. ./1	 -

_Ufa n. 25
Sein marca; Uma mala sem numero,:

pesando bruto 42 kilos, contendo 12 li-
]os de roupas usadas; sete kilos de livros
impressos; um e meio . kiloè de roupa
feita, não especificada, de casimira do
IS; um kilo de obra de vidro n. 2; meio.
kilo de cabides de madeira ordinarias
uma mala usada. (Calão, Orita, 12 .dO,
janeiro de 1915.)

Lote n. 26

Sem marca: Uma caixa sem num-e-r&S.
peso bruto 110 kilos, contendo 103 kilos
de cartas de jogar ern folhas-, polr cor-
tar. (Genova, Tomaria de Savoza, 19 dOf
janeiro do 1915.)

Lote n. 27

Idem: Uma mala; peso bruto 42 kl-•
los, contendo 13 kilós de roupas usadasO
8 pares de meias de algodão não especo.,
ficadas, compridas de mais de 23 centi..
metros; 1 mala usada, 1 tesóura de mais.
de 16 centimetros. (Rio da Prata.
Alont'Serrat, 22 do janeiro de 1915.),

Lote n. 28
' Idem: Uma mala; peso bruto 52 kilaai
Contendó 40 kilos de roupas e objeto
usados.

Idem: Unia caixa. peso bruto 5 kilsicn.
contendo 4 cliapéos velhos-, sem valoro
caixa de madeira orclinalria, invernizada,
(Montevidéa; Orion-, 23 de janeiro de.
1915.)..-- ,

Lote n. 29_r Idem: Uma caixa; peso bruto 85 ki-
/os, contendo 6 kilas do vidros para,
Óculos; 20 kilos do bijouteria de cobreo
O duzias de a!rmações para °cuia ent
metal ordinario; 1 kilo de caixinhas.
para oculos; 1 kilo de facas do cozinhaii
;(Nova York; Vaza,ri-,: 26 de janeiro do,
1915.),

Lote n. 30
•

Idem: um saccé; contendo h kilos.
peso bruto, de roupas usadas. (Anister,
dam; Irisia; 30 do fevereiro de 1O15.)1

Idem Uma mala; pc_ia bruto 27 kilos;.
Contendo 18 kilos de roupas e objectos,
usados. (A mesma procedenda

• Lote n. 31, -

J:' Uma caixa; sem numero peso
to 92 Mios-, contendo 70 kilos do palha,:
para cigarros. (LivOrpoOl; Deseada;,
de fevereiro de 1015.)

Lote n.
Sem marca: Uma mala; Sem nurne-aci;:o

peso bruto 148 kilos; contenda 100 kilos;
de palha para cigarros; a mesma pro-.
cadencia o vapor..

Lote n. 33 •

Losangii IIC: Uma caixa"; Sena turrid-i.
ro; peso bruto 2 kilos; contendo uniao
ferramenta manual.

Lásango K: Uma caixa Sem numerdí:
peso bruto 9 kilos, enteado 4 kilOs
obras de folha de flandras invernizada'oi,

Losango KC: Peso bruto 2 kilos;
tendo ferramentas manuaes..

Nelson Mattos: Unia caixa n. 13; pa.s?
bruto 13 kilos; cantendó 12 kilos
roupas usadas.;_
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Abril do' 1010	 5107
Is 11F: Urna caixa n. 41, peso bruto 5
.1i1ós; contendo 1.200 granimos de filó
;cie algodão do peso de 4 kilos por 103

(SOu(hampton; Andes, 2 de agosto
1915.)

Lote n. 34	 .

'CL: Urna caixa n. 30, peso brido,
tilos.; contendo 1 kilo de roupa de

tecido de algodão (brim); 4 tilos de
(roupa de tecido de linho; 1 kilo de viu-
ia de tecid0 de algodão ;Mio de irais

de 100 granimos por ni2,. (Liverpool,
,O)onsos 22 de setembro do 1911.)

,	 Lote n.

llogers: Sete encapadas ns. 76617.1;
orn 839 tilos de ulensilios para rra-

chinas. (Liverpool. Ordo, 6 de outu-
br3 de 11)14.)

Loto 11, 3(7

Lozango M — Contrarnarca SC: Uni
marrado o. 487s de chapas de fer..so
batido simples; pesando 48 kilds. (Buo-
nos Aires. Andesi 27 de outubro da
.1914.).

Lote n. 37
FSC: Cem caixas sem numero, cor-

tendo vinho até 14' grilos; pesandJ mil
trezentos e noventa e cinco (1.305)

(Liverpool. Ilerskcl; 25 de 3'Sutu-
bro de 1914.).

Loto n. 33

'A La Capital: Uma caixa n. 8s. con-
tendo 59 duzias de pares de punhos de
linhos;

Abilio Sturce t's Comp.: Um pacote
p . 313s contendo a tensilios para ma-
chino de escrever, pesando dou s kilos.
!(Liverpool. Araguaya, 12 de novembro
'do 1914.)

Lote n. 39

CC: Uma caixa n. 1-,- peso bruto; 82
Mios, conlend3 72 vidros com vinho
medicinal; pesando liquido 25 Mios;

Idem; Uma caixa n. 2s pes3 bruto;
.71 tilo contendo 2 .1 vidros de emulsão;
pesando liquido cinco kilos; 2.1 vidro's
Oni vinhos medicinoes; pesando oito
kilSis; 12 frascos com solução medicinal;
uesando 1.300 granimos; 24 frascos com
licores medicinaes; pesando 1.200 gram-
mas; 24 vidros com solução medicinal
pesand3 1.200 gromma:3;

CC: Uma caixa n. 3: peso bruto 27
.Isilos; contendo 75 vidros com drogas;
'pesando '750 granimos; 33 tubos cnis
injecções medicinares, pesando liquido
33 granimos; 216 tubos ditoss ditos;
,7132 grammas de suppositorioss 48 fras-

eSnlendo 1.300 granimos de pós
;Irriedieinaes. (Nova York, Nestris i 8 do
novembro de 1914.)

Loto n. 40

Um amarrado de quatrd cai--
kas n. 5 .; peso bruto 26 kilds contendo
nove e meio kilos de solução medicinal;
' Idem: Uni amarrado de quatro cai-

Éas n. 5, peso brul6; 26 tilos-, con-
tendo dito.. dito nove e meio kilos. (A
mesma prócedencia e vapor.).

Lote n. 41

'NGB: Uma caixa sem nunier3; poso
;bruto 57 Isiloss contendo alhos pesando
50 kilos. ($outhomptan, 4rstogSluo: 1t3
de agosto de 1911.), •---"'s

Lote n. 42
M. Passarelo: Uma caixa sem nume-

ro; peso bruto; 112 Mios; com um
toalete; madeira fina com 80 centime-
tros e pedra marmore:

Idem: Uma caixa sem numero; peso
bruto 08 kilos com uma mesa de ma-
deira fina poro centro de sala;

Idem: Dito; dito; dito. (A mesma
procedencia o vapor.)

Lote n. 43

Sem marca: Um encapado sem nu-
mero. contendo uma espingarda;

Idem : Dito, dito, dito.
Idem: Um pacote sem numero; peso

bruto Mios, contendo dons Ritos
de 'balas carregadas; obras de ferro ba-
tido, simples pesando 1.500 grammas.
(Rio da Prata, llollandia, 19 de agosto
de 1011.)

Lote n. 44

Sem marca: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 51 kilos. contendo azeite.
não especificado. posando 40 Mios;

Idem: Dito, dito, dito, a mesma prO-
eedencia e vapor.

Late 3. 45

José C. B.: Uma mala, pesando bruto
62 Ritos, contendo roupas usadas; 18
pares de meias de algodão, curtas de
mais; Ires pares de meras compridas de-
mais: tres pores de botinas de mais de
22 céntimetros.

Sem marca: Um pacote sem numero.
Pesando bruto deus Mios. de amostras
sem valor:

Idrou: Uni amarrado, contendo quatro
cadeiras;

Idem: Uni volume ou trouxa, pesando
bruto 60 tilos. com roupa e objectos
usados. (Soutbamplon, Darro, 24 de
agosto de 1914.)

Lote n. 16•

Idem: Uma mala sem numero, pesaiido
bruto 70 Ritos, contendo vinho não espe-
cificado ató 11°, pesando 42 Ritos; mala.
(Nova 'Voeis, Tennyson, 31 de agosto de
1911.),

Lote n. 47.

AR: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 81 kilos, contendo urna corôo mor-
tiraria, de flores artificiaes, pesando seis
k ilos• (S3uthampton. Andes, 2 de agosto
de 1011.)

,	 Lote n. 43

f..em marca: Um pacote sem numero,
Pesando bruto tres Ritos, contendo obras
de borracha não classificadas, pesando
dous !silos;

. Idem: Uma mala sem numero, pesando
'bruto 14 kilos, contendo botões de ma-
dreperola, com fuross pesando dous. Ri-
tos; 20 pares de meias de algodão com-
pridas de mais; 12 ditas curtas de mais;
60 grammas de lenços de seda; 500 gram-
mas de bijouferia do cobre; tres cami-
sas de lã, ponto do inicia; uni kilo de te-
cido de brim de algodão;

Idem: Uma mala sem numero, pesan-
Ao bruto 52 Ritos, contendo roupa, usa-
las; 12 kilos de botões de madreperola;

Idem: Unia mala sem numero, pesan-
do bruto 19 Mios., contendo roupas usa-
das e objectos som valor. (Rio da Prata,
flalia, 11 do agosto do 19143.

Lote n.
M. RudlOff: Uma caixa sem numera,

pesando bruto oito tilos, contendo amos-
tras sem valor. (Pernambuco, 1/apura,
16 de agosto de 1911.)

Florindo Duarte: Urna mala, pesando
heti' II Ritos, contendo colcha do al-
godão, 21 kilOs: dous Ritos de toalha de
crochet. (Arriscou, 11 de agosto do
191.1.1

FIN11,ET: Urna mala sem numero. Pe-
sando bruto cinco Ritos, com roupas ve-
lhas sem valor. (Vaaban, 13 de agosto
de 1914.)

Sem marca: Uma cesta, pesando bru-
to 32 trilos. com roupas e objectos usa-
dos. (Gelria, 15 de agosto de 1914.)

Lote n. 50

Sem marca: Tres pacotes, fiesanao
bruto 16 Ritos, contendo catalogos;

Tdern: Um pacote, pesando bruto tres
kilos. contendo cartões postaes. dous e
meio Ritos.

Composta Tacto: Urn pacote, pesando
bruto dons Ritos, contendo vernizes de
qualquer qualidade:

Sem marca: Uma caixa pesando bruto
24 kilos, contendo vinho espumante. pe-
sando 18 tilo. (fio) da Prata. Ré Vitto-
rio, 7 de Outubro de 1911.).

Lote  n. 51

Sem marca: Unia mala sem numere,
;pesando bruto 77 tilos, contendo 12 ti-
pios de roupa de lã usada; 18 camisas de
decido de algodão usadas; &tis e meio
*kilos de roupas de algodão usadas; Ires
e meia duzias de collarinhos usados; lou-
iça n, 3, pesando um e meio Rito; sete
Ritos do brinquedos; louças usadas, 700
grammas; seis leques de papel; boá do
peno usada; pesando 400 grammas; rou-
oià, feita, nova, tecido de lã, dous e meio
tilos; cinco espadas usadas; urna espin-
garda, pulseira de metal com relogio,
usada; obras de filó de mais de quatro
tilos por 100 metros cubicas; bijouteria
'de cobre, 500 grammas; obra de cabello.
20 grammas; roupa feita de tecido do
seda, 300 grammas; tecido de lã, 400
gyammas. (Liverpool. Andes, 14 de ou-
tubro de 1911.),

n.

Emilio Roller: Uma chapeleira,
sondo bruto Ires tilo, contendo sete
chopéos usados. (Moutevidéo, Orion. 23
de Outubro de 1911.),

Ute n. 53
C

- AN.:* Uma mala sem numero, COntekij.
20 Ritos de papel de embrulho; seto

Ritos da fio para tecelagem; .40 kilos dd
amostras sem valor; uma mala.

Idem: Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 71 tilos, contendo 26 kilos do
papel de embrulho; 10 tilos de chapas,
de chumbo não classificadas; 20 tilos do
amostras sem valor; uma mala.

Idem: Urna mala sem numero, nesãn=
'cio bruto 69 kilas, contendo 26 kilos clã.
papel de embrulho; 20 tilos de amostras
sem valor; uma mala.

Ali: Uma mala sem numero, peSaisdri
bruto 75 Ritos, contendo 22 kilos de na.-
pel de embrulho; 30 Ritos de amostra-
sem valor; uma mala. (Liverpool, 4/.5"

, antara, 25 do novembro de 1914.);

Ule n.
IIIP; Uma mala sem nUmetp, Periad-

b,ruto 95 Is i los con teria° 0.104_4/tia:.
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.s,pel da embrulho; anicistras de botões;
!uma mala.
,- Sem marca: Uma caixa sem numero.
pesando bruto 16 Mios, contendo 12 ki-

Ocs de obras de ferro batido simples-
(A mesma procedencia e vapor.),

*-
D. te n. 55:

Sem marca: Uma caixa pesandoi bruto
kilos, contendo uma machina do es-

crever. (Montevidéo. Minas G. cracs, 30
'do novembro de 1914.),

D te n. 56

, Sem marca: Um encapado, pesando
bruto 10 kilos, contendo uma mesa do
madeira ordinaria. (Genove. Indiun, 2
de dezembro de 1914.) .	 o_

Itte n. 57	 .
Salomão Levy: Uma mala sórn

;mero, pesando bruto 32 Mios, contendo
dous e m2io kilos de lençco de algodão;
nove kilos de tranças de seda; dous ki-
los de roupa usada. (Liverpool, Llighland
Scot, 4 de dezembro de 1911.1	 - -

fite n. 53	 -3Y

13ckges 4_oachado: Uma mala pegando
bruto 39 kilos, contendo quatro kilos
roupas usadas; uma mala.

Idem: Uma mala, pesando bruto oito
kilos; com relopas usadas. (Liverpool,
°assa, 3 da dezembro de 1914.), .,

Leite n. 59
Prelo Nev: Uru pacote, peso bruto

tinco kilos, contendo amostras de vinho
sem valor.

Antonio Santos: Uma caixa, peso
bruto 35 kilos, contendo louça n. 2,
pesando 20 Mios. (Bordeanx, vapor Pe-
rou, 6 de dezembro de 1914.);

Lote n. GO

SOM marcar Um encapado sem
mero, peso bruto 16 kilos, contendo ta-
petes do lã para escada, pesando 15
,kilos. (Canova, vapor P. Mafalda, 15 do
dezembro de 1914.)
I--------

rad.	 6f. `• -

Dr. Antonio Bento de Faria: Uni
tote sem numero, peso bruto quatro ki-
los, contendo deus kilos de solução me-
dicinal. (Rio da Prata, vapor Garonna•
18 de dezembro do 1914.)

Sem marca e sem numero: Uma *cesta,
peso bruto 40 kilos, contendo roupas e

, Objectos usados. (Rio da Prata, vapor
'Orion, 22 de dezembro de 1914.).

Urna mala sem numero, peso
bruto 81 kilos, contendo roupas, musi-
cas e objecteis usados. (Genova, vapor
P. Majalda, 30 do dezembrO de 1914. ):

J. G., A.: Uma caixa, contendo uma
e-adeira não especificada com rodas.

Sem marca e sem numero: Um baluT,
'Peso bruto 10 kilos, contendo roupas
¡velhas sem Valor. (Southampton, vapor_
nmazon, 25 do dezembro de.191.I.);

DIARIO

(Amsterdam, vapor Gelrta, 24 de outu-
bro de 1914.

Sem marca e sem numero: Uma ca-
deira usada. (Southampton, vapor Anta-
_zon. 28 de outubro do 1914.) , ,-

Lote n.n. 63

Sem marca e sem numero: Urna ma-
la, peso bruto ,20 kilos, contendo roupas
e objectos usados. (Genova, vapor na-.
lia, 30 do outubrO de 1914.),	 -•

Lote n. Gí
Sem marca e sem numero: Uma inala,

Peso bruto 24 kilos, contendo tecido de
algodão, tinto, base de 10X !O, de mais
de 49 até 60; uma mala de couro. (Ge-
nova, vapoO Mala. 30 de Outubro do
d914.),

Lote n.65
Sem marca: Uma mala sem numero,

peso bruto 25 kilos, contendo tecido do
algodão crú, base de 10X10, do 40 a 49
granimos, pesando dons kilos; tecido de
algodão tinto, pesando 17 kilo& roupas
usadas, pesando dous kilos. (Genova,
vapor I(alia, 30 de outubro do 1914.),

Lote n. 66

Sem marca e sem numero: Uma bolsa
de lona, peso bruto 24 kilos, contendo
reis kilos do tecido de algodro) crú, do
mais de 49 grammas; tecido de algodão
tinto, 6.500 grammas; roupas usadas,
pesando cinco kilos. (Genova, vapor
Valia. 30 do outubro de 1914.), •

Lote n. 67.
Sem marca e sem numero: UM - sa-Ce-o'

de lona; peso bruto 25 kiloso contendo
reunas usadas, pesando 2 kilos; tecido
de algodãO tinto; do mais 60 grammas;
pesando 22 kilos.. (Genova; vapor
Valia, 30 do outubro de 1914.) . ...

Lote n. 63

Sem marca o sem numero. : Um Sano
de lona-, peso bruto 26 IÇOU; contendo
22 kilos de tecido de algodão; tinto de
mais de 60 grammas; tecido de seda nãO
especificado, pesando 1.500 grammas;
roupas usadas, pesando 3 kilOs. (Geno-
va; vapo;r Valia; 30 do outubro cig

Sem marca e sem numerdr Uma
mala, pesO bruto 143 kilos; contendo
40 kilos do roupas usadas; 27 kilos do
Oructas soccas; 7 kilos do queijos; 17:
kilos do azeite doce; 4 camisas de tecido
de algodão tinto. (Genova; vapor Ré.
Yittor_io-; 18 de novembro do 1914.)

Lote n. 70.
Sem marca e sem numero: Um ti-a-

-Cote; peso brutõ 18 kilos; contendo 10
kilos de cartões postaeso (Genova; va-
por R 	 18 de novembi,ro do
1911.)	 .

/".	 Zo`tã n. 71
Sem Marca O sem numérd: Uma

Mala; contendd casemira de l5. 'purao
pesando 38 kilos; alpacas de rã; pesando
2 kilds; tecido do algodão tinto; pesou-,
do 5 kilos; setim; seda e algodão; pe-
sando 400 grammas; tecido de seda
pura; pesand0 400 grammas; tecido ai.
paca de lã; pesando 3 kilos; crenoline;

cio 1910

cido do algodão; pesando 1.200 gram.,
mas; botões de metal, p^sando 1.40(X
grammas. (Pernambuco, vapor °lindai.
1 de setembro de 1914.)

Lote ti. 72
• II. Dias: Uma mala sem numerd.
peso bruto 21 ki/os; contendo roupas
usadas.

Sem marca e sem numelro: Um saccti;,
peso bruto 21 kilos; contendo rõupas Q-
objectes usados.

Sem marca e sem numero: Unia.
trouxa, peso bruto 30 kilos; contendo,
um colchão do pennas; com 11 kilOs;
dito de lã; pesando cinco kilos;.
roupas usadas-, 11 kilJs; tecido do al-
godão branco, 2 kileis.

Sem marca o sem numerOf Unia
frouxa, pes0 bruto 26 kilos; com col-
chão de lã-, pesando 25 kilos.

Sem marca o som numerei: Uma
trouxa; peso bruto 16 kilos, cOntendo
um colchão de lã, pesando 15 kilos.,
(Pernambuco, vapor Olinda; 1 do se-
tembro do 1914.),

17.7j. 	 Lote n. 73 
•

' 'António Costa: Uma mala Sem nu-
floro peso bruto 42 kiles; contendo rou-
pas e objectós usados; pesando 26 kilos.
(Buenos Aires-, vapor Gebria, 2 de se-
tembro de 1914.),

Lote n. 7$

Sem Marca e sem numerdr Unút
Mala-, peso bruto 23 Mos; contendo
roupas usadas.

Sem marca C sem numerd: Uma;
mala, peso bruto 70 kilos; contendti
roupas o objectos usados; pesawló 50,.
kilos.

Sem mahá e Sem numero: Uma mala
peso bruto 60 kilos; cuntendo roupas.
usadas,, pesando 22 kilos; roupa nova
do tecido de seda, pesando dous kilos;
'dons chapéos de palha; fio de seda para
bordar, pesando 200 grammas; bolsas da,-
couro sem preparo, pesando 200 gram-
mas.

Elisa Engelin: Uma caixa do papelão
sem numera), com estampas, pesando
quatro kiloso •

Sem marca: Duas cadeiras sem numO-.
ro, usadas.. (Amsterdan, vapor Tub_antiat
12 do setembro do 1914.),

'	 Lote n. 75

Adolpho W. Krobs: Uma caixa serx
numero, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo pós para matar insectõs, pesando
dons kilos. (MontevidéO, vapor Sergipe,
18 de setembro de 1914.).

Sem marca: Uma cadeira sem numerw
usada. (Liverpool, vapor Terence, IQ de:.
setembro do 1914.),

Otto Kubli; Uma baixa sem numero,.
contendo utensilios manuaes, pesando-
dous kiles.• (Nova York, vapor Yandi.:
ch, 21 de setembro de 1915.)

Sem marca: Tres malas sem numerdr

:vaSsioa3.Sem marca: Quatro cadeiras sem nu4
mero, Usadas.

LS: Uma cadeira 'sem numero, uáada4
r(Liverpool, vapor OtOnsa, 22 de, setena-,

'

bro de 191	

Ev/O TN 76

4.),-t

Som Marca: Uma trouxa 'uni ilumerd.;
pesando bruto 31 kilos, contendo crina,
em corda, pesando 15 kiles; colchão de
:cabel1o1lQ jovaly, psado._ Je.s...aud0 4,S;1.•

Lte n. 62
r. 'Seii marca ê 'sem numero

so bruto 58 kilos, contendo quatro ki
¡es de colchas de tecido de algodão;

-k

Ot .200 grammas do cobertores de algo-
dão; sete kilos do louça n, 2; quatro

* pares do meias de algOdão curtas; 500
gramnias de lenços do tecido de algodão
go cor; roupas usadas, pesando 21 kilOsd
.OSem marca á sem numero: Um cohl pesando 300 grammas; tecido de lã nãQ,
loolãâ. as2.12LotaLl„úl o s, J122..?* spui
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kiloS; roupas usadas, Pesando quatro)

•-kilos. (Buenos Aires, P. Liafelda, 4 de
"novembro de 1914.)-	 --

Lote n. 77
Sem marca: Uma mala sem numeoo.

Pesando bruto 37 kilos, contendo 10
los cio tecido do lã pura; cinco kilos

:tecido do lã e algodão em partes ignacs;
'dons kilos de tecido do lã não especiii-
cada; 1.200 granimos de tecido de algo-.	 ,	 .
dão cri], de mais de 49 grammas, por nu.,
tro quadrado. (Buenos Aires, vapor 1'.
Alatalda, li de novembro de 191L).

Late n. 78

Sem marca: Uma mala sem numera,
pesando bruto 133 kilcs, contendo pania
para cigarros, pesando 86 kilos; uma
mala:. (Liverponl vapor Demorara, 5 de
novembro do 1914.)

Lote n. 79

Sem marca: Urna :mala sem numere,
pesando bruto 134 kilos., contendo palha
para cigarros, pesando 80 kilos; uma
mala. (Liverpool, vapor Dcinerara, 5 do
novembro de 1914.),	 •

Lote n. 80

Sem marca: Urna inala sem numero,
pesando bruto 109 Mios, contendo 36 ki-
los de roupas usadas; 10 kilos de lençées
de tecido de algodão; 1.200 grammas de
lenços de tecido de algodão; um kilo do
toalhas de algodão felpudo; 16 camisas
de ponto de meia, algodão; um par de
sandallias de couro de mais 22 centime-
tros; 300 granimos do plumas; estojo
com preparo; louça n. 3, um kilo; 900
grammas de espelhos pequenos, simples;
duas bolsas com preparo; 20 grammas
de obras de cabello; um album com capa

C papelão; sete kilos de livros para lei-
. fura; uma sombrinha de seda, urna dita
de algodão. (Rio da Prata, vapor Pra-
',coice, 12 de novembro de 1914.),

Lote n. Si

' MAF: Uma caixa, pesando bruto 67
los, contendo uma machina, de costura,
usada.

Sem marca: Uma trouxa, sem nume-
ro, pesando bruto 35 kilos. contendo

•colchão de palha de milho, usado. (Li-
' yerpool, vapor Darro, 21 de novembro do
1914.),

Lote n., 82

. 1 .Sem marca: Uma mala sem numero,
pequena, de papelão, pesando bruto Ires
kilo% contendo um cliapéct de peito;-•roupa feita de velludo do algodão, pe-.
fiando bruto 400 grammas (insignias na-

' çionaes).
Sem marca: Uma mala sem numero,

. [(valise de mão). pesando bruto 72 kilos,
'tontendo café em grão, pesando bruto 68
kilos. (Nova York, vapor 21. Geraes, 28
de abril de 1915.), 	 -	 os.	 .

Lote n. 83

_ Cysne: Uma mala, pesando bruto 51:,
kilos, contendo 10 bengalas da madeira

,ordinaria, com castão do metal ordina-
. rio; um chapéo de sol coberto de seda,
,simples; um cholo de 15, simples, peso

Ires Mios; roupa feita de case-:
. mira de lã, singela, simples, pesando li-
Yguido um kild; uma duzia de. za_zes do
rineias de algodão, curtas de Mais; "(Tua-,
ro camisas de algodão lisas; roupa feita

de tecido da algodão sinto da base de

10 por 10, de mais de 49 até GO graniz-
mira de lã, singela, simples, pesando li-
quido meio I,Sle; ioupa feita de panno.
de algodão felpudo, sunples. pesando li-
quido 200 grammas ;obras não especifi-
cadas, de madeira ordinaria, pesando
bruto 850 granimos; carteiras do couro,
sem mos, pesando bruto 500 granimos;
um despertador pequeno para cima do
mesa; um jogo de dominó com incrusta-
ções de madreperola, pesando bruto 400
grarnmas; obras de ferro batido, enver-
nizadas, pesando bruto 900 grafi-Imas
:(tympano); duas navalhas (Ginete);
brinquedos simples, pesando bruto 600
oram-ias; dous thermometros communs;
bijouteria de cobre, simples, pesando
bruto 70 grammas; quadros col macieira
ordinaria com vistas, pesando bruto
3.500 grammas; albuns com capa do
papelão, pesando Lruto 3.500 grammas;
prata em obras de ourives : pesando li-
quido 60 grammas; diversas amostras,
miudezas. (Liverpool, vapor Araguaga,
31 de março de 1915.),

Lote n. 8'

Antonio Soares Silva: Uma mala de
madeira Ordinaria, forrada de lona, do
mais de 80 centimetros; roupa, ferra-
mentas, livros e mais objectos usados.:
.(Rio da Prata, vapor Satrpstegue, 21 do
maio do 1915.),

Lote n.'85	 .
Sem marca: Um sacco sem numero,

com farinha de trigo, pesando bruto 40
kilos. (Nova York, vapor Sergipe, 22 de
maio da 1915.),

Lote n. 86	 -
Circumferencia MV, contramarca E,PC;

Trinta saccos ns. 6.946j75, contendo ro-
lhas de cortiça, pesando bruta 1.050
kilos. (Genova, vapor Litisiona, 22 de
março de 1915.),

Lote n. 87

CF: Um fardo n. 2.303; peso bruto;
32 . kilos; contendo tranças de palha
para chapéos pesando bruto 30 kilúS.

NZC: Dons garrafões vasios e que-
brados; serio valor mercantil. (Genova;
vapor Loitisiana-; 22 de rnar0 de 1915.),

L o to. st.. 88
Sem marca: Urna mala sem numero;

peso bruto; 26 kilos; contendo roupa
usada; roupa feita de tecida' de algodão
'da base do 10X10 até 49 grammas por,
metro2; pesando liquido dous Mios; lisa.

Miguel Purus: Uma mala; peso bru-
to 19 kilos; ca'ntendo roupa usada; peso
bruto sete kilos; objectos usados.

Sem marca: Uma trouxa sem nume-,
roí peso bruta 34 kilos, contendo qua-
tro colchões de palha; usados. (Rio da
Prata; vapor Rd Yillori6; 24 de março
de 1915.) ,	•

•- •	 Lote n. 80
Sm marca: Uma caixa sem numero»;

contendo urna machina para officina,
movida a vapor, pesando 448 kilos.
,(Bordeos, vapor. Fiandres; 8 de marçi3
do 1015.y.

-	 • • • Lote n. 90

Uma baixa ri. 2.703; OU 20.703;
Contendo um espartaho de algodãO1;
simples; roupa feita de tecido de algo-
dão branco- 1153 da base do i0X10 de

mais de 49 até 100 grammaS .p.'Êg"ine."-
tro2; pesando liquido 700 grammas.1
:(Bordeos; vapor Sequona, 28 do mond,
de 1915.) :' , • • •:-,	 ': '.-osr .•k ,f

•Camillo MourãoT Uma "doixa;' ` Con-
teúdo vinho nã3 especificado de mais
de 140 ; pesando,bruto 15 kilos, 12 goro-
rafaS., (Bordeos; vapor Sequana; 28 do
março de 1915.) „ •

Lote n o 91,
JoV.; Carlos Ribeiro de Mello: Uniari

mala contendo roupa usada e objectosl
usados. (Rio da Prata; vapor Zeciandia;1
10 de março de 1915.)

Sem marca: Uma mala sem numero;,
'eà'ntendo roupa o sapatos com muito
usa; sem valor. (Arnsterclamo vapor.,
notinndia-; 24 de março de 1915.)	 •1

Herm SUiltz Coznp.: Um amarrado,/
contendo ferramentas rnanuaes; pesou-
do; 13 kilos. (Argentina; vapor Temem»
22 de março de 1915.)

Joaquim Pereira: Uma mala', 'coa-
tendo roupas muito usadas; sem valoro!
:(Rio da Prata; apor Amaz6n, 15 de
março de 1915.),

Lote n. 92
EL:- Uma caixa ns 33314; contendo

190 chapéos de palha de arroz, simples. I
:(Bordeos; vapr &guano 28 de março
de 1915.):	 .

is Lona . izsr,s Lote n. 93
Titia Evangelista: Um pacote, peso

bruto 10.800 grammas-
'
 contendo cot-

chas do algá'dão ponto de crochet;
pesando liquido 10 kilos. (llavre-; vapor.;
Arniral Trottde, 2 julho de 1915.),	 -

lote n• 9;
Miguel Vellascof Um pacote peso

brutk'; 3.300 grammas, contendo cot-
dias de algodão ponto de crocheto Pe-
sando liquido tres kilos. (llavre, vapor
'Andra( Trdnde-; 2 de julho de 1915.),

Lote n. 95
P. Gross: Uma mala; peso bruto" 20,

kilos; contendo roupas usadas..
Sem marca: Uma mala sem numero.'

pesando bruto 54 kilos, contenda roupas'
o objectos usados, pesando 19 kilos.

•Sem marca: Um sacco sem numero,
pesando bruta 10 kilo.% contendo roupas
estragadas sem valor.,

Sem marca: Uma cesta sem numero.
Pesando bruto 10 kilos, contenda roupas'
usadas.,

Sem marca: Uma trouxa sem numero,''
pesando bruto 10 kilos, contçndo col-
chões do paina, usados.

N.. A. Peppe: Uma caixa, contendo'
livros, revistas catalogos, pesando 70'
kilos..

Sem marca: Uma Caixa Sbm numer0.,
pesando bruto 53 kilos, contendo obje-4.
cios do ferro estanhado, servido.'
tevido, vapor Orion, • 22 do setembro
1914.)j	 .

	

Lole n. 96	 •

. „Preztimento Guiseppos: Un'iã calp,
-sondo bruto 82 kilós, contendo rOUPÕ. foi:1
ta do tecido de lã pura. pesando 2400
grammas; roupa de algodão Usada', pe4'
saúdo '36 kilos; dons chales de teeldo da!,
lã, pesando 2.200 granimos; uni ehapée,i
'de chuva, algOdão; Ires gorros corp pala;)
um revólver de seis tiros; tecido 4(004
pesando 1.300 grammap.: (Gen va, Na''
T.Oi: Rd Vittori0, ,;..23 .511,,	 r .t Asi
1.914.)1.--	 --	 '
___. — ,
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Lqte n. 97
Pinto Magalhães: Uma caixa, pesando

bruto 53 kilo-s, contendo obras de ferro
fundida, simples, pesando 30 kilos.

Sem marca: Um sacco sem numero,
penado bruto cinco kilos, contendo qua-
tà camisas de tecido de algodão, roupas
usadas, pesando quatro kilos. (Ameter-
dam, vapor Zeelandia, 28 de setembro de
1911.)j

Lote mm. 93

Sem marca: Um cavallo de madeira
sem numero, usado. (Bordeaux, vapor
Lutetia, 3 de outubro do 1914.)

Sem marca: Uma mala sem numero,
pesando bruto 43 kilos, contendo obje-
tos usados.
Sem marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto sete kilos, idem, ideni.
Sem marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto 10 kilos, contendo idem,
idem.

Sem marca: Um sacco sem numero.
pesando bruto 11 kilos, contendo roupas
usadas.

Sem marca: Uma caixa sem numero.
pesando bruto 11 kilo.% contendo louças
quebradas; roupas velhas.

Josó Agriplo Noguoira: Uma mala, pe-
sando bruto 41 kilos, contendo roupas
usadas.

Lote n. 99

Fcrn andes Mourão t5G Comp.: Um bar-
ril de quinto, pesando bruto 89 kilos,
eontendo vinho ató 14°, pesando 72
kilos. (Buenos Aires, vapor Paraná, 30
dó outubro de 1914.)

AD: Tres caixas ns. 4, 5 e 9, pesando
bruto 51 kilos, contendo variadas amos-
tras do azulejos sem valor. (SOutham-
plon, vapor Aroguaua, 15 de junho de
1914.),'

Lote n. 100
- ATI: Uma caixa n. 20.391, Pesando

bruto dous kilos, contendo 300 grammas
de roupa de tecido de seda não espcifi-
cada. (Bordeanx, vapor La Bretagne,
de julho de 1914.)

Lote n.
Brazil Medico: Um encapado, pesando

bruto 66 kilos, contendo livros para lei-
tura, pesando 60 kilos. (Buenos Aires,
vapor Araguaya, 9 de julho de 1914.),

Lote n. 102

TIenri,que Luiz Araujo: Um pacote, pe-
sando bruto quatro kilos, contendo um
meio kilos de cigarros. (Buenos Aires,
vapor Aragvaya, 9 de junho de 1914.):

Lote n. 103

Uma caixa n. 20.303 7 Pdsci
bruto 6 kilos, contendo 1.200 grammas
dg roupa de tecido de algodão branca;
bordado; 16 camisas de tecidO do algo.,
dão branco enfeitadas; para senhora.)

Idem: Uma caixa n., 20.3957 peSo
bruto 16 kilOs, contendo 4 kilos do
lençóes de linho bordados; 7, kilos do
403 dito; lisos; 5 camisas de peito do
linho para homem. (Bordeaux, vapor

Gascognsi 15 ge jullID de 1914.)i -

Lote n. 104

M: Uma caixa, n. 96-, peso bruto 19
kilos; contendo 7 kilos do reposteiros
de velludo e seda, já usados e estraga-
dos. (Bordeaux-, vapor La Gaseogne,
15 de julho de 1914.)

Lote n. 103
De atravessado por uma setta: Unita

caixa n. 31; peso bruto 13 kilos, con-
kteiniodso p!r6spectos annuncios, pesando 10

EW: Uma caixa n. 157-, peso bruto
75 trilos, contendo estampas annuncios;
pesando 42 kilos. (Trieste, vapor Co-
lambia; 20 de abril de 1914.)

WV: Uma caixa n. 4; peso bruto 52
kilos, contendo estampas annuncios;
pesando 27 kilos. (NOva York-, vapor

Prince7 29 de abril de 1914.)
Losango BD: Uma caixa n. 100, peso

bruto 39 Mios, contendo estampas an-
nuncios; pesando 30 kilos. (Southam-
pton; vapor Arlanza-, 19 de maio do
1914.)

EW: Um fard0 ri. 1.117, peso bruto
88. kilos-, contendo estampas annuncios;
pesando 88 trilos. (Trieste, vapor Geor-
gia, 2'de julho de 1914.)

ItGDC: Uma caixa n. 2, peso bruto
121 Mios, contendo obras impressas de
uma só côr, pesando 98 kilos. (Nova
York, vapor Vandyck, 16 de julho de
19 t 4 )

Losango NM, contramarca WPXL:-
Unia caixa ii. 1. peso bruto 61 kilos,
contendo obras impressas do uma só
côr, pesando 2.800 gramma de uten-
silios manuaes.

Idem: Uma caixa ri. 2, peso bruto
127 lutos, contendo 97 kilos de impres-
127 Mios, costendo 97 Mios de impres-
sos de uma só côr. (Liverpool, vapor
Araguaya, 12 de novembro de 1914.)

A.: Unia caixa, , peso bruto 37 Mios,
contendo obras impressas de urna só
côr, pesando 35 kilos. (Liverpool, vapor
Andes, 14 de Outubro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Um pa-
cote, peso- bruto 16 Mios, contendo 16
kilos do estampas annuncios, letreiro
do Banco Francez. (Genova, vapor In-
dico, 2 de dezembro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Uma caixa,
peso bruto 50 Mios, contendo 35 kilos de
estampas annuncios. (Genova, vapor
P. 3Iofolda, 15 de dezembro de 1914.)

Sem marca e sem numero: Um pa-
cote, peso bruto 25 kilos, contendo 25 de
cartazes. annunci0.,

Sem marca e sem numero: Um pa-
cote, peso bruto tres kilos, contendo im-
pressos.

Sem marca e sem numero: Um Pa-
cote, peso bruto tres kilos, contendo tres
kilos de impressos. (Genova. vapor Pté
yittoria, 18 de novembro de 1914.):

Sem marca o sem numero: Um pa-
cOte, peso bruto sete kilos, contendo sois
Mios de impressos de uma só cor.

! (Amsterdam, vapor Frisia, 10 de no-
vembro de 1914.)•

Sem marca: Um pacote sem numero,
Contendo obras impressas de unia só cor,
Desando brutd 30 kilos. (Londres, vapor.
1:Patena Look 3 de marco de 1915.),

.	 Le te n. 106
Dornfeld: Um pacote, pesando bruto

dons kilos, contendo 24 photagraphias..
(Bremen, vapor Uiessen, •4 de junho de
1914.);

Mme. Barbosa•: Uni sacco, pesando
bruto 20 Mios, contendd 20 kilos de se-
nunte3 pai% agdetiltilra. ¡(....Amsterdara,

vapor Itollandia, 6 de janeiro de 1915.)),
Francisco Fernandez Maia ou Gattck:

Chaves: Um engradado, pesando bruta
12 kilos, com amostras sem valor. (Bue-
nos Aires, vapor Aleantara, 22 de, julhok
do 1914.)

Hans Morath: Um pacote, pesando
bruto dons kilets, com athostras sem va-
lor. (Bremen, vapor Sierra Cordoba, 3Q,
de julho de 1914.)

ADM: Uma caixa n. 4.000, pesandd
bruto nove kilos, contendo amostras serre
valor. (Liverpool, vapor Andes, 13 do
outubro de 1914.)

RMSPC: Uni pacote, pesando bruta
quatro Trilos, contendo livros impressos
para leitura. (Liverpool, vapor Ara-
guaya, 12 de novembro de 1914).

C. Nelson O.: Um pacote, pesanda
bruto quatro kilos, contendo amostra-1
sem valor.

The Royal Mail Steam Packet
Cinco pacotes, pesando bruto 180 kilo%
contendo livros impressos. (Liverpoo];
vapor Alcantara, 25 de novembro de,
1914.)

Jayme Faria: Uma mala, pesandc,
bruto14 Mios, contendo roupas vellia5.

San') marca: Tres cadeiras sem nu-
mero; de lona usadas. (SUuthanapton;
vapor Araguaya, 18 do agosto de 1914.)1

Sem marca: Um engradado sem nu-
mero; peso bruto; 12 kilos; cohtendd
quadros partidos.

Sem marca: Uma caixa sem numera;
peso bruto; 26 kilos; e&itendo 10 kilos
de molduras; cinco retratds.

Sem marca: Um sacco sem numera;
peso bruto; 12 kil5s; contendo roupas
sem valor. (Gcnova; vapor Duca degpi
Abruzil. 21 de agosto de 1914.)

Anzol Anzins: Uma caixa: peso bruta;
70 kilds; contendo ferramentas o rou-
pas velhas. (Portos do Norte; vapog
Se:'gipe; 22 de agosto de 1914.)

Sem marca: Uma mala sem numera;
Peso bruto 20 kilos; c3m roupas usada;

Sem marca: Uma caixa sem numeras; j
yasia.

Manoel Pinto: Uma mala vasia.-
Sem marca: Cinco cadeiras sem

mero; de lona. (Portos da Norte; vapug;
Pará-; 22 de agosto de 1914.)

Sem marca: Um sacco sem numero
peso bruta; 33 kilos; com roupas usa'-
das. (Pernambuco; vapor Possua; 3((
de agostV de 1914.)

Sem marca: Unia mala sem numero-:
peso bruto; 29 kilos; edntendo roupaai
o objectos usados; pesando 10 lutos.

Sem marca: Um volume sem numero
Sntendo um ferro de engommar semi

valor. (Rio da Prata; vapor Arlanza; a
de agostd de 1914.)

G. ROSCI : Uma mala; peso bruta; la
Mios; com roupas usadas sem valer.]
(Buenos Aires; vapor Orion; 7, do
agosba de 1914.)'

Sem marca: Uma caixa sem numera;
peso bruto 20 kila's; contendo roupas e¡
objectas usados; peso bruto oito Mios.,

Guilherme Guinle: Um Sacc3 comi
roupas e objectos usados; peso brutai
dous kilos; sem valor mercantil. (L1-4
verpodl; vapor Aragzzaya; 31 de maço
'de 1915.),

Na	

• 7,vib

vesti-dra b. no acto -do Ieirád-i' fl

"Mercadorias que tiverem do sor arre-+
matadas estarão á disposição Os kenh04
res pretendentes; que as queiram exa=
minari bastando para isao se digigirenj

clo arrnazeni.3

Ir
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" O arrematante entrará cOm o signa!
de 20 "j° em dinheiro; mg acto do assi-
gna o termo; recebendo uni conheci-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Ili3 do Janeiro; 11. do
'abril de 1910. — O escripturario;
pOla Catilina.. .

Inspectoria de Seguros
Tendo a societale do pupilos (Mutua Cen-

trai.' ,, colo sèdo em Palinyra, Estado do Mi-
nas beraes, autorizada i,clo d:creto numero
10.0s4, do 19 do tovere'ro do 1913. e4uo-
ciclo o leva tramem° do deposito do 95:0005,
feito em garantia das suas operações nc Tho•
souro Nacional, em virtude do ter cessado
do funwicnar, do c rden do Sr. inspector de
Seguros se faz %ciente peIN presente a todo,
os interessa OS que quaesquer r2clarnaçõe>
que telham de ser :citas contra o MORMO le-
vantamonto deverão ser apresentadas nesta
Capital á Inspotoria, de Seguros e na capi
tal ao Estilo do S. Paulo ao delegado regi°.
nal que funciona na Dc:ogacia riscai do
Thesouro Nacional, dentro do prazo co 60
das a contar da data da pu l)licaçã,o do pro-
Eonto edi al.	 •

Inspectoria. de Seguros, 27 do março do
4316. -Aristoleivs Venne GuifnarCw 2' es-
cripturario.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Machinas	 •

ÉSCOLA DE MACHINISTAS AUXILIARES.

Do ordem do Sr. vice-almirante, gra-
duado, inspector, faço publico que se
acha aberta ria siWe desta inspectoria a
partir de hoje alé o dia 3 do mez en-
trante, quando será encerrada, a inseri-,
peão para a matricula na Escola de Ma-
chinistas Auxiliares.

De accérdo com os arts. 3', 4°, 5° e 43
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.023, do 12 do corrente, será per-
manda a matricula aos grumetes, lo-
guistas e mais marinheiros artifices,
aprendizes o operarios do ()Moinas do
Estado ou particulares e bem assim rias
alumnos sargentos foguistas, cabas fo-
guistas, auxiliares especialistas de se::,-
ralbeiro, caldeireiro de cobre e de ferro
.e do me.canicos navaes que tiverem me-
nos do 30 annos de idade.

As explicações (em detalho)" sobre
condições da matricula o modo de fazer

inscriocão serão dadas aos interessados,
nesta inspectoria.

Inspectoria de Machinas, 49 de abril
de 1910. — José Pinto da Metia Porto,
capitão do mar e guerra, engenheiro
machinista, sub-inspector.	 ,(*

raso ctola da Marinha

De orde:n dl Sr. entra almirante, insre-
et:1. da Vw inlia, envido o Sr. profcscr
Wall'anira da Silvefra o comparecer nesta
repartivlo, dentro do elo diss, a contar
des.,A4 data, a objecto de servizo.

fusoect ria de Marinha, 115 rio abril do
1915. — Albugne rque S:rejo, capitão de ma!,
e guerra, sub- nspactor. 	 (•

Ministerio da Viação e Obras
-	 Publicas

'	 Directoria Geral dos Correios
aus-tuaccronu. no TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director do tra(ogo:i
COnvIdo os romottentea ou destinatarios abai,

xN da corrospondencia qui) contém valores,
cabida em rot.-;go no quarto trimestre do
1)14, a comparecerem na thesonraria desta
reparação, atina de lhes ser entropie, lontro
do prazo do um anno, proonchi-las as forma.
lidadas rogulamontares o após o pagamento
da multa respectiva.

Numero do registro —Procedencia nesuna,
taria —Ur:tad/ente — Destino

N. 255 B—Succursal do Botatogo—Antonio
dreche dos Santos — P. S. O. S. — Dona
.1Iara.

N. 7.835—Casca.dara—Bellanisla do Nasci-
mento — Elisabeth Nascimento — Sergipe.

N. 525 B Succursal de Botafogo — Iler-
nonegildo José Martins — Maria Joaana
,:stado do Rio.

N. 155 B — Engonho de Dentro João
30raphlin Barbosa — Maria A. C. Barbosa
3. Paulo.

N. 4.177 a — Avonida Rio Branco — João
aarbosa—Bruno. &Mesquita Malta Grosso.

N. 4.337 a — Avenida Rio Branco — Lau-
eentbna E. da Concoição — Thomaz Martins
— Barra Mansa.

N. 44.150 — Avenida Rio Branco — Phila-
delpho R. Variando — Ignorado — Campos.

N. 333 a — Avenida Rio Branco — Renato
João Eugenio — João Eugeaio — Elio.

N. 2.776 a — Avenida Rio Branco — Saa
tumba° Santos Garnin — Conceição — Porto
Alegre.

N. 2.488 — Doodoro — Thornaz F. dos
Santos — Cícero P. G. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo de Catumby — Carlindo
da Silva Cattita — Maria Paulina dos Reis —
E. de Pata,.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Petzotó —
Mathildea Peixoto — Ilha Grande.

el. (.810—Largada Lapa —Albert Lchman
.:-Ignorado Baeno3 Aires.

N. 3.069 —Prna (Jaze de Junho—Antonio
Francesco — Francella Italia.

N. 939 — Avenida Rio Branco- Da Mirnit
Antonio —Ignorado —

N. 1.439 — Bangá — Vicente Guilherme
da Silva — Manoel Guilherme da Silva
Pernambuco.

N. 12.070 — Avenida !tio Branco —Jaliotte
Briara Z.uzú — Porto Alegro.

N. 20.771 — Praça Municipal — Adelina
F. de Menezes — Maria Rosa — Sergipe.

N. 2.235 —5. Luiz Gonzaga — J. F. /Iara
risca — Maria de Almeida Pereira — Rio.

N. 335 — El. Marquoz de Omitas — Maria
C. Liberta -Mary Carnev-Bollo horizonte.

N. 6.551 —Estaçao Gantral—Angelno Lotar
— Fanny Lotar —S. Paulo.

N„ 8a1 —Largo do Gatumby — Maria da
Conceição de Jesus — Francelino A. Lima
Juiz de Fara.

N, 775 — Largo da Lapa — los.5 Joaquim
alartagna — Joaquim M. da Foaaoca — São
Paulo.

N. 17. — Rio — A. Campos — 51arlOtta
Jarro,	 tte

N. 775 — Rio — G. Lovazier — NV, Bons
•••n• ii0CRI3S — (Rio Grande do Sul),

N. 775 — Rio— Francisco Alves Pereira
Lgoorado — Espirito Santo.

Primeira socçâo da Subidirectoria do frateg,o
Postal, 25 de outu5ro de 1915.-0 socretario,
Severtno

Directoria Geral dos Coirelos

Sus •DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fia intimada a conparecer
na 12 :acção da Sub•directoria de Contabilia
ilide da lairoctaria Gorai dos 'Correios, no
prazo de 30 dias, c commaadante do reboa

calor Qualros, de propriedade do Sr. Ma),
coo] Quadros, entra ia ao porto desta Capital n
em 13 de novembro do anno proxiino pasà"
sacio, aflui de rocolher as cofrua publicoa á
importancia de 200$, relativa á raaponaablmt
lilade que lho foi imposta, por portdria
n. 593, do 23 de novembro chana proximti
passado, d3 sucadirector do Trafego desta dl.
rectoria.

Sub-diroctoria de Contaldlida.le da IDIrta,
ctoria Geral dos Correios, 12 do abril de
1916. — O sub-director, Eugenio Augusp,
1Vandeck.

—
Directoria Geral dos Cunhas

: Pelo presento edital, fica intimado _II'
comparecer, no prazo de 30 dias, 114
12 secçád desta Sub-Directoria do Coii,
tabilidade, o ex-funccionario desta Di:;,
rectoria geral, Euclydes do Medeir0.3
Guimarães Róxo, afim de recolher soá'
cofres desta repartição a importariéia
de 10$ (dez mil réis), relativa á respenar,
sabilidade que lho foi impetta por por-'
faria do Sr. director geral, n. 26, de 12
kle janeiro ultimo. -;Directoria Geral dos Correios Sub-...,

'abril de 1910. — O sub-direetor, Euge-„
nio Augusto Wandeck.	 ,,.: ,	 W, 

Directoria de C.ciritabilird,aid;,:::::Ifilvd::,

Directoria Geral dos Correios r:
-

Pelo presente edital; fica intimado a com-
parecer na ia senão desta sub-d:rectorta do:
Gontadlidada, no prszo de 30 dias, o 6.'j
praticante de V' claase desta directoria geral; i
Francisco Marcondos Romena de Mollo, Mim;
de re ;olhar aos cofros desta repartição a im: n
portancia de 1905 (eeato o noventa mil réis),1
proveniente da responsabiliIade que lho foi
imposta por portarias ris. 823 do 21. de inalo:
de 1913 o 9,2/2 de 25 do janeiro ultimo, do,
Sr. director geral.

Directoria Geral dos Correios, Sub dfreete n .'
ria de Contabilidade, 15 do abril do 1915.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wanicuk.'.'

r-1«. n--: -	 '	 '	 I

Ti
. Repartição de Aguas e Obras Pub1ica

".2
.1

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PABA: o;
FOR N ECIMENTO DE 500.(0unNurENT:if4)131

.. rrONELADAS (DE MIL IN	 MLOGRAMAS) IS ,
•'TUBOS DE FERRO FUNDIDO E 45 (QuArinil
. rrA n CINCO) REGISTROS DE COIMED10.,1

'I -rErtn o FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO D
‘:AGUA 

' •	 .	 ...r
'. De ordem dO Sr. director geral, hio
publico que no dia 8 de maio proxiix
futuro. ao meio-dia, na séde desta Te*.-:
partição, á rua do rtiachuelo n. 287, IW-1.
ceber-se-lião propostas Paia O forneci-
manto de quinhentas- toneladas (de 01
lálogrammas) do tubo de ferro fundido
do segunda ruão, rectos do ponta 3
bolsa, e de quarenta e cinco registros:14,
Corrediça, do mesmo metal, _nas seginif4]
tes condições: . 	.	 -
''' ,-.1. ''	 "	 I	 71,:,---..

- .	 ---:11: encommenda constara de-: -?
'. 'a) . 400 (quatrocentas)' toneladas	 .(01

Roem millimetros), com o comprirue
tubos, com o diametro interno de 0m,1

ntil de 3111,00 a iim,00 (ires á quatro
tros) e a espessura de Om 010' (dez na
limetros);

bY 100 '(cem)' tOnelad2i i115 tub03
o diametro interno de 0m,150 ; ti cen
chcoenta, MillimetrosE Mn k5 o
mento util 0_32,90 'a 3.0,00 ..tr
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quatro metros) o a espessura do Oin,11
(unie •millimetros)

30 (trinta) registros do corrediça
•Oin,100 .(cem millimetros) do diame-

tró interno, com as duas peças supplea
orientares (peça de flange e ponta e à
Pei-a de flange e bolsa) ;
;. (1) 15 (quinze) registros de corrediça

de . On1.150 (cento e cincoenta
tros do diametro interno, com as duas

' peças • supplementares (peça do (tange 4.
ponta e a naco; de flange e bolsa)---

As proposta deverão ser entregues
dentro de involucrus fechados e lacra-

elo duas vias. ambas sem rasuras,
outro qualquer defeito ou qualquer se-
não que passa dar togar a duvidas. As
duas \ ia s , das quaes a primeira será sal-
tada na farina da lei, terão a rubrica do
roncurrente em cada pagina e virão
dar; tr) da um só e mesmo involucro.
Em outro involucro lambem fechado e
lacrada, reunirá cada concurrente o co-
nhecimento do deposito de 1 :000$ (um
conto de réis), feito para garantir a
asaignatura do contracto, em moeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela secção do expediente,
e todas os documentos; de sua idoneidade
que pud o r apresentar, provando estar
q u i te perante a Fazenda Nacional, com os
recibos da paramentos de licença, i,n-
dustria e profissões. concurrente pre-
fe rida, terá, OUIPOSin de fazer, no acto
cia assignatura do contracto do forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,

10 °;° (dez por cento) do valor total
da encammanda, para garantia e fiel exe-
cução desse contracto, bem como para o
pagamento das multas que acaso venham
a lhe ser impostas.

No caso de não
III

 se apresentar; para
assinar 0 cOntractoa dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-
cação do despacho do preferencia no
'Diario Offtclat, perderá 6 concurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
cional; a quantia do 1 :000$ (um conte
de réis) depositada confaame dispõe a
aoadição segunda.

IV
involueros contendo as documentas

Comprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na presença dos concurrentes ou
sou prepaçstos, no dia-, hora o local; já
fixados, sendo a mesma julgada pela
cenimissão de funccionarios que 6 Sr.
director geral houver para tal fim
nomeado. Dos concurrentes julgadas
Moncos serão; em seguida, abertos os
involucros contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos con-

; aturardes .; rubricando cada um destes;
bit seus prepdstosa ás propostas dos
outros a cada pagina. Fica enten-
dido que a ausencia de alguns .das con-
'étirrentes ou prepa'stos; ou ainda a da
todoa enes; não invalidará a concur-
rencia; neste casoa cada uma das prd-
'platas será rubricada, a cada pagina;
'per todos 03 membros da commissão..
4Abertas as propostas; ser56 as segundas
„vias enviadas ao Diario Officiat e nano
publicadas. As propostas dos concur-
.rentes que a commissão não julgar idd-
néos não serão abertas; sendo-lhes as
Mesmas restituidas.

•1"
• '
	 V

aa	 concurrencia versará sobre -0 ti-reei,/
_total do fornecimentos O proponente,

• .a
bulieará por ext. -casca o em algarismos o
preço; em moeda nacional; e sem isena
Ção de direitas aduaneiros.; por tonela-
da de tubos e por unidade de regis...-
aros; de accórdo com as condições deste
edital. Fica entendido que só serão
aceitas as propOstas dos boncurrentes
que se comprometterem a fazer o for-
necimento integital da encommenda coa-

	

_	 •
atante da condição ' prianoira	

..
('

• VI
O mate‘rial‘ cuja' forneciinento 'é obje-.

eto da presente concurrencia será toda
entregue na ponte do descarga da Pe-
nha; sendo; pela repartição; dado guin-
daste para a lingada, dos tubos o re-
gistras.

VII
Todos os tubos serão de ferro; furta

(lida de secunda fuzãoa rectos; de ponta
e bolsa .; tendo na ponta cordãd cujas
circulares internas e externas serão em
aresta viva. O metal deverá ser
hon.ogeneo; apresentando; quando par-
tido, fractura de c& acinzentada
característica e gra fina; sem falhas
nem impurezas podendo ser traba-
lhado • a linha e a badame. Lido o ma-
terial será coalterizado interna e ex-
ternamente com a solução do Sr. - Augus

 '•Smith a quente.
VIII

Só será acceito O material; depois de
subrnellido ao exame das qualidades
apparentes da sua perfeita execução .; ho-
mogeneidade do metal; bem como á ex-
periencia da pressão interna de 15
(quinze) atmdspheras nas prensas da
Penha. O material que apresentar fen-
das; falhas; deformações ou outros de-
feitos, bem como o que não resistir á
pressão.,	 será	 rejeitado e descon-
tado para feffeito do pagamenta
da . encommenda.0 contractante farsa-ha
representar por prdcurador icioneo-, pro-
vido dos poderes competentes, na visto-
ia para a recepção do material e sua

experiencia; assignando a acta que; logd
apea cada experiencia, diaria; será la-
vrada sobre o resultado obtido. Para a
quebra na prensa, será admittido um
coefficiente de 2 °I° (dous par cento)
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitas nas vistorias.

IX
'A Preferencia caberá ao concurrenta

que propuzer o preço total mais redu-
zido; considerado o fornecimento inte-
gral; por minima que seja a differença
P repartição reserva o direito de annul-
lar a concurrencia casa os preços pe-
didos sejam superiores aos maximos
acima dos quaes não aeceitará nenhum;
indicando esses maximos antes de
abrir as propdstas.

X
No caso da absoluta igualdade de

preços entro duas ou mais propostas;
será preferido o concurrente que, em
publico e em dia determinado opportu-
namente pela commissão julgadora da
calicurrencia e annunciada no Diarlo
°Melai-7 for skteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

XI
O prazo improrogavel da entrega in-

tegral do fknecimento será do seis
mezes; a contar da data da assignatura
do contracto; findo o qual não será re-
cebido material alguma rescindindo-se 6

contaacto o revertendo á Fazenda Naa
cional a caução dos 10 °I°(dez por centos
clan total da encommenda.

XII
O pagamento será feito logo Mie teda

t• material seja acceito, mediante conta
que o contractanto apresentará; erta
tres vias, para ser processada e paga
no Thesour6 Nacional.,

XVI
AS propostas não podara. ° conter Sla

não uma fórmula do completa., subrrisa
afio a todas as condições do presente
edital; não sendS tomadas em conside-
ração quaesquer ()flertas cio vantagen3
vão previstas.,

XI?
Nos preços da unidade- apresentados

pelos concurrentes estará incluída toda
o qualquer despeza de transparte entre
O navio e a ponte de descarga na Pe-
nha; qualquer que seja a estadia sobra
agua. devendo o contractante avisar por
escriptoa com prazd de 12 horas; o dii.
e a hora em que o material chegará ã
referida ponte. A repartição não se
responsabilizará por nenhuma despeza
de armazenagem; • direitos de alfanctega;
etc.

Secção de expediente da Repartição de
'Aguas e Obras Publicas.; 42 do abril
de 1910. — F. J. da Fonseca Braga;
chefe da secção.

1V1inisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Esccaa Sumrior de Aartcuttura e medicina.
vet3r inaria

EDITAL ' PARA EXAME DE AD3IISSX0

De ar 'em do Sr. prosi ten`e da Cc min , s ao
exa rai-micra, faço pulai o qu-; (lave ao com-
parecer hoje 27 da corrente. ás 13 h ras, no
'adiado da Escola PolytectrUa a tolas s can-
didatos inscriptrs p-ara o exata?, de achnisA
á matricula nes . a ase, la,

Rio -lo lan iro. 27 de abril de 1 910.—
Car .ol dg Preitat	 se.retarb da Co:n-

s!aa exami abra.

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos

Adolpho Simonsen, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
dieal, que, por decreto de 12 do 1-rica
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor do fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, e
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse intervindo n referido corretor.
a virem liquidal-as no prazo de seis
mezes, conforme preceitúa o art. 14.
do decreto 2.475, do 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido praza
na. 0 fizerem valer os seus direitos. E
eu. servindo da secretario da camara,
subscrevi. — JaliO Costa Pereira.

Secretaria da Camara Syndical, 4
Capital Federal, em 13 do Woril de .1..916.

Á,. Simonsen. syndico,
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Come arada Itrazileira, Car-
bureto do enleio

ZELATc RTO QUE VAE sER A pn SENTADO PELA DIRK.
CIORLA Á A‘sEmBLEA GERAL oRDINARIA DOS ACcIO•
EISTAS •31 28 DE ABR.L DE 1916, AC-MPA NER Do
DO BALA ri ço FECHADO Em 3 DE DEZ 3111R0 DE
4915 E DO RESPECTIVO PARECER DO CoiNsELHO

FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o que de-
1°n:11ft:em os estatutos da nessa ccmpanhia,
vimos submetter á vossa consideraçao o rala-
torio do que °acorreu de mais importante
nos nossos serviço', bern corro o part cerque
sobre a no-sa ges-to desse mesmo anno
cm : ttio o conselho fiscal.

A fabricação do cariai] teto de coleio correu,
pólo-se dizer, em concliçOes de per feita nor.
malícia te, o que dente nstra o cuida +o com
que tem sido cone uida a nossa grande insta I-
lação hydro-electrica, quer a da geradora na
cachoara do Cimo-, quer a da •ub estaçln
em Pa onyra, onde se 1W-rica o prado( to. uns
tres fornos que temos construido e que ()mão
proa Ws. para funcaonar, só trabalham, o
com dods, visto não ter sido necessaria até
ho!c, a cola' praça° do torcairo, e isso pcieuo
a pie cura do e rbure to no attingiu ain ia
a ca aliçiado total da n r ssa fabrica, que é,
corno sabeis, de 4.5 o0 toneladas annnaes, no
roininict. A pe7nr disso, e ittacaonando apenaa
nom does foro s, pro luzimos 50.100 tanta.
horas com bO kilcs liquid e s de cariour to cada,
um, eu sejam 2 605 teta }atlas. que collo..
es mos todas nos varias morcados do Brazil.
Coa,o vedes, tendo em con ideraçao cue
cada forno nos Oda dar cinco toncladcs
diarias do carbureto, si a vanda do Doso
pro lucro se desenvolver, como é do esrerar.
é bem provavel que para o arma corrente
possamos collocar mais de 60 OCO tambores
de carbureto, tanto mais qi.e sobre a rua
qualtdado só temos tido palavras do louvor.
E com tanto maior fundamento esporamos
esse resultado, poratototo, pelas nozociações
já entaboladas e reto bom acolhimento que
tiveram as primeiras remessas, parece-nos
pasmei a rollocaçâo do nesse predileto nos
mercados r e [útil o I tombem.

A dep'oravel situação moda pelo contlicto
eur peto tem. oes sido um tanto favoravel,
pelo facto de se ter rostringido com a diffi.
cuidado dos transportes e orno a elevação
consi ¡cravei dos fretes a concurrencia que
nos faz a o carbureto de procodencia eu.
ropea •

Esse beneficio, entretanto, nos é contras.
aado pela invasão do carbureto de proce-
dona a norte.americana, cuja importação
pulou do 448 toneladas que era em 1913
(pouco antes da guerra, portanto) para 1.269
toneladas, que fci a quanto montaram as en-
tradas do anuo do 1915. Essa concorrendo.
naturalmente facilitada pelas coadiçõs pri-
vilegiadas cru que se encontra a producçao
desse similar norte-aToricano, quer qua +to

baratezi, das suas maiorias primas, quer
no que diz respeito aos transportes mais ba-
ratos do iateror do paiz para os portos do
embarq-te quer com referencia á mão de
obra e xes' fretos maritin:os, por certo multo
mais em c • nta do que es nossos. Esperamos
que o Governo do nosso paiz, t- mando em
constderação essas circuu,stancias de faero,
procurará evOar, do qualquer modo, que
es-a cateurrencia se acre line ainda mais,
poupando assim j rejuizos certos a U111 .1 In.
dustr a flava, vcrdadelranieoto nacional,
:~astoe~ colootououteorrercacio oy.1 pia,

tados capitaes o na° mem res sacrificios de
aciividale proseai. E' fóra de duvela que se
a cr neorrencia dos • milar ameri( arar se dosei-
volver -na invzvao dos nossos mercados
na proporção assustadera re ino + • traea pa 03
dados in-ephisrnaveis da nosel esta tistica
conatter&al, a sorte da nossa industria 'no
correr um risco que no podemos deixar de
reconlioccr e apontar desde já carno sendo
ba s tante serio.

No queremos com isso amo-Ir ntar.vos.
Desejam s aportas co t s titar o mal provavel.
que i.óa somes os primeiro a deplorar e
contra o qual estamos envoianio es nesses
melhares esfare :os, c+-..rt-s do crua encon-
traremos, quer da parto do Governo, quer
da parte de °a t ros &ementes particulares,
toda a melhor lona vontade em nos aoliliar.

Fóra disso a situação da cernpanhia tem
sido boa e solficienterne te proinotte lora
conforme verei. pelo a nnoxo balanço, do
qual resul ta um lucro remunerador dos
capitaes emprazados, e em vista do qual
reselvemes distribu'r, como sabeis, 8 O/0 do
dividendo.

A Companhia Força o Luz de Paimyra, da
qual temo= ires quartas partos dos titules,
t o n continuado a fazer cot vos prrgre,ses.

A sua ronda tem a- plantada constan-
temente e a r ducçAo da sua divi ia para
com a nossa compa r,bia tem etntinuatio a
se fazer lentamente, mas com regularidade
e segurança.

Antes de terminar nos é grato pôr etn
des'alue	 valiosos serviços	 que nos prestou
o Sr. Ra ffael3 Moiini na direozáo -dos servicos
techni • os da (ai-rica dando nos sarpre
provas de competencia, dadicaçâo e lealdade,
polo que ped 'MOS que a a z sembléa consigne
ao mesmo um voto de louvor.— F. Canella,
director-presideete.— A. Ghiggino, director-
thesour oiro.

PAREGIR DO CONSELHO EF.CAL

Srs. accionistas Cumprindo a obrigação
imposta pela lei das sociedades anonymas, o
conselho fiscal examinou a escripturaçao, ba•
lamías e contas da nossa companhia. relati-
vos ao anuo de 1915, anresentadcs pela dire-
ctoria, achsndo•os em devida crdem.

Rec nhec' os bons services e zoloscs estkr-
ços da directoria em pró) da companhia e
Trepes que sejam approvadcs as contas e
actos da direct-ria.

Rio da Janeiro, 10 do março de 4915 —
.Parlio de Aguas Claras.— Antonio L. dos
Santos.— José Alberto Fernanles.

-11~

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1915
Activo

De z -1)32as de in,tallaçao 	

	

Despezas do emprestirno...r	
Rebentures caucloaados...;
Paapairdades e bons de

raiz 	
l'nstal i ação hydro-electrIca

e nikchinismos 	
Estradas 	
Maios 	 •
Devedores diversos 	
Caixa 	
Mataria prima 	
Dans moveis o semoventes.
Almoxarifado 	
Frodneçao em stock 	
Exorácio de 4916 	
Dividendo anteci o :+do em

1915 	
Co:tas do crdem 	

388$07.4

Passiva
Capital 	

	

Eruprestmo por deberituret 	
Fundo do roserv.1 	
Depreciaçao dos madurais-

mos 	

Lovas a pagar. 	
Credores diversoo. 	
Portadores de coul os de-

bentures 	
Dividendos a pagar 	
Solarias a pagar 	
Percentagem á d;rectcria e

pessoal teeir +leo 	
Dividendo do 19 t11 	
Lucres stis;:ensos 	
Contas de ordom 	

2.752:388S971

Rio d	 neiro, 31 de dezonabro de 1.91.—
O contador, M. E. Antonini. A directoria.—
Francift• co Cant lia , presidente.	 A 2)4e1C0
Ghiggino, aleS0t.reir0.

_ .

COMpt1,11 h ia, Can ta,ve ira o via.
ção J.fILlflhiflCflSO

RELATORI") DA DIRECTORIA PARA SER ArREsENTADO
Á essFmmi4 GERAL ORDINAIIIA E3I 28 ol Mn%
DE 1916
Srs. accionistas — Conferme o dispcsto em

o art. IS, 5, dos estatutos, vem a directo-
ria eubmeitor á vossa consideração o delibe-
raça° o relatorio dos serviços da cem oanhia'
attinente ao anno fie o a 31 de daieie to ro de
1915, ac r mpanba io do balanço anima] e do
parecer do conselho fiscal.	 •

Adnrnistr aça°

Pela nova modificação de estatutos, que
approvastes cm assembléa coral extraor,li,
nada do 30 do julho do anno pa-sado, foi
supprimido o ergo de direcor-secrethrio,-
cujas tuneções n r m convenientemente re.
paredas pelos dons directores restai-rica.

Como consta do annuncio de convocação,
tendes de proceder á elo ção da directoria,+
pela termiurcçâo do maniato da actual.

Superir tencitnc(a

O cargo de superintendente geral continiti
a ser desempenhado 1-elo Sr. J. C. Taylor.

São os mo gnos os serviços principaes
diatamento subordidadoa á superintendencia
geral e obre cada um delias worrou, de-
ranteo anno a que se refere o prosento
relatorio, o que va3 em seguida resumidaa
mente expcsto.
a) Navegaçtio entre csta Capital e as ilhas do.

Governa ior e de Fava. lá

Prosegn'u com toda a regularidale a oxo.
cação deste serviço contractado com a PT:
feitura do D:dricto Federal, tendo sidu 1:)
só inteiramente observados os horarloa,ei
tarlia em v gor e as demais obrigaçees con.,
tractuaes, como tambem conservados os me-
lhoramentos alludidos no ultimo relatorio. .

E' Inalei., entretanto, o deficit que o mesmo;
serviço apresentajá pelo sensivel decreScimo.
da ronda; já pela grande 'alta do preçe
carvão.

'Juntando-se a isto o consideravel atraSo ktot
rezebimento da kubvo ção corftractual, ASO
será, por certo, avali ..r-so o norteio que a'
manutenção desta navegação rcarreta, para
a Companhia.

ltiavegarto entre esta Capital
Nitheroy

Correu igualmente com perfeita Ornai&
dado r:ste serviço de navegação, mantendo
sem mo,:i1Vcação algurna o musour kor'srú
adcptatic erritioyembro.de_	 .

117:9935900
43:5815900

300:0005000

490:4405473

1.148:9713165
106:8075860
165:3405000
140:9725960

3:4105071
83:1628513
21:1765110
13:39M20
32:4125N66
12:7153900

48:0003000
21:0005000

1.200:0005000
600:0005000;
11 :805$029j

11:8W029j
125:500SuCO'
L34:0465170'

14:5505603'
880sooco

• 2:6145612

23:4925U0 -
93:C005e00

110:57OS351 -
21:0005coa
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Pass'vo

• 10.060:0G0g001
607:2S6$0r.0

Wik . 1)uinta-feira 21

9 MoriMersto de pas sagel aas. iá senzivel-
'Milite dliaiiihido em 1 c1 14, em compiração
R . trianriei anteriore seff . eu ainda decresci-

Oiti 1915, verificando•se ser nullo tal mo-
ittêpto ezi certas horas do meio do dia.

	

aa.	 I ti EsSe deere.scirno, que vem se accentuanlo
.,hãe'deits an-o	

"
s , mais ou menos errontra na:-

1i-il'arborplícação na crise ecanaMico•finan-
unt 4tio . o palz atravessa.
'IÇA ,49 do junho, foi (esc vamente inaugurada
Pe“e. linha do navegação a grande, confor-
Wel Cs solda barca Guanabara, para o trans-
pôde de passageiros, cargas o volotcu'or.
• Tomos que :amoitar. o dop:oravel acci-
dente oecorrilo cem a ba • ca Setima no canal
do Mocangua, fretada por particulares para
uma vagem de excursão.

• r A responsabilidade do lacto esti sendo apu-
rada e a barca, depois dos reparos coava-
nientea, se acha novamente em serviço.

e) — Armazene 'e trapichu —Cites Pharout
Menos compensadores ainda, do qae can

1`914, foram os resultados obtidos com os ser-
, viços de arma:alagam a estiva, e ista por
perdurarem*, amais agrravada s , as mesmas
aausas indicadas no ult i ma relatorio.,..s
d) — Serv rço de carris dectricos em SitherOy

1 ?	 e S. Gonçato,
Este scrviço foi feito com a costumada, rez

íu'arliade, sendo cumpri tos os horarios. eia
orrfspc ndencia com as par idas e chogaiaa

dii-S barcas.
40 numero do passarseiros . transp rtadem,
q'ne em 19fa já foi tom manor que em 1914,
exse,r1rnentoa ainda dinainui.ão em 1015; e,
Aro quasi todas as dah-s, o na v mento de
gssage.ros to:nou-se natio á noite e durante
catas horas do melo do dia.

e) — Estaleiros Rodrigues Alves
'Nestes estateircs foram exeaotadas todas

ás Noras de conservação. reparação e malha-
r amanso de que precisou o material (lacta-
;darto, que se encontra em ta r as eondiçaos de
Aavegabilidade. Todas os mach I nismos desta
departamento da ccinpanh'a continuam tua•
acionando perfeita mento 1: em. -
l '	 1) — Officina de carros

Estas ctlienai, devidamente aparelhadas
aara a c xecução do quaesquer trabalhos re•

4- latins : o material rodante da companhia,
qi#It'verainso em "regular funecionamento •
distante o anuo paasado, tendo sido colas'
struidos rara o serviço do trafego mais trai'

	

.	 sarros.mctores de 13 bancas.
e Balanço e contas

O balz n:o, aqui junta, daretes-ha conhosi-
inento das cosclieões economicas o adanceiras
ga."Cbropanbia ao lindar o anno de 1915; e,
51,. carecerdes, porventura, ete quaasquer ou-
'Os informea, a directoria terá muita prazer

an vol os prestar verbalmente na assemblba.
acra].	 ,-.e...--"	 .- e
.tr.

Conselho fiscal
_:.

peantortaidado com o annuact'o de con•
Osecaaãa, dere's preceder tambeto á elo çãa
'tfoppeabrea do conselho t tscsal e sapplentes.
OfEac-ripterio Central da Companata Canta-
r ira...o Viação Fias 'Anona°, no Rio de Ja-

terra	
27 do março de .91i.—João Ici-

a% Sodres, dirs-ctor-presi rente.

• , ', rAnECER. DO mamão musa
,

accionistas .-- O ' conselho fiscal, . no
cumpriam:do dos devarea que lhe são faria-
'Salptbá pela lei o pelos estatutos, procedeu
ç'ininiicioses exame das c,ontas qua vos Sera0
sikés..ontadas peia directoria, relativas ao
anno social Ando a 31 de dezembro dei:315*

DIAItIO OFFICIAL

Ô, cotejanda•as com es resaectivos documen-
toa e com a escripturaçao da companhia,
verificou acharem-se afias. exactas.

Nestas condições e tendo em vista que os
actos „ia administraçal praticado.s no refe-
rido armo, dos quaea teve opportuno conhe-
cimento, foram todos pautados de accbr io
com os interesses da companhia,' oCferece
vossa apreciação o seguinte projecto de roso.
luaão:

1°, são approvadas as contas referentes ao
anno de 1915;

2°, são igualmeate approvados os actos
administrativos praticados ,no mesmo anno.

Escriptorio entrai da Companhia Canta•'
reira e Viação Flurninonsa no Rio de Ja-
neiro, 28 de março de 1916.— Jo ilo Reynaldo
da Faria. —Manoel Carvallz) da Si,va Leal —
II. J. "(andu

-~-#0

WAT.Ana GERAL EU 31 DE DZZEAIRRO DE 1015

Activo

Capital em obras 	  18.038:155$720
Caixa 	
	

89:artvaaa
Almoxarifado 	  1.012:391170
Contas do Governo 	

	
413:7U1s070

Valores em denosi'o 	
	

11a:460500D
Devedores o diver:os elabi-

tos 	
	

1.896:67380
Apolices depositadas o u ga-
• rantia de contracto com o

Governo 	
	

56:6'5300
• •	 --------------

22.531:587$110

'asa'

Capital emittldo 	
D.videndes a pagar

Emprestimo:
Ouro £. 223.103 -2-ff
Saldo da diversoa.crodores:
Luxos e perdas 	

•,

mo de Janaira, 31 de dezambro de 1915.—
.7. A. Oliveira, contador. — II, J. Ragu,
audi:or.—Jaiio Teixeira Soares, prasidsate.
;	 , •

Comi.) anlli a, Cervejaria.
13ohonaiia.

PetropaPs

ACTÀ Dl 17* ASSESIB! ÉÁ GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA Ibr 31 pa MARÇO D3 191e
Aos 31 de março do 1916, á 1 hora

da tarde, reunidos na saia das sessõea da
Companhia, á Avenida 7 do Abril a. 170,
em Potro!) lis, por si cu por retas prorura-
dores, enforma a CO1VOC10.0 feita pelo
Jorna? do Coa:met. :ia e A Tribuna de Petro-
poVs. 13 Srs. acepuist as po:s Hore3 de
2.413 acções, raptrOoltalia 430 votos,
como consta do livro da pragana, o di-
rector teshnico Sr. floialpho ‘Vober, veri-
ficando haver numero irgal, declara aberta
a 503310 o indica para presi 111-a o Sr. Da-
nig) Teixeira que, acceito par Unanlmidade,
çccupa a rua cadoira dir.ges to aos Srs. ao..
cienstas algo nas palavras de agra doei-
menta. Infeta:aio 03 tralho; da arsern
blaa o Sr. presidente comada para i° e
20 secretario; os Sra. Francisaa Site]. e
Gustavo Weber, que igualmente tonvon suis
togarem. Foi dispensada a leitura da acta
da afairna as emblba geral por ter si lo
Publicada no Dizrio Offlatai e dia.ribuila,
aesa Sue acciotal3tass0•

Abril de {916

O Si'. presidente dá rara ordem do dia
leitura dos balanços, contas da administra-
ça. 3,1 arecer do cones fiscal, tudo rela-
tivo ao exe:cicio de . 915 ; eleição do conse-
lho fiscal e suplentes para o corrente exora
cicio, etc. Pelo ° secrataria foi feita a leitura:
do seguinte ps recer do conselho fiscal :
3rs. a :ciou stas — Lian to cumprimento ao
disposto no art. 20 dos estatatos da campa.
nina, proc demo; a exame nes livros, ba•
lanços e mais dacumentos relativos ao exer-
cido de 1915. encantranio tudo em bba
ordem e por esse ri' tiro racorn rue-damos
assernbléa geral a sua approvação. —
Daniel Teixeira, J C. Ferdinanto Fin.
hennauer.- Francisco Sinal.

Saiam ettidos a votação, são esses doeu nica-
tos approvados por unanimidade, com ab-
stenção da dtrecterta e do cr nsellio fiscal.

Em segada o Sr. presidente :aclara que,
tendo do procader á eleição do conselho
fised o supteenters para o corrente • exerci-
c'o, devem Os Srs. accionist ss munir--o das
respectivas csaulaz, para cujo fim suspe ida

.ess-ão por 15 minutos. Reaberta a sesse4
e recabidas tv.cedulas foi aparada o sø•
gulato reultado:

Para o conselho fiscal
Voto;

Daniel Teivira 	  42r
João . 1. F. Finkennauor 	 	 421
Francisco Sixel 	 	 423

Pára sup do dos
Iler nano Kalkule 	 	 404-
Gustavo Weber 	  426
Pe tro De Scho per 	  	  420
e does em separado.

O Sr. presidente, p •ces.amando o ro,suls
tado d elsi:ao declara ornooss..das o cora-
rolho fiscal e suo lentas, qu3 des le tata data
entrian em exare oo d tias ilinc,õss, na
farina dcs estatutos. Esgootd3 a odeie dc
dia, e nada mies h vendo s tratar, o Sr.
prosid ate e marra a snssão agradec;. ndo aos
Srs. accionistaa o seu comoarscimento.

Sala das se-soes, 31 do na irao do 1916. 
Danieteixei- a, pre,id note. '— Francisett
Sixel, 10 sacaetario.—austavo Weher, 2° se
cre'ario.

•••nn••n

-Clompan.lrhant-aziloira
de ICIectr.icitlacla

RELATORIO A sea APRASENrADO ma DIRECTORIA
ASSE/MITA .% CORAL ORD(NA.RIA QUE 55 REUNIRA.

•NO D;(1 23 ou ABRIL DP 1916
Srs. acasioniraa — Cuamri do o que de'

terminam os nesse estatutos sul s itamoa as
VOSSO ju'gamento as c( ratas da ricesa gestão
durante o mano da 1915 e ministram-as-vos os
esciareaum.snt s ás m emas referentes:

lemia

Continuou to durante o arrio a má situai
Çao gerl , , não houve n nes-os serviçss
desenvotvimento su) fera te deseja-.

Entrataoto, a noce, idado dc3 atender ao
pedido as g ripas de coasionidnes nos to(
prolongar as linhas da i luminação do S.Gon-
çalo a A'ca:aara e em Peirop01 s 03tan109
tanall.0 a illurninaaka par ticular do ltaipava
e a publica o particular . 1e Pedro do tiio.

O serviço de carris co rta normalmente,
rsla teach havilo a • crescirno do linhas nem
de material rcdante,

seczao teep'iolica da Balda continha
em franco 0rasresso, o- tin io promatas aa
estaçõas flina e Garcia que concarroram
para grasaie ace.rescimo no numerado aszi-
amantes.

Batam
Em annexo encontrareis, ca'sas. accianistaas

o baiana encerrado em :11 do dezembro
do I915t

4.490:463g710
7.00:663$ 70

317:16,5310

22.531:587$110
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111)ri1 do 1916—

Conselho fiscal
Em camsrirnento da lei das vc c lados

danony.oaaa mIss;a sue procad aos á ressecava
dei as. o .

Aas .-readorss do conutho fi• cal can agora
findam o se, maniato, deve cata directoria a
inanifoitanao do ENo agradec . mento peles
Lana auxilio3 que anuns> lhe prest'.ram.

Ques ties forenses

Continuam a ter andamo ato regifar os plei-
tos em que a companh a Ó parte.

Pessoal
Continuam a macem easomios deata dire-

ctoria , pelo zelo e actividade que teern de-
mosis;rado no exercido d s seus .cargos, os
chefes de sersaço o rospect vos auxiliares,
cujo quadro não foi alterado.

Taxis sao, Srs. accionistas, as informaaads
que nos pareceu mais po terem intera,sar•vos
e si de outras carecer les, granie prazer te-
reW04 em vol-as ministrar.

Rio de Janeiro, 5 d s abril de 1915.-0a dl.
rodares, Ouilherale Guinte.—Carlos Guinle.-
Cesard,S Raiello.

PARECE& no CONESLII0 FISCAL

Srs. a acionistas—O conselno fiscal da Com-
panhia Brazileira de Energia iileari sa, tendo
examinado o relat ria e contas da director ia
relat'vo ao anua fia ia nal 31 do dezenas ro
do 1915, e tendo encantrado o n ta
ordem a ema pturaçã da colma ihia cosi
que está. de acsórdo o balanço em 31 do rata•
riria mea do dezarnbro, proptia que ejan
approvados es actos e contas da directoria
corres, on lentes ao armo saci ti findo em 31
do dezembro da 1915.

4io do Jan&o, 6 te abril da 1916.—Saeur-
nino C. Gon;es.—Jorge Street.—Antonio A.
Ledo.

ItALLNÇO GERAL EM 31 DE DEZZ/IBRO DE 1915
Activo

Bons e propriadados 	
Atro •xa rifados 	
Titaios cai causao 	
Caixa 	

	Caixa das diversas secções 	
Cauções para fornecimentos
S anoveatea 	
Mov Is e utensilios . 	
Asign ntes do i ele plione s

na Bailia 	
Consumaiores do norgia 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Lucros suspenso. 	
Cauç io da d:rec toda 	
Fianças da emprogalos 	
Diver.sas couta. 	

S7.333:7265951
ao janeiro, 31 de dezembro de 015. —

Guilherme Guinl q, pre . iiente. —J. de .4zevec12,
disto da contabilidade.,

X Companhia Matasaúva

'ACTA D .A-E-SEMBLÉA tuim, ExTn.konnt4
VARIA REALIZADA mis 12 DE Al3ML
1.916

'Aos dozé dias dê abril de mil nove-
tentos e dezeseis, reunidos na séde da
Companhia Matasaava os seguintes ac-
tionistas: Adolpho Woebeken & Krebs
tanx -664 ile0Q.4, £fpeata? Pedroza

Comp. com uma acaão, Arturo Branco
com 150 acções, Frederico Wireker com
11 . anões, Turnauer & Machado com oito
acções. Manoel Gomes Moreira com 13
ilações, Borlido Maia St Comp., com qua-
tro acções. David Carneiro por seu
bastante procurador Borlido Ma ia ta,
Comp., duas acções; Aflitas Hartmann
por seu bastante procurador Guilherme
Fischer, 19 acções; M. Fontoura &
Comp., por seu bastanto procurador
Carlos Araujo T. Pinto, 12 acções;
•Comparibia Fabrica de Vidro e Crystaes
do Brazil repsesentada por F. A. M.
Esberard, 35 acções; Companhia Indus-
trial e Importadora Atlas, quatro acções;
Eduardo Carlos Pereira, 90 acções; Vi-
Flato da Cunha Bastos Schomaker, 1.083
acções; Jesso Jansen Tavares, tres
noções; Alberto José Rodrigues da Costa
Por seu bastante procurador Jesse Jan-
sen Tavares, 60 acções; Antonio Ernesto
da Silva representado por seu bastante
procurador Jesse Jansen .. Tavares, 142
acções; Acrisio F. de Figueiredo, 15
nações; Joaquim Ribeiro Pinto e Souza,
92 acções; Alfredo Bastos, 30 acções;
Guerra & Comp. representados por Al-
fredo Bastos, seu bastante procurador,
70 acções; representando o total de duas
mil quinhentas e oito acções, que con-
stituem mais de deus terços do capital
social e mais de ires quartos do numero
total dos accionistas, conforme consta do
livro de presença, assumida a presiden-
cia pelo director Adolpho Woelicken foi
por dia declarada aberta a sessão, para
a qual haviam sido convocados os Srs.
accionistas corno se vê do annuncio de
convocação publicado no Diario °atufai,
do 26. 28 e 29 de março pro.ximo paS-
sedo, cujos numeras se acham sobre a
mesa e é do teor seguinte : «Companhia
.3/atasativa — São convidados os accio-
nistas desta companhia a comparecerem
á séde social á rua da Quitanda n. 147,
afim de tomarem conhecimento -e deli-
berarem sobre a proposta financeira da
directoria — Emissão do debentures e
autorização á directoria para firmar os
contractos respectivas e escripturas para
legalização de transacções já autoriza-
das. A sessão terá legar ás 3 horas da
tarde do dia 12 de abril, proximo fu-
turo. Rio de Janadro, 27 de março do
1916. — A directoria.). A' vista desse
edital, o presidente Adolpho Woelicken
convida para presidir a assembléa o Sr.
Dr. Aerisio de Figueiredo, que toma
posse do cargo e convida \para secreta-
rias os accionistas Jesse Tavares e F.
M. Esberard. Em seguida declara o pre-
sidente que o fim da assernbléa calista
do edital já lido. A directoria com o fim
de unificar as dividas já existentes com
garantias especiaes e os adeantamentos
o supprimentos já feitos desde a con..
stituição e formação da sociedade e para
tornar a liquidação de taes com-
promissos mais uniforme e consen-
tanea com os • recursos da compa-
nhia propõe á aSsernbléa que seja
contrahido um emprestimo representado
por debentures ao portador cuj a emis-
são será feita nas seguintes bases:

Primeiro — A Companhia Matasadva,
Èociedade anonyma, com sécia- na cidade
no. Rio de Janeira. tem o seu estabele-
cimento fabril destinado á produccão do
Formicida Schomaker na ilha do Govera
nadar. O seu capital é de quinhentos e
einwenta contos de réis, dividido em
dias mil setecentas e cincoenta acções
do duzentos mil réis cada uma, inte-
gradas. Foi constituida em 8 de julho
do 1915, e da accôrdo cora a lei das
sociedachm anonyrnas lona Pg SCIAJW,4-*

tubas e actos constitutivos publioado%
no Mario Onicial de 24 da julho deç
1915, achando-se a respectiva acta mia
blicada no mesmo numero do Diarld OP‘fficha acima mencionado.

Segundo — A acta da assembléa geral
dos accionistas que autoriza este ema

,prestimo será publicada no Diciriocial na filma da lei.
Terceiro — O presente emprestimd

é do duzentos e vinte contos de réis ao
typo 850, representado por mil e cem
obrigações ao portador (debentures) do
uma unica série de numeres mil a mil
e cem, do valor nominal de duzentos mil
réis cada uma, vencendo juros de nove
por cento ao anno.

Quarto — Os juros serão pagos na
sécio social por semestres vencidos .em
1 de janeiro o 1 de julho de cada anno,
nos primeiros dias subsequentes, me-
diante a apresentação do respectivo
coupon e do titulo, si fôr preciso. Fica
a companhia autorizada a pagai-os
adeantadamente, quando lhe convier.

Quinto — Esta divida ficará extincta
dentro do prazo de 10 minas, que ter-
mina em 1926, podendo, porém, a com-
panhia antecipar o resgate total ou par-
cial, quando isso fôr conveniente, por
compra na bolsa ou sorteio. Neste caso,
o titulo não vencerá mais juros.

Sexto — Para o resgate total impor-
tará em plena quitação o deposito do
capital e jurõs vencidos que a compa-
nhia fizer por conta de quem pertence-
rem os titulas, depois do prévio aviso
pela imprensa, durante o prazo de dez
dias.

Setima — Em garantia do presente
amprestimo, além das inherentes a dc..
Untares especifteadas no decreto nu-
mero 177 A, de 15 de setembro de 1893,
a companhia dá especialmente em uni-
ca hypotheca, conforme a escriptura
•lavrar em notas do tabellião Alvaro Toa:
xeira, desta cidade, os seguintes bens:
o predio e terreno situadõs na Ponta do
Tiro, na ilha do Governador, onde se
acha installada a Usina de Formicida
aSchomakera, com todos os machinismos
destinados ao fabrico do referido produ-
cto, casa de habitação, ponte, barco,
hemfeitorias e servidões existentes na
referida propriedade, stock existente e
privilegio com carta patente n. 5.389,
nome commercial .Sehornaker, inoveis
utensilios.

Oitavo — A companhia declara qua
não tem outro emprestimo emittido
que para todos os -elícitos juridicos
judiciaes renuncia qualquer Viro — que
não seja o da cidade.do Rio do Janeiro.

Nono — Este emprestimo destina-sd.
'exclusivamente ao resgate da hypotheca
e liquidação das dividas conforma o ba-
lanço em 31 de março de 1916, refe-
rentes a suppr i mentas de dinheiro fei-
tos á companhia pára sua constituição
e bem assim para liquidação da concor-
data de Schomaker & Comp., que passa
para a responsabilidade da Companhia:
Matasadva, reputando-se extincto para'
todos os effeitos de direito, o credito de:
Adolpho Woelicken & Krebs, até 31 MI
março de 1916, logo que forem ennittidaai
os debe atures acima referidos. Caria
cluida a leitura destas bases o senhok;'
presidente põe em discussão a prOpostá
e pede ao director commerelat asclare-a
cimentos sobro os compromissos da
cOmpanbio, declarando o mesmo diro,
ctor senhor Adolpho Wdebckea que esses
copanromisalis são. os seguintes: credita-
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1,lypothocari0'; trinta - .cOntos de • réisA
Ç-Ndit.o de Adolpho Woebcken & Krebs,
lçu' supprimentos de dinheiro o despe-
z tom a formação da cânpanhia; ete.‘
cento e vinte e oito contos; seiscentos
Mil cento sessenta e quatro réis; credi-

ctricoenia e dous
,contos e seiscentõs m il reis, em um total
Eik duzentos e onze contos-, duzentos mil
cento e sessenta e quatrd réis. Ouvida
csaa exposição pede a palavra o Sr.;
Frederico Wircker que propõe seja no-
meada unia commissão compfdsta do

: quatro membros; para verificar o estado.
•financeiro da companhia por mei'd
.e..same immediato dos livros. Posta eM
'discussão a proposta e p inguem tend3
'pedido a palavra é a mesma submettidal
•ti, votação sendo unanimemente , appro-
vada e designados para fazer parte da,

, megma os aceiVnistas Alfredo Bastos„
Frederico Wircker; Manoel Gomes Mo-.
Feira e Aduro Branco.. Suspensa a ses-

' são por uma hora é reaberta tendo ai
eommissãq verificado; pelo exame (Ia
cscripturação a necessidade da medida
Proposta. Em discussão esse parecer pe-
diu a palavra o accionista Joaquim Ri-
beiro Pinto e Souza que Si manifeston

•pela emissão de dcbentures na fórnia
proposta pela directoria por achar van-
tajosa a unificação das dividas existen-
tes. Não havendo mais quem peça à

• palavra é posta em votação sendo appro-
vada pôr dons mil cento e sessenta C.
Ires votos; contra tresentós e dous,;
tendo-st; :d . 3tido de votar os accionistas
Alfredo i.stos ; representando trinta
votos e Manoel Gomes Moreira, repre-
sentando 1$ votos. O Sr. Frederico
•ircker pede a palEivra para constar
da acta que o seu voto foi contrario. O
Se. Alfredo 'bastos tamhem pede a pala-
vra para constar da acta; que \o seu
voto como procurador de Guerra
Cômp. , de São Paulo, foi contrario..
Pelo peesdente foi declarado que deante
(lO ,.esulIado da votação fica assim a
directoria autGrizada a contr o lar e emit-
lir a em pres t imo em -obrigações CO por-
tador (debentures) 7; do valor nominal
iic duzentõs mil ré is, cada uma, de
(recordo com as bases apresentadas em
cima e opprovadas por esta assembléa.
Pelo presidente - foi ainda perguntado
si algum los accionistas _presentes tinha
alguma cousa a observar, pedindo nesse
momento a palavra o accionista Viriato
Bastos Miomaker; director-teci-mica;
que requereu- ficasse Consignado mi
acta que a marca consistente no nome
commereia 1 Sehontaher, fica transferida
para todos os effeitos á Companhia Ma-
tasaáva; sendo portanto incorporada ás
garantias dadas ao emprestimo pro-
posto e já approvado i ficando a dirc-
e t oria autorizada á fazer averbar a
transferencia nas repartições compe-
tentes. O senhor presidente, attendendo
'á que o assumptO se relaciona intima-
mente com aquelle que motivou esta
asse,mhléa, submetteu á discusEão o re-
querimento e ninguem pedindo a Pala-

. va foi elle, votado e approvado unani-,
memento. Nada mais havendo á tratar
o Presidente declarou encerrada a ses-
são .do que se lavrdn esta acta. E eu--;

:-secretario da mesa, a escrevi e assignoa
:Rio; de Janeira; 12 de abril de 1916.--,
lesse Jansen Tavares. — Alberto José

I-Rodrigues da Costa; p. p. Jesse Jansen
iraparcs. — Antonio Ernesto da Silva;

p. lesse Jansen Tavares. ---A4 1Voe-
'1icPen & Keebs. Viriato• da Cunha
;pastos Schoptaker.) 4— Artur° Branw.

Alfeedd Bastos. — Guerra & Comp.'i
p. p. Alfredo Hortencio Bas tos. — Er-
nesto Pedrpza & Comp.' — Frederica
Wirckee. — Acrisio de Figueiredo. —
Manoel Wines Moreira, ,p. p. do Ma
Fontoura & Comp. — Carlos Araujo
Pinta. — Companhia Fabrica de Vidros

Crystaes da Brazil; F. A. M. Esbe-
rard. — Joaquim Ribe¡rd Pinto e Souza.
— Borlido gaia & Comp. — David Car-
neiro & Comp.; p. p. Banido Mata 'Efi
Comp. — Tetrnauee & Machado.	 (.

ANNUNCIOS
CODIG-0 OrVI:Er

Acha-se exposto á venda pelo preço de 53
xemplar.

1'1	 1	 I 	,
Regulamento para a arreCa-

dação e fisoakiza,ção do im-
posto de consumo, Decreto nu-
mero 11.951, do 16 de fevereiro do 1916,
réis 	 	 25000

Receita e despeza para o exerci=
do 1916. Leis os. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.089, do 8 janeiro de 1916,
e decretos os. 3.103, de 19 de janeiro de
1916, e 3.104, de 31 de janeiro de 1916
(annotados), róis 	 ....	 25000
As despesas de porte e registro no Cor

rolo não correm por conta da Imprensa
Nacional.

Companhia, Etrazileira Car-
bureto do Calejo

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assemd.léa geral extracrolina ria no
dia 28do corrente, ás 15 horas, no escriptorio
da companha, á rua Primeiro de março
n. 35, sobrado, para o fim esaec ai do auto-
rizara directrr a a alienar em benEfi go da
Estrada de Ferro Central do Brazil uma taixa
de terreno de proprieda to da me-ma cora•
panhia, faixa que não Está, conte mpl t ia na
escritora co bypotheca em gi rantia dos
debenturcs, bem corno para tratar de ama
parcial modificação dos estatutos.

Rio de Janeiro, 12 do abril de 1016.-
A dircctoria.	 ('

Companhia Erazileira Car.
bureto de Calcio

São convidaios os Srs. accionistas a sO
reunirem em assernbY a gerai crdinaria na
dia 28 do corrente, ás 14 hiras no (verti).
torio de.31a companhia. à rua ' Primeiro de
Março n. 35, sobrado, afim de tomar c(nbe-
cimento do reta:crio da dircctoria e parecer
do conselho fiscai, apa (arar o halanço fe-
chai() em 31 do .1ezembro 16 1915 o proceder
á eleição dos membros do conselho riscal.

Ficam sn3pt usas as t̀r ansferencia de acções
desta companhia desde hoje até á data da
assemblea inclusive.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1916.-
A directoria. .)

Companhia, Força Laiz do
• P'almyra
• Ficam á otspos..ição ('os Srs. accionistas,
desde hoje até ao dia 6 de maio proximo
futuro, to seu escriptorio, á rim Primeiro
de Março n. 35, os document, $ exigidas pela
lei das °cie:fades anonymas.

Rio de Janeiro, 6 da abril de 19168
Directorici. -

Companhia cio Tecidos de
nho de Sapopemba

Escriptc rio: Rua Viszon le de Inhauma a. 36
sobrado

JUROS DU DEBENTURES

Suo convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a render, das 13 ás 15 horas,
nes dias i a 6 de maio proximo futuro, e
dessa data era. deante ás quinta.--feiras, os
Juros de seus tituu› errrespondentes ao se-
mestre a vencPr em 30 do cerrente.

Rio de Jane ro, 22 do abril de 1016.—O
presidente, Antollo Ferwindes dos Santcr;

Cluhs Patek-Philippe
CARTA, PATENTE N. 1„

Pela Loteria da, Capital Vem
cloral do hoje foram amor.
tizadas a,s se .,,•uintes presta-
ções:

• Inscripçãa n 19 6. correspondente

aos Ires algarismos finaes do primeiro premio

— N. 516

Inscripção n, 69 6. correspondente

aos Ires algarismias finaes do segundo premio

— N. 46,6961

Inscripção n. '7 61, correspnndente

aos tres algarismos finaes do terceiro premio
— N. 17,761,

Nota importante Sendo feriado
o dia 3 ao maio, os resaltados da proxima
Turcçâo do Chib PA TER-PIIIL1PVE serão da-
dos de accórdo com a Lni., ria da Capital Fe-
deral ao dia 4 de ma'o proximo.

ílio de Janeiro, 6 de abril de 1916a
O FISCAL DO GOVERNO.

Luiz da Silva (Pinto.
~fitg"'	 —

Gon.dolo & -LaboUriau
RELOJOEIROS

R-aa, da Quita:ida' 81.

S. A. Fabrica Hurlimann
ASSEIBLÉA GERAL ORDINA.RIS

Ficam os Srs. accionistas convidados
a reunirem-se em assembléa geral or-
dinaria no dia 27 do corrente mez,
hora da tarde, na séde social, á rua .da
Quitanda n 145, sobrado, afim do sereni-------
submettidos á sua approvação o relato-
rio da directoria, balanço e contas do
anno findo em 1915, assim como proce-t
der á eleição do conselho fiscal e do dia
rector-presidente.

As acções txtio portadora devem set.
depositadas 'ires dias antes da assembién
geral..

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1916a
I— A directoria.


